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ATOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto-lei n. 3.110 de 12 de março de 1911. — (El).
Decreto-lei n. 3.163 de 31 de março de 1941.
Decreto-lei n. 3.165 de 1 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.166 de 1 de abril de 1941.
Decreto-lei n. 3.167 de 1 de abril de 1941.
Decreto n. 03.946 de 10 de março de 1911.
Decreto n. 7.004 de 21 de março de 1941.
Decreto n. 7.032 de 1 de abril de 1911.
Decreto n. 7.037 de 1 de abril de 1941.
Decreto n. 7.038 de 1 do abril de 1911.
Decretos n. 7.039 do 1 de abril de 1941. .
Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 1 de abril

de 1941.
Ministério da Educação e Saude — Decretos de 1 de abril de 1941.
Ministério das RelaçÕes Exteriores — Decretos de 31 de março de

1941.
Ministério da Fazenda — Decretos de 1 de abril de . 1911._ 
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 1 de abril de

1941 -
Departamento Administrativo do Serviço Público — Exposições de

Motivos — Divisão do Extranumerário — Divisão de Seleção e
Aperfeiçoamento.

-Conselho de Segurança Nacional.
Conselho de Imigração e Colonização.

DECRETO-LEI N. 3.110 — DE 12-DE MARÇO DE 1941

Dispõe sobre estágio de aspirantes a oficial da reserva de 2.a classe
(Publicado no Diário Oficial de 11-3-911).

5 •
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No art. 2.0, onde se lê:
"... Esse aspirante ficará consioerado 2. 0 sargento da mesma

reserva,...",
leia-se!	 •

... Esse aspirante ficará consiclm-ado 2. 3 sargento da reserva
de 2,a categoria....".

Quinta:401ra: 3
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SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Expediente do Gabinete
do Sr. Ministro, da Diretoria da Justiça e do Interior e da Polícia
Civil.

Ministério da Educação e Saude — Expediente da Divisão do Pessoal
. e do Serviço Nacional de Teatro.

Ministério das Relações Exteriores 	 Expediente da Divisão do
Pessoal.

Ministério da Fazenda — Expediente da Divisão do Pessoal, da Con-
tadoria Geral da República, da Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, do Conselho Superior de Tarifa, da Diretoria do Do-
mínio da União, da Diretoria do Imposto de Renda, do Primei-
ro Conselho de Contribuintes o do Segundo Conselho de Contri-
buintes.

MItistério da Guerra — Expediente da Intendência do Exército.
Ministério da Aeronáutica — Expediente do Sr. Ministro e do De-

Partamento da Aeronáutica Civil.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente da Diretoria

de Contabilidade, do Serviço do Pessoal e do Serviço do Ma-
terial. a

Ministério da Agricultura — Expediente d3 Divisão de Comunica-
ções, da Divisão do Orçamento, da Divisão do Pessoal, da Divi-
são do Material, do Departamento Nacional da Produção Mi-_
neral e da Superintendência do Ensino Agrícola.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio •— Expediente do
Serviço de Comunicações, da Divisão do Pessoal, da Departa-
mento Nacional do Trabalho, do Departamento Nacional de Se-
guros Privados e Capitalização, da Junta de Conciliação e Jut-
gamento e do Instituto do Aposentadoria e Pensães dos In-
dustriados.	 -

Tribunal do Contas — Termos de Contrato — Noticiário — Parte
Comercial — Rendas Públicas — Editais e Avisos — Sociedades
Anónimas — Sociedades Civis — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-.
fere- o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica criado, no Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, o Departamento Nacional de Estradas de Ferro (D,N.E.F.),
ao qual incumbirá:

1 — zelar pelo programa referente à viação férrea compre-
endido no Plano Geral de Viação Nacional, estudando o propondo
as medidas necessárias à sua realização;

2 — propor o estabelecimento de normas gerais a que se deva
subordinar toda a atividade ferroviária do pais;

3 — superintender a administração das estradas de ferro
cargo da União, de sua propriedade ou por ela ocupadas;

4 — estudar e propor a concessão de autonomia administra-,
Uva e financeira àS estradas do ferro a cargo da União, tendo em
vista as vantagens que desse regido possam advir;

5 — estudar e propor o arrendamento do estradas de ferro
a cargo da União a empresas privadas ou a particulares, • sempre
que se Mostrar conveniente a adoção desse regime;

O — fiscalizar, permanentemente, as estradas de ferro não
administradas pela União;

7 — propor, fundamentadamente, a encampação das estradas
de ferro que não estiverem atendendo aos interesses nacionais ou
das zonas. e regiões_ a que servirem;

— rever ou elaborar projetos o orçamentos para a constru-
ção de novas linhas, prolongamentos, variantes, ramais, desvios e
edifícios; dispor sobre a sua execução; opinar sobre os que forem
elaborados pelas estradas de ferro não administradas pela União;

9 — orientar a organização da contabilidade e da estatística
das estradas de ferro;

10 — reunir dados estatísticos de consumo 'de material ferro-
viário, para o estudo de questões relativas h. aquisição de utili-
dades ferroviárias no pais e no estrangeiro;

11 — fixar normas para a elaboração dos relatórios das estra-
das de ferro;

12 — promover o entendimento entre as estradas de ferro,
quando questões forem suscitadas entro as mesmas;

(3 — estudar c propor ao Ministro de Estado a fixação do
zonas de influência das estradas de ferro, de forma a evitar com-

- petição danosa ao seu equilíbrio financeiro;
14 — propor medidas coercitivas para impedir a guerra de

-tarifas:
15 — estudar, permanentemente. a situação das praças, para

o fim de estabelecer providências que visem 'o ., melhor aparelha-
mento das estradas de ferro e o fomento da economia das regiões
por elas servidas;

16 — estudar o propor "á revisão do contratos ferroviários
onerosos aos cofres públicos;

17 — instruir os processos sobre assuntos feáoviários, exa-
minar detalhadamente planos e orçamentos, manter atualizados os
dados que devam ser encaminhados ao Ministro de Estado ou 11
ergãos que deles necessitem;

.±13 — elaborar projetos de leis, regulamentos, regimentos o
outros atos relativos ás estradas de ferro;

19 — organizar, manter em dia e promover a publicação da
estatística, coordenada, das atividades ferroviárias do país, obser-
vadas as normas que forem estabelecidas pele Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística e pelo Conselho de Segurança Nacional;

20 — orientar e fiscalizar as atividades do ergão incumbido
da aptiração e liquidação das contas das estradas de ferro em trá-
fego mútuo e direto;

21 — colaborar com os poderes competentes para o melhor
aproveitamento das zonas marginais das estradas do ferro;

22 — coligir os elementos necessários ao perfeito conheci-
mento da situação económico-financeira das estradas do forro;

23 — acompanhar e fiscalizar as atividades das estradas rle
ferro autônomas, estudando e propondo a adoção do sistemas 3
normas administrativas racionais;

24 — estudar e propor medidas relativas à seleção, formação
e aperfeiçoamento do pessoal das estradas do ferro a cargo da
União.

Art. 2.0 São orgãos do Departamento:
1 — A Divisão de Administração, compreendendo:
á) Secção do Pessoal;
b) Secção da Material;
c) Secção de Orçamento;
d) Secção de Comunicações; -
e) Biblioteca.
II — A Divisão de Fiscalização, compreendendo:.
a) Secção de Tomada da. Contas;
b) Distritos Fiscais.
III — A Divisão Económica, compreendendo:
a) Secção de Estudos Econômicos; 	 -
b) Secção de Tarifas e Contrates;
e) Secção de Estatística.

DECRETO-LEI N. 3.163 — DE 31 DE MARÇO DE 1941

Cria o Departamento Nacional de Estradas de Ferro e dá outras
providências

n••••
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IV — A Divisão de Planos e Obras compreendendo:
Secção de Planos;

b) Secção de Obras;
c) Secção de Cadastro c Património.
A rt • 3.0 A direção geral do Departamento caberá Pngenheiro

nomeado dentre os possuidores de comprovados conhecimentos e
tirocínio em assuntos de administração ferroviária.

Art. 4.° Ficam incluidos no Quadro I do Ministério da Viação
e Obras Públicas:

I — Cargos em comissão:
1 — Diretor Geral; padrão It;
3 — Diretor de Divisão (de Fiscalização; Econômica.; de Pla-

nos e Obras), padrão P.,
II — Funções gratificadas, anuais:

— Diretor de Divisão (de Administração) 	
5 — Chefe de Sução (de Tomada de Contas; de Es-

tudos Econômicos; de Tarifas e Contratos; de
Planos; de Obras Novas), cada um 	 	 G:000$0

5 -- Chefe de Secção (de Pessoal; de Material; do Or-

	

çamento; de Estatística; de Cadastro), cada um. 	 4:800$0
1 •— Chefe do Secção (de Comunicações) 	 	 2:100$0
1	 Secretário do Diretor Geral 	 	 4:80080
4 — Secretário de Diretor de Divisão, cada um 	 3 :60080

Art. 5.° Fica extinta a Inspetoria Federal das Estradas, trans-
ferindo-se seus encargos. para os orgãos do Departamento criado
Pelo presente decreto-lei.

Parágrafo unico. Em consequência do disposto neste artigo,
ficam extintos, no Quadro I do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, o cargo de Inspetor, padrão R, em comissão, e as funções
gratificadas correspondentes à Inspetoria Federal das Estradas.

Art. 6? Dentro de cento e oitenta dias, contados da data do
presente decreto-lei, passará ao Departamento a fiscal4zação das es-
iradas de ferro de concessão estadual.

Art. 7.0 Dentro de sessenta dias, contados da data da vigência
do presente decreto-lei, será baixado o regimento fixando a compe-
temia dos diferentes orgãos • so Departamento e definindo as atri-
bukels:s re seus funcionários.

Parágrafo único. No regimento que se expedir poderá ser fi-
xado estágio obrigatório das funcionários do Departamento em
crgãos de serviço nos Estados.

Art. 8.° O presente decreto-lei entrará em 'vigor a partir -de
15 de abril do corrente ano, devendo o Ministério da-Viação e Obras
Públicas propn as medidas orçamentárias que se tornarem neces-
aácias.

	

Art. 0.0 Revogam-se as disposições en/ contrário.	 -
Rio da Janeiro, 31 de março de 1911, 120.° da Independência

53.0 da República.	 •
G ETULIO \TARGA S.

João de Mendonça Lima,

DECRETO-LEI N. 3.165 — DE i DE ABRIL Dr 1911

Abre, pelo Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
o crédito especial de 2 :25080, para pagamento de
gratificação adicional.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Justiça o ‘Negó-
cios Interiores, o crédito especial de 2:25080 (dois - contos duzentos
e cinquenta mil réis) para ocorrer, no vigente exerccio, ao paga-
Incuto da gratificação adicional de 15% (quinze por cento) a que
tem direito o Oficial Administrativo, classe L, da Secretaria , da ex-
tinta Câmara dos Deputados, Rui A fonseca de Alencar.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1944 120.° da Independência e
53•0 -aa República.

Gzrurao VARGAS ,

Francisco Campo
A. de Souza

DECRETO-LEI N. 3. 166 — DE 1 DE ABRIL DE 1911

Dispõelei sobre a cobrança de taxas criadas pelo decreto-
". 2.300, de 10 de junho de 1940.

fere o art.-180 da Constituição, decreta:
O Presidente da República, usando da atribuição que -lhe con-

Ant. .° A taxa criada pelo artigo 5.0 do decreto-lei n. 2.300,
de 10 da junho de 1940, devida a partir da data em que foi instalado
o Instituto Nacional sio Sal, será cobra ._ pobre. todo o. sal qup,

o fim de sair do município produtor, houver sido, ou vier a ser re•
tirado das salinas, depósitos ou armazens gerais.

Parágrafo único. O sal não será recebido em estrada de ferro,
caminhões, embarcações, ou em outro qualquer meio de transporte,
nem poderá ser processada a entrega dele ao destinatário, sem a exi-
bição de 'documento que prove haver sido recolhida a taxa ao banco
financiador, diretamente, ou por intermédio de seus prepostos.

Art. 2.0 os autos de infração lavrados em virtude de lei, ou
Regulamento atinente ao Instituto serão julgados, em primeira ins-
tância, pelas agências, ou delegacias regionais a que se refere o arti-

'go 5.°, letra g, do decreto-lei número 2.398, de 11 de julho de 1910,
com o recurso para a Comissão Executiva do Instituto: recurso ex
'of f (cio, ou voluntário, conforme a decisão seja favoravel ou desfa-
a-oravel ao autuado.

Parágrafo único -. Enquanto não forem criadas as agências, ou
delegacias regionais, o julgamento em primeira instância caberá ao

GETULI0 VARGAS-.

Waldemar Falcão.,
A. de Souza Costa.
João de Mendonça Lima.-

DECRETO-LEI .N. 3.167 — DE 1 DE ABRIL DE 1941

Permite que funcionários civis do Quadro Suplementar do Ministé-
rio da Guerra, de que trata o decreto-lei n. 3.042, ele.!! de fe-
vereiro deste ano, continuem a contribuir para o montepio mi-
litar.

•- - O -Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Aos professores catedráticos e ao pessoal da antiga Di-
retoria Geral de Contabilidade da Guerra, incluidos no Quadro Su-
plementar do Ministério da Guerra, em virtude do decreto-lei nú-
mero 3.012, de 11 de- fevereiro deste ano, é facultado continuar a
contribuir para o Montepio militar ou inscrever-se no Instituto do
Previdência e Assistência dos Servidores do Estado (I. P. A. S. E.).

§ 1.° Os funcionários de que trata este artigo, que se quiserem
beneficiar dessa faculdade, contribuirão, mensalmente, para o mesmo
montepio, com urna importância -igual a dois terços (2/3) do res-
pectivo vencimento diário.

§ 2.0 As pensões dos contribuintes a que ao refere este artigo
serão iguais a um terço (1/3). do vencimento mensal que determi-
nou a respectiva contribuição.

Art. 2.° Dentro do prazo de noventa (90) dias, a partir da data
da publicação deste decreto-lei, os professores e o pessoal referino.s
DO artigo 1.° deverão optar, por escrito, pela continuação como con-
tribuinte do montepio militar ou nela inscrição no I.P.A /S.E.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de abril de .1911; 120.° da Independência e 53:

da República.
GrruLio VARGAS .

Enrico G. Dutra.
46-n10

DECRETO N. 0.946 — DE 10 DE MARCO DE 1941

Aprova projeto e orçamento para reforço e pintura de 4 superstru-
turas metálicas de 50m,80 de centro a centro dos apeies, nos KMS.
135+404, 195+651, 204+509 e 240+380, da linha de Cacequí a
Rio Grande, da Rede de Viação Férrea do Rio Grande do Sul,

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra a, da-Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam aprovados- e projeto e orçamento que com este
baixam, rubricados pelo Diretor de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas', para o reforço, montagem e
pintura de quatro superstruturas metálicas de -50m,80 de centro a
centro dos apoios nos Rins. 135+404, 195+651, 204+509 e 246+380,
na linha dg Cacequí a Rio Grande, trecho de Cacequí ,a I3agé, da
Rede de Viação Férrea Federal, arrendada ao Estado do Rio Grande
do Sul.

Art. 2.° As despesas que forem realmente efetuadas até o má-
ximo tio orçamento ora aprovado, na importância total de 352:924$3

9 :500$0 Superintendente do Instituto.
Art. 3.0 Uma vez tornada irrecorrivel a decisão administrati-

va que declare procedente o noto, a . dívida, inscrita em livro próprio
do Instituto, e mediante certidão, será cobrada de acordo com a le-
gislação por que se reger a cobrança das dividas ativas da União
Federal.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário,
Rio de Janeiro, 1 de abril tio 1941, 120.0 da Independência

53.0 da República.
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(oitocentos e cinquenta e dois contos seiscentos e vinte e quatro mil
e trezentos réis), depois de apuradas em regular lanada de contas
serão levadas à conta de capital da União, aos termos do parágrafo
único do art. 1.° do decreto-lei n. 552, de 12 de. julho do 1938.

.Art. 3.° Para a conclu sas dos serviços a que se refere o art. 1.°,
fica marcado o prazo de doze meses a contar da data em que 'a Rede
de Viação for notificada dote decreto.

Rio de Janeiro, 10 cle março de 1911, 120.° da Independência e
53•0 da República.

Grrumo VARGAS •

João de Mendonça Lima

(N. 4.811 — 1-1-11 — 41$9).

DECRETO N. 7.004 — DE 21. DE MARÇO DE 191i

Autoriza o cidadão brasileiro Alberto Hofmann a lavrar jazidas cie
petróleo e gases naturais, porventura existentes em uma área
de 2.107 hectares, situada na região da "Serra da Taquara Ver-
de", município de Rio Caçador, Estado de Santa Catarina.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 71, letra "a", da Constituição, ouvido o Conselho Nacio-
nal do Petróleo, e tendo em vista os decretos-leis ns. de 11 de
abril do 1938, 538, de 7 de julho de 1938, 1.217, de 21 de abril de

'1939 e 1.985, do 29 de janeiro de 1910 (Código de Minas), decreta:.
Art. 1.0 Fira autorizado o cidadão brasileiro Alberto Itofmann

a lavrar, sem prejuizo das disposições legais que vierem a ser de-
cretadas, jazidas de petróleo e gases naturais, porventura existentes
cm urna área de 2.107 (dois mil cento e sete) hectares, situada na
região da "Serra da Taquara Verde", município de Rio Caçador, Ess
fado de Santa Catarina. delirpitaila por um retângulo tendo lados,
respectivamente, de 4.300 (quatro mil e trezentos) metros e 4.900
(quatro mil e novecentos) metros de comprimento, assim localizado:
a partir da ponte existente na estrada de Caçador a Palmas, sobre o
rio 15 de Novembro, e seguindo 'rumo Sul (S) verdadeiro, medem-se
segundo uma linha reta, 1.200 (mil e (luzentos) metros; a extremi-
dade Sul dessa linha é um ponto do lado sul do perímetro; desse
ponto, medem-se, rumo leste (E) verdadeiro,,•1.800 (mil e oito-
centos) metros, e, rumo oéste (W). verdadeiro, 2.500 (dois mil e
quinhentos) metros, obtendo-se assim as extremidades do lado sul
do perímetro; dessas extremidades tiram-se, rumo norte (N) •er-
dadeiro, duas linhas retas de 4.900 (quatro mil e novecentos) me-
tros de comprimento, cada uma, cujas extremidades se ligam Ror
uma linha de rumo léste (E) e oéste (W) verdadeiros, de 4.300
(quatro mil e trezentos) metros de comprimento, a qua 'i fecha o
retângulo do lado norte.

§ 1.0 Este decreto, transcrito no livro próprio do Conselho. Na-
cional do Petróleo, será o título de autorização de lavra, a qual s6
Poderá transmitir-se na forma da lei.

§ 2.° O autorizado solicitará ao Conselho Nacional . do Petróleo,
dentro do prazo de GO (sessenta) dias, contado da data da publica-
ção deste decreto, as providências necessárias à demarcação da área
autorizada.

g 3P Os tràbillhos de-lavra serão confiados a técnico legalmente
habilitado, e não será admitido novo engenheiro para dirigi-los sem
prévia licença do Conselho Nacional do Petróleo.

Art. 2.0 A fase de preparação de lavra, seja execução de son-
dagens e demais operações preliminares, cujo início terá lugar na
data do título de autorização durará 3 (três) anos, prorrogaveis, no
máximo por igual período, a juizo do Conselho Nacional do Petróleo,
desde que tenha sido satisfeita a obrigação instituida no parágrafo
único deste artigo.

Parágrafo único" buranle os 3 (três) primeiros anos da fase
de preparação deverá ser praticada pelo menos uma perfuração de
profundidade não inferior a 600 (seiscentos) metros, salvo motivo
de força maior, devidamente comprovado, ou se fôr encontrado pe-
tróleo em quantidade comercial em menor profundidade.

Art. 3.0 Esta autorização é outorgada mediante as seguintes
condições:

I — lavrar a jazida de acordo com o plano preestabelecido, or-
ganizado por profissional legalmente habilitado e, pelo autorizado,
submetido à aprovação do Conselho Nacional do Petróleo, dentro do
prazo de 6 (seis) meses, contado da data deste decreto;

II — executar os trabalhos de mineração conforme as regras da
arte, submetendo-se o autorizado, empregados e trabalhadores, às
regras de policia que marquem os regulamentos;

III — não dificultar ou impossibilitar, por uma lavra ambicio-
sa, o ulterior aproveitamento da jazida;

IV — não suspender os trabalhos com intenção de abandoná-los,
sem dar previamente parte ao Conselho Nacional do Petróleo;

V — enviar ao Conselho Nacional do Petróleo, semanalmente,
um boletim resumido dos trabalhos executados nesse período e, se-
mestralmente, relatórios minuciosos sobre o estado das perfurações
com todos os detalhes técnicos relativos aos horizontes atravessados
e respectivas espessuras, acompanhados de amostras de testemunhos
de sondagens e perfis das mesmas;

VI — dar costhecimento imediato ao mesmo Conselho de todas
as ocorrências anormais ou de carater grave durante as sondagens,
especialmente dos lençóes dágua encontrados e das Medidas adotadas
parao evitar os inconvenientes deles decorrentes;

VII — efetuar os tesfs das camadas olefferas que oferecerem in-
teresse, determinando seu provavel rendimento e a- natureza do óleo
mineral:

VIII — comunicar ao Conselho Nacional do PetHleo a capaci-
dade provavel de produção de cada poço;

IX — fechar temporariamente o poço que so revelar produtivo
até que se proceda à inspeção oficial a qual deverá efetuar-se no
maximo dentro de 60 dias após a terminação dos tests de produção;

X — /amoedar eficazmente os poços que forem produtivos, ou
que só tenham produzido gases, tomando todas as precauções neces-
sárias para impedir os movimentos migratórios das águas, ou a perda
de gases;

XI — sujeitar à aprovação do Conselho Nacional do Petróleo
os balanços anuais da empresa;

XII — não extrair do solo senão as substâncias úteis indicadas
neste decreto e aquelas que se acharem com elas associadas no mes-
mo depósito;

XIII — tolerar na área da autorização trabalhos de pesquisa dei
outras 'substâncias úteis, quando o Governo julgar conveniente au-
torizá-los.

§ 1.0 O . plano de lavra de que trata o item I compreenderá apenas
os trabalhos a serem executados na fase de preparação, estabele-
cendo a marcha das sondagens, que não poderá ser interrompida,
sob pena de caducidade, salvo motivo de força maior;

§ 2.° Ao entrar na fase de produção o autorizado completará o
plano de lavra, apresentando um relatório descritivo das construções
e instalações projetadas, acompanhado de esquema do tratamento
cie petróleo, plantas, perfis, cortes e mais dados e esclarecimentos
técnicos necessários.

§ 3.° Esta autoriiação, iniciada a fase de produção, perdurara
enquanto fôr mantida em franca atividade a lavra, ficando sujeita.
todavia, às condições de nulidade, caducidade e extinção prescritas
em lei.

Art. 4.° O Conselho Nacional do-Petróleo fiscalizará a execução
do disposto neste decreto, podendo orientar- a marcha dos trabalhos.

Parágrafo único. O fiscal do Conselho Nacional do Petróleo terá
ampla autoridade para conhecer todos os atos técnicos, administra-
tivos o financeiros do autorizado, podendo sustar a execução da-
queles que contrariem disposições legais e as expressas neste de-
creto.

Art. 5P A perfuração de cada poço far-se-á median/c prévia
autorização do Conselho Nacional do Petróleo, à - is ta de plena jus-
tificativa técnica, de acordo com o que dispõe o artigo 101 e seus
parágrafos do decreto-lei n. 366, de 11 de abril de 1938.

Art. 6.0 O autorizado respeitará os direitos de terceiros, ressar-
cindo, a quem de direito, os danos e prejuirnos que ocasionar, não
respondendo o Governo pelas limitações que possam sobrevir a este
titulo da oposição . de ditos direitos.

Art. 7.° O autorizado pagará ao Governo Federal, à escolha deste,
a _quota de 9 Çá (nove por cento) da produção do petróleo bruto,
ou o valor correspondente em dinheiro, na forma do artigo 108 e
seus parágrafos do decreto-lei n. 366, de 11 de abril de 1938.	 •

Art. 8.0 O Governo poderá. em qualquer tempo, encampar a
lavra, pagando uma indenização calculada não só sobre o capital
realmente invertido, mas tambem sobre a lucro líquido verificado
no quinquênio anterior, levado em consideração o grau de esgota-
mento da jazida ou o seu tempo próvavel de duração.

Art. 9.0 Por ato do Governo, °usino o Conselho Nacional dr,
Petróleo e o autorizado, na forma do artigo 37 do Código de Minas,
será decretada a caducidade da presente 'autorização.

I — se não pagar na forma e prazos estipulados a quota devida
ao Governo;

II — se, não tendo sido descoberto o petróleo dentro dos 3 (três):
primeiros anos da fase de prepararão, não lhe for concedida a pror-
rogação de que trata o artigo 2.0;

III — se, tendo obtido a prorrogado a que alude o número an-
terior, não encontrar petróleo até o termo do período de prorro-
gação;

IV — se* não cumprir as obrigações estabelecidas no .artigo 3.°
deste decreto.

Art. 10. O título a que alude o parágrafo 1.0 do artigo 1.0
deste decreto pagará de taxa a importância de 2;1070 (dois contos
cento e sete mil réis) correspondente a 1$0 (mil réis) por hectare de
área autorizada para lavra, depois do que se fará a transcrição refe-
rida.no mesmo parágrafo.

Art. 11. Revogam-se as disposições em contrária.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1941, 120° da Independência

e 530 da República.
GrruLto VAnaks.

(N. 4.400-1-4-41--232$6)
	 Francisco Campos..

e
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DECRETO N. 7.032 — DE 1 DE ABRIL DE 1941

'Aprova a tabela numérica para o pessoal extranunzerório-mensalista
da Biblioteca do/Departamento de Administração do Ministério
da Justiça e Negócios Interiares.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

•

-Francisco Campos.

MINISTÉRIO — JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

REPARTIÇÃO — ESCOLA JOÃO LUIZ ALVES

TABELA NUMÉRICA

Ref. de	 Salário	 Despesa
Número	 Função	 Salário	 mensal	 artual

REPARTIÇÃO — ESCOLA QUINZE DE NOVEMBRO

Art.	 10 Fica aprovada,	 para vigorar no corrente exercício, 	 a
anexa tabela numérica do pessoal extranumerário-mensalista da Bi-.
blioteca do Departamento de Administração do Ministério da Justiça
e Negócios Interiores.

Art.	 2.°	 A despesa, na	 importância	 de	 10:200$0	 (dez	 contos
e duzentos mil reis), será atendida à conta da Verba 1 — Pessoal,
Consignação	 II — Pessoal Extranumerário, Subcons:cnação 08 —
Novas admissões, etc., do vigente orçamento do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores..

Art. 3•° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 1 de Abril de 1911; 120.° da Independência e 53.°

da República.
GETUI.10 VARGAS.

1
1
2
1
1
1
4
1
1
1
1
1

16

Armazenista	 	
Dentista	 	
Auxiliar do Ensino 	
Auxiliar de Escritório 	
Praticante de Escritório
Feitor
Inspetor Auxiliar	 	
Maquinista	 	
Maquinista Auxiliar 	
Médico	 	
Motorista	 Auxiliar	 	
Zelador	 .	 	

41,14“

,

XI
XIII
VII
VII
VI
XI
V

IX
V

XIII
V.

VII

•

600$0
700$0
400$0 •
40040
350$0
600$0
300$0
500$0
300$0
70080
300$6
400P.'0

7:200$0
8:400$0

•	 9 :600$0
4:800$0
4:200$0
7:2000

14:400$0
6:000$0
3:600$0
8:4000
3 :600$0
4:800$0

82:200$0

Ntimero	 Função

TABELA NUMÉRIC.1 •

Itef. de
salário

Salário
tnensal

Despesa.
anual •

-
MINISTÉRIO — JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

acepawriçÃo — BIBLIOTECA

Tabela numérica

Ref. de
Número	 Função	 Sal rio

1 Bibliotecário	 IX
I Praticante de Escritório 	

2

,	 1
. 1

Salário	 Despesa	 1
mensal	 anual	 14

le
500$0	 6:00080	 1
3500	 4•20080 - I

1
•10:20080

Armazenista 	 	 XI	 600$0	 7 :200$0
Artífice . 	 	 VII	 4$0$0	 4:800$0
Dentista 	 	 XIII	 700$0	 ' 8 :1000 .
Auxiliar de Ensino 	  ' VII	 40(40	 67:2000
Inspetor Auxiliar 	 V	 300$6	 36:000$0
Laboratorista Auxiliar 	 	 VII	 100$0	 4:800$0
Maquinista Auxiliar 	 	 V	 300$0	 3:600$0
Médico 	 	 XIII	 700$0	 8:4000

140:400.$0

DECRETO N. 7.036 — DE 1 DE ABRIL DE 1911 -

*Adia a realização da 111  Conferência de Técnicos em Contabilidade
Pública e Assuntos Fazendcirios

O Preáidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica adiada para a segunda quinzena do mês do
outubro do corrente ano a realização da III Confeência de Técnicos
eia Contabilidade Pública e Assuntos Fazendários, convocada pelo
decreto-lei n. 2.416, de 17 de julho de 1940, revogadas as dieposi-
eões ena contrário.

RIO de Janeiro, 1 de abril de 1941; 120.° da Independência e
3.° da República.

DECRETO N. 7.038 DE 1 DE ABRIL DE 1911

Declara extintos cargos excedentes.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição,

Ittsolve declarar extintos, por se acharem vagos, os seguintes car-
gos excedentes do Ministério da Viação è Obras Públicas; um (1) da
classe H, da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro VI, em vir-
tude da promoção de Alfredo Prudente; um (1) da classe B, da carrei-
ra de Agente de estrada de ferro, do Quadro VIII, em consequência do
falecimento de Benedicto Barros; um (1) da classe E, da carreira de
Escriturário, do Quadro IX, pela aposentadoria de Olympio Baptista
Filho; e um (1) da classe K. da carreira de Engenheiro, do Quadro XI,
em vista da transferência de Helio Lobo, aproveitando-se o saldo apu-
rado, dentro da verba, global do respectivo orçamento, para o preenchi-
mento de cargos vagos nas referidas carreiras, conforme dispõem as
tabelas anexas aos decretos-leis ns. 1.711, de 27 de outubro de 1939, e
2.318, de 19 de junho de 1940.

Rio de Janeiro, em 1 de abril de ,1941; 1200 da Independência e 53°
da República.

GFTULIO •VARGAS

João de Mendonça Lima

DECRETO N. 7.039 DE 1 DE ABRIL DE 1941

• Declara extintos cargos excedentes 	 •

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
o artigo 74, letra a, da Constituição,

Resolvo declarar extintos, por. se acharem vagos, os seguintes car-
gos excedentes do Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas:
quatro (4) da classe G, da carreira de Escriturário, em virtude da
transferência do José Alexandre da Silva, Guilherme Vianna Dias e
Virtulino Sampaio Meirelles, e da aposentadoria de Virgilio de Mattos
Porto; e um (1) da classe E, da carreira de Servente, em consequência
da demissão de Odilon Francisco dos Santos, aproveitando-se o saldo
apurado, dentro da verba global do respectivo orçamento, para preen-
chimento de cargos vagos nas referidas carreiras, conforme dispõem as
tabelas anexas ao decreta-lei n. 982, de 23 de dezembro de 1938.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.
A. de Souza Costa.

DECRETO N. 7.037 — DE 1 DE ABRIL DE 4941

Aprova novas tabelas numéricas para o pessoal extranumerário meu-
solista das Escolas Jogo Luiz Alves e Quinze de Novembro, do
'Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe éonfere
O artigo 7,, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam aprovadas, para vigorar n9 corrente exercício,
anexas tabelas numéricas para o pessoal extranumerário mensalista
das Escolas João Luiz Alves e Quinze de Novembro, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores, em substituição às que acompanham o
Decreto n. 6.667, de 31 de dezembro de 1940.

Art. 2.° A despesa, na importância total de 222:6004) (duzentos-
e vinte e dois contos e seiscentos mil réis), será atendida à conta das
(lotações de 8:400$0 (oito contos e quatrocentps mil reis) e 131140030
(cento o trinta e um contos e quatrocentos mil réis), respectivamente,
tios itens 22 e 23 da Subconsignação 05 — Mensalista, Consigr1ação II
— Pessoal Extranumerário, Verba 1 — Pessoal, do vigente Orça-
mento do referido Ministério, e 8 :800$0 (oitenta e 'dois contos o
oitocentos mil reis), à conta da Subconsignação 08 — Novas admis-
BõeS, etc.
• Art. .3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941, 120° da Independência
jo2.° da República.

GETULIO VARGAS.

Francisco- Campos.

o Rio de Janeiro, em 1 de abril de 1911; 120 0 da Independência e 530
da República.

GETULIO VARGAS

• João de Mendonça Lima



Nos termos do decreto-lei n.
de 1940:

Atendendo -n.o que requereu o 'soldado
trito Federal, Albino David, visto ter sido
para o serviço militar e contar 4 anos, 11
serviço.

Nos termos do "art. 82 do regulamento aprovado peto
• decreto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Nei Monteiro Gomes Martins, visto contar 1 ano, 10
meses e 1 dia de serviço militar e ter sido julgado inválido e in-
capaz em ato do mesmo serviço.

Nos termos do art. 80. letra a, do regulamento aprova-
do pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro de
1938:

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dts,
trito Federal, Aquides José Martins, visto ter sido julgado inválido
e incapaz para o serviço militar e contar 2 anos, 6 meses e 7 dias
do mesmo serviço, ou sejam -3 anos de acordo com o art. 87 do
citado regulamento.

Atendendo ao que requereu o soldado da Policia Militar do Dis-
trito Federal, Dorival Alves Tavares, visto ter sido julgado inválido
e incapaz para o serviço militar e contar 14 anos, 3 meses e 15 dias
do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o 3.0 sargento da Policia Militar uo
Distrito Federal, Darei Dionisin de Sousa, visto ter sido julgado in-
válido o incapaz para o serviço militar e contar 16 anos, 4 meses e
14 dias do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
(rito Federal, Jaci da Costa Brito, vi p lo ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e contar 6 anos, 2 meses e 12 dias
do mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Pedro Alves da Costa, visto ter sido julgado inválido
e incapaz paia o serviço militar e contar 11 anos, 9 meses e 25 dias
do mesmo serviço, ou sejam 12 anos, na conformidade do art. 87 da
aludido regulamento.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Valderniro Corrêa, yieto ter sido julgado inválido e
incapaz para o serviço militar e contar 10 anos, 1 mês e 1 dia do
mesmo serviço.

Atendendo ao que requereu o soldado da Polícia Militar do Dis-
trito Federal, Wilson Leito Alvarenga, visto ter sido julgado inválido
e incapaz para o serviço militar e contar 2 anos, 11 meses e 12 dias
do mesmo serviço ou sejam 3 anos de acordo com o art. 87 do citado
regulamento.

CONCEDER NATURALIZAÇÃO:

Na conformidade da letra F, do art. 1° do decreto-lei
n. 389, de 25 de abril de 1938, afim de que possa
gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis
do BNsil.

-
A Carlos Frederico da Costa, natural de Portugal, nascido a 23 de

dezembro de 1879, filho de Rita Candir'a Ferreira, casado, residente
nesta Capital.

1.980, de 26 de janeiro
•

da Policia Militar do Diz-
julgado inválido e incapaz
meses e 7 dias do mesmo
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GoNCliDER ApOSENTADORIA: n••

De acordo com o art. 197, alínea b, do decreto-lei -
ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo cai vista o" que consta do processo n. ,5s653, de 1941, da
Secretaria do Estado da Justiça e Negócios Interiores, a Francisco
Oto Ferreira de Carvalho no cargo da classe "Ji" da carreira de ofi-
cial administrativo, do Quadro I do Ministério da Justiça o .Negócios
Interiores.

CoNCEDER-LIIE LICENÇA:

Usandn da atribuição que lhe , confere o art. 74, letra m, da:
Constituição e atendendo ao que requereu Joffre de Amorim, re-
solve, na conformidade do art. 2.°, letra b, do decreto-lei n. 389,
do 25 fle abril de 1938, alterado pelo de o. 1.317, de 2 de junho .de
1939, para aceitar e exercer o cargo de funcionário contratado do
Constando Geral Americano em São Paulo.

.	 .
CONCEDER-LUE REFORMA:-

Na conformidade dos §§ 2.° e 3.0 do art. 40, do decreto.,
lei n. 1.202, de 8 de abril de 1•939, afim de que pos-
sam gozar dos direitos outorgados pela Constituição
e leis do Brasil.

A Adriano Augusto Pero, natural de Portugal, nascido a C,4 do •
janeiro de 1883, filho ee Manoel da Conceição Pera o de Jos.efa Andrei
I'era, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Adelino Augusto natural de Portugal, nascido no ano de 1879,
filho de Antonio Maria Branco e de Marcelina da Natividade Gonçal-
ves casado, residente no Estado de São Paulo.

A Agostinho Rodrigues, natural de Portugal, nascido a 18 dee ja-
neiro de 7883, filho de José Rodrigues e de Francisca Rodrigues casa-
do, residente no Estado de São pauto.

A Antonio Pinto Leal, natural de Portugal, nascido a 11 de mar-
ço de 1880, filho de Manoel Antonio Pinto Leal e de Maria do Carme
Martins Pinto Leal, viuvo, residente no Estado de Alagoas.

A Caetano Longo natural da Itália, nascido a 20 de junho de 1867,
filho de Pedro Longo e de Theodora Malita, casado, residente no Es-,
lado. de São Paulo.	 •

A Caetano Magriarela, natural da Itália, nascido a 16 de outubro
de 18.68, filho de Onofrio Magliarela e de Serafino de Vicentini, viuvo,
residente no Estado de São Paulo.

A Carlos Rivero Perez, natural .da Espanha, nascido a 23 de agosto
de 1882, filho de Braz Rivero e de Clementina Perez casado, residen-
te no Estado de São Paulo.

A Domingos Coropreso, natural da Itália, nascido a 18 de outubro
de 1855, filho de Francisco Caropreso e de Rosa Sant'alartine, viuvo,
residente no Estado de, São Paulo.

A Domingos Antonio Gonçalves, natural de Portugal, naseh'o no
ano de 1877, filho de Conrado José Gonçalves e de Ana Joaquina, ca-
sado, residente no Estado de São Paulo.

A Eduardo Dias, natural de Portugal, nascido a 29 de setembro
de 1878, filho de Antonio Pereira e de Maria Pereira Gonçalves, viuvo,
residente no Estar'o de São Paulo.

A Eduardo Diogo da Silva, natural de Portugal, nascido a 22 de
janeiro de 1853, filho de Manoel Diogo da Silva e de Maria da Con-
ceição, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Eugenio Bertão, natural da Itália, nascido a 7 ee junho do
1862, filho de Seipriano Bertão e de Luiza flerta°, viuvo, residente nu
Estado de São Paulo.	 •

A Francesco Giustino, natural da Itália, nascido a 9 de jtillio de
1881, filho de Oroncio Ginstino e Cie Rosa Regina, casado, residente
no Estado de São Paulõ.

A Francisco Danos y Fernandes, natural da Espanha. nascido
a 23 de fevereiro de 1865, filho de Dionisio Banos e do Isidoro Fer-
nandez, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Felipe Raia, natural da Itália, nascido a 18 de fevereiro de
1871, filho de Caetano Raia e de Arma Derusa,, casado, residente no
Estado de São Paulo. 	 •

A João Antonio Povôo, natural de Portugal, nascido a 12 de
junho de 1879, filho de Luciano Antonio Povoa e de Anua de Jesus,
solteiro, residente nesta CaOital.

A João Maria, natural de Portugal. nascido no ano do 1875, filio
de Antonio Simões e de Joaquina de Jesus, casado, residente no Es-
tado de São Paulo.

A José da Paixão Fernandes, natural de Portdgal, nascido a 19
de março de 1883, filho de Antonio Manoel Fernandes e de Saneia
dos Reis, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Francisco, natural de Portugal, nascido a 19 de março
de 1866, filho' de Joaquim Francisco Limo e de Rosa André, viuvo.
residente rio Estado', de -São Paulo.

A José Maria de Oliveira Fulgencio, natural de Portugal. nascida
a 10 de dezembro dé 1879, filho de Antonio Fulgencio e de Maria
Rosa, casado, residente no Estado de São Paulo.

A José Pinto, natural de Portugal, nascido a 28 de junho de 19(16,
filho de Joaquim Pinto e de Maria do Carmo, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Luiz Solimello, natural da Itália, nascido a 27 de abril de 1880,
filho de Luiz Solimello e de Rosa Sorentine, casado, residente no
Estado de São Paulo.

A Luiz Roque, natural da Itália, nascido a 24 de junho de 1882,
filho de João Roque e de Thereza Iolina, casado, residente no Estado
de São Paulo.

A Manoel Antonio Mendes, natural de Portugal, nascido a 10 de
dezembro de 1874, filho de Custodio Antonio Mendes e de Joaquina
Carolina de Jesus, viuvo, residente no Estado de São Paulo.

A Manoel . Joaquim Vieira, natural de Portugal, nascido a 27 de
julho de 1,873, filho de José Vieira e de Ana Maria, casado, residente
no Estado de São Paulo. '

A Manoel-Augusto Lamas, natural de Portugal, nascido no ano
de 1879, filho de Manoel Augusto Lamas e de Serafino dos Santos,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
DECRETOS DE 1 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE



6744 Quinta-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (seco() I)' . 	 Abril de if.)41.

A Manoel Mariano Marujo, natural de Portugal, nascido a 10 de
outubro de 1869, filho de Marianno Marujo e de Maria Tavas, viuvo,
residente no Estado de São Paulo.

A Martinlio Affonso de Mello, natural de Portugal, nascido a 4
de pilho de 1882, filho de Lourenço Atahyde de Mello e de Joanna
Amelia da Silva, casado, residente no Estado de São Paulo.

A Nicola Gambini, natural cia Itália, nascido a 21- de janeiro
de 1875, filho de Januario Gambini e de Anna Rosa Gambini, casado,
residente no Estado de São Paulo.

• A Pedro Soares, natural de Portugal, nascido a 31 de janeiro de
1878, filho de Antonio Manoel Soares e de Luiza Maria, ,casado, re-
sidente no Estado de São Paulo.

A Vicente Evangelista. natural da Itália, nascido a 1 de setembro
de 1913, filho de Giovani Evangelista e de &fixado M. Civita, casado,
r2sideni.e no Estado de São Paulo.

Ministério das Relações Exteriores
DECRETOS DE 31 DE MARÇO DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

O engenheiro (IFE-DNER) Graccho Peixoto dá Costa Rodrigues,
ocupante do cargo da classe L, do Ministério da Viaeão e Obras Pú-
blicas, lotado 'na _Inspetoria Federal das Estradas, para fazer parte

Cornissão Mixta Brasileiro-Paraguaia para o estudo dos problemas.
económicos e culturais entre os dois paises, instituida pelo acordo
celebrado pelos dois Governos, em 16 de abril de 1937, aprovado
pelo deeretorlei ri. 4.753, de 6 de outubro de -1939.

DESLIGAR:

Ministério da Educação e Sande
DECRETOS DE 1 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o crt. 14, item III, letra "b", combinado
com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

arine de Vasconcellos Silva para exercer, interinamente, o cargo
da classe "C" da carreira de Zelador, do Quadro I do Ministério da
Educação e Sande, vago conforme consta das tabelas anexas ti lei
i. 284, de 28 de outubro dó 1936.

Lygia Lyra Madeira para exercer, interinamente, o cargo da
classe "H" da carreira de Técnico de Laboratório, do Quadro I de
Ministério da Educação e Sande, vago em virtude da promoção de
Paulo Francisco Schirch.

De acordo com o art. 17 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de ruttubra de 1939:

Elzira Po!onia Arnabile para exercer, interinamente, o cargo de
Professer Catedrático, padrão "M", da cadeira de piano, da Escola
Nacional de Música da Universidade do Brasil, do Quadro I do Mi-
nistério da Educação e Sande, durante o impedimento do respectivo
titular, Joaquim António Barroso Natio, que se acha licenciado.

CONCEDER . ExONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.0. alínea "a", da decreto.
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo .n. 12.466, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Sande, a Levi Fernandes Car-
neiro do cargo de professor catedrático, padrão "M",,da cadeira de
Direito Comercial, da Faculdade Nacional; de Direitb da Universi,
(Jade do Brasil, do Quadro I do Ministério daEducação e_ Sande, que
ocupa interinamente.

'fendo em vista o que constado processo n. 7.361, de 1941, da
Secretaria de Estado da Educação e Saude, a Maria Lia Maia do car.
go da classe "D" da carreira de datilógrafo, do Quadro III do Mi-
nistério da Educação - e Saude, que ocupa interinamente.

APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item I, do decreto-lei nú-
mero 1.713. de 28 de outubro de 1939:

Tendo em ista o que consta do processo . n. 43.232, de 1941,
da Secretaria de Estado da Educação e Saude, Lucinda Amelia Vai-

' loso no cargo da classe "E" da carreira de Inspetor de Alunos, do
quadro I do Ministério da Educação e Saude.

De acordo com o art. 196, item II, do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo n. 6.623, de 1941, da
Secretaria de •sEstado da Educação e Sande, Alice Sarah Moreira da
Silva no cargo de mordomo, padrão "G", do Quadro Suplementar do
Ministério da Educação e Saude.

REMoVER "Ex OFFICIO'', No INTERESSE DA ADMINISTRACX0'.
De acordo com *o art. 71, item I, do decreto-lei nú-

mero 1.713, de 28 de outubro de 1939, combinado
com o art. 1.° do decreto-lei n. 1.795, de 22- de
novembro ele 1939:

Miguel Dibo, ocupante do cargo da classe "G" 'da carreira de
Médico Clínico, do Quadro I do Ministério da Educação e Saude, do
'estante Benjamin Constant para o Colégio Pedro II, Ipternato, pre-
enchendo o claro existente na lotação, em virtude da aposentadoria
de Zacharias Affonso Franco,

O engenheiro Othon Alvares de Araujo Lima da CornissIto Mixta
Brasileiro-Paraguaia, para o estudo dos problemas económicos e cul-
turais entre' os dois paises, instituida pelo acordo celebrado pelos
dois Governos, em 16 de abril de 1937, aprov-ddo pelo decreto-lei
n. 4.753, de 6 de outubro de 1939, em virtude de ter sido designado
para outras funções.

Ministério- da 'Fazenda
DECRETOS DE 1 'DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NoMEAR

• De acordo com o art. 14. item III, letra "a", combinado
com o art. 89 dó decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Flávio Castrioto Figueira de Melo para exercer, interinamente,
corno substituto, o cargo de Procurador da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional, no Estado do Rio de Janeiro, padrão K, do Quadro
Permanente, do Ministério da Fazenda, durante o impedimento do
respectivo titular, Ruy Buarque Nazareth, posto à disposição da In-
terventoria Federal no referido Estado.

Ministério da Viação e Obras Públicas
DECRETOS DE 1 DE ABRIL DE 1941

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA RESOLVE

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item 111, letra "b", combinado
com o art. 17, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

Tracey Lima da Silva, para exercer, interinamente, o cargo da
classe E, da carreira de Postalista, do Quadro III — Parte Perma-
nente — Ministério da Viação e Obras Públicas, vago conforme consta
das tabelas anexas ao decreto-lei n. 2.678, de 7 de outubro de 1910.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

• DO SERVIÇO PÚBLICO
EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

453 — Em 28 de março de 1941. — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. — O Senhor Ministro da Educação e Saude sub-
mete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste ;De-
partamento, o incluso processo, em que solicita autorização para rea-
lizar obras complementares no Hospital Psiquiátrico Infantil da Co-
lónia Gustavo Riedel.

2. O assunto desse processo foi objeto da Exposição de Motivos
n. 2.118, de 20 de novembro de 1940, em que este Departamento em.
nou favoravelmente à execução das obras, mediante concorrência ad-
ministrativa.

3. Esclarece o Ministério interessado que, embora realizada a
concorrência, essas obras não foram executadas devido à escassez de
tempo e, por isso, pede a necessária autoriiação de Vossa Excelência
para, que as mesma8. sejam realizadas no presente exercício.



1. Ateaste Rocha Matos.
2. Calina Soares Ferroira,
3. Nanci Reis Belo.

Piauí:
1. Luiz Manoel de Lima.
2. Ornar dos Santos Rocha.
3. Wilson Ferreira Sobral.
4. Alberoni Borges de Lemos.

Ceará:
i. Geraldo Padilha de Morais.
2. Murilo Ma:a da Cunha.
3. Aélia Génova de Castro.
4. João Augusto Sobreira Caminha.
5. Odete Erigido Borba.

Pernambuco:
1. Licínio de Oliveira.
2. Alvaro de Aranha A•antes.
3. Lourival Rubens Gonçalves.
4. Maria Luiza de Paiva.
5. Severino Semente de Morais.
6. Gerson Monteiro de Lima.
7. José de Albliquerque Melo Filho.
8. Gilda Filie° Silva.
9. João Estavam de Azevedo Sobriahei.4

Alagoas:
1. Egas de Oliveira.
2. Genésio de Carvalho. 	 •
3. Moema Mendonça Guimarães.

Sergipe:
1. Davi Dias de Oliveira.
2. Sindulfo Barreto Filho,
3. Valdete de Brito Conde.

Baía:
1. Renato Torres Soledade.
2. Enock da Rocha Gouvêa,
3. Raimundo Pimentel dos Santos.
4. Florivaldo Venceslau Dutra.
5. Ciro de Morais Barbosa Gomes.
6. Ciro Raimundo de Freitas.
7. José Alberto de Sena.
8. Batonina de Olivoira Carvalho.
9, Maria Lúsóla Hacker Rocha.

10. Iracf de Sousa Andrade.
Espirito Santo:

1. Joaquim Pinto Garcia.
2. Estavam Louzada de -Almeida.
3. Maria Margarida Pereira.

Paraná:
1. Oscar Nelson Reimann.
2. Nei Ataíde.

. Santa Catarina: a
1. Maria de Lourdes Gonçalves.

. 2. Maria de Lourdes C. Quintão.'
3. Vitor Klapith.
4. Nelson Vieira Borges.

Rio Grande do Sul:
1. Nilo Plínio Kisch.
2. Clélia de Oliveira Portillio:
J. Augusto Hansen.
4. Maria da Glória Corrêa da Silva.,
5. Ziul Rodrigues Viana,
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• 4. A despesa, estimada em 1341k200a0 (cento e trinta e quatro
contos e duzentos mil réis), deverá correr, segundo esclarece o Se-
nhor Ministro, à conta da Verba 5, Consignação I, Subconsignação. 02,
Inciso 01, letra d, do orçamento vigente.

5. À vista do exposto, ao restituir a Vossa Excelência o processo
incluso, este Departamento tem a honra de se manifestar favoravel-
mente h autorização solicitada pelo Senhor Ministro da Educação e
Saude.

Aproveito a oportunidade para renovar- a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. - Em 31-3-41. - G. VARGAS.

456 - Em 28 de março de 1941 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - O Senhor Ministro da Justiça e Negócios
Interiores submeta a Vossa Excelência, por intermédio deste De-
partamento, a anexa proposta de fixação de uma tabela numérica
para a Biblioteca do Departamento de Administração.

2. A despesa correspondente à aludida tabela numérica importa
em 10:200$0 (dez contos e duzentos mil réis) que será atendida à
conta da verba 1 - Pessoal, consignação II - Pessoal Extranumerário.
subconsignação 08 - Novas admissões, etc., do vigente orçamento
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

S. O Ministério interessado apresentou justificativas que auto-
rizam o destaque da importância necessária, conforme exige a cir-
cular n. 4, de 1941, da Secretaria da Presidência da República.

4. Juntamente com a pova tabela numérica encontra-se anexo
o projeto de decreto executivo necessário à aprovação da mesma.

5. Com estes esclarecimentos, este Departamento tem a honra
de encaminhar a Vossa Excelancia o processo incluso, opinando fa-
voravelmente à proposta formulada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado decreto n. 7.032, em 1-4-94I•)

MINISTËRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS liNTERIORES

veiam 1 - PESSOAL

Consignação II - Pes'soal Eitranumerário

Subconsignação 08 - Novas admissões para atender aos
desenvolvimentos dos serviços 	

458 - Em 28 de março da 1911 - Excelentíssimo Senhor Pre-
vidente da República. - O Senhor Ministro da Educação e Saude
submete à consideração de Vossa Excelência, por intermédio deste
Departamento, o processo anexo, relativo à construção da cobertura
da cúpula giratória do observatório da Escola Nacional de Enge-
nharia.

2. Esclarece o Senhor Ministro que a despesa, orçada em réis
9:650a0 (nove contos e seiscentos e cinquenta mil réis), poderá cor-
rer por conta da Verba 5 - Obras. Subconsignação 03 - Para re-
construções e ampliação de edifícios, inclusive reforma de suas ins-
talações, inciso 01, letra e - Prosseguimento da reforma das insta-
lações da. Esoola Nacional de Engenharia.

3. Constam do processo as especificações e orçamento, suficien-
temente detalhados, dos serviços a executar.

4: Nestas condições, ao encaminhar a Vossa Excelência o pro-
cesso incluso, tenho a honra de opinar favoravelmente à execução dos
serviços, pelo regime d'e administração, uma vez que, alem do seu pe-
queno vulto, são complementares de uma obra em vias de conclusão.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. - Em 31-3-41. - G. VARGAS.

459 - Em 28 de março de 1941. - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República. - O Ministério da Fazenda submete ii'Vossa,
Excelência, por intermédio deste Departamento, a anexa proposta da
admissão do pessoal constante da relação anexa par?, como extrann-
rnerários-mensaliatas, exercerem. na Diretoria do Imposto de Renda,
nos Estados do Amazonas Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Pernambuco,
Magoas, Sergipe, Baía, Itspírito Santo, Paraná, Santa Catarina. Rio
Grande do Sul, Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso e São Paulo, a fun-
ção de praticante de escritório V, em vagas existentes na tabela cor-
respondente.

2. Os candidatos propostos faram habilitados em provas de se-
leção, realizadas pelo Departamento dos Correios e Telégrafos e ho-
mologadas por este Departamento, satisfazendo, assim, as exigências
do artigo 4.
.• 3. Os propostos à admissão para o Estado da Baía, não poderão
ser aceitos por não se achar homologada a prava prestada pelos
mesmos.

4. Com estes esclarecimentos, este Departamento, ao encaminhar
a Vossa Excelência o incluso processo, tem a honra de opinar favo-
ravelmente à proposta formulada, com a modificação prevista no item
anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência o,
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. - Em 31-3-41. - G.' VAROA3c,

Amazonas:
1. Raimundo Soares de Meio.
2. Aelerson Pereira Dutra.
3. Ester Fernandès dos Santo!.
4. Raimundo Levi,

Pará:
1. Emfl,io Cesar de Menezes Conduzia..
2.. Armando Barroso de Carvalho.

Maranhão:

155:4C0a0

Para mensalista:
Biblioteca do Deparlamento de Administração 	 •	 10:200a0

o, § 1P, do decreto-lei n. 1.909, de 26 de dezembro de 1939.
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6. João Feliz Junior.
7. Maria Renaura Lopes de Barros.
8. Clara Adália Dutra Cabeda.
9. Clia Lopes.

10. José Guilherme Guimarães.
11. Wilson Alberto Kaercher.
12. Francisco Noel de Azevedo.
13. Dirceu Maahs Ferreira.
14. , lidado Giacob Zortea.
15. Carlos Teixeira Torres.

Minas Gerais:
1. Adolfo José do Nascimento.
2. José Giori.
3. Ornar Santos.
4. Mareio de Macedo Cerqueira.
5. Kleber Vieira de Rezende.
6. Jair Rocha.
7, José Lopes Fernandes.
8. Geraldo Grossi.
9. Lúcia Nívea Caldas de Moura.

10. Celina Ferreira Pinto.
11. Aclélia Kotler.
12. Ana Stael de Sales Fleming.

Goiaz:
1. Hegino Belas.
2. José Albuquerque de Bezerra.

Mato Grosso:
1. Luiza Bastos Cuiabano.
2. Joaquim de Lara Pinto.
3. Cipriano Cosme de Siqueira Filho.

Newton Gomes da Silva.
São Paulo:

1. Benedito Francisco de Godoi.
2. Valmor Carvalho Ramos.
3. Apodei° Jorge.
4. Dante Schiavinato.	 •
5. Manuel Mateus Noto.
6. Orestes Pero.
7. Pedro dos Reis.
8. Augusto Pinto Ferreira.
9. Vinicius Marcondes Fonseca.

10. Alberto S. Cotrim.
11. Constantino Grossi,.,
12. Romulo Teodora.
13. Vatter Boemer.
14. Wilson Antônio Machado,.
15. Olvaldo Rieli.
16. Renato Peres.
17. Alfredo Maio.
18. Antônio Duarte Gaspar.
19. Francisco Oscar Kolf.
20. Rosina Riceti.
21. Rubens Teodoro.
22. Jarbas de Carvalho Machado.
23. Acácio da Silva (5Iiveira.
24. Adalberto Ribeiro Fernandos.
25. Pedro Primavera.
26. Dorival Jensen.
27. José de Carvalho.
28. António Carmona Ramos.
29. João ROmulo . Pero.
30. Luiz de Almeida Neto.
31. Guiomar Silber.	 •
32. Irene Murari.
33. Leonor Placeres.
34. Ilubenita Cabral de Araujo.
35. Maria de Lourdes Miranda.

460 - Em 28 de niarço de 1941 - Excelentíssimo 'senhor Pre-
sidente da República. O Senhor Ministro da Justiça e Negócios In-
teriores submete a Vossa Excelência, por intermédio deste Departa-
mento, a anexa proposta de destaque de 109:80010 (cento e nove con-
tos e oitocentos mil réis) da Verba 1 - Pessoal, Consignação II
Pessoal Extranumerário. Subconsignação 08 - Novas admissões, etc.,
afim de alterar as tabelas numéricas de extranumerários-mensalistaa
das Escolas João Luiz Alves e Quinze de Novembro e admitir dia-
ristas.

2. Este Departamento, estudando o assunto verificou que' o des-
taque necessário para atender a proposta referida é do 97:80030
(noventa e sete contos e oitocentos mil réis), sendo 82:80010 (oiten-
ta e dois contos e oitocentos mil réis) para alteração das aludidas
tabelas e 15 :000$0 (quinze contos de réis) para admissão de dia-
ristas.

3. A proposta se enquadra nos casos de alteração de tabelas, a
que se refere o artigo 7.0 do decreto-lei n. 1.909. de 26 de dezem-...
bro de 1939.

4. O Ministério interessado apresentou justificativas que auto-
rizam o destaque solicitado, conforme exige a circular 4, Oe 1941,
da Secretaria da Presidência da República.

5. A despesa corresponciPente às novas tabelas numéricas im-
porta em 222:600110 (duzentos e vinte e dois contos e seiscentos mil
reis), e será atendida à conta da Verba 1 - Pessoal, Consignação IL
- Pessoal Extranumcrário, sendo 139:800$0 (cento e trinta e nove
contos e oitocentos mil reis) da Subconsignação 05 - Mensalistas e
82 • 800$0 (oitenta e dois contos e oitocentos mil reis') da Subconsiss
gnação 08 - Novas admissões etc., do 'vigente orçamento do Minis-.
té?io da Justiça e Negócios Interiores.

6. Juntamente com as novas tabelas numéricas e. as relações no-
minais correspondentes, encontra-se anexo o projeto de decreto exe-
cutivo necessário à aprovação das mesmas.

7. Com estes esclarecimentos, este Departamento tem a honra de
encaminhar a Vossa Excelência o processo incluso, opinando favora-
velmente à proposta formulada, com_ a alteração prevista no item 20

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. -,Luiz Simões Lopes,
Presidente.

• (Assinado decreto n. 7.037 - em 1-4-941.)
MISTÉRIO DA JUSTIÇA . E NEGÓCIOS INTERIORES

VERBA 1 - PESSOAL

•	 , Consignação II - Pessoal Extranumerário
Subconsignação 08 - Novas admissões, etc. 	  155:400$0

Distribuição a ser feita à conta da Subconsignação acima,
de acordo com a Circular 4. de 1941, da Secretaria
da Presidên-cia da República:

Para mensalistas:
Escola João Luiz Alves 	  	  73:800o
Escola 15 de Novembro 	 	 9:00010 82:800$0

Para diaristas:
Escola Quinze de Novembro 	  15:00010

Total . . 	 	 	  97:800$0

N. 461 - Em 28 de março-de 1941. - Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. - Submeteu Vossa Excelência à aprecia-
ção deste Departamento uma petição em que Odilon Francisco dos
Santos,sexcrevente, classe E, Quadro I do Ministério da Viação e
Obras Públicas, demitido por abandono do cargo, faz acucasões ao
chefe de Portaria daquele Ministério, Manuel Marcos e termina por
pedir que se lhe faça justiça.

2. Este 'Departamento solicitou, então, ao Serviço do Pessoal
daquele Ministério que emitisse parecer e juntasse o processo re-
ferente à demissão do peticionário.

3. - Informando .o pedido, esclarece o referido Serviço do Pes n
soal:

a) que a demissão do recorrente foi processada com observai',
cia das normas troçadas pelo Capítulo I do Estatuto dos Funcio-
nários;

b) que as acusasões pelo mesmo formuladas são sem funda-
mento, ou fundamentadas em documento que apresenta rasuras; e

c) que o pedido não merece atendimento, corno reintegração,
porque não foi apresentado em favor da pretensão nenhum argu-
mento novo ou procedente.

1 4. Examinando o processo, 'verificou este Departamento que o
requerente, que se encontrava em gozo de licença para tratamento
de saude, pediu, em 1 'de maio de 1940, um ano de licença, sem
vencimento, para tratar de seus interesses particulares.

5. Terminada a licença em cujo gozo se encontrava, em 2 de
junho do mesmo ano, sem que tiveste sido ainda despachado o pe-
dido anteriormente feito, de nova licença, o interessado não se
apresentou ao serviço, muito embora, de acordo com o disposto nC•S
parágrafos 1.° e 2.° do artigo 175, do Estatuto, a licença para trata-
mento de interesses particulares possa ser negada,•

"quando o afastamento do funcionário for inconve-
niente",

e o funcionário deva
"aguardar em exercício a concessão da licença"..

6. Não tendo essa licença sido formulada no modelo própr;-o, ado-
tado pelo decreto n. 5.521, de 11 de abril de 1940, não foi • 0 pa-
dido despachado, à vista do que estabelece o Seu artigo 4.0, verbis:

"A partir de 1 de ntaio do corrente ano, no Distrito
Federal e no Estado do Rio de Janeiro, 1 de junho nos
Estados marítimos e no de Minas Gerais, 1 de julho nos
demais Estados; e no Território do Acre, as licenças a que
se refere o presente decreto, a pedido ou ex officio, bem
como todo o expediente relativo às mesmas, só serão pro-
cessados nos formulários", (é meu o grifo)

tendo o interessado sido convidado, por despacho publicado no
Diário Oficial de 29 de maio daquele ano,

"a reformar seu pedido, na conformidade do decreto
n. 5.521, de 11 de abril de 1939",

aliás, de 1940, sem que, entretanto, tivesse atendido ao convite.
7. Em fevereiro do corrente ano, quando já estava o regue-

rente faltando ao serviço há quask oito meses, foi instaurado pra-



Quinta-feira 3
	

D1A1110 Walt.l1A1.4 ( Secais o 1)	 Abril do 1941	 6747

cesso administrativo, para sua demissão, por esse motivo, e não
tendo apresentado defesa, apesar de citado, pelo Dicirio Oficial, foi
designado o oficial administrativo, classe Il. Edgar Bastos de Arau-
jo, para acompanhar o processo e incumbir-se da defesa, o que foi
feito.

8. Julgado o processo, foi, afinal, o interessado demitido por
abandono do cargo, por decreto de 3 do corrente mês.

9a As acusações feitas ao chefe de Portaria, padrão I, Ma-
nuel Marcos, reeditadas no anexo requerimento, dirigido por Odi-
lon Francisco dos Santos a este Departamento, devem ser conve-
nientemente apuradas, na forma do que dispõe o art. 246 do Es-
tatuto dos Funcionários.

10. Nestas condições, este Departamento tem a honra de res-
tituir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar por que seja
mantida a demissão do requerente, que 'foi regularmente processada,
e pelo encaminhamento do processo ao Ministério da Viação e
Obras Públicas, para qUe se apurem as acusações a que se refere
o item 9.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões _opes,
presidente: — Aprovado. — Em 31-3-41. — G. VARGAS.

• —
N. 462 — Em 28 de março de 1941 — Excelentíssimo Senhor

Presidente da República — Submeteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento o anexo processo em que o Ministério da Viação
e Obras Públicas, juntando projeto de decreto, propõe a demissão de
Domingos alourão, escriturário, classe E, do seu Quadro TIL— Parte
Permanente — por abandono do cargo.

2 De acordo com os dispositivos do Estatua° dos Funcionários,
a demissão, por esse motivo, só poderá verificar-se após instauração
de processo administrativo em que fique comprovado o afastamento.

3. Aquele Ministério, ao justificar a penalidade proposta, afir-
ma que, conforme foi apurado em processo administrativo, o interes.=
sedo ausentou-se do serviço por mais de 30 dias consecutivos.

4. Nestas condições, este Departamento tem a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar pela expedição do
anexo decreto, desde que, como se afirma, fôrma( observadas as pres-
crições estatutárias e pelo encaminhamento do mesmo processo_ ao
Ministério da Viação e Obras Públicas, para os devidos fins.
-- Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os

protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Assinado decreto.

N. 463 — Em 28 de marco de 1941 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República — O Regulamento de Promoções dos Fun-
cionários Públicos dispõe, no seu artigo 23, que 	 -

"a assiduidade será determinada durante a permanência do
funcionário na classe, pelo efetivo exercício das funções, sen-
do computado um ponto negativo para cada falta",

não constituindo falta, porem esse fim, entre outros motivos de afas-
tamentos, o decorrente de licença para tratamento de saude, conforme
determina a alínea b do parágrafo único daquele artigo.

2 Do acordo com o que prescreve o parágrafo 3.0 do artigo 111
do Estatuto, o funcionário que, por motivo de moléstia, devidamente
comprovada, por atestado médico, ficar impossibilitado de compare-
cer ao serviço não perderá o

"vencimento ou a remuneração, desde que as faltas não -ex-
cedam a três durante o mês."

• 3. Se o período desse afastamento for maior de três dias deverá,
então, sor concedida licença para tratamento de saude, com direito,
tombem, ao vencimento ou remuneração do cargo, até o prazo de 12
meses.	 -

4. Tem-se entendido, diversamente, o sentido do referido
dispositivo estatutário: julgam uns que aquelas faltas devem ser
computadas como pontos negativos nos boletins de merecimento dos
respectivos funcionários, enquanto outros pensam contrariamente,
desde que foram motivadas por moléstia, não se justificando, por-
tanto, que determinem-a contagem de ponto negativo, o que equivale
a uma penalidade, tanto mais quanto não sofra o funcionário a atri-
buição de pontos negativos, quando se afasta, licenciado, por motivo
de moléstia, e por prazo sempre maior.
- 5. Este Departamento, examinando o assunto, em face de con-
sultas que lhe teem sido dirigidas, é de opinião que aquelas faltas não
devem ser computadas como pontos negativos, para efeito de premo-
cão por merecimento, nem acarretar ao funcionário decesso na elas-
eificação por antiguidade. 	 •

6. É certo que o citado Estatuto, no seu artigo 160 determina

"em gozo de licença, o funcionário não contará tempo para
nenhum efeito, exceto quando se tratar de licença concedida
a gestante, a funcionário acidentado em serviço ou atacado
de doença profissional",

mas aquelas faltas não podem ser consideradas como licença, se não
excederem de três por mês, tanto que a matéria não está regulada no
capítulo estatutário que dispõe sobre licenças, mas no referente ao
vencimento e remuneração.

7. Nestas condições, este Departamento tem a honra de subme-
ter o assunto à apreciação de Vossa Excelência e de sugerir,.para
assegurar uniformidade na aplicação do Estatuto dos Funcionados,
que fique entendido, doravante, que as faltas previstas no parágrafq

3.0 do artigo lii do mesmo Estatuto não devem justificar a atribuição
de pontos negativos aos funcionários nem decesso na classificação
por antiguidade.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Aprovado — Em 31-3-41. — G. VAnGAS.

464 — Em 28 de março de 1941 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — Submeteu Vossa Excelência ao exame deste
Departamento o processo incluso, em que o Senhor Ministro da Via-
ção e Obras Públicas propõe a expedição de um decreto-lei destinado
a modificar o regime legal relativo am obrigações da União em face
das posturas estaduais e municipais que regulam a construção de
obras públicas.

2. Segundo o Senhor Ministro, a aplicarão da lei n. 125, de 3
de dezembro de 1935, que estabelece regras sobre a construção de edi-
fícios públicos, criará grande complexidade para a execução de obras
na Estrada de Ferro Central do Brasil, a qual ficará sujeita 1133
pontos de vista das diversas e numerosas Prefeituras situadas na ex-
tensa zona em que trafega, zona essa que atinge três Estados e o
Distrito Federal.

3, Estabelece a citada lei, no seu artigo 1.0:
"Na construção de edifícios públicos se observarão as

leis estaduais e as posturas e deliberações municipais, sobre
ah matérias de competência dos poderes locais, em vigor na
localidade respectiva."

"§ IP. A municipalidade dará a licença, o alinhamento
e o nivelamento, quando necessários, depois de aprovar 03
planos e projetos apresentados, independentemente de quais--

.	 quer emolumentos, taxas ou impostos."
4. Em oficio cuja cópia consta do processo, o Senhor Diretor da

Central do Brasil, a propósito do pedido da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, para que fosse submetido à sua aprovação, o projeto do edifício
daquela Estrada, situado à rua Macedo 'Costa, esquina da Avenida
Automovel Clube, solicita ao Senhor Ministro providências

"no sentido do ser examinado, em definitivo, o assunto, à luz
da Constituição de 10 de novembro de 1937, por parecer
justo que, sendo esta via férrea um orgão da administração
federal, e dispondo de proficiente e numeroso corpo técnico,
esteja, sem favor, à altura de, representando os interesses
coletivos, poder prestar às Prefeituras a colaboração que elas
teem o direito de esperar da Central, para o lançamento e
execução dos seus planos de obras, no que diga respeito h
construção de edifícios para uso desta ferrovia."

5. Submetido o assunto cio Senhor Consultor Jurídico do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas, julgou essa autoridade procedentes
as considerações do Senhor Diretor da E.F.C.B.; opinando que, do
disposto no § 1.° da lei n. 125, acima- transcrito, decorrer

. "manifesta inconveniência em sujeitar aos poderes locais,
sem a menor restrição, os projetos de edificações destinzidas
a serviço d. União, que ficará, nesse particular, subordinada
aos Estados e Municípios."

.6. Pondera ainda o Senhor Consultor Jurídico
•

"que se chegará ao mesmo resultado, deixando à responsabis
lidado da própria autoridade federal aa fiel observando das
prescrições locais na elaboração dos projetos e sua exe-
cução, consultando aquela, se necessário, a administração es-
tadual ou municipal interessada na construção:"

7. Julgando não ser possivel atender às justas ponderações da
E.F.C.B. enquanto vigorar o regime legal a que se reportam, propoS3
o Senhor ,Consultor Jurídico a sua revogação e substituição por novas
disposições expressas no projeto de decreto-lei que faz parte do pro-
cesso em causa.

8. Julga este Departamento, com relação ao ' citado projeto d3
decreto-lei que:

a) Embora sejam razoaveis . as penderações do Senhor Consultor
Jurídico do Ministério da Viação e Obras Pablieas, no que se refere
aos embaraços que resultam para a Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, da aplicação do art. 1.0 da lei n. 125, dr: 3 de dezembro,de 1935,
tornaase aconselliavel o estudo minucioso das consequências que poa-
sam.decorrer das alterações cone(antesado art, I.° do projeto aprt.-
sentado pelo Ministério interessado, pois. que não se pode deixai . ao
reconhecer os• argumentos favoraveis às exigências das prefeituras,
-principalmente encarado o problema sob o ponto de vista cie urba-
nismo.

b) Quanto ao artigo segundo, não se justifica a responsabilidade
atribuida ao empreiteiro, administrador ou fiscal da 	 construção,
dado que a eles compete a função definida do construir, administrar..
ou fiscalizar o que foi projetado, não lhes cabendo modificar o pro-
jeto a não ser por autorização stiperior. Por outro lado, se, como bem:
pondera o Senhor Consultor Jurídico. há inconveniência em sui,ordia
nar a União aos Estados e nounidi n ios o que se relaciona com a apro-
vação dos projetos, mair se torna esse inconveniente com a manu-
tenção das prerrogativas das autoridades locais, expressas no art. 4.0
da lei n. 125, quanto ao embargo das obras executadas pelo governo
federal. Mais consentâneo é que, verificadas as irregularidades, sejanr o
estas comunicadas ao Ministério interessado, que deverá tomai. as
providências cabiveis no caso, afim de apurar as responsabilidades.
e punidos os infratores.

que,
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c) O artigo 3.°, estabelecendo 03 casos em que deve ser aberto
concursa para a organização dos projetos de edifícios públicos, baseia-
se no ci:lério das "grandes proporções", o que não resolvo o problema,
dado o carater vago dos limites. Mesmo que se consiga chegar a um
acordo sobre a ordem de grandeza de um empreendimento em deter-
inada cidade, a diversidade das condições locais, quanto ao deserryol-
vimento urbano, dará ao conceito de proporção um valor muito re-
lativo, dificultando a aplicação adequada do preceito legal.,

9. Tendo o decrete-lei n. 1.720, de 30' de outubro de 1939,
atribuindo a este Departamento, no seu artigo 1. 0, alínea a, a Ainção,
de estabelecer um sistema de normas e padrões para a construção,
remodelação ou adaptação de edifícios destinados aos serviços pú-
blicos, pode-se evidentemente enquadrar, nesse dispositivo, o- estudo
das relações de ordem técnica que deverão prevalecar, dentro do mais-
perfeito espírito de colaboração, entre o poder federal e as autori-
dades municipais, assim como estabelecer os casos em que os planos
de obras deverão ser escolhidos mediante concurso.

10. A vista do exposto, este Departamento se manifesta pela não
modificação do decreto-lei n. 125, de 3 de dezembro de 1935, até
que tenha concluido o estudo a que está procedendo com relação ao
assunto em questão e que terá a honra de submeter, oportunamente,
à apreciação de Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
proteste s. do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. - Em 31-3-41 - G. VARGAS.

• 465 - Em 28 do. março de 1941 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - A situação dos professores catedráticos, civis,
e o pessoal da antiga Diretoria Geral de Contabilidade da Guerra,
não estava definida, em face da legislação, sendo uns .o outros asse-
melhados aos militares, para os efeitos do vencimento, montepio e,
aposentadoria.

2. À vista das dúvidas então surgidas, atendendo a que, a ser-
viço do Estado, sómente existem civis e militares, foi o assunto es-
tudado devidamente, do que resultou a expedição do decreto-lei
n. 3.042, de 11 de fevereiro deste ano, que incluiu professores e pes-
soal referidos no Quadro Suplementar do pessoal civil do Ministério
da Guerra.

3.' Assim sendo, ficaram os mesmos definitivamente incluidos na
quadro do funcionalismo civil da União, sujeitos, portanto, ao Esta-
tuto dos Funcionários, e ipso facto, considerados contribuintes obst.
gatórios do Instituto de Previdência dos Servidores do Estado (I.P.
A.S.E.).

4. Este Departamento, examinando, agora, a situação dos in-
teressados em relação ao montepio, verificou que, na situação em
que se encontravam, de assemelhados aos militares, coniribuiram,
sempre , para o montepio militar.

5. Agora, porém, considerados funcionários civis, não estarão
obrigados à contribuição de um dia do soldo, na conformidade do dis-
posto no artigo 1.° do decreto-lei n. 196, do 22 cie janeiro de 1938, mas
à inscrição no I.P.A.S.E.

O. Considerando, porém, que, ha muito tempo, contribuem os
referidos funcionários para o montepio militar, integrando-se, por-
tanto, num sistema diferente de previdência, em que são diversas a
contribuição o a pensão correspondente, é justificavel, no enteder
deste Departamento, que lhes seja facultado manterem-se na situação
em que se encontram, de contribuintes do montepio militar, mediante
o pagamento de importância igual a 2/3 do respectivo vencimento
diário, que equivale ao soldo de um dia.

7. Para efetivar essa providência, este Departamento tem a
honra de submeter à apreciação e assinatura de Vossa Excelência o
anexo projeto de decreto-lei, sobre o qual se manifestou favoravel-
mente o Ministério da Guerra.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luis Simões Lopes,
Presidente.	 _

. (Assinado decreto-lei n. 3.167, em 1-4-1941).

4,;3 - Em 28 de março de 1941 - Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República - ,sibrneteu Vossa Excelência à apreciação
deste Departamento a expffsição de motivos do Ministério da Fa-
zenda, acompanhada do anexo projeto de decreto-lei, abrindo o cré-
dito especial de 2:250$0, ao Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, para ocorrer, no vigente exercício, ao pagamento da gratifi-
cação adicional de 45To, a que tem direito o oficial administrativo,
classe L, da Secretaria da extinta Câmara dos Deputados, Rui Afonseca
de Alencar. •

2. Justificando a proposta, declara o Ministério da Fazenda que
é necessária a providência, pelo fato de haver sido omitido o nome
Jo aludido funcionário, quando foi elaborada a proposta orçamentá-
ria para o vigente exercício.

3. Esclarece, ainda, que a importância em apreço tem constado
dos orçamentos anteriores.

4. CL orçamento do exercício de 1940, consignou, de fato, na
Verba IV - Gratificações e auxílios, Subconsignação 17 - GraM-
ficações adicionais, Secretaria da extinta Câmara dos Deputados, a
quantia de 2:250$0, para atender, naquele exercício; o pagamento da..
gratificação adicional de 15% ao referido funcionários

S. Nessas condições, este Departamento tem a honra de restie
tuir a Vossa Excelência o anexo processo e de opinar favoravelmente
à expedição do anexo projeto de decreto-lei, em seguida ao que deverá
ser aquele encaminhado ao Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
para os devidos fins.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões (Lopes,
Presidente.

,(Assinado decreto-lei n. 3.165, em 1-4-1941).

- Em 27 de agosto de 1940 - Excelentíssimo Senhor',
Presidente da República.

Submeteu Vossa Excelência à apreciação deste Departamento o
processo junto, originado sle um projeto, apresentado pelo Ministério
da Viação e Obras Públicas, de transformação da Inspetoria Federal
das Estradas de Ferro em Departamento Nacional de Estradas de
Ferro.

2. É esta a terceira vez que somos chamados a emitir parecer
sobre o 'caso em apreço. Das duas vezes anteriores, a nossa opinião
sobre o mesmo acha-se consubstanciada nas exposições de motivos
ns. 22 e 722, de 10 de janeiro e 31 de maio do corrente ano, v.spe-
ctivamente.

3. Nas referidas exposições, foram minuciosamente justificadas
as razões que nos levaram a opinar contrariamente aos projetos então
apresentados.

4. O Senhor Ministro da Viação, porem, alegando ser indispen-
savel a existência do orgão, destinado a preencher • prênente neces-
sidade, dentro do seu plano geral de ação, volta agora a pleitear a
medida, para o que elaborou um substitutivo.

5. Não resta dúvida de' que esse substitutivo apresenta sensiveis
vantagens sobre o projeto primitivo, urna vez que a estrutura o as
importantes atribuições do orgão proposto estão bem definidas.

6. À vista das modificações introduzidas, não caberiam mais
muitas das observações contidas nos pareceres anteriores, acima alu-
didos.

7. O exame detido do novo projeto, nos termos em que está vas
sedo, evidenciou, contudo, a necessidade do serem feitas certas elle.
unções, que, expostas verbalmente ao Senhor Ministro da Mação, me-
recera,m a aprovação de Sua Excelência.

8. Nada temos a opor, portanto, à aceitação do projeto, uma
vez nele introduzidas as alterações consideradas necessárias.

9. Isto posto, ao restituir o processo incluso, este Departamento
tem a honra de submeter ao exame de Vossa Excelência o substi-
tutivo anexo, do qual constam as modificações acima mencionadas.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. - Luiz Simões Lopes,
Presidente.

(Assinado decreto-lei n. 3.163 - em 31-3-941.)

Divisão do Extranumerário

Processo n. 4.096-40 - Sílvia Barbosa Oliveira, agente extra-
numerária-rnensalista, de Joanópolis, na D. R. dos Correios e Te-
légrafos de São Paulo, dirige-se a este Departamento solicitando
providências sobre a sua situação em face da obrigatoriedade io gozo
do férias.

Parecer - Segundo se verifica na informação prestada pelo S.
R. P.-2 da Viação, a situação que deu origem ao pedido em apreço
já foi solucionada.

Nada mais havendo, assim, a providenciar, cabe arquivar o pro-
cesso. D. E., em 1 de abril do 1941. - Inttencourt Sampaio, dire-
tor de Divisão. - Despacho: Arquive-se. Em 2-4-941. - Luiz
Simões Lopes, presidente.

Processo n. 4.487-40 - Aderbal Antero Fialho, ex-extranume-s
rário da Fábrica de Bonsucesso, solicita readmissão na mesma Fá-
brica ou em qualquer outra repartição, ou, ainda, caso não seja isso
possivel, um amparo do Estado, visto ter sofrido acidente em ser-
viço.

Parecer - Não é a primeira vez que o interessado se dirige a
'este Departamento solicitando aproveitamento.

2. Trata-se de um acidentado em serviço, cujas alegações leva-
ram esta Divisão a, adotando por analogia os princípios da readapta-
ção estabelecidos no Estatuto dos Funcionários, sugerir ao Ministé-
rio da Guerra uma possibilidade de aproveitamento em trabalho
rompativel com a sua capacidade física atual, mediante exame mé-
dico.

3. Realizado esse exame em 4 de março findo, foi o peticionário
julgado inválido para o serviço público em geral.

4. Não é possivel, pois, anroveitá-lo em qualquer outra ativi-4
dada.

5. Quanto ao pedido de amparo, lambem já apreciado por .esto
Departamento em outra ocasião, nenhum apoio encontra na lei, de
vez que o requerente, à época em que sofreu o acidente, recebeu ai
indenização prevista no art. 25 do decreto n. 24.657, de 10 de ju-
lho de 1934.

Cabe, assim, por impossibilidade de aproveitamento e por falta
de apoio legal para a concessão de uma pensão, indeferir o pedido.
D. E., em 1 de abril de 1941. - Bittencourt Sampaio, diretor de
Divisão. - Despacho: Arquive-se. Em 2-4-941. - Luiz Simões
Lopes, presidente,
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Processo n. 2.082-41 - Osvaldo Siqueira Falcão. classificado
em 37.0 lugar no concurso para,' servente de qualquer Ministério, so-
licita sua admissão no, Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-;
znerciários.

Parecer - O Instituto em apreço é um órgão paraestatal e as-
sim sendo, o requerente poderá se dirigir, querendo, ao presidente do
referido Instituto. D. E., em 31 de março de . 1941. - Bittencourt
Sampaio, diretor de DiNISáf.). - Despacho: De acordo. Dirija-se ao
Instituto de Aposentadoria e Pen.sões dos comi erci ári os . Em 2-1-911.
- Luiz Simões Lopes, presidente.

Clarisse Moreira da Fonseca, Ivone de Oliveira, Alvaro Aires Couto,
Raul Guimarães, Josias Izidoro do Nascimento, Climênio Scorzetli, Bil-
deberto Cometi') dos Reis, Arlete Pacheco

'
 Maria Eugênia Soares Ma-

chado . e Darei Godinho Drumond, solicitando inscrição no concurso
para "Cruarda-livros" comprometendo-se a apresentar o diploma pos-
teriormente.

Despacho: A inscrição só poderá ser concedida nos formos do
edital publicado no Diário Oficial de 1 de abril de 1941. Ao S. C. En).
2 de abril de 1911. - Murilo Braga, -diretor de Divisão.	 -

Processos as. : 1.310, 1.272, 1.300, 1.311, 1.139, 1:31.1, 491.
1.315, 754, 518, 722, 1.367, 1.140 de 1911, respectivamente de Milton
Nogueira Pedroso. Carlos Alberto Marques, Celso Paiva Lopes, TálS-io
Tyrrell Tavares, Marí Santos Alda Braga Cavalcanti, Alda Abreu de
Aquino, Alba Braga Cavalcanli, Nara De Biasi, José Lira Gomes dos
Santos, Stela Peixoto de Azevedo, Elidia Fernandes e José Maria Dou-
rado Cardoso, candidatos inscritos no concunz o vara .Escriturário, so-
licitam revisão de prova.

Despacho: Tendo cm visla nS pareceres da Banca Examinadora.
constantes dos processos, -esta Divisão mantem os graus atribuidos.
D. S. do D. A. S. P., em 2 de abril de 1911. - Murilo Braga, diretor
de Divisão.

Processo n. 410-41 - Eslher Margalith, candidata inscrita no
concurso para Escriturário, requer revisão de prova.

Despacho: A Banca Examinadora revendo as provas da reque-
rente, resolveu aumentar de um ponto a nota da porte de Ir -eito. A-
I). S. homo!ogando esse resultado determina as modificaçõi neces-
sárlas e o arquivasnento do processo. 1).' S. do I). A. 'S. P., em 2 do
abril de 1941. - Murilo Braga, Diretor de Divisão..

Processo n. 907-41 - António Proietti, candidato inscrito no con-
curso para Escriturário, so:icita arredondamento para 00 de sua 'mé-
dia obtida (55,1).-

Despacho: A D. S. determina o- arquivamento do' processo ent
virtude dd pedido contrariar as disposições em -vigor e que regem o
concursso. D. S. do 1). A. S. P., em 2 de abril de 1911. - Murilo
Braga, Diretor de Divisão.

Proce;so n. 539-41 - Nilza Alves Correia, candidata n. 835 do
concurso para provimento em cargos da classe inicial da carreira do
EScriturário, soEcita revisão de sua:: provas.

Despacho: A Banca Examinadora revendo as provas da reque-
rente resolveu aumentar de um ponto o grau atribuido na parte de
Direito ficando assim a candidata com 68 pontos nessa prova. A D. S.
homologando esse resultado' ciciei-mina as modificações que se fizerem
necessárias e o arquivamento-do proceSso. D. S. do I). A. S. P., eis.)
2 . de abril de 1941. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n. 1.301-11 - Daniel Smith. candidato ao concurso para
Escriturário, expõe o seguinte: "Na Classificação de Escriturário, pu-
blicada no "Diário Oficial" de 11 de • fevereiro de 1911, estão regista-
das a.s médias 71.4. 69,7 e 69,3 tiara os candidatos na. 89211)1,',
1.431IDF e 590113F, respectivamente.

"Porem, baseado nos resultados parciais publicados nos di:s 25-11
e 27-12-940. eu encontrei, ainda na mesma ordem acima, as médias
68,4, 67,7 e 68,3."

Desincho: A D. S. determina o arquivamento do processo em
virtude do requerente não ter- fundamento porque: As notas dos can-
didatos 892 e 599 foram modificadas em virtude de revisão feita con-
forme se vé na sdecisões proferidas nos processos 7.781-40 e 4.767-4e
respectivamente e ambos publicados no "Diário Oficial" do 19-12-10.
Quanto ao candidato de n. 1.431. veja-se a retificação feita e publ,i-
cada no "D:ário Oficial" do 2-12-40, Arouive-se. D. S. do I). A.
S. P., em 2 de abril de 1911. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

-CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

Comissão Especial de Fronteiras

Reuniu-se', ontem, no Palácio do Colete, sob a presidência
do Dr. Fernando Antunes, e com a presença dos Srs. Corou! Raul
Silveira de Melo, Dr. Dulfe Pinheiro Machado, Dr. Union() 4 H Har-
tos, Dr. Moacir Silva e major Floriano Torres homem, a Comissão
Especial de Fronteiras.

Durante a-reunião, a Comissão decidiu:
• a) baixar em diligência os processos originários das petições

de -Manuel Loureiro, Miguel Dolabani, braz Lareca, Elias Bocha, Ali
Junes Salominy, Abib Sabib, Margarida Izabel Silva Souto, julião
Duarte, Chicralla Daher, Petronio Palascas Ramon Gomes, Abud Tel-
ji, Jorge Metran, "Aladin Roman, Almed Sieiman El Cheik, Francisco
Roca, Francisco José, Gonçalves Preza, José dos Santos, Alziz Nachif,
.Leopoldo Ferreira, Nicola. Massruhá, Joana Gonçalves de. Estues,
Anis Telji, Alfredo Terzi, Mohams d Sleiman, Vicente Macelaro, Wadih
Massad, Tufic Massruhá., Miguel Massruhá o Nicola Buonocore, todos
negociantes estabelecidos na cidade de Corumbá, no Estado de Mato
Grosso;

I)) solicitar informações ao Prefeito de Corumbá acerca do
pedido do Miguel João Assad, sírio, estabelecido em Ladário, no Es-
tado de Mato Grosso;

c) oficiar ao Prefeito de Guarapuava, no t. stado do Paraná,
pedindo maiores esclarecimentos quanto às terras pretendidas pelo
ucraniano Teodoro Metehko, no distrito de Campo Mourãos

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

DESPACHOS

Processo n. 7.710-10 - Mariola Coelho Neto, datilógrafa, classe
G, do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, solicita transfe-
rência para igual classe da carreira Ge arquivista, do mesmo quadro
e Ministério.

Parecer: Submetida às provas de que trata a alínea "b", do artigo
65, do Estatuto dos Funcionários Públicos, a requerente foi considerada
habilitada, conforme se vê das ponderações lançadas no original com-
petente, pela respectiva Banca Examinadora. Nestas condições, esta
Divisão, hothologando o julgamento da Banca, opina pelo deferimento
do pedido, desde que a transferência se condicione à existência de vaga
a ser provida por merecimento e que a interessada passe a ocupar,
por ordem de antiguidade, o último lugar da classe a que venha a per-
tencer. D. S. do I). A. S. P., ens 21 de março de 1941. - Murilo
Braga, diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado. Em 31 de março de 1941. - Luiz Simões
Lopes.

Prucesso n. 914-41 - Luiz de Castro Muniz, candidato inscrito no
concurso para a carreira de Escriturário, recorre do resultado da prova
de sanidade e capacidade física a que se submeteu.

Parecer: Solicitado o parecer do Serviço de Biometria Médica, foi
informado que o requerente não completou os exames exigidos. resul-
tando do não comparecimento a sua exclusão. Nestas condições, a
1). 8. opina rolo indeferimento e consequente arquivamento do pro-
cesso. D. S. do D. A. S. P., em 27 de março de 1911. - Murilo
Braga, diretor de Divisão.

• -Despacho: Indeferido, à vista do parecer. Em 1 de abril de 1941.
- Luiz Simões Lopes.

Processo n. 8.458-40 - O Ministério da Viação e Obras Públicas
propõe a transferência, cx officio, no interesso da administração, do
desenhista, classe F, do Quadro IV, Alberto de Oliveira, para classe
idêntica da carreira de Escriturário do mesmo quadro e Ministério,

Parecer: Não tendo o requerente comparecido às provas de Nivel
Mental o Aptidão, Português e Direito, para que foi convocado por
telegrama datado de 4 do corrente. o pedido de folhas 'fica prejudi-
cado, em face do carater eliminatório daquelas provas. Nestas condi-
ções, esta Divisão, opina pelo indeferimento da petição inicial e con-
sequente arquivamento do processo no S. P. V. - D. S. do D. A.
S. P. em 1 de abril de 1941. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

	

despacho: Aprovado. Em 1 de abril de 1941. 	 Luiz Simões
Lopes.

Processo n. 2.487-41 - Felix Schaefer, candidato inscrito no
concurso para agrônomo, pede _cancelamento de inscrição e devolução
do diploma apresentado.

Despacho: Deferido. Ao S. C. Em 2 de abril do 19 .H. - 3lurilo
.Draga, diretor de Divisão.

Processo n. 2.493-41 - Rute Alencar Monteiro, desejando inscre-
ver-se na Prova de Habilitação para Identificador, pede concessão
do um prazo de trinta dias para apresentar a certidão de idade que se
encontra em Belem do.Pará.

Despacho: Indeferido. Em 2 de abril de 1941. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.	 s

Processo n. 2.504-41 - Reinaldo Lepsch, desejando inscrever-
se no concurso para Agrônomo, pede permissão para apresentar o di-
ploma mais tarde, por tê-lo deixado em João Pessoa, Paraiba.

Despacho: A inscrição só poderá ser concedida nos termos do
edital publicado no Diário Oficial de 22 de março de 1911. Ao S. C.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 2.486-41 - Alonso Caldas Brandão requer matrícula
no Curso do Administração (Extensão), criado . neste Departamento.

Despacho: Inscreva-se na forma do edital. Em 2 de abril de 1941.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processo n. 2.441-41 - Antônio Artigos, inscrito no concurso
para Técnico de Educação, não tendo prestado o referido concurso, so-
licita devolução dos cinco exemplares da monografia que apresentou.

Despacho: Indeferido. Em 2 de abril de 1941. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

Processo n. 2.441-41 - Ateimar Terra, candidato inscrito no con-
curso para Técnico de Educação, solicita dispensa das provas por de-
sistência do concurso.

Despacho: Compareça a esta Divisão para tratar de assunto de
seu interesse, porque a forma do pedido de cancelamento da inscrição
não é a regularmente seguida. Ao S. C. Em 2 de - abril de 1941. -
Murilo Braga, diretor de Di`visão.

Processos ns.: 1.353, 2.238, 2.269, 2.283, 2.294, .g .295, 2.323,
2.319, 2.488, -2.409, 2.466, 2.454, 2.453, 2.440, 2.4284.430, 2.423,
2.422 e 2.402, todos de 1941, respectivamente de António Gomes da
Cunha. Maria das Neves Sampaio, Miguel Abralião, Francisco Alberto
Ferreira Cardoso, Aderbal Gomes Ferreira„kparício Furtado de Si-
queira, Conceição Aparecida Baungart, André Audrico, Sílvio Gomes,
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d) apurar, por intermédio do Prefeito de Bóa Vista, no Estado
do Amazonas, se as terras da herança de Joaquim Gonçalves de Arau-
jo estão compreendidas, parcial ou totalmente, na faixa da fron-
teira;

e) remeter ao Governo do Estado do Amazonas, para os Tins do
artigo 8.0 do decreto-lei n. 2.610, de 20-IX,-940, os requerimentos
de Olinda Garrido da Silva, Olga Silva, Arnobio Silva, Cícero Gelb
de Lima, Arlindo da Costa Gomes, Joaquim Correia de Melo, Jesuino
Montenegro Peixoto, Marcelino Batista, João Menezes da Silva, Ma-
ria Jaime Fonteneles Laranjeira e Cícero Correia de Melo;

Ç) enviar, ao mesmo Governo do Estado do Amazonas, afim de
que seja observado o disposto nos artigos 2.0 (ns. IV e V) e 3P do
decreto-lei n. 1.968 de 17 de janeiro de 1910, os pedidos de Galdino
lio Pinho, Manuel Barbosa da Silva, Manuel de Linfa Peixoto, João de'
Matos Rodrigues, António de Lima Tomé, Rogério da Silva Mota, Ben-
to Brazil Coelho, João Ferreira, Fernando de Lima Tomé, Joaquim
Tomé, Eladio Diniz de Lima, Aristides Rodrigues Martins, Nilo Melo,
Elias de Macedo, João Antônio da Melo, José Ribeiro Paz, Francisco
Mendes de Vasconcelos, José de Sousa, João Ferreira de Melo, Joaquim
Mendes Ribeiro, AntOnia de Matos Barreto, João Mendes Ribeiro, Adé-,
lia Mala do Azevedo; Sadler Montenegro Peixoto; • José Pereira da Sil-
va, Sandoval Gomes de Paiva, Elias Madeira do Albuquerque,
no Pereira de Lucena, Honorato Alves dos Reis o António Alves doa
Reis;

q) instaurar processo administrativo do acordo com o artigo
29 do decreto-lei n. 1.968 de 17-1-910, para apurar como foi la-
vrada a 9 de Março de 1940, no cartório do Lo oficio, na cidade de
Corumbá, Estado de Mato Grosso, uma escritura de venda de terras
a Edmundo Lopes. de nacionalidade uruguaia, sem prévia autoriza-
ção da Comissão Especial.

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONIZAÇÃO
ATA DA 155.a SESSÃO EM 21 DE MARÇO DE 1941

Aos vinte e um dias do-mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e um, às nove horas, na sala do Ministério das Relações
Exlei • iores cru que se realizam as sessões do Conselho de Imigração
e Colonização, presentes os senhores Conselheiros Ministro João Car-
los attiniz, Major Aristoteles" de Lima Câmara, Artur Hehl Neiva,
Dulphe Pinheiro Machado e José do Oliveira Marques, respectivamen-
te Presidente e membros do Conselho, foi pelo senhor Presidente de-
clarada aberta a 155. a sessão. Estiveram, igualmente, presentes os
senhoresjlenrique Dória do Vasconcelos, .Antônio Pedro de Andrade
alüller, Francisco do Paula Assis Figueiredo o Roberto Groba, obser-
:adoreis dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Amazonas e Pará.

Aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao exame do expe-
cliente, do qual constaram vários requerimentos de licença para via-
gem de menores brasileiros ao estrangeiro e aos quais foi dada a
sotoção conveniênte de acordo com cada caso.

Aberta a sessão, foi, pelo senhor Presidente apresentado o se-
nhor Otávio' Pinto, Chefe do Serviço de Colonização do Estado do
Minas Gerais, que leu um trabalho minucioso, do sua autoria, no
tpial encara os diferentes aspectos da colonização e sugere várias
medidas para o respectivo êxito, dentre as quais se destacam o-
casamento entre jovens nos núclos coloniais e a transmissão do loto
ao filho solteiro.

Estabeleceu-se, a propósito, um debate entre o autor do traba-
lho e os senhores Dulphe Pinheiro Machado, José de Oliveira Mar-
ques e Henrique Dévia de Vasconcelos.

Lembrou o senhor Dória de Vasconcelos que o Governo de São,_
Paulo se preocupa com a idade dos colônos e a respeliva permanên-
cia nos 'lúcios durante, pelo menos, 8 a 10 anos; disse ainda que o
grande adiantamento a introduzir na agricultura é a industrialização
do colóno, a convivência etitre eles, a melhoria dos meios .de comulni-
cação, a garantia de maiores vantagens para a exploração das ter-
ras e a colocação dos produtos. Chama ainda a atenção para um .
ponto importante: a água - pois o colôno procura sempre localizar
a sua habitação onde possa obtê-la, bem como à beira da estrada,
que é a vicia da civilização. Para o Conselheiro José de Oliveira Mar-
ques a legislação atual, contida no decreto-lei n. 3.059, de 14 de
fevereiro de 1911, é completa e previu todos os pontos, inclusive ass
facilidades de conforto.a que tem direito os colónos.

Na sua exposição o senhor Otávio Pinto estudou -Lambem, com
muda acuidade, as migrações de nordestinos e a imigração de por-
tuguéses (madeirenses) no Estado de Minas Gerais.

0 senhor Presidente felicitou o Governo do senhor Benedito Va-
ladares e o Chefe do Serviço de" Colonização de Minas Grais pelo
modo eficiente, moderno, por que vem sendo encarado e resolvido
o problema de colonização nesse Estado.

Passando-se à ordem do dia, o senhor Roberto Groba, observador
dos Estados de Amazonas e Pará, apresentou ao Conselho um resumo
do moyintento de estrangeiros no Estado do Amazonas, durante o ano
de 1910, pelo qual se vereificou que entraram 1.560 estrangeiros
o saíram 1.246, tendo sido registados 980 do sexo masculino e 159
do sexo feminino. Contribuiram em maior número para os refe-
ridos registos: os portugueses com 788, italianos com 75 e espanhóis
com 71.

Finalmente, o Conselheiro Artur Hehl Neiva apresentou ao Con-
selho certas retificações, que serão publicadas no próximo número
da "Revista de Imigração e Colonização", ao relatório da viagem
que, com o Major Aristoteles de Lima Câmara, fizera ao sul do Braa
sil em janeiro de 1940.

A sessão foi encerrada às 12 horas.
Rio de Janeiro, em 21 de março do 1941. - João Carlos Muni;

presidente. - Pelo Chefe da Secretaria: Mauricio Wellisch.

Dia 2 de abril de 194,1

Requerimentos despachados:
Maria da Silveira Jenner. - Deferido.
Antônio Marcelino dos Santos. - Defendo,
Jorge Americano. - Deferido.
Ermelinda de Almeida Dias - Deferido.
	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

REQUERIMENTO DE PERMANÊNCIA, INDEFERIDO FEDO BR. PRESIDENTS
DA REPÚBLICA

(O estrangeiro signatário desse requerimento fica, sob as penal;
da lei, proibido de permanecer no pais.)

Nome: Heinrich Grünfeld - Domicilio: D. Federal - N. o do
processo: 208-1941.

Relação dos requerimentos de permanência ou de prorrogação,
iniciais ou em grau de recurso, indeferidos pelo .Sr. Ministro da
Justiça (os estrangeiros signatários desses requerimentos ficam, sola.
as penas da lei, proibidos de permanecer no pais)

Nomes - Domicilio - NP do processo
Abram Jcek Krakowski - São Paulo - 1.151-1939,
Alfredo Mondolfo (rec.) - São Paulo - 1.142-1940.
Alice Rosenthal-Dubsky - D. Federal - 661-1940.
Andor (André) Deszberg - São Paulo - 1.067-1910.
António de Urrutia Lopez - D. Federal - 401-1941,
Atmio Luis Villa (rec.) - D. Federal - 1.297-1940.
Ciro Dardi - E. do Rio - 1.654-1940.
Dente Jorge Bianchi - Baia - 481-1941.
Dimitri Dimitrievitch - D. Federal - 350-1941k
Egon Muller - O. Federal - 591-1940.
Eisig Reech - D. Federal - 948-1939.
Elena Ada Luisa Lion - D. Federal - 145-1941.
Elisabeth (Erzsebet) Deszberg - São Paulo - 1.068-1‘340.
Eugen Strom - D. Federal - 965-1939.
Fernando Monteis - D. Federal - 325-1941.
Georg Franz Joseph Mac.há (Jiri Maná) (rec.) - D. Federal

1.439 - 1940.
Georg Israel Simon - São Paulo - 1.250-1,940.
Certa K. F. Leo (rec.) - D. Federal - 1.486-1940.
Gillis Denis Ghisjain - D. Federal - 312-1941.
Gino Camerini (rec.) - São Paulo - 371-1911.
Grand Albert Constant Alfred - D. Federal - 485-1941.
Helena Ilirsch - São Paulo - 283-1941.
Herbert (Israel) Gottschalk	 D. Federal - 1.019-1940.
Jenni Bernstein - D. Federal - 589-1939.
Juan Alayorga Franco - D. Federal - 416-1941.
Kalein Adolph David - D. Federal - 28-1941.
Kurt Karol Pollak - São Paulo - 1.272-1940.
Leo Bernstein - D. Federal - 577-1939.
Leo Lehmann - São Paulo - 70-1941.
Lorant Erdely - D. Federal - 496-1940.
Marek Kollender - D. Federal - 650-194t,

_Marie Lehmann - São Paulo - 75-1940.
, Mario Parmigiani - São Paulo - 1.826-1P40.

Maximilian Schwarz - D. Federal - 634-1940.
Minna Sara Suessmann - São Paulo - 318-1941.
Mordka Lejbus Frajdrach - D. Federal - 1.498-1940.,
Nelly Stern - D. Federal - 379-1941.
Ove Nokia§ - D. Federal - 955-1940.
Rodion Pritzkaloff - D. Federal - 30-1940.

• Roger Meyer - D. Federal - 1.286-1940.
Rosa Pollak - São Paulo - 1.269-1940,
Rudolf Lanz - São Paulo - 31-1941.
Simon Krauthammer - D. Federal - 1.656-1940. .
Stasys Remencius - São Paulo - 342-1941.
Stefan Rosenbaum (rec.) - D. Federal - 592-1939
Theobaldo` Frediani 	 .D. Federal - 592-1940.
Valeria Kasfikis - D. Federal . - 1.605-1940.
Viktor Brumlik - D. Federal - 479-1940.
Wilhelm Woller (ree.) - D. Federal - 1.487-1940.
Wilma Apelschmit Wernikoff (rec.) •n•• D. Federal - 560-939.
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Diretoria da Justiça e do Interior

Primeira Secção

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO . SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Joaquim Bartolometi do Nascimento — (Indulto — Processo
4.280-40 — São Paulo). — Indeferido.

Benedito de Sousa — (Indulto — Proc. 14.751-40 — São
Paulo). — Indeferido.

Ladislau 'Rangel — (Indulto — Proc. 1.807-39 — Espirito
Santo). — Indeferido.

Drago Petrovich — (Comutação de pena — Proc. 22.617-40
São Paulo). — Indeferido.
João Ciriaco ou João Cirino — (Indulto — Proc. 14.753-40 —

Silo Paulo). — Indeferido.
Maurício Correia da Costa — (Indulto — Proc. 15.289-40 —

Espírito Santo). — Indeferido.
Osvaldo Miranda Pimentel — (Comutação de pena — Processo

'7.472-40 — Distrito Federal). — Indeferido.
Carlos Leal — (Indulto — Proc. 15.959-40 — Distrito Fe-

deral). --- Indeferido.
Ataria Aparecida Dias — (Indulto — Proc. 22.619-40 — São

Paulo). — Indeferido.
Antônio Alexandre ilibo — (Indulto — Proc. 18.574-40 —

Rio de Janeiro). — Indeferido.
José Fernandes da Cunha — (Indulto — Proc. 3.280-41 —

Distrito Federal). — Indeferido.
José de Oliveira Sousa — (Indulto — Proc. 4.715-41 — Dis-

trito Federal). — Indeferido.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SENHOR MINISTRO

Artur Pereira — soldado da Polícia Militar do Distaito Federal,
Pedindo averbação de tempo de serviço prestado no Departamento
Nacional de Saude Pública. — Deferido.

Sebastião Gomes de Lima — anspeçada graduado da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, pedindo averbação do tempo de serviço
prestado no Exército Nacional. — Deferido.

Vicente Lopes Pereira — tenente coronel reformado da Policia
Militar do Distrito Federal, solicitando pagamento de auxilio de
aluguel de casa. — Indeferido. (Proc. 4.791-41).

Juvenal Antônio dos Reis — capitão da Policia Militar do Dis-
trito-Federal, solicitando pagamento da auxílio de aluguel de casa.

Indeferido.
Agenor AlrneNa Sousa — 2.° tenente reformado da Policia

Militar do Distrito Federal, solicitando reversão ao serviço ativo e
promoção ao posto de 1.° tenente, por antiguidade, a partir de 11
de abril do 1938. — Indeferido.

REQUERIMENTO DESPACHADO PELO SENHOR DIRETOR
Juvercino de Almeida. — pedindo solução de recurso apresenta-

210 ao Tribunal de Segurança Nacional: — Complete e selo no re-
querimento.

EXPEDIENTE DO— SR.. DIRETOR

Por. portaria n. 4, de 1 do corrente, foi designado o oficial ad-
ministrativo, classe J, Amándio Sobral, para exercer a chefia da
Primeira Secção, durante o impedimento do oficial administrativo.
classe K, Luiz Alvaro Bordini, a quem foram concedidas as férias
regulamentares, a partir desta data.

Policia Civil do Distrito Federal

do Quadro I deste Ministério. Quanto ao pagamento de vencimen-
tos não recebidos pela de cujus, observe, o interessado, o disposto no
art. 270 do Regulamento de Contabilidade Pública (11.548-n).

Dia 2 do abril de 1911
Portaria:

N. 164 — Na conformidade do despacho exarado pelo Sr. Pré-
sidente da República na exposição de motivos n. 400, de 24 ((e-
mano de 1941 e do disposto no item V do art. 26, do decreto-lei
a. 240, de 4 de fevereiro de 1938, foi admitida como extranume-
rário mensalista Edith Duarte Canelas, pelo prazo de nove (9) nieses
e oito (8) dias, para exercer as funções de enfermeiro VII do Hos-
pital Artur Bernardes, em vaga decorrente da dispensa de Maria
Juract Brito da Rocha Cesar, mediante salário mensal de quatro-
centos mil réis (400$0).

Cia.-..de Carris Luz e Força do Rio de Janeiro Ltdâ. — Certi-
fique-se (-12.702-40 .

COLÉGIO PEDRO II — EXTERNATO
No contrato de Luiz Eugênio de Morais Costa, professor dirigente

do Colégio Pedpo II-Externato, publicado à pág. 5.609, do • Didno
Oficial de 17-2-41, foi aposto o "Aprovo" do Sr. Diretor Geral do
Departamento de Administração em 2-4-41.

Torna-se público, para os devidos fins, que, em consequência . do
'despacho do Sr. Ministro no processo n. 7.250-41, foi rescindido,
a Pedido, o contrato celebrado com Mário Raul do Morais Andrade
para, como técnico especializado no Instituto Nacional cio Livro

'
 de-

sempenhar as funtões de Consultor Secção de Enciclopédia Bra-
sileira e do Dicionário da Lingua Nacional.

O referido contrato havia sido assinado aos 18 de julho de 1930
e registado pelo Tribunal de Contas aos 8 do setembro do mesmo ano.

EÍPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 26 de março de 1941
Requerimentos despachados:

Palmerim Silva. --Junte a relação completa dos artistas da sua
companhia, os títulos das peças do repertório, o número exato de pas-
sagens de artistas e auxiliares de cena, ,a cubagem do material e o iti-
nerário a seguir, de ida e volta. (P. 11.951-41).

Gama e Silva e outro. — Sele os documentos na forma da lei.
(P. 5.326-41).

Joract Camargo. — Apresente o número exato das passagens de
artistas de cena, a cubagem do material e o'itinerário da excursão que
'pretende realizar. (P. 20-41 — SNT).

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de março de 1941•
Requerimento despachado:

Rubem de Queiroz. — Concedo 2 :000$0 mensais (Processo nú-
mero 4.770-41).

Dia 25 de Março de 1941
" Nino Nelo. — Concedo 3:000$0 mensais, por oito meses. (Pro-

cesso 10.686-41).

SERVIÇO DE REGISTO DE ESTRANGEIROS
Dia 31 de março de 1941	 •

Compareçam á 3. a Sessão, das 13 ás 15 horas
Chefe: — Valter de Castro Brito.
Processos ns. — Nomes.
N. 731 — Fritz Beildeck.
N. 5.545 — Daniel Pinto de Almeida.
N. 65.763 — Rublf Sternberg.
N. 89.974 — Francisco da Silva.
N. 111.105 — João Rodrigues.

Ministério da Educação e Saude
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
•SECÇÃO ADMINISTRATIVA1

EXPEDIENTE DO SR. - DIRETOR

Dia 29 de março de 1941
Carlos Borges dá Lacerda. — Pague-se a Carlos Borges de La-

cerda a importancia correspondente a um mês de vencimentos a que
• tem direito, de acordo com o art. 186, do Estatuto olos Funcionários

Públicos, em virtude do falecimento de sua mulher Manuela Ceres
Lacerda que exercia o cargo da classe I, da carreira de enfermeiro,

Ministério das Relações Exteriores
ENTREGA DE GREDENCLUS DO MINISTRO DO PANAMÁ

Em audiência solene, realizada às 15,30 horas do dia 11 de março
.último, no Palácio Rio Negro, em Petrópolis, teve lugar a entrega
de credenciais do Senhor Carlos Manuel de la Oasa, novo Enviado
Extraordinário e Ministro Plenipotenciário do Panamá. -

Sua excelência chegou ao Palácio Presidencial em carro do Es-
tado, acompanhado do Consul Antônio Borges Leal Castelo Branco,
serviodo de Introdutor Diplomático, sendo recebido, à entrada, pelo
Capitão Flaviano de Matos Vanique, ajudante de ordena do Senhor
Presidente da República..

Conduzido ao Salão de Honra pelo Ministro Caio de Melo Franco,
Chefe da Divisão do Cerimonial, o. novo representante diplomático
foi reçebido pelo Chefe da Nação, que o aguardava, tendo a seu lado
o Senhor Doutor Osvaldo Aranha, Ministro de Estado das Relações
Exteriores, e. os Cheres e membros dos Gabinetes Militar e Civil da
Presidênsia. •

•Em seguida, o senhor Carlos Manuel de la Ossa entregou a Car-
ta que o acredita no carater de Enviado Extraordinário e Ministro
Plenipotenciário do Panamá junto ao Governo brasileiro.

Depois das apresentações do ostilo, o Senhor Presit ente da
República convidou o Ministro do Panamá a senlar-se, mantendo
com ele cordial conversação durante alguns momentos.

Terminada a audiência, o Senhor Carlos Manuel de la Ossa re-
tirou-se com as mesmas formalidades da chegada,- tendo uma com-
panhia do 1.° Batalhão de Caçadores, que se achava formada com
bandeira e música, em frente ao Palácio do Governo, prestado a
Sua Excelência as Ignara& protocolares.

•

•
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Ministério da Fazenda

Serviço do Pessoal

PORTARIA N. 41 DE 2 DE ABRIL DE 1941

O 'Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, aten-
f/endo à necessidade de ser organizada a relação nominal referente
à diferença de vencimentos. de que tratam a lei n. 284 e os decre-
tos-lei tis. 1.817 e 2.523, respectivamente de 28 de outubro ce
1936, dc 7 de dezembro de 1939 . e 23 de agosto de 1940.

• Resolve, nos termos do art. 1• 0, alinea g, do decreto n. 5.026,
de 27 de dezembro •de 1939, antecipar e prorrogar o expediente do
pessoal quo tem exercício na S. C. deste Serviço, por três -horas du-
rante trinta dias, arbitrando-lhe a seguinte gratificação, na impor-
tância ee um conto cento e trinta mil reis (1:13(40), assire dis-
ribuida

Renato Lindenberg Amóra, contador, classe K, do Q.
Mario da Silva Sarmento, escriturário, classe E, do
Eugenio Ratton Neto, aux. escrit. série XI 	
Milton Mendes dos Santos, servente, interino, classe

•,•1,

Total
	

1:130$
Lauro Boamorte

Contadoria Geral da República

Dia 29 de março de 1941
Ofícios:

Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 872 — Transmitindo cópia de sfício do 'Tribunal de Contas,

relativo ao registo do crédito a que ee refere o u..ereto-lei núme-
ro 3.098, de 7 de março próximo findo.

N. 874 — Transmitindo cópia do ofício do Tribunal de Contas,
relativo ae registo do crédito a que se refere o decreto-lei n. 2.950,
tio 16 de janeiro último.	 •

— Ao Sr. diretor do Pessoal — Ministério da Fazenda:
N. 871 — Idêntico ao de n. 872.
— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 870 — Idêntico ao de n. 872.

873. — Idêntico ao de n. 871.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

• Dia 28 de março de 1941

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Processos despachados:

N. 23.767-41 — (Tesouro) — Em o qual a Viação A.érea São
Paulo, S. A. — Vasp, solicita autorização para o desembaraço, livre,.
de direitos e taxas, inclusive a de Previdência Social, de 2 aviões e
seus respectivos pertencei e acessórios. — Deferido.

Ordem n. 159.-de 28-3-41• à Alfândega do Rio .de Janeiro.
N. 23.757-41 — (Tesouro) — Em o qual o Ministério da Marinha,

solicita o desembaraço de um volume contendo louças de uso domés-
tico pertencentes ao capitão de Corveta H. B. Temple. — Deferido.

Ordem n. 164, de 28-3-941, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 23.763-41 — (Tesouro) — Em o qual João Ferreira Alves

transmite o pedido de Protasio Batista, sobre o desembaraço de ani-
mais. — Aprovado.

O despacho supra foi emitido à vista da Exposição n. 452 G, fir-
mado pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda, abaixo transcrita:

"João.Ferreira Alves transmite o pedido de Protasio Batista Gon-
çalves, criador no Município de São Borja, Estado do Rio Grande do
Sul, de isenção de direitos de imporlação para consumo e demais ta-
xas aduaneiras, para 70 touros reprodutores "Polhangos% adquiridos
na República Argentina pelo referido criador, para melhoramento de
seus rebanhaL,

O signatário do telegrama inicial derte processo não esclarece a
qualidade com que intervem no pedido, corto seria regular.

O decreto-lei n. 300, de 24 ciofevereiro de 1938, por seu art. 11,
inciso 50, isenta dos direitos de importação para consumo e *demais
..axas aduaneiras:

Os animais reprodutores importados por criadores como tais re-
gistados no Ministério da Agricultura e que provem possuir campo de
criação, mediante certificado do mesmo Ministério.

A concessão do favor fica, porem, dependendo de ato da Superior
Autoridade, na forma do art. 6.0 -do decreto-lei n. 967, de 21 de dezem-
áro de 1938.

Provado, perante a Agência Fiscal de São Borja,-que os animais
são de importação de Protasio Batista Gonçalves e que este satisfaz
as exigências do dispositivo regulamentar transcrito, penso não haver
inconveniente no atendimento do pedido, ficando o importador sujeito
às penas do art. 67, letra a, do referido decreto-lei n. 300. de 1938,
(pagamento dos direitos em dobro), caso os animais tenham destino
diverso do fim para que foram importados.

V. Excia., entretanto, à cuja consideração submeto o assunto,
dignar-se-á de resolver como julgar mais acertado".

Ordem n. 40, de 28-3-41, à Agência Fiscal de São Borja.
'N. 23.761-41'— (Téríouro) — Em o qual António Soares, agri-
cultor e criador em Uruguaiana, solicita o desembaraço de animeis.:
— Deferido.

Ordem n-. 11, de 28-3-41, à Alfândega de Uruguaiana.
N. 23.765-41 — (Tesouro) — Em o qual a Prefeitura Municipal

de Alegrete, solicita o desembaraço de uma máquina rodoviária para
os serviços de construção e conservação de estradas de rodagem do
municipio. — Deferido.

Ordem n. 38, de 28-3-41. à Alfândega de Porto Alegre.
N. 23.769-41 — (Tesouro) — Em o qual o Interventor Federal

no Estado do Maranhão, solicita o desembaraço de urna máquina mo-
tor Grader (moto-cocladora). — Deferido.
• Ordem n. 8, de 28-3-41, à Alfândega de São Luiz.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA

N. 104.448-40 (Tesouro) — Em o qual a Companhia Eviag S. A.
solicita seja transmitida à Alfândega do Rio de Janeiro ordem con-
cessiva de isenção'cle direitos e taxas para diversos materiais que
enumera:	 o

"As três exposições, juntas por cripia, esclarecem que a reque-
rente está autorizada a desembaraçar, com isenção de direitos de im-
portação para consumo e demais laxas aduaneiras, os maquinismos

• e materiais já recebidos neste porto, com exclusão apenas do mate
rial com similar nacional.

Autorize-se, assim, a Alfândega desta Capital a prosseguir no d-'••
sembaraço dos volumes em apreço, atendida a restrição constante do
superior despacho de 7 de dezemb eo de 1939, exarado na exposição
n. 2.213, de 22 de novembro do mesmo ano".

Ordem n. 154. de 28-3-41. à Alfândega do Rio de Janeiro,
N. 807-41 (Tesouro)	 Em o qual a Companhia Industrial de

Viçosa pede reconsideração de despacho. — Mantenho o despacha •
anterior.

Ordem n. 163, de 28-3-41, à Alfândega do Rio de Janeiro.
N. 15.577-41 (Tesouro) — Em o qual o Sindicato dos Correto-

res de Navios no Estado do Rio Grande do Sul pede concessão do preze
de seis meses para que os seus associados possam prestar fiança.
Mandando ter a solução dada ao processo n. 68.645-40, constante 1
ordem n. 746, de 13 de dezêmbro de 1940, desta Diretoria à Alfândega.
de Santos, a seguir transcrita: 	 •

(N. 716 — Em 13 de dezembro de 1940. — Sr. Inspetor da Al-
fândega de Santos: Comunico-vos, para os devidos fins, que no pr,
cesso fichado no Tesouro sob n. 68.645-40, no qual o Sindicato i es
Corretores de Navios de Sa.e.tos pede seja diminuído o valor da fiança
a que se acham obrigados os seus associados, à vista da dificuldade
em promoverem o levantamento da referida fiança na Junta Com..
eial do Estado, para que possani" prestá-la neste Ministério. o Exce-
lentíssimo Sr. Presidente da República, por despacho de 29 de nu-.
ven-ibro findo, aprovou o parecer abaixo transcrito, emitido pelo Ee-
celentíssimo Sr. Ministro da Fazenda: "O Sindicato dos Corretores
de Navios de Santos pede a V. Ex, que seja diminuído o valor da
fiança a que se acham obrigachis os seus associados, à vista da di- •
ficuldade em promoverem o levantamento da referida fiança na Junta
Comercial de Estado, para que possam prestá-la neste Ministério.
Na Exposição n. -372-40 Fazenda, aprovada por V. Ex. foi fixado o
valor da caução dos citados serventuários em 10:000$0, em igualdade
de condições com os corretores desta Capital. Assim, nada aconselna
a sua diminuição, considerando-se o movimente que apresenta o Or-
le) de Santos. Entretanto, de acordo com o que sugere a Procuraderia
Geral da Fazenda Pública, pouer-se-á conceder aos corretores da pra-
ça de Santos uma prorrogação de seis meses para satisfação daquela
éxigência, tempo sqficiente para o levantamento das fianças que pos-
suem na Junta Comercial de São Paulo. V. Ex.. entretanto, dignar-
se-á de resolver como julgar mais acertadw Saudações. — A. de
Lisboa Sampaio Barreto, diretor, interino".

Ordem n. 18, de 28-3-41, à Alfândega do Rb Grande.
N. 16.241-41 (Tesouro) — Em o qual o Cônsul da República do

Paraguai na cidade de Bela Vista solicita asabertura do tráfego entre
a referida cidade e a do mesmo nome no país visinho. — Proceda-se
de acordo com o parecer.

q 0 parecer referido foi emitido por esta Diretoria e está aceirrie
com a importação abaixo transcrita, prestada pelo guarda-mor H en-
rique Lopes -Vale:

"Disse, em seu te:igrama a. 69, de 29 de novembro do ano pas-
sado. ao Sr. Ministro da Fazenda, o Cansei do Paraguai na cidade de
Bela Vista, Mato Grosso:

Solicito ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda a abertura do trá-
fego de lanchas das 18 às 24 horas, nos dias quintas-feiras, sabados
e Domingos, para as famílias do Paraguai e outras autoridades, que
formularam essa petição neste Consulado.

Ouvida a Agência Fiscal da Alfândega do Bela Vista, por inter-
médio da Reputiçãoe a que é subordinada, informa a Alfândega de
Corumbá:

a) que não ha embarcações matrictladas em Bela Vista do Bre-,
si!, mas apenas na cidade paraguaia do mesmo nome;

P.....63080
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b) que o livre trânsito de embarcações durante a noite, entre
as duas margens, pode prejudicar a ordem pública ou os interesses
na Fazenda;

c) que o pedido do Consul do Paraguai visa 'facilitar às famíliaS
do Paraguai a frequência a um cinema no Brasil.

O regimen de proibição do tráfego noturno de pequenas em-
barcações e o vigorante entre as cidades brasileiras e argentinas
nas margens do Uruguai é o exigido pelas necessidades da fisca-
lização, pelo que o estabelecido em Bela Vista guarda conformidade
com o interesse público.

Trata-se entretanto do uma zona Sul Matogrossense, muito me-
nos povoada que a 9.11a congênere Sul Riograndense, onde as ativi-
dades do comércio e da indústria são muito mais importantes, pelo
que não hasterá inconveniente em ser declarado à Alfândega de Co-
rumbá:

• a) que o regímen atual de restrição ao tráfego deve ser mantido;
b) que, tratando-se de interesses legítimos a juizo do admi-

nlstrador, poderá este conceder especificamente licença para via-
gens noturnas, em dias e'horas determinados".

Ordem n. 5, de 28-3-41, à Alfândega de Corumbá

EXPEDIENTE DO SR. magma GERAL

N. 56.817-36 (Tesouro) — Originado do ofício n. 169, de 19
de ju'ho de 1937, da Alfândega de Porto Alegre: — Procedê-se como
propõe o parecer do Sr. Diretor das Rendas Aduaneiras. '

•O perecer aludido está assim redigido: - 	 •
"A circular n. 30, de 19 de setembro de 1935, permitindo a re-

marcação dos sacos no porto de destino das mercadorias, deixou aos
tnspeteres das alfândegas n oportunidade da medida estabelecida,
sem prejuízo da fiscalização e da boa ordem do serviço.

No caso do presente processo, provado ficou que os interessados
solicitaram, pela petição n. 3.854, de 1 .5 de junho de 1937, aquela
providência antes do desembaraço dos volumes pelo conferen ! e de
daida. No momento da conferência, ficou constatada a identidade dos
volumes, fazendo-se a remarcação nos depósitos da firma inferes-
sadi.. Desde que as diligências foram feitas com autorização dl AI-

- far.dcga e assistência de um funcionário adeaneiro, nenhumo dú-
vida subsiste nos efeitos da remarcação autorizada.

Nessas condições. ó ato da inspetoria da Alfândega de Porto Ale-
gre pode ser aprovado, cancelando-se as guias de revisão que foram
expedidas e arquivando-se o processo. — Encaminhe-se à Direto-
ria Geral da Fazenda":

Estado ,da Baía:
'a) Cidade do Salvador — Shrlicafo dos Produtores s de Açuctus

da Baía;
b) Itatuna — Associação Comercial de , Itabuna Carlos Maron •

Ananias da Silveira Dória. .	 .
Estado do Amazonas:

Manaus — Associação Comercial de 1113náus..
Estado do Maranhão:

São Luiz — Associação Comercial de São Luiz.
Estado de Santa Catarina:

a)" Florianópolis — Associação Comercial de FlOralitSDOliS;
Joinvile — Sindicato Patronal de Fiação 3 Tecelagem de

Jo!nvile: Otb Eduardo Lepper, Rold Colin, Gustavo Grovsenbaclier,
Casemir g Silveira, Afonso Maria Sclimalz e Alfredo Marquardt.

Estado de Sergipe:
Aracajá — Sindicato dos Empregadores da Indústria Téxtil de

Aracaju.
Esfado dos Rio Grande do Norte:

a) Natal -- :Associação Cmercial de Mal;
b) Mossord — Associação Comercial de Mossoró. •
• Estado do Pará:
Belern	 Sindicato dos Industriais em Madeiras de pelem do

Pará. — Odilon da Silvfi 'Concitei°, diretor".
Remessa de processos:

. Ao gabinete do ministro:
N. 21.384-41 — Danrée & Comp.
N. 49.009-40 — Condoroil & Paint S. A.
N. 23.432-41 — Sociedade Cooperativa de Produção de 'Banha

Santana.
N. 2.652-41 — Cano Tonini.

. N. 77.920-40 — Associação Comercial de São Paulo.
N. 64.653-10 — Standard 0i1 Company of Brasil.

• N. 7.969-41 — Aviso G. isi. 63, de 27 de janeiro último, do.
Ministério da Agricultura. transmitindo cópia do telegrama que lhe
foi dirigido pela . firma Flodoardo Martins da Silva A: Filho, de Uru-
guaiana. •

N. 18.432-41 — Metalúrgica Matarazzo S. A.
• N. 81.446-40	 João Rego, solicitando certidão.

N. 2.966-41 — Coelho SzfeWolff Ltda .
N. 105.098-S0 —Lloyd Brasileiro (Património- Nacional).
N. 23.484-41 — A. Evers & Comp. Ltda.
N. 55 157-40 — Bianor Machado, solicitando restituição de ca-

derneta de reservista.
N, 21.721-41 — Carbs de Brito & Comp.

Procuradoria Geral da República
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS

Circular n. 6, de 28 de. março de 1941 — De conformidade coei
o que foi comunicado em oficio n. 0-30, de 26 do corrente, pela
Confederação Nacional da Indústria, declaro aos sra. inspetores das
atfândegas e chefes .das demais estações aduaneiras do pais, para
seu conhecimento e devidos efeitos, que na forma do decreto-lei
n. 3.032, de 7 de fevereiro deste ano, e das instruções baixadas
pelo Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, publicadas no Diário Oficial
de 4 do fluente, a referida Confederação Nacional da Indústria cons-
tituiu, nos portos abaixo mencionados, os seus delegados incumbidos
de visar os Certificados Je Conferência a que aludem aqueles re-
positórios.

Distrito Federal:
Confederação Nacional da Inc114ria: Drs. Envaido Lodi, Sérgio

dos Guiinaries Bonjean e António llorácio Pereira.
Estado de São Paulo:

a) São Paulo — Drs. R vberto Simonsr 1, Guilherni Vidal Leite
Ribeiro, iseitói ir 'de Sylos e Fausto Fernanies;

b) Santos e São Sebastião — João Morei:, Sales e Adail de Ca-
margo Viana;

e) Ubaibba — Wasnington de Oliveira.
Estadc de Pernambuco:

Recife — Federação dos Sindicatai Industriais do Estado de
Pera.unl rco.

Estado do Ris Grande do Sul:
a) Porto Alegre — Federação das Indústrias do Rio Grande do

sul: Leôncio Lobato;
b) Pelota3 —, Associação Comercial de Pelotas;

• c) Rio Grande — Associação Comercial do Rio Grande: Val-
demar Thieses, Hugo Guimarães e Oscar Paiva; -

d) Bagé — Associação Comercial de Bagé;
s) Livramento — Associação Comercial de Livramento;
() Uruguaiana — Associação Comercial de Uruguaiana.

-i.rdo de Mato Grosso:
Corumbá — Associação Comercial de Corumbá,

Ebi,ado do Espirito Santo:
Vitffia -- Sindicato dos Constru i-ores Civis: Alvaro Sarls e

José Mein Quadros.

EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 28 de março de 1911
Ofício:-

N. 3'91 — Ao Sr. Dr. procurador geral da República. — Agra-
deço a V. Ex., a gentileza da remessa do relatório dos trabalhes
da Procuradoria da Republica, em 1940, e congratulo-me com V. Ex.,
pelos auspiciosos resuttados colhidos e que se devem, mais do que
às leis, à brilhante atuação de V. Ex., e de seus dignos auxiliares.

Da leitura atenta do Relatório, releve-me V. Ex., destacar dois
pontos que dizem, de perto, com a ação do Ministério da Fazenda:
a alusão' à reforma dos serviços' da cobrança da divida ativa da
União, e a critica à demora na remeSsa das certidões para a propo-
situra dos executivos fiscais.

Quanto àquela reforma, cumpre-me • esclarecer a V. Ex., que
o seu estudo e projeto, por ordem do Senhor Presidente da Repu-
blica e intermédio do Sr. ministro da Fazenda, foram incumbidos
a uma comissão de que faz parte, como -representante do Minis-
tério •da Justiça e especialmente da Procuradoria da Republica. o
digno e ilustrado Dr. Luiz °aliciai. 2.° .procurador regional da Re-
pública (Portaria n. 3, do Ministério da Fazenda, de 26-1-19 ¡O).

- 'Elogia V. Ex., notadamente, a outorga da competência aos mamilo-
'toras públicos para promoverem, nas suas comarcas, a cobrança
executiva das dividas ativas da União, quando o referido projeto
restabelece o regime anterior da centralização da cobrança na co-
marca das capitais, por meio dos procuradores regionais. Ora, a
alteração proposta, baseada em informações recebidas, mereceu o
aplauso do culto Dr. 2.° procurador da República.

Em relação 'ao atrazo na remessa das certidões das dividas,
cumpre-me informar a V. Ex., não caber "à Procuradoria da Fa-
zenda a responsabilidade do fato, pois seus serviços estão em dia.
A demora se deve, exclusivamente, às repartições lançadoras e ar-
recadadoras, e esta Procuradoria, em reiterados ofícios ao Serviço
de Aguas e Esgotos e ao Ministério da Fazenda, tem reclamaste P ro-
vidências, no sentido da observância dos prazos legais. Meus rela-
tórios de 1940 e 1941, insistem no assunto e o projeto acima referido
visa especialmente corrigir o mal, criando sanções para o cumpri-
mento da lei.

Em anexo, tenho o prazer de enviar a V. Ex., os trechos cor-
respondentes dos citados relatórios.
— Paulo Casar de Aguiar, secretario	 •011,dd
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Conselho Superior de Tarifa

ATA DA sn5s.0 DA 1.n CÂMARA Do CON$ELI-Io SUPERIOR DE YAIIIVA, REALI-
ZADA NO DL' 26 DE MARCO pn 1941

AOS vinte e seis dias do mês de março de mil novecentos e
quarenta e um, quarta-feira, às treze e meia horas, reuniram-se
os senhores Paulo Emílio de Oliveira, Hugo Linhares da Veiga,
Júlio Pedroso de .Lima Júnior e Antenor Ribeiro de Menezes, mem
bros da Câmara, o Bel. João Domingues de Oliveira, representante
da Fazenda .Pública, e o senhor Leonardo. Guimarães, secretário,
assumindo a presidência de acordo com o Regimento Interno; o•
senhor Paulo Emílio de Oliveira....

Abona a sessão, foi lida a ata cia sessão ordinária anterior reali-
zada no dia 21 do corrente, a qual foi aprovada.

A seguir procedeu-se- a distribuição dos processos abaixo enu-
merados pelos seguintes relatores:

Ao senhor Júlio Pedroso de Lima Júnior: Ns. 1.451-A, 7.861-A
c 7.869-A.

Ao senbor Antenor Ribeiro de Menezes: Ns. 7.857-A, 7.805-A,
7.892-A e 4.157.

Ao senhor Hugo Linhares da Veiga: Ns. 7.167-A,7.859-A,7.867-A
e 7.89-A.

Ao senhor Paulo Emílio de Oliveira: N. 7.041-A.
Procedeu-se após a entrega para a vista do senhor representan-

te da Fazenda, dos seguintes acordãos ns. 10,874 a 10.878.
Á hora do expediente, o senhor presidente, solicitou preferên-

eia para distribuição do processo n. 8.051-A-R, de interesse de
Pirie Vilares & Comp., tendo o Conselho, unanimemente, deferido o
pedido, por tratar-se de pedido de reconsideração.	 -	 -

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 3.386-6 - Companhia Nacional de Cimento Portland -
Direitos S/Envoltórios - Alfândega do Rio - Relator, senhor Paulo
Emílio de Oliveira.-Negou-se provimento ao recurso, pelo Voto de
qualidade do Sr. presidente e contra os dos senhores Júlio Pedroso
de Lima Júnior e. Antenor Ribeiro de Menezes. (Ac. 10.910). -

N. 4.619-A-I0 - Teixeira & Filho' - Diferença de direitos -
'Alfândega da Raia - Relator, senhoi" Paulo Emílio de Oliveira.
Não se conheceu do recurso, por perempto, unanimemente. (Ac. •
10.911).

N. 5.758-A-12 - The City of Santos Improvements Company
- Class. merc. - Alfândega de Santos - Relator, senhor Hugo
Linhares da Veiga. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. (Ac. 10.942).

N. 7.050-A-22 - J. dos Santos Guimarães & Companhia =-
Class. merc. - Alfândega clo Rio - Relator, senhor Paulo Emílio
de Oliveira. - Deu-se provimento ao recurso, unanimemeui.e.

:(Ac. 10.943).
N. 7.075-A-26 - David Land & Companhia - Classificação

raercadoria - Alfândega do Rio - Relator, senhor Paulo Emílio
ch Oliveira. - Negou-se provimento ao recurso • unanimemente.
,(Ac. 10.911).

Ausenta-se o senhor Antenor Ribeiro de Menezes.
N. 7.229-A-34 - Pierri Sobrinho & Comp. - Class. merca. -

Alfândêga de- Santos - Relator, senhor Paulo Emílio de Oliveira,.
- Não se conheceu do recurso, por perempto, contra o voto do se-
nhor presidente que dele não tomava conhecimento por tratar de
assunto extranho aos da competência do Conselho. O senhor Júlio
Pedroso de Lima Júnior, foi designado para redigir o acordão (Ac.
40.915).

Adiado - N. 8.037/A/1.561.
Secretaria da Primeira Câmara do Conselho -Superior de Ta-

rifa, 26 de março de 19I1. - Leonardo Guimarães, secretário.	 -
SEGUNDA CA3IARA DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA

DESUMO DA SESSÃO DE 27-3-941

flealizou-se no dia 27 de março de 1941, às 13 1/2 horas, a 207.a.
sessão ordinária Ála Segunda Câmara do Conselho Superior de Ta-
rifa.

Compareceram os Srs. conselheiros Sílvio de Magalhães Figuei-
ra, presidente; Ulisses de Oliveira Sampaio, Francisco Castelo Bran-
co Nunes e João Baylongue; o Sr. Bel. Jaime Severiano re-
presentante da.Fazenda Pública e o Sr. José Pinto dos Santos, se-
cretário.

Aberta a sessão, foi lida a ala da sessão ordinária anterior, rea-
lizada-no aia 24 do corrente mês, a qual foi aprovada.

Procedeu-se após, a distribuição dos processos abaixo enumera-
dos, aos seguintes relatores:

Ao Sr. Ulisses Sampaio: Ns, 4.296, 2.496,- 2.058-A, 8.151--AR,
8.168-AR.

Ao Sr. Sílvio de M. Figueira Ns. 7.820-A, 8.156-AR, 8.157-AR.
8.161-AR. 8,165-AR.

Ao Sr. F. -Castelo Branco Nunes: Ns. 0.852-A, 5.710-A,
8.158-AR, 8.166-AR, 8.170-AR.

Ao Sr. João Bay/ongue: , Ns. 7.384-A, 7 .65 4-A, 8.150-Alt,
$.155-AR. 8.159-AR, 8.167-AR.

Passando-se à ordem do dia, foram julgados os seguintes re-
cursos:

N. 6.764-A-464 - Irmã() Zarnbrano - Auto de apreensão
Alfândega do Rio Grande .- Re/ator, Sr. J. Baylongue. - Conver-
teu-se o julgamen'to em diligência, afim de ser ouvida a Alfândega
recorrida, a pedido dos Srs. conselheiros Ulisses Sampaio e Castelo
Branco.

N. 6.129-A-161 - Behar Alalú . & Comp. - Faturas consulares
- Alfândega cio Rio - Relatar, Sr. J. Baylongue. -- Não se tomou
conhecimento do recurso por falta de decisão de 1. a instância, -una-
nimemente. Ac. 10.916.

N. 6.160-A-177 - The São Paulo Tramway Light and Posver
'Co. Ltcl. - Red. de direitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr.
U. Sampaio. - Deu-se provimento ao recurso. unanimemente.
Ac. 1(J.9 17 .

N. 6.181-A-191 - Raul M. Moglia - _Faturas clausulares -
Alfândega do Rio - Relator, Sr. C. Branco. - Negou-se
mento ao recurso, contra o voto do Sr. J. Baylongue, Ac. 10.948. •

•N. 0.223-A-125	 Minetti Co. Ltd. do Brasil - Faturas con-
sulares - Alfândega do Rio - Rélator, Sr. C. Branco. - Negou-se
Provimento rio recurso, contra o voto do . Sr.	 Baylongue. Ao,
n. 10.949.

N. 6.228-A-199 - Mauser & Com- Ltda. - Faturas consula-
res - Alfândega do Rio - Relator, Sr. G. Branco. - Negou-se pro-
vimento ao recurso, unanimemente. ,N.c. 10.950.

N. 6.232-A-203	 Mauser & Comp. Ltda. - Faturas consula-
res - Alfândega do Rio - Relator, Sr. C. Branco. 	 Negou-su
provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.951.

N. 6.237:-A-201	 Mauser & Comp. Ltda. - Faturas consula-
res - Alfândega do Rio	 Relator, Sr. C. Branco. - Negou-te
provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.952,

N. 6.239-A-209 - Samuel Cohen & Cia. - Faturas consulares --r
Alfândega da Rio - Relator, Sr. U. Sampaio. - Deu-se provimentke
ao recurso, unanimemente. Ac. 10.953.

N. 6.247-A-217 - General Elétric S. A. - Faturas consulares
- Alfândega do Rio - Relator, Sr. U. Sampaio. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.954.

N. 6.249-A-219 - General Electric S. A. - Faturas consulares
- Alfândega do Rio - Relator, Sr. G. Branco. - Negou-se provi-
mento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.955.

N. 6.257-A-226 Cia. Swift do Brasil S. A. - Isenção de di-
reitos - Alfanclega de Santos - Relator, Sr. S. Figueira. - Negou-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.956.

•6.260-A-227 - Della Camera, Venturini & Cia. - Faturas
consulares - Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco. - Deu-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10957.

N. 6.286-A=246 - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil Isen-
ção de direitos- Alfândega de-Santos - Relator, Sr. S. Figueira. -
Não se tomou conhecimento do recurso por não ser da competência
deste Conselho ju:gar litígios 'entre orgãos da Administração Pública.
unanimemente. Ac. 10.958.

N. 6.291-A-250-- São Paulo íBrazilian) Railway Co. Ltd. -
Red. de direitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. S. Figueira.
- Deu-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.959.

N. 6.296-A-253 -Francisco Maximiano Junqueira - Red. de di-
reitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.960.

N. 5.851-A-08 - Fazenda Amália Conde Francisco Matarazzo -
Red. de direitos -- Alfândega de Santos - Relator, Sr. J. Baylorí..
gue. -Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.961.

N. 5.863-A-20 - Société Sucreries Bresiliennes -- Red. de di-
reitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. J. Baylongue. - Ne-
gou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.962.

• N. 6.044-A-I09 - Cia. Cimento Portland Itau - Isenção de di-
reitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio. - Negou-
se provimento ao recurso, unanimemPnie. Ac. 10.063.

N. 6.065-A-120 - Cia. Carbonífera Rio Grandense - Isenção de
direitos - Alfândega de Porto Alegre - Relator, Sr. J. 13aylongue, -
Deu-se provimento ao recurso, contra o voto do Sr. U. Sampaio. Ac.
n. 10.96-1.

N. 6.308-A-259 - Barreto Filho Ltda. - Faturas consulares -
Alfândega de Santos - Relator, Sr. C. Branco. - Negou-se prosa-
mento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.965.

N. 6.323-A-273 - Dr. Lothar úomorzyuski Oszczynski - Isen-
ção de direitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio. -
Negou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.966. -

N. 0.324-A.274 - Estrada de Ferro Noroeste do Brasil -.Isen-
ção de direitos - Alfândega de Santos --- Relator, Sr. S. Figueira. -
Não se tomou conhecimento do recurso, por não ser da competência
deste Conselho julgar litígios entre orgãos da Administração Pública,
unanimemente. Ac. 10.967.
- N. 6.339-A-286 - Estrada de Ferro Sorocabana - Red. de di-
reitos - Alfândega de Santos - Relator, Sr. S. Figueira. - Deu-se
provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.968.

N. 6.342-A-288 - Fábrica de Tecidos e Artefatos de Borracha
Caçapava Ltda. - Red. de direitos - Alfândega de Santos - Rela-
tor, Sr. J. Baylongue. - Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente. Ao. 10. a69 .

N. 6.311-A-289 - Fernando Hackradt & Cia. - Faturas consu-
lares - Alfândega de Santos - Relator, Sr. U. Sampaio, - Ne gou-
se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.970,



Recebedoria do DiOrito Federal

EXPEDIENTE DO figi oinrron.

Dia 2 de abril de 1941
Precatórios:

N. 21.449-41	 Juizo da
(trezentos mil reis) a favor de

N. 21.451-41 — Juizo da
(trezentos mil réis) a favor de

N. 21'.450-41 — Juizo da
Prezentes mil reis) a favor de

N. 21.822-41 — Juizo da
:(quatrocentos mil réis) a favor

16.41 Vara Criminal, entrega de 300$0
Ernani Correia. — Cumpra-se.
16,a Vara Criminal, entrega de 30080
Manuel Martins Ferreira. — Idem.
16,a Vara Criminal, entrega de 30080
Manuel Martins Ferreira. — Idem.
5.0 Vara Criminal, entrega de 400$0

de José Alves da Silva. —
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N. 6.351-A-294 — F. Kowarick — Rev. de despacho (Dif. de
direitos) Alfândega de Santos — Relator, Sr. 5, Figueira. — Nen
gou-se provimento ao recurso, unanimemente. Ac. 10.971.

N. 6.490-A-823 — Banco Comercial do Estado de São Paulo —
Adie. de 10% — Alfàndega de Santos — Relator, Sr. C. Branco.
Não se tomou conhecimento do recurso, por perempto, unanimemente..
Ac. 10.972.

Ne. 5.929-A-58, 6.364-A-303, 6.408-A-305. — Adiados.
Nada mais havendo a tratar, o sr. presidente deu por encerrada

a sessão.
Secretaria da 2.0 Câmara do Conselho Superior de Tarifa, em 27

de março de 1941. — José Pinto dos Santos, Secretário.

Diretoria do Domínio da União

PROCURADORIA

EXPEDIENTE DO EX.MO . SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

. Dia 12 de fevereiro de 1941

Processo n. 17.743-41 — Ofício do Sr. interventor Federal. no
Estado do Rio de Janeiro, relativo à transferência de domínio útil,
sem onus, da União Federal para o mencionado Estado, de terrenos
situados em São João da Barra.

"Aprovado". Em 12-2-1941. — G. Vertem.
Exposição de Motivos n. 236, de 6 de fevereiro dó 1941, do

Exmo. Sr. ministro da Fazenda.
"Exmo. Sr. Presidente da República:

1. O Sr. interventor Federal no Estado do Rio de Janeiro so-
licita, no ofício de fls. do processo anexo, que seja transferido, gra-
tuitamente, pela União àquele Estado, o domínio útil ou, se possivel,
o domínio pleno, das áreas dos terrenos de marinha, bem como dos
acrescidos, que forem atingidos pelos trabalhos de urbanização de São
João da Barra.

2. Justifica o pedido, declarando que o Governo Estadual tonlou
a iniciativa de sistematizar e desenvolver o turismo no território flu-
minense, tendo entrado em entendimento com várias Prefeituras, para
organizar, executar e fiscalizar os planos de urbanização das sedes
e vilas dos municípios, a começar pela cidade referida, dada a possi-
bilidade de se tornar, futuramente, um porto de mar e tendo em vista
o crescimento de Atafona, importante núcleo turístico e balneário.

3. Esclarece que os terrenos atingidos, nessas duas localidades,
pelo plano de urbanização, na sua maioria, são de marinha e acresci-
dos, alguns dos quais foram aforados pela Diretoria do Domínio,
sendo impreseindivel, no entanto, a reserva desses imóveis, para rixas,
praças, espaços livres,, etc.

4. Dai porque se pleiteia a concessão referida, a exemplosslo
que se procedeu em relação aos portos de Niterói e Angra dos Reis,
ficando o Estado investido da autoridade de decretar desapropriações
e autorizado a vensler os terrenos cedidos, afim de obter os recursos
necessários à realizttção do plano urbanístico.

3. A Diretoria do Domínio esclarece perfeitamente o assunto e,
ressaltando o inconveniente de se quebrar o regime de aforamento a
que são submetidos os terrenos de marinha e acrescidos, ex vi leais,
propõe se conceda ao Estado autorização para:

a) utilizar os terrenos de marinha e seus acrescidos que existem
ou venham a existir em S. João da Barra, empregando para logra-
douros públicos os que tiver por conveniente, aterrando, preparando
outros para que possam receber construções de particulares;

b) vender em nome da União, representando-a, recebendo o pre-
to e dando quitação, o* direito de preferência ao aforamento dos ter-
renos que não forem necessários àqueles logradouros, juntamente com
as benfeitorias que nos mesmos houver realizado ou tenha adqui-
rido;	 -

e) aplicar, livremente, o produto dessa venda, como' fundos pró-
prios que ficam sendo, na execução do dito plano urbanístico;

d) desapropriar o domínio Útil dos terrenos porventura já afo-
rados e, afinal,

e) submeter tudo ao conhecimento da Uniãe quando e como jul-
gar conveniente, para que ela regularize a situação dos terrenos e ou-
torgue as escrituras de aforamento a que esteja obrigada cru virtude
das alienações havidas.

6. Acentua-se, no parecer de fls. II e 11-v. a necessidade de ser
apresentada a planta da qual constarão os terrenos indispensaveis às
obras, evitaildo-se indeterminação que pode ocasionar dúvidas futuras,
como no caso da concessão de terrenos no porto de Vitória,

7. Satisfeita essa exigência, com a juntada da planta aludida, a
que ficará subordinada a concessão em apreço e conciliados, em face
de tal documento, os interesses da União, do Estado e do Município,
sou pelo atendimento do pedido, nos termos que vêm de ser expostos.

8. V. Excia., no entanto, dignar-se-á de resolver como julgar
mais acertado.

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1941. — "Á. de Souza Costa".
-Processo n. 57.302-40 — Oficio do Serviço Regional no Rio Grande

*Co Norte 'com que submete à aprovação da Diretoria reconsideração
de despacho do mencionado Serviço.

"Nego aprovação ao despacho de fls. 27 que reconsiderou o de
fls. 18. Ao S. R. de procedência, e para os fins de direito, restitua-se •
o processo". — Ulpiano de Barros.

Notificações:
N. 539-40 — Cristovão Fernandes & Cia. — Rua Visconde da Gá-

vea; 125:— À vista do que consta do processo e de acordo com o pa-
rècer, reconsidero o despacho de 19 de-julho para torná-lo de nulo
efeito, obrigando-se o contribuinte ao pagamento dos emolumentos do
registo na forma legal.

Auto n. 1.1553-1941 c/Fernando Cesar — Julgado procedente o
auto de fls. e imponho à fiéma Fernando Cesar a multa de duzentos
e noventa , e sete mil reis (297$0), três vezes o valor do imposto,
de conformidade com o artigo 62, letra c, combinado com o art. 63
do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Depositada a multa, entregue-se os documentos apreendidos, me-
diante recibo.

Auto n. 1.258 de 1941 contra o Banco dos Funcionários Públicos
— Julgado procedente o auto de fls. e mandado seja cobrada a re-
validação do três vezes o valor do selo devido pelo contrato do fls.
na forma do art. 63; § 2.0 do decreto n. 1.137 de 1936.

Uma vez cobrada a revalidação, entregue-se o documento re-
ferido.

Auto n. 608-1941 c/Confeitaria Alvear Ltda. — Julgado pro-
cedente o auto e imposta à Confeitaria Alvear Ltda. a multa de du-
zentos mil-réis (200$0), cominada no art. 62, letra c, do decreto nú-
mero 1.137, citado.

Auto n. 1.246 de 1941 contra António de Sousa Lima — Julgado
procedente o auto e mandado seja cobrada sobre o termo do livro de
que se trata a revalidação de três vazes o selo devido, na forma do
art. 63, § 2.° do decreto n. 1.137 de 1936.

Auto n. 798 de 1940 contra Vitor Hugo Saraiva — Julgado pro-
cedente o auto e mandado seja cebrada a revalidação de três vezes
o valor do selo devido sobro a transferência do titulo em apenso,
na forma do art. 63, § 2.° do decreto n. J.137 de .1936.

Uma eez cobrada a revalidação, entregue-se o documento em
apreço,

Auto n. f..183 de 1941 contra A. Von Salio & Paulo Wettsrein
— Julgado procedente o auto e mandado seja cobrada a revalidação de
três vezes o valor do selo devido, na forma do art. 63, § 2. 0 do de-
creto n. 1.137 de 1936.

Entregue-se o documento, uma vez paga a revalidação.
Auto n. 7.331-40 c/Montes, Cruz & Cia. Ltda. — Julgado

procedente o auto de fls. 4-5 e sint erminado o seu arquivamento de-
pois de feitas as devidas anotações.

Auto n. 868-1941 c/Leopoldo Zech Sucessora Ltda..— Julgado
proceden'te o auto de fls. 4-5 e imposta à firma Leopoldo Zech Su-
cessora Ltda. (Estamparia Condor Leopoldo Zach Sucessora Ltda.)'
a multa de um conto de reis (1:000$0), mínima cio awt. 111, § 12,
letra e, do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades le-
gais, entregue-se a mercadoria apreendida.

Auto n. 726-1941 c/ P. Martins & Cia. — Julgado procedente
o auto de fls. 4-5 e imposta à firma F. Martins & Cia. a mu/ta de
um conto de reis (1:000$0), de conformidade com o disposto nos
arts. 81 e 112, § 9.°, a, combinado com os arts. 221 e 206 do de-
creto-lei n. 739, de 24 de setembro de 1938.

Depositada a multa e obedecidas as demais formalidades legais,
entregue-se a mercadoria apreendida.

Auto n. 6.014-40 contra Schilling Hillier & Cia. Ltda. — jul-
gado procedente o auto de fls, e imposto à firma Schilling Hillier &
Cia. Ltda. a multa de cento e trinta contos trezentos e setenta mil
e quatrocentos reis (130:370$4), e mais a obrigação de recolher a
quantia de quarenta e três contos quatrocentos e cinquenta e seis
mil e oitocentos reis (43:456$8), de impostos devido, ex vi dos arts.
33 e 38 do decreto 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Auto n. 483-40 contra Isaac Barki ou Is. Barki. — Julgado
procedente o auto de fls, e imposto à firma Isaac Barki ou Is. Barki
a multa de 15:988$2 e mais a obrigação de recolher a importância de
5:329$4 de imposto devido, ex ri dos arts. 33 e 38 do decreto 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

Auto n. 628-941 contra Banco Português do Brasil — Julgado
procedente o auto para impor ao Banco Português do Brasil a reva-
lidação de setenta e nove contos tresentos e sessenta e dois mil reis .
(79:362$0), correspondente a três vezes. o valor do selo devido, na
forma do art. 63, § 2.°, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

Ficam intimadas as firmas acima referidas para o pagamento
das quantias devidas, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança exe-
cutiva, salvo recurso, dentro de 20 dias, cumpridas as exigências do
decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938.

o
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IMPOSTO SOBRE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Processo n..3.317-40 - José Luiz Garcia, rua Urano:, 909. -
Sem prejuizo de qualquer ação fiscal, anterior ou, posterior ao

Presente requerimento, pague, no prazo de 8 dias a contar da pu-
blit..ção deste despacho, o imposto acrescido de 10 %. Satisfeito ou
não o pagamento, vá o processo à comissão deaigaa ia para o acres-
sario exame o procedimento fiscal.

Idén t:cos :
Processos:

N. 3.570-40 - &latina Borges de Oliveira, rua Santana, I44-A,
1. 0 indei.

N. 3.616-40 - Samson Weksler, Avenida Marechal Florl.tuo, 14.
N. 7.850-40 - Manuel Gonçalves Rodrigues, rua Miguel de

Frias, 2, fundos.
N. 9.769-40 - João Rodrigues Ferreira, rua Conde de Bom-

fim, 1.285.
N. 9.948-10 - Pinheiro & Queiroz, Avenida Automovel Clube,

n. 2.855.
N. 9.91•9-10 - Manuel Ferreira da Silva, Estrada Marechal

Rangel, 912.I. 9.950 .-40 - Luiza Adelaide Sarmento - Mateus, Estrada Mon4
senhor Felix, n. 18.

N. 22.235-40 - Manuel Augusto Mala, Avenida Automovel
Clube, 4.031-A.

N. 25.117-40 - João Costa .da Fonseca, Estrada do Portela, nú-
mero 23-B.

N. 37.295-10 - Instituto aldico Ferreira-Castro Ltda, rua da
Assembléia, 54, I.° andar. -

N. 48.903-40 - Touring Clube do Brasil, Estação de Passagens
‘1,0 Cais do Porto, praça alauti.

N. 49.593-40 - Germano. Lopes, rua Dom	 rardo, 7.
N. 59.805-40 - Manuel F. Marques, rua das Safiras. 202.
N. 66.806-40 - Freitas & Garcia, rua Caivalho de Sousa, 30.
N. 67.532-40 - Adriano da Fonseca Araujo, rua Ferreira de

Andrade, 60.
N. 67.585-10 - Anuindo Rodrigues, rua dos Arcos, G.
N. 68.289-40 - Américo. Lop.> Vital, rua Barão de Mesquita,

1.022-1.	 é
N. 68.390-40 - Francisco Serra, rua Álvarb Alvim, 31-A, porta

(J. '293-41).
1911:

N. 7.423-41 - Ivo José Ari, rua Marques de Abraptes, 45,
porta.

N. 7.473-41 - J. C. t e Oliveira Filho & Irmão, rua Lino
Teixeira, 455.

.N. 7.769-11 - Abílio Rodrigues, rua Carolina Machado; 412.
N. 7.958-41 - Casa de flores A Magnólia Ltda., rua Senador

Dantas, n. 117.
N. 9.341-41 -
N. 9.561-41 -

meros 107-109.
N. 9,896-41 - João Jorge Carraz, rua Bento Lisboa, 91.
N. 9.951-11 - Antônio C. Muarre, rua Senador Euzébio, 32.
N. 20.670-41 - Jos Lois Santiago, rua dos Andradas, 22-so-

brado. - Sem prejuízo de qualquer ação fiscal anterior ou' poste-
rior ao presente requerimento, pague, no prazo de 8 dias,. a contar
da publicação .deste despacho, o imposto acrescido de 10 %. Satis-
feito ou não o pagamento, vá o processo à comissão designada, para
o hecessário exame ou procedimento fiscal.

Idênticos:
• N. 20.860-41 - Péricles de Sousa Mtanteiro, avenida Paulo de

Fronha, n. 395.
N. 20.951-11 - Antemia dos Santos Ribeiro, rua Uranos, 1.058.

20.960-51 - João Damasio Vieira, rua Engenho de Den-
tro, 382.

N. 21.170-11 - E. da Fonseca Lacerda, avenida 28 de Saem.
bro, 387-A.

N. 21.258-11 - Magdalena Pauta, rua XVI, 28, Mercado Mu-
nicipal,

N. 21.302-11 -• Panificação Modelar Limitada, rua Senador
Elisébio, 14a.

Diretoria do Imposto de Renda

PORTARIA N. 56

O diretor do Imposto de Renda, usando das atribuições que lhe
silo conferidas na legislação em vigor, e, tendo em vista a necessida-
de de intensificar..a arrecadação no extremo Norte do País, resolve:

a) designar o contador da classe "23" Q. S. com exercício nesta
Diretoria, Américo Celestino da Mota, para inspecionar os serviços
a cargo da Delegacia do Imposto de Renda no Estado do Amazonas;

b) designar os praticantes de escritório extranumerários da
classe VI, em exercício na Delegacia do Imposto de Renda no Estado
do Pará, Lázaro Correia da Costa e Emílio de Castro Freire, para
auxiliarem o contador Américo Celestino -da Mota, na referida ins-
peção;

c) arbitrar, de conformidade com os artigos 138 e 111, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, a ajuda de custo cor-
respondento á um mês de vencimentos para cada um dos referidos
funcionários, que, de acordo com o decreto n. 6.511, de 23 de no--1
vembro de 1940, corresponde a importância de 1:500$0 e 350$0, res-
pectivamente, para o contador e para cada praticante.

d) arbitrar, ainda, de conformidade com o art. 3.° do decreto
11. 1.628, de 26 de setembro de 1959, combinado com o art. IP do
decreto n. 6.541, de 23 de novembro de 1940, a diária de 25$0'para o
contador e 8$0 para cada praticante.

'e) solicitar à Diretoria do Serviço do Pessoal e a Delegacia
Fiscal no Estado do Pará, providências no sentido de serem empe-
nhadas e pagas as ajudas de custo arbitradas, 'bem como as diári•as
correspondentes a três meses, ou seja 2:250$0 em favor do conta-
dor Américo Celestino da Mota pelo Tesouro, e 1:410$0 em favor dos
praticantes Lázaro Correia da Costa e Emílio de Castro Freire, pela
Delegacia Fiscal, à custa das verbas próprias;•

f) e, finalmente, • recomendar' ao contador Américo Celestino da
Mota, que durante a sua inspeção na Delegacia do Imposto de Renda
no Estado do Amazonas, vá pondo esta Diretoria ao par da situação,
propondo as medidas que julgar acertadas em proveito dos serviços
e da missão que lhe foi confiada. 	 1

Dê-se ciência. Faça-se o necessário expediente e cumpra-se.

PORTARIA N 61

O Diretor do Imposto de Renda, usando das atribuições que lhe
confere -o regulamento em vigor e de acordo com o despacho exarado
a.fls. 3 do processo administrativo n. 3.889-41, resolve designar para
membros da comissão do aludido processo, o Contador da classe "29"
- Q. S. - José de Magalhães Bravo, servindo na Delegacia deste Im-
posto em Santos, que terá a presidancia dos trabalhos; o Oficial . ad-
ministrativo da classe "20" - Q. S. - Leonel Rocha, em exercício
nesta Diretoria e o Escriturário da classe "10" - Q. S. - Rubens de
Carvalho, lotado na Delegacia em São Paulo, - funcionários que fi-
carão automaticamente dispensados dos serviços da Repartição duran-
te a realização das diligências que se tornarem necessárias.

_Outrossim, resolve arbitrar, de conformidade 'Com o artigo 3 •0 do
• decreto-lei n. 1.628, de 26 de setembro de 1939, combinado com o ar-
tigo I.° do decreto n. 6.541, de 23 de novembro de 1940, a diária dg*
SM para o primeiro, de 25$0, para o segundo e de 12$0, para o
Limo dos funcionários.	 •

A despesa corre à conta da verba I - Pessoal - Consignação V
Sub-Consignação 19 -, do vigente orçamento da Fazenda.
,Dê-se ciência. Faça-se o expediente e cumpra-se.

PORTARIA N. 63
•

O Diretor do Imposto de Unia, usando das atribuições que lhe
são conferidas pelo regulamento em vigor, resolve remover por abso-
luta conveniência do serviço, da Delegacia do Imposto de Renda em
Minas Gerais para ri de São Paulo. o oficial administrativo da classe 16
- Q. S. - Juraci Veiga Fernandes.

Outrossim, resolve, de acordo com o disposto no art. 158, do de-
creto-lei n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, arbitrar a ajuda tie
custo ta importância de 1:100$0 (um conto e cem mil réis), corres-
pondente a um mês de vencimentos, conforme determina a tabela que
acompanhou o decreto n. 6.541, de 23 de novembro de 1940.

Dê-se ciência, faça-se o necessário expediente e cumpra-se.

Primeiro Conselho de Contribuintes

PAUTA Pana A SESSÃo ORDINÁRIA A REALIZAR-SE EM 4 DE ADEM, ÀS
14 noaAs

RECURSOS

- (Sessão públicaX,

N. 8.831 -- Comp. Carioca de Armazens Gerais - V. merc. -
Recebedoria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Jaime Pendes, com
vista ao Sr. Carlos

. N. 9.890 - Comp. Nacional de Comércio de Café - V. merc. -
Recebedoria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Aprigio Braga.
. N. 9.90 - Alberto Amaral & Comp., Carneiro & Melo, Anglo-
Mexican Petroleum Company Ltd. e outros - Imposto de selo. -
Delegacia Fiscal em Pernambuco. - Relator, Sr. Carlos Zenha, colai
vista ao Sr. Jaime Péricles.•

N. 10.567 - Basseto & Comp. Ltda - Imposto de selo - De-
legacia Fiscal em São Paulo - Voluntário e "ex officio". - Relator,
Sr. Garcia de Sousa, com vista ao Sr. Jaime Péricles.

N. 10.627 - Felipe & bane Franco - Imposto de selo - Rue,
bedoria Federal em São Paulo.	 Relator, Sr. Garcia de Sousa.

N. 10.668 - A. Fonseca & Comp. -- Imposto de selo - Delega-
cia Fiscal na Baía. - Relator, Sr. Carlos Zenha, com vista ao Senhor
Jaime Péricles.

N. 10.704 - General Eletrie S. A. e Rio Eletric Ltda. - Im-
posto de selo - Recebedoria do Distrito Federal - "Ex officio". --.
Relator, Sr. Carlos Zenha, com vista ao Sr. Jaime Péricles.

Jorge P. Daguer, rua da Alfandega, 244.
Pornar & Cia. Ltda., avenida Mem de Sá, nu-
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N. 10.745 - .kssociação Paulista de Propaganda - Imposto cid
selo (consulta) - Recebedoria Federal em São Paulo - "Ex officio".

Relator, Sr. Jaime Péricles.
N. 10.755 - Banco de Descontos do Rio de Janeiro - Imposto

de seio - Recebedoria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Fabres da
Rocha, com vista ao Sr. Jaime Péricles.

N. 10.822 - Soc. An. %%peita" - Imposto de selo - Reoebe-
doria Federal em São Paulo (volunlirio) e "ex officio". - Relator,
Sr. José Luiz Batista.

N. 10.833 - Moysés & Israel - Imposto de selo - Recebedoria
do Distrito Federal. - Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 10.834 - Seabra Alves & Comp. - Imposto de selo - Rece-
bedoria Federal em São Paulo. - Relator, Sr. José Luiz Batista.

N. 10.898 - Sousa & Batista - V. merc. - Recebedoria do Dis-
trito Federal. - Relator, Sr. Aprigio Braga.

N. 10.917 - A. N. Fonseca & Comp. - V. mero. - Recebedo-
ria do Distrito Federal. - Relator, Sr. Fabres da Rocha.

N. 10.022 - Aurélio Gonçalves Sr. Comp. - V. merc. - Rece-
bedoria do Distrito Federal. - Relator, Sr,.. Aprigio Braga.

N. 10.948 - Jovita de Oliveira Madeira, sucessora de Faud
lipo - V. merc. - Recebedoria do Distrito Federal. 	 Relator, Se-
nhor José Luiz Batista.

(Sessão secreta)

N. 815-11 - Orlandi, Garcia & Comp. - Imposto de renda
Reconsideração acordão n. 8.922 - Recurso n. 8.532 - Delegacia
do Imposto de Renda no Rio Gránde do Sul.	 Relator; Sr. Carlos
Zenha.

N. 935-11 - Oscarino *mos - Imposto de renda - Reconside-
ração acordão n. 10.753 - Recurso n. 10.305 - Delegacia do Im-
posto de Renda em Mato Grosso. - Relator, Sr. Jaime Péricles.

N. 10.019 - Ariovaldo Barreto - Imposto de renda - Delega-
cia do Imposto de Renda em Sergipe. - Relator, Sr. Jaime Périeles.

N. 10.020 Ariovaldo Barreto - Imposto de renda - Delega•
cia do Imposto de Renda em Sergipe. -- Relator, Sr. Carlos Zenha,
com vista ao Sr. Jaime Péricles.

	

N. 10.021	 Ariovaldo Barreto - Imposto do renda - Delega-;
cia do Imposto de Renda em Sergipe. - Relator, Sr. Garcia de Sousa.

N. 10.293 - Cunha & Moia - Imposto de renda - Delegacia
db Imposto de Renda no Estado do Rio Grande do Norte. - Relator,
Sr. Fabres da Rocha.

N. 10.294 - Cunha & Mala - Imposto de renda - Delegacia do
Imposto de Renda no Rio Grande do Norte. - Relator, Sr. José Luiz
Batista.

N. 10.295 - Cunha & Maio - Imposto de renda - Delegacia
do Imposto de Renda no Rio Grande do Norte. - Relator, Sr. Jaime
Péricles.

N. 10.621 - Roque N. Tamburini - Imposto de renda -
goela do Imposto de Renda em Minas Gerais. - Relator, Sr. Garcia
de Sousa.

N. 10.639 - P. M. Beuster -- Imposto de renda - Delegacia
do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul. - Relator, Sr. Garcia
de Sousa.

N. 10.862 - Américo Batista da Costa - Imposto cio renda -4
Delegacia do Imposto de Renda em São Paulo. - Relator, Sr. Apri-
gio Braga.

N. 10.881 - The London Assurance - Imposto de renda -
retoria do Imposto de Renda. - Relator, Sr. Febres da Rocha.

N. 10.894 - Marmo & Comp. - Imposto de renda - Delegacia
do Imposto do Renda em São Paulo. - Relator, Sr. José Luiz Ba-
tista.

N. 10.906 - Luiz F. dos Reis Sobrinho - Imposto de renda
Delegacia do Imposto do Renda em Minas Gerais. - Relator, Sr. José
Luiz Batista.

Secretaria do Primeiro Conselho de Contribuintes, em 1 de abril
de 1941. - Antonio Pereira da Costa, secretário.

Segundo Conselho de Contribuintes

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A REALIzAR-SE EM 4 DE ABRIL DE 100;
(SEXTA-FEIRA) Às 14 HORAS

RECURSOS

Relator, Sr. Marcondes da Luz:
N. 7.770 - Rossi & Borglii - Imposto de consumo - Delegacia

Fiscal em São Paulo.
N. 12.420 _ Ramos de Atmeida • - Imposto de consumo (con-

sultai - Delegacia Fiscal no Maranhão, "ex officio".
N. 12.423 - Felipe Zativ - Imposto de consumo (consulta) -

Delegacia Fiscal em Santa Catarina, "ex officio".
N. 12.493 - Augusto Piacentini - Imposto de consumo- (con-

sulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex officio".
Relator, Sr. Nero de Macedo:

N. 8.440 - Werner Frank & Comp. - Imposto de consumo -
Recebedoria do Distrito Federal.

N. 12.407 - Angelino Rossi - Imposto de consumo (consuLta)
Delegacia l'escal em São Paulo.

N. 12.457 - Câmara de Comércio Aptericana para o Brasil.
imposto de consumo (consulta) - Recebedoria do Distrito Federal
"ex officio".

N. 12.496 - Ludovico Bergamo	 Imposto de consumo (cone
mita) . - Recebedoria Federal em 'São Paulo, "ex officio"

Relator, Sr. Tobias fios Filho:
N. 8.960 - Brasil Oiticica S. A. - Imposto de constituo - Al-

fândega de Fortaleza:
N. 10 . 45 - Nagib Jacob - Imposto de consumo - Recebedoria

Federal em São Paulo.
N. 10.559 - Parke, Davis & Comp. - Imposto de consumo -

Alfândega do Rio de Janeiro - Impedido o Sr. Onaldo Machado,
N. 12.491 - Vicente Murino - Imposto de consumo (consulta)'

- Recebedoria Federal em São Paulo, "ex officio".
Relator, Sr. Onaldo Machado:

N. 9.115 - Dias Garcia & Comp. 'Ltda. - Imposto de consumo
- Recebedoria do Distrito Federal.

N. 10.354 -- Companhia Castelões - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo,

N. 12.495 - Eduardo L. Dutra Vaz - Imposto de consumo . (con-
eulta) - Recebedoria Federal em . São Paulo, "ex officio".

N. 12.497 - Irmãos Ferrero e.; Comp. - Imposto de consumo
(consulta)	 Recebedoria Federal em São Paulo, "ex officio%

Relator, Sr. Brandão Cavalcanti:
N. 11.475 - Indústrias J. B. Duarte S. A. - Imposto de con-

sumo - Delegacia Fiscal em Minas Gerais.
N. 12.032 - S. A. Fábrica Leite & Alves - Imposto de con-

sumo - Delegacia Fiscal na Baia. -
N. 12.140 - Ottoni Palmiero - Imposto de consumo (consulta)

- Recebedoria Federal em São Paulo.
N. 12.227 - Ernesto Blum Guimarães - Imposto de consumo

(consulta) - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, "ex officio".
Relator, Sr. Magalhães Serejo:

N. 12.490 - Comp. Brasileira de Eletricidade Siemens Schu-
ckert S. A. -- Imposto co consumo (consulta) - Recebedoria Fe-
deral em São Paulo, "ex officio".

N. 12.494 - Posvoisky & Irmão - Imposto de consumo . (con-
sulta) - Recebedoria Federal em São Paulo, "ex officio".

N. 12.788 - Carl Zeis Sociedade ótica Ltda. - Imposto de con-
sumo - Alfândega do Rio de Janeiro, "ex officio".

N. 12.789 - Cari Zeis Sociedade ótica Ltda. - Imposto de con-
sumo - Alfândega do Rio de Janeiro, "ex officio".

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 1 de abril de
• 1941. - Frederico Miai:. Martins, secretário.

Ministério da- Guerra
Diretoria de Intendência do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 27 de março de 1941

Retificação Cie transferência:
'Retifico, por necessidade do serviço, a transferência do 2 O Te-

mente I. E. Alcides Falcão Macedo, do Q.G. da I.D.12 (Caçapava)
para o Sanatório Militar de Itatiaia, cru vez do 6.° R.C.I. (Ale-
grete).

Dia 28 de março de 1941

Requerimento despachado:
No requerimento em que o 3.° sargento aluno da E.I.E. Rebato

Castro de Freitas Costa pede permissão para contrair matrimónio
deu esta Diretoria o seguinte despacho: "Indeferido, de acordo com as
Ánformações".

Transferência sem efeito - Adição de oficial:
Fica sem efeito, por necessidade do serviço, a transferência do

2.0 Tenente I. E. Anivaldo Barroso Bernardes para o Sanatório Mi-
litar de Itatiaia.

Em consequência, fica o referido oficial adido a esta Diretoria,
aguardando classificação.

Dia 29 de , Março de 1941

Permissões concedidas:
Concede as seguintes permissões:
a) ao Capitão I. E. Ranulfo Rocha, do Arsenal de Guerra do

Rio de Janeiro, para gozar em Poços de Caldas, Minas Gerais, as férias
que lhe forem concedidas, devendo o interessado fazer nova solicitação
se quiser passar a nova localidade";

b) para gozar nesta Capital as férias a que tem direito o Major
1. E. Isaac Ferreira, do S.F. da 9.4 R.M.;

c) ao 2.° Tenente I.E. Hugo • Claro, do H. M. do Florianópolis,
para ir à cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul, durante as férias que
lhe forem concedidas - Trajano Monteiro de Sousa, Major I.E., Chefe
Interino S.1.
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Ministério da Aeronáutica
EXPEDIENTE DO ER . MINISTRO

Departamento de Aeronáutica Civil

5XPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados:

Dia 28 de março de 1941

Sindicato Condor, Ltda.,•requereado pagamento da diferença de
subvenção na linha Floriano-Belem. — Indeferido à vista dos pare-
ceres. Ref. 1.112-41.

Durval Pinheiro Barres, requerendo concessão da carta-licença de
mecânico de aeronaves. — Deferido à vista dos pareceres. Ref.
918-41.

Luiz de Sá e Albuquerque, solicitando 30 dias-de prorrogação para
sua apresentação ao D.A.C. — Deferido ante os termos dos parece-
res. Ref. 1.153-41.

Auderico Silvério dos Santos, requerendo concessão da carta-li-
cença de mecânico de aeronaves. — Deferido à vista dos pareceres.
Ref. 917-41.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria de Contabilidade

PORTARIA N. 82, DE 15 DE FEVEREIRO DE 1941

O Ministro de Estado, atendendo ao que solicitou o Estado
do Paraná, concessionário do porto de Paranaguá, e de acordo
com o parecer do Departamento Nacional de Portos o Navegação,
em ofício n. 281, de 2 de janeiro p. findo, resolve aprovar para
o porto de Paranaguá, em substituição às aprovadas pela portaria

•n. 390, de 29 de julho de 1937, as novas tarifas que com esta
baixam, assinadas pelo Diretor de Contabilidade desta Secretaria
de Estado.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1911. — João de Mendonça•Lima.

TARIFAS A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 82
- DESTA DATA

TABELA A	 UTILIZAÇÃO DO PORTO

Taxas devidas pelo armador

Número
	

Espécie e incidência
	

Valor

Taxas gerais:

1. Por toneladas de mercadoria çle importação do es
trangeiro ou exportação para o estrangeiro car-
regada, descarregada ou baldeada no porto.... 	 5$0

2. Por tonelada de mercadoria de cabotabem carregada,
descarregada ou baldeada no porto 	 	 2$0

Isenções:
São isentos do pagamento dessas taxas:
1.0 Os volumes que constituirem bagagem de passageiros e

imigrantes, as malas do correio e as importâncias em dinheiro
pertencentes à União e aos Estados;

2.0 Os gêneros de pequena lavoura, o peixe e outros artjgos,
quando, destinados ao abasteeimento do mercado municipal da ci-
dade. de Paranaguá, forem transportados por embarcações do trá-
fego interno do porto e descarregados por conta dos interessados
em locais sletermingdos para esse fim, nela Fiscalização do Porto,
ouvida a alministrãção deste e as autoridades estaduais ou muni-
cipais competentes;

3.0 Os mantimentos, combustíveis, e materiais para abasteci-
mento das respectivas embarcações mediante fiscalização do Porto.

Observações:
a) As taxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto das merca-

dorias, verificado pelos funcionários do porto ou aferido pelos do-
cumentos oficiais fornecidos pela Alfândega;

bora não descarregadas ou nao carregadas diretamente no cais, o
b) ficam sujeitas à taxa geral acima as mercadorias, que, em-

forem, 'a pedido dos interessados, nos trapiches, pontes particula-
res, ao largo ou qualquer outro ponto da baía da Paranaguá.

TABELA B	 ATRACAÇÃO_

Taxas devidas pelo armador

ValorEspécie e incidênciapmuneru

de propulsão mecânica e por dia
2. Por metro linear de cais ocupado por embarcação

a vela, por chatas, por alvarengas ou saveiros e
por dia 	

Isenções:

Estão isentos das taxasdesta tabela:
1.0 As embarcações a que se referem os artigos 30 e 70 do

decreto federal n. 24.511, de 29 de junho de 1934;
2.0 As chatas, saveiros ou alvarengas, quando atracadas aos

navios em operações no cais;
30 Os -botes, escaleres e outras embarcações metidas de qual-

quer sistema, empregadas no movimento exclusivo de passageiros
e bagagens e as pertencentes às embarcaçõs em carga e descarga
no porto;

4.0 As embarcações metidas, como rebocadores e outras que
atracarem no cais para receberem combustivel, água doce e man-
timentos para seu exclusivo abastecimento;

5•c Os rebocadores e outras embarcações menores, quando atra-
carem momentaneamente no cais para receberem ou desembarca-
rem funcionários fiscais ou das companhias de navegação, quando
em serviço;

Requerimentos:
"Mesbla, S. A"., solicitando autorização para importar 12 aviões

de turismo — Autorizo, ao D.A.C. para ciénica.
Eulália de Oliveira, pedindo matrícula a aproveitamento de seu

filho menor João de Oliveira no aprendizado de aeronáutica. — Aguar-
de oportunidade.

Autorização':
O Sr. Ministro autorizou a Diretoria de Aeronáutica Militar a

atender a solicitação do Tenente-Corcnel Aviador Presidente do Aero
Clube do Brasil para que fosse cedido aos Aero-Clubes filiados àquela
entidade gasolina de aviação para imediata indenização em dinheiro,
tendo em vista o que prescreve o decreto-lei n. 300, de 24-2-1958,
art. 8.0 : "As mercadorias e materiais importados com os favores dçste
decreto-lei, salvo as exceções nele previstas, não poderão ser objeto
de cessão, empréstimo ou venda, sem prévio pagamento dos direitos
integrais, exceto aos igualmente beneficiados" e ter aquela entidade,
de acordo com o decreto-lei n. 2.847, de 6-12-1940, isenção de direitos
para importação de gasolina.

Aviso n. 12, de 25 de março de 1941:
O Ministro de Estado da Aeronáutica, do acordo com o art. 2.°

do decreto-lei n. 3.142, de 25-3-41, resolve baixar as seguintes bis-
truções para o funcionamento da Escola de Aeronáutica:

I. O Comando da Escola de Aeronáutica terá a seguinte organi-
zação:

a) Comandante;
b) Subcomandnate — Tenente-Coronel ou Major Aviador Nave-

gante, que chefiará a Segunda ivisão e desempenhará as funções de
Chefe do Pessoal.

c) Chefe de Ensino — Tenente-Coronel ou Major Aviador Nave-
gante, que chefiará a Primeira Divisão.

d) Fiscal Administrativo — Major Aviador Navegante, que che-
fiará a Terceira Divisão.

II. Corpo de Cadetes:
a) O arpo de Cadetes será constituído pelo conjunto dos cadetes,

grupados em uma ou mais esquadrilhas. 	 -
b) O Corpo de Cadetes será comandado por um Major Navegante

da Aeronáutica, que terá atribuições idènticas às do Chefe de Agru-
pamento, no que for compativel com o regime escolar.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1941. — Joaquim Pedro Salgado

PORTARIA N. 83, DE 12 DE MARÇO DE 1941 (*)
O Ministro de Estado da Aeronáutica determina:
I. As autoridades e entidades subordinadas ao Ministério da Aero- .

náutica deverão cumprir e fazer cumprir estritamente o disposto nos
artigos 28 e 29 do Código Brasileiro do Ar, bera como no artigo 23 do
decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925, o qual reza textualmente:

"As cartas de aeronáutica serão concedidas pela Repar-
tição conipetente, mediante exame e provas a que se subme-
terão os candidatos, visando apurar a sua habilitação e ca-
pacidade física, moral e profissional."

II. Nessas condições, recomendo terminantemente às autoridades
e entidades supra referidas não permitirem o voo de aeronaves cujos
pilotos não estejam com a sua carta de habilitação em dia, registada
no Departamento de Aeronáutica Civil.

III. São extensivas essas recomendações acrs Acro-Clubes, Asso,
ciações esportivas de Aviação e escolas de pilotagem.

IV. Pelas infrações dos dispositivos citados por parte de seus as-
sociados, serão responsabilizadas as mesmas entidades, incorrendo na
pena de cassação da licença para utilizar o respectivo campo de pouso.
— Joaquim Pedro Salgado Filho.

_(*) Publicou-se novamente por ter saldo com incorreaões.

Taxas gerais:

Por metro linear de cais ocupado por embarcações
	  1$0

$500
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0.0 Os navios do turismo exclusivamente com passageiros a
embarcar ou desembarcar e nos dias de chegada o saída;
7.0 Os navios de recreio ou de guerra, desde que - tenham auto:,

rização pata atracar.	 -

Observações: .

'a) Aos navios que, por sua conveniência, atracarem por fora
do navios atracados aos cáis, para operações de carregamento,.
descarga ou baldeação, serão aplicadas as taxas desta tabela, corno
se estivessem atracados diretamente aos mesmos cais; 	 -

b) a atracação será feita sob a responsabilidade do armador e
com o emprego de 'pessoal e material do navio. Compete, porem,
à Administração do Porto auxiliar a operação com pessoal seu.
sobre o cais, para a tomada dos cabos de amarração e para fixação
destes nos cabeços ou argolões indicados pelo comandante do navio
ou seus prepostos.

24. Por quilograma do madeira bruta, em toras ou ser-
rada, - madeiras beneficiadas, tais como amarra-
dos de taboinhas para .caixas, amarrados de cabos
do vassoura, amarrados de táboas cepilhadas, pa-
pel, papelão, algodão entregues sob vagões aber-
tos na ocasião do embarque, ao costado do navio,
com separação de marca e porto de destino 	
Importação:

25. Por quilograma de farinha de trigo, ,açucar é sal em
saéos .

26. Por quilograma de trigo em grão, ensacado; de impor-
tação do estrangeiro 	

27. Por quilcgrama de trigo •em grão ou em farinha,
açucar, sal o carvão a granel ou ensacado, des-
carregado diretamente sobre vagão fornecido pelas
Partes e entregues nos mesmos vagões 	

28. Por quilograma de óleo cornbustivel a granel 	
29. Por quilograma de óleo lubrificante a granel 	
30. Por quilograma de gazolina ou querozene a granel 	
31. Por quilcgrama de gazolina ou querozene em qual-

quer envoltório 	
32. Por quilograma de explosivo não mais de uma tone-

lada . . 	
33. Idem. .ideio, de explosivo em quantidade superior a

uma tcnelada, descarregando diretamente ao vagão
da Estrada para embarcações ou chatas depois de
desembaraçados nas repartições fiscalizadoras 	

34. Por quilo de água-raz, alcatrão, enxofre, óleos, lu-
brificantes, óleos combustiveis. nitro benzina, re-
sinas, potássio, sódio, terebentina e equivalentes,
ttescarregados sobro vagão e entreguesá parte so-
bre os mesmos vagões no ato da descarga 	35. Idem, idem, quando descarregados no páteo ou arma-
zem da Administração, por quilograma, 	
Impottação ou Exportação:

36. Por quilograma de mercadorias descarregadas para pos-
terior reembarque. preço - as taxas desta tabela
com redução de 30%:

Isenções:

São•isentos das taxas desta tabela:
1.° Os volumes que constituirem bagagem de passageiros

e imigrantes; as malas do correio e as impor-
tâncias em dinheiro pertencentes à União e aos

Estados;	 -,

2.0 Os pacotes ou embrulhos 'que contenham amostras de
nenhum ou diminuto valor, isentas da direitos
aduaneiros e cuja saída se dê, independentemen-
te do processo de despacho aduaneiro.

$003	 Observações:

a) As taxas desta tabela aplicam-se ao pés° bruto das
mercadorias;

b) no caso do mercadorias em trânsito, previsto no pará-
grafo 3.0 do art. 7.0 do decreto n. 24.511, de 29

$003 - de junho de 1934, aplicar-se-ão as taxas 8, 9,
10, 11 e 12 desta tabela, seja qual fôr a espécie
das referidas mercadorias; -$00 I.	

.e) fica estabelecida a taxa mínima de $900 na cobrança das
taxas desta tabela:$005	 d) a Administração do Porto não so responsabiliza, nas
cargas despachadas por conveniência dos donos das
mercadorias, constantes •das taxas ns. _20, 22, 23.
26, 27; 28, 29 e 30, por danos ou avarias causa-$003	 das por chuvas, vasanientos, etc.

	

TABELA D	 ARMAZENAGEM INTERNA

Taxas devidas pelos donos das mercadorias$003 .
Número - Espécie e incidência - Valor

Taxas gerais:

São .as taxas emitidas no .decreto-federal n. 24.324, de
I.° de junho de 1934, a saber: sobre os direi-
tos de importação integrais que competirem às
mercadorias taxadas pela nova tarifa aduaneira
ou sobre os valores comerciais das mercadorias
declaradas livres de direitos pela mesma tarifa,
serão aplicadas, a titulo de armazenagem, as se-

TABELA C	 CAPATAZIAS

Taxas devidas pelos donos das mercadorias

Númercr - Espécie e incidência - Valor

'Taxas gerais:

Para mercadorias de importação do estrangeiro:
1. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto

até 100 kg. 	
2. Por quilograma,, quando em volumes de peso bruto

superior a i00 kg. e até 159 kg. 	
3. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto

superior a 150 kg. 4 até 500 kg. 	
4; Por quilograma, quando em volumes de peso bruto

superior a 500 kg. e até 700 kg. 	
5. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto

superior a 700 kg. e até 1.000 kg. 	
6. Por quilograma, quando cm volumes de peso bruto

superior a 1.000 kg. ou medindo.mais de dois e
meios metros cúbicos 	

3. Por quilograma de mercadoria a granel 	

Para mercadorias do exportação para o es-
estrangeiro:

8. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto,
até 100 kg. 	

9. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 100 kg, e até 500 kg. 	

10. Por quilograma, quando em- volumes de peso bruto
superior a 500 kg. e até 500 kg. 	

11. Por quilograma, quando em 'volumes de peso bruto
superior a 1.000 kg. - Convencional.

12. Por quilograma de mercadoria a granel 	

Para mercadorias de importação ou exporta-
ção por cabotagem:

13. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
at4 100 kg. 	

14. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 100 kg. 'e até 500 kg. 	

15. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 500 kg. e até 1.000 kg. w 	

16. Por quilograma, quando em volumes de peso bruto
superior a 1.000 kg. ou medindo mais • do dois e
meio metros cúbicos - Convencional.

17. Por quilograma de mercadoria a granel 	
Taxas especiais:

$006

$007

$008

$009

$01-0

$020
$006

$003

$001

$005

Expertação:

18. Por quilograma de papel, papelão e algodão 	
10. Por quilograma de erva-mate o madeiras 'beneficia-

das, tais como amarrados de cabos de vassoura o
amarrados de táboas cepilhadas 	

20. Por quitograma de café entregue sobre caminhão ou
vagão aberto, com separação de marca e portos
de destino, ao costado do navio 	  $003

21. Por quilograma de café, couros, cera de abelhas, ma-
nilhas, tijolos, telhas e tambores vasios 	 $005

22. Por quilograma de batatas entregues em vagões fecha.
• dos da Estrada de Ferro na ocasião do embarque 	

com separação de marca o porto de destino, ao
costado do navio 	

23. Idem, idem, quando carregado pelos donos em atanazem
fora do quadro do cáis sobre vagões- plataformas
da Administração ou da Estrada de Ferro ou ainda
carregado em caminhões, e entregues na ocasião do
embarque ao costado do navio, com separação de
marcas e portos de destino 	

•

guintes percentagens:
1. Durante os primeiros 30 dias 	2. Durante os subsequentes 30 dias até 60
3. Durante os subsequentes 30 dias até 90 	

$001	
4. Durante cada 30 dias subsequentes até a retirada da

mercadoria . . 	

$002

$0-02

$001

$002

$003

$001,5
$001,5
$002,5
$002

$003

$003

$007

4
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5. A armazenagem das mercadorias agressivas, corro-
sivas, inflameis. explosivas e oxidantes será. co-
brada, aplicando-se o dobro das taxas constantes
dos números 1, 2, 3 e 4 acima.

Taxas especiais:

6. Por quilograma de mercadoria em trânsito no caso
Previsto no parágrafo 3.0 do art. 7 0 do decreto
federal n. 24.511, de 29 de*junho de 1931, seja
qual fôr sua espécie ou peso por volume pêlo

• Primeiro Inês ou fração desse mês 	
7. Por quilograma de mercadoria indicada na taxa n. 6,

por mês ou fração de mês, depois do primeiro mês

Isenções:

mesmas da tabela C, desde que os artigos on mer-
cadorias beneficiadas sejam retiradas dentro do
prazo de 30 dias, contados da data da respectiva
descarga;

mercadorias importadas do estrangeiro, despacha-
das sobre água ou diretamente e que tiverem que
transitar pelo cáis, pontes ou armazens alfande-

'gados quando forem retiradas até às 16 horas do'
sexto dia. contando da data em que tiver sido ini-
ciada a respectiva descarga. Se esse prazo fôr ex-
cedido, as mercadorias não retiradas incidirão na
armazenagem, que será cobrada aplicando-se as
percentagens estabelecidas no n. 1, ao n. 5, das
taxas desta tabela.

Observações:

a) As taxas gerais desta tabela aplicam-se às mercadorias
de importação, tanto do estrangeiro como de ca-7
botagem, sendo esta considerada como mercadoria
despachada sobre água;

o) a armazenagem das mercadorias em trânsito, a que se
aplicam as taxas 6 e 7 desta tabela, é devida pelo
armador que requisitar a descarga para posterior
reernbarque;

e) fica estabelecida a laxa mínima de $900 na cobrança das
taxas desta tabela.

TABELA E - ARMAZENAGEM EXTERNA

Taxas ' devidas pelos donos das mercadorias

Número — ESpécie e incidência — Valor

' Taxas gerais:

1. Por mercadorias diversas nacionais ou nacionaliza-
das não inflainaveis ou explosivas, nem corrosi-
vas ou agressivas, em volumes pesando até 6.000
kgs., em armazens ou páteos não alfandegados, por
quilograma no primeiro mês ou fração desse mês 	 $00ã

2. As mesmas mercadorias da taxa n. 1. e nas mes-
mas condições por quilo e por mês •ou fração de
mês, depois do primejro 	

Taxas especiais:

3. Por quilograma de cgé depois do 6.° dia, por perto-
dbs de 3 dias oir fração 	 	 $001

Isenções:

1P Para as mercadorias de exportação para o estrangeiro
ou por cabotagem é concedida a isenção de arma-
zenagem pelo prazo de um mês. exceto tambores
vasios, madeiras brutas, tais como táboas, pran-
chas, vigotes, ripas, sarrafos e vigas e o café para
os quais é concedida a armazenagem livre apenas
por G dias;

2.0 Para a farinha de trigo, açucar, sal em sacos de impor-
tação por cagotagem, é concedidã a armazenagem
livre por GO dias.

Observações:

á) As taxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto das mer-
cadorias;

I)) os serviços retribuidos pelas taxas ns. 1 e 2 compre-
endem a movimentação das mercadorias nos ar-
Inazens ou páteos desde seu recebimento até a sua
entrega;

e) isca estabelecida a taxa mínima de $900 na cobrança
das taxas desta tabela,

1.0 As

2.0 As

TABELA G-G - ARMAZENAGENS ESPECIAIS

!taxas devidas pelos donos das mercadorias

Lrmazenagem de óleos, inflamáveis e explosivos
Número — Espécie e incidência — Valor .

Taxas gerais:

1. CAen combustivel, óleo Diesel para gás e semelhan-
tes. a granel, em tanques, pelo primeiro prazo
de seis meses ou fra0.19 desse prazo e por quilo-
grama . 	

.2. As mesmas mercadorias da taxa n. 1, por cada prazo
de seis meses ou fração desse prazo, depois do
primeiro e por quilograma 	

3. Gazolina, querozene, alcool e semelhantes a gri.nel, em
tanques, pelo primeiro prazo de seis meses ou
fração desse prazo e por quilograma 	

4. As Mesmas mercadorias da taxa n. 3, por nada prazo
de seis meses ou fração desse prazo, depois do
primeiro e por quilograma 	

5. óleos, gazolina, querozene, alcool e semelhantes, em
caixas de peso até 40 kg., por caixa no primeiro
mês ou fração desse mês 	

G. As mesmas mercadorias da taxa n. 5, em caixas de
peso até 40 kg., por caixa e por mês ou fração de
mês, depois do primeiro 	

7. As mesmas mercadorias da taxa n. 5, em tambores
pesando até 200 kg., por tambor, no primeiro mês
ou fração desse mês 	

8. As mesmas mercadorias da taxa n. 5, em tambores
pesando até 200 kg., por tambor e por mês ou fra-
ção de mês, depois do primeiro 	

$002

$001,6

$002,5

$002

$200

$150

$800

/$750

Observações:
kz) O armazenamento de óleos, gazolina, querozene, alcool e

semelhantes, a granel em tanques, será feito me-
diante contrato definindo as obrigações e direitos
dos contratantes e podendo prever instalações
acessórias para o enchimento de tambores ou de
vagões ou caminhões tanques;

b) a movimentação das niercadorias nos armazens desde o
recebimento até sua entrega está incluida no ser-
viço de armazenagem;

c) as taxas ns. 9. (0, 11 e 12 desta tabela aplicam-se ao
peso bruto da mercadoria;

d) é obrigatório para os respectivos donos o seguro con-
tra logo, das mercadorias a que se refere esta
tabela;

e) enquanto não tiverem sido desembaraçadas pela Alfân-
dega, as mercadorias especificadas nesta tabela,
importadas do estrangeiro. ficarão sujeitas ao re-
gime e taxas de armazenagem interna.

TABELA G-2 ARMAZENAGENS ESPECI

Taxas devidas pelos donos das mercadorias

Locação de área em armazens, ou páteos externos

Número — Espécie e incidência — Valor
Taxas gerais:

1. Por metro quadrado dos armazens abertos, por mês
ou fração 	 	 $900

$005	 2. Por metro quadrado de páteo externo ocupado, por
mês ou fração 	 	 $010

$010	 Observações:
o) A locação de área em armazem, ou páteo externos se

fará mediante contrato definindo as obrigações e
direitos dos contratantes e podendo prever a ins-
talação e funcionamento do máquinas, nas áreas
locadas, para o beneficiamento das mercadorias
a armazenar;

sb) a movimentação e o beneficiamento das mercadorias
nas áreas locadas constituem serviço acessório.

9. Pólvora, estopim e semelhantes, em caixas ou latas,
$001	 por mês ou fração de mês e por quilograma, no

primeiro mês 	 	 $060
10. As mesmas mercados da taxa n. 9, por mês ou fra-

ção de mês, nos meses subsequentes 	 	 $040
11. Dinamite e outros explosivos, em caixas, latas ou ou-

tros envêtucros, por mês ou fração de mês e por
quilograma, no primeiro mês 	 	 $050

12 As mesmas mercadorias da taxa n. 11. por mês ou
fração de mês e por quilograma, nos meses sub-
sequentes	 $030
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TABELA II TRANSPORTE

Taxas devidcis pelos donos das mercadorias

Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas gerais:

Pelo carregamento ou descarga e transportes de
mercadorias em vagões do porto ou das vias
férreas a este ligadas ou em outros veículos, de
qualquer ponto das instalações portuárias para
qualquer outro ponto dessas instalações ou para
as estações daquelas vias ferroas ou ainda Rara
armazem ou instalações particulares servidas pelas
linhas do porto ou vice-versa, desde que em volu-
mes de peso não excedente de 1.500 kg., por quilo-
grama 	
Importância mínima a ser cobrada 	

2. Por serviço idêntico 'ao especificado na taxa n. 1,
desde que os volumes tenham peso superior a
1.500 kg., por quilograma 	
Importância mínima a ser cobrada 	

3. Por serviço idêntico ao especificado • na taxa n. 1,
desde que os volumes excedam de 5.000
kg., preço — Convencional.
Taxas especiais:

4. Pelo serviço do transporte, 'nas condições das taxas
ns. 1, 2 e 3, sem as operações do carga ou des-
carga, por quilograma 	
Importância mínima a ser cobrada 	

5. Pelo transporte de vagões da administração da Estrada
de Ferro, dentro do quadro do Cais carregados de
madeira para o costado do navio ou para os ra-
mais, por vagão 	

O. Pela descarga de erva-mate, de vagões da Estrada de
Ferro para o armazem, por quilograma 	

' Taxas acessórias:
M-6. Por operação adicional do carregamento ou descarga

de vagões ou outros veículos, alem da que está
compreendida nos serviços de transportes, por
kg. 	

M-7. Pelo serviço requisitado do trator, fora das horas
ordinárias do trabalho ou em domingos e dias
feriados, preço por hora 	  10$006

M-8. Idem, idem, de locomotiva, fora das horas ordiná-
rias do trabalho ou em domingos e dias feriados,
preço por hora 	  20$000—
Isenções:

Estão isentos das taxas desta tabela:
IP os passageiros destinados a navios atracados e as res-

pectivas bagagens, quando transportadas em car-
ros das vias férreas, desde as estações destas até
junto ao navio;

2.0 os imigrantes e as suas bagagens, quando transporta-,
das em carros das via' férreas, desde o local do
desembarque no cais até as estações dessas vias
férreas.
Observações:

a) As laxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto das
mercadorias;

1) está compreendida nas taxas ns. 1, 2 e 3 uma das ope-
rações, a do carregamento ou a de descarga;

a tração nos transportes nas linhas férreas do porto
será sempre fornecida pela Administração dá
Porto;

d) fica estabelecida a taxa mínima de $900, sempre que a
importância total pagar for inferior àquela im-
portância

TABELA J — SUPIIIMENTo DO APARELHAMENTO PORTUÁRIO

Taxas devidas pelos requisitantes
TABELA M — SERVIÇOS ACESSÓRIOS

Número — Espécie e incidência — Valor
Taxas especiais:
	

Taxas devidas pelos requisitantes

Aparelhamento terrestre:
	

Número — Espécie e incidência — Valor

1. Pela utilização dos guindastes do tais de 1 1/2 a 5
	

Serviços acessórios extraordinários:
toneladas, no serviço de estiva, quando este seja	

1. Abertura de armazem de bagagem, fora das \ horas or..executado por estranhos à Administração do 	
WOO	 dmárias de trabalho ou nos domingos e dias fe-Porto — por tonelada 	

 15$000	 ados: — Despesa efetuada, mais 10%.Importância mínima a ser cobrada 	 	
2: Abertura de armazem alfandegado, fora das horas or-'

2. Pela utilização dos guindastes do cais, nos serviços de 	 dinárias de trabalho ou nos domingos e dias fe-movimentação de mercadorias a bordo de uma 	 riados: — Despesa efetuada, mais 10%.
mesma embarcação, de uma embarcação para 	

3. Abertura de armazem não alfandegado, ou do arma-outra, 'por hora ou -fração 	  15$000	
zem externo, fora das horas ordinárias de traba-

3. Qualqueg outro serviço de guindaste não especificado 	 lho ou nos domingos e dias feriados: — Des-
na presente tabela, preço por hora ou fração.... 15$000 	 pesa efetuada mais 10%.

1.

$001,5
5$000 9. Pela utilização de chatas, saveiros ou alvarengas,.

com capacidade não excedente de 200 toneladas,
por embarcação,. preço: — Convencional.

$004	 10. Pelo aluguel da lancha motor de 50 C.V., por hora ou
10$000	 fiação de hora: — Convencional.

Aparelhamento elétrico e fornecimento de luz:

11.A luz interna mi, a que fôr acrescida externamente nos
armazens ou outras dependências do porto, quando
requisitada para os serviços, extraordinários, por
kilowatt-hora verificado no contadoi. ou calcula-.

5$000	 do pela potência nominal das lâmpadas 	
12. ornecimento i de luz a bordo doa navios atracados:

a) por lâmpada de 75 watts 	  2$000
b) por lâmpada de 100 watts 	  3$000
c) por limpada de , 150 watts 	 	 4$000
d) por lâmpada de 200 watts 	  5$000
c) por lâmpada de 300 watts 	  7$000
f) por lâmpada de 500 watts. .., 	  10$000

13. Serviço especial do instalação elétrica suplementar
no chis ou a bordo, para a utilização de energia

$001,5	 &Mije°. pela Administração do porto, preço: —
Despesa realizada acrescida de 10%.

Observações:
a) As avarias no aparelhamento referido nesta tabela cor-

erão por conta da Administração do Porto, ca-
bendo a esta, no entanto, o direito de mandar ave-
riguar a quem cabe a responsabilidade. No cast
de ser apurada a responsabilidade da parte, o re-
quisitante indenizará o valor do material inutili-
zado:

b) A Administração do Porto, nos serviços desta tabela,
fornecerá o pessoal necessário aó, _funcionamento
dos respectivos aparelhos.

.5$200

$002

$001

A. Pelo aluguel de vagões da Administração do Porto, da
lotação não excedente a 10 toneladas, por dia e
por vagão 	  8$000

p. Pelo aluguel dos vagões da Administração do Porto,
do lotação superior a 10 toneladas, pou dia e por
vagão 	  	  12$000

6. Pelo fornecimento de encerados, por dia e por ence-
rado 	  2$000
Aparelhamento flutuante:

7. Pela utilização da cábrea e guindastes flutuantes para
operações com volumes de mais de cinco tone-
ladas e até 30 toneladas, por dia 	  200$000

8. Pela utilização da cábrea e guindastes flutuantes
•	 para trabalhar somente com os guindastes com

volumes de menos do 5.000 kg., por, hora ou
fração 	  15$000
Taxa mínima 	  1005000

1$600

TABELA L ,•-n SUPRIMENTO DÃOUA ÀS EMBARCAÇõES

Tares devidas pelos requisitantes

Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas gerais:
1. Por metro cúbico de água fornecida 'ás embarcações

atracadas, por meios das canalizações do cáis 	
	

1$800
' Observações:

a) No fornecimento d gua às embarcações, a Administra-
ção do Porto fornecerá as mangueiras o o pessoal
necessário à sua ligação o a manobra de hidrantes
N -á :yu las e outros aparelhos:

i) Será çn brada a taxa mínima de 10$0. desde que a ira.
portancia a cubrar seja inferior àquela impor-
táncia.
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Serviços acessórios em transportes:
M-4. Por operação adicional de carregamento ou deSear-

ga do vagões ou outros veículos, .alem da • que
está compretndida nos serviços de transpor-
es, por quilograma 	

M-5. Por serviço requisitado, de locomotiva ou do trator,
fora das horas ordinárias de trabalho, em domin-
gos e dias feriados, preço por hora 	

Serviços acessórios não especificados:
M-6. Quaisquer outros serviços acessórios, requisitados

pelas partes, não compreendidos nos números aci-
ma e que a Administração do . Porto possa exe-
cutar: - Convencional.

Serviço do Pessoal
•

ATOS DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1941

10$000	 Requerimentos despachados.:

(*) Arnud Ciro de Oliveira, solicitando nomeação interina como.
servente da classe E do Quadro II - . I). - Deferia, quanto à no-
meação interina, para o Quadro II. II) - Quanto à nomeação para o
cargo de carteiro, já não pode mais ser efetivada por ter sido consi-
derada extinta a respectiva carreira, em face do que dispõe o de-
ereto-lei n.‘2.678. de 7 de . outubro de 1941. (Processo n. 5.879-11).

$001,5

Observações:
a) A taxa ri. 1, será aplicada em parles Iguais aos navios

que simultaneamente se utilizarem do serviço re-
tribuido por essa taxa. Se entre a terminação do
serviço de um navio e o começo do outro medear
mais de uma hora, os serviços desses navios não
serrA9 considerados simultâneos;

b) será cobrada a taxa mínima de 2900 para cada serviço
requisitado, desde que a importância a cobrar seja
inferior àquela importância.

TABELA N MOVIMENTAÇÃO DAS MERCADORIAS NOS PORTOS
ORGANIZADOS, FORA DOS CAIS E PONTES DE ACOSTAGEM

Contribuição devida pelos requisitantes

Dia 1 de abril de 1941

Berilo Torres Braga, alegando-concurso realizado para a carreira
tio carteiro do antigo Quadro IV, solicita seu aproveitamento em cargo
equivalente, por ter sido extinta a aludida carreira. - Dirija-se o
requerente diretamente ao D. C. T., afim de ser examinada a possi-
bilidade do seu aproveitamento corno extranumerário. (7.445-41).

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 22 de março de 1911

Licenças:

Concedida, nos termos do art. 162 do decreto-lei n. 1.713. de 23
de outubro de 1939, a Iara Bird, escriturário "G", do Quadro I, "DNER",
por 15 dias, tratamento de sande, no período de 21-3 a 4-4-41. (Pro-
cesso n. 7.186-41.)

2$000
	

Dia 25

Concedida, nos termos do art. 162 do decreto-ler n. 1.713, de 23
22000 de outubro de 1939, a Antônio Vitoria° Ávila, engenheiro "DM" "M".

do Quadro I, por três meses, tratamento de saude, no período de 21-3
a 20-6-41. (Proc. n. 7.271-41.)

Concedida, nos termos do art. 162 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, a Francisco Tiago Alves, oficial administrativo "I".
do Quadro I, "IFE", por seis meses, tratamento de sande, no período

$200	 de 12-3 a 11-9-41. (Proc. n. 6.295-41.)
$500 _-	 -

Dia (26

Número - Espécie e incidência -
Taxas gerais:

I. Por tonelada de mercadoria movimentada fora dos
cáis, e pontes de acostagem, no 'caso das exceções
II e IV do art. 3.° do decreto n. 2'1.511, de 29
de junho de 1934 e no do art. 5.° do mesmo de-
creto .. . 	

2. Por tonelada de mercadoria movimentada fora dos cais
e pontes de acostagem, no caso da exceção III do
art. 3.° do decreto •citado 	

.Taxas especiais:

3. Por tonelada de banana, abacaxi e outras frutas,, mo-
vimentada nas condições do decreto n. 24.511, de
29 de junho de 1934, II, III e IV do art. 5.° 	

4. Por tonelada de arroz movimentada por fora do cais 	 -

Observações:

a) A Administração do Porto fiscalizará a movimentação de
mercadorias a que se refere esta tabela, de acordo com a Alfândega,
pela forma que melhor conduzir ao conhecimento da tonelagem mo-
vimentada, sem embaraçar as operações de carregamento e descarga;

b) fica estabelecida a taxa mínima de $900 na cobrança das taxas
desta tabela.

Diretoria de Contabilidade, 15 de fevereiro de 1941. - Fernando
Augusto de Almeida Brandão, diretor. de Contabilidade.

(N. 4.267 - 2-4-41 - 1:530$0.)

PORTARIA N. 236 BE 2 na ABRIL DE 1941

O ministro de Estado tendrc em vista o parecer n. 63, de 18 do
corrente, da Comissão Técnica de Rádio, resolve:

I. Conceder permi.ssão à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
para instalar duas estações radiotelegráficas e radiotclefhicas com
70 suais de potência, sendo uma em Porto Esperança e outra nesta
Capital, no largo do Boticário n. 32, Águas Férreas.

Esta concessão será válida apenas durante o prazo necessário à
conclusão dos grandes serviços de construção confiadôs à Diretoria
da Estrada e as estações só poderão ser utilizadas na troca de cor-
respondência oficial ou oficiosa da Estrada e desses serviços.

II. Aprovar as plantas, especificações técnicas e orçamentos das
Instalações, que com esta baixam, rubricados pelo diretor de Contabi-
lidade desta Secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. - João de Mendonça Lima.

RETIFICAÇÕES

Diário Oficial de 1 de abril de 1941:
Á página 6.607, na relação aprovada pela portaria n. 234, de

31-3-1941, na coluna "Total", na segunda e na terceira linha, oficie
se lê: 1:260600 - 1:260000, respectivamente

leia-se: 1 :266$660	 1 :266$660.
Na mesma relação, no final, acrescente-se:
Soma •.. 7:299$276. - Rio de Janeiro, 31 de março de 1911.

concedida, nos termos do art. 162 do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro do 1939, a Marina Cunha Lopes de Melo, oficial adminiã -tra-
tive "H", do Quadro I, "IFE", por três meses, em prorrogação, trata-
mento de saude, no período de 1-4 a 30-6-41. (Proc. n. 7.711-41.)

Concedida, nos termos do art. 162 'do decreto-lei n. 1.713. de 28
de outubro de 1939. a Teresa Virgem do Rego Barros, datilógrafo "D".
do Quadro I, "DNER", por 10 dias, tratamento de saude, no período
de 24-3 a 2-4-41. (Proc. n. 7.4-35-41.)

Concedida, nos termos do art. 162 do decreto-lei n. 1.713, Te 28
de outubro de 1939, a Celina Fernandes, escriturário "G", do Quadro I,
"IFE". por dois meses, em prorrogação, tratamento de gaude, no pe-
ríodo de 1-3 a 30-4-41. (Proc. n. 7.818-41.)

DISPENSA DE EXTRANUMERÁRIOS-MENSALISTAS
•

Péricles 141oitinho Noiva (a pedido), de auxiliar de escritório XI,
do- Departamento Nacional de Obras de Saneamento, em 21-3-11.
(Proc. n. 5.60641.)

Agrraldo Fonseca (a pedido), de trabalhador V, da E. F. Noroeste
do Brasil, em 2-3-41. (Proc. n. 7.178-41.)

José de Albuquerque (a pedido), de trabalhador V, da E. F. No-
roeste do Brasil, em 21-3-41. (Proc. n. 7.178-41.)

Maximiano Luiz de Lemos (a pedido), trabalhador VI, da E. F. No-
roeste cio Brasil, em 26-3-41. (Proc. n,7.482-41.)

Edith de Carvalho - Viana (a pedido), de auxiliar do escritório X,
da Inspetoria Federal de Estradas, em 21-3-41. (Proc. n. 6.056-11.)

Valter Façanha (a pedido), de escriturário XII, da Inspetoria Fe-
deral de Obras contra as Secas, em 21-3-41. (Proc. n. 6.263-41.)

Ananias Euclides de Sousa (por abandono), 4uxiliar de artífice IV,
da Rede de Viação Cearense, em 21-3-41. (Proc. n. 5.600-41.) _

(•) Reproduz-se por ter saido com incorreções no Diário Oficial
de 1 de abril de 1941, à pág. 6.608.
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Folha de pagamento de serviços 'extraordinários prestados em março último, por funcionários e extranumerários mensalistas em exercido
na Secção Administrativa deste Ministério

, Nome — Cargo — Função

.

Vencimento
ou

salário

I
i Dias de ser-
'viço prorro-
gados ante-
riormente

Dias de ser-
viço prorro-

gadas em
março

Horas
prorro-
gadas

Horas pa-
gasdepror-

rogação
,

GratificaçãO
Diária (va-

lor de 2
horas

Total
a

receber
.

Natureza
do

serviço

Paulo Sebastião de Morais Vellez, oficial ad- #
ministrativo, classe H	 	

Clotilde Beatriz	 Aires	 de	 Miranda,	 oficial
1:10010

.
6 25 75 -	 50 1282

-
305;0 Ity

administrativo, classe H 	 1 :100$0 22 •	 8 94 16 1212 9786 '(/)
Ilelius Muniz Barreto, escriturário XII 	
Hilda do Jesus Gomes, auxiliar de escritório

650$0 12 18 54 36 7$2 12986 (1):

XI	 . 	
Nilza Pereira de Castro, auxiliar de escri-

60010 24 26
-

78 . 52 687 174$2 "(1)

tório X 	 ..	 	 55010 13 20 60 40 681 122$0 (2)'
Roberto Ribeiro de Sousa, 	 auxiliar de es- -

critório X .	 	
Wilson de Sousa Aguiar, auxiliar de escri-

550$0 2 21 63 49 611 '	 128$1 (2)

tório X	 . 	 550$0 I 16 21 63 42 6$1 128$1 (2)
Léa	 Miranda	 Pontes,	 auxiliar	 de	 escritó-

rio IX .. 	 500$0 24 19 57 38 5$6 106$4 ' (1)
Clodoveu Serra Celestino, auxiliar de escri- .

tório VII . - 	 40010 16 21 63 42 44 9214 • ,2)
Mauro	 Serra	 Celestino,	 auxiliar	 de	 escri-

tório VII .. 	 40080 18 15 45 30 484 6610 (2)
. ,

1:34914

-

(1) Atualização do índice geral o do fichário de funcionários, em virtude da fusão dos Quadros do D.C.T.
(2) Atualização do fichário de extranumerários.
Importa a presente folha no total de 1:349$4 (um conto trezent os e quarenta e nove mil e quatrocentos réis), correndo a despesa it

conta da verba 1 'Pessoal", consignação IV, subeonsignação 12, item 04-05, do orçamento vigente deste Ministério.
Secção de Controle; em 1 de abril de 1941. — Yara Detfim, auxiliar de escritório IX. Visto. — AMérico Santiago, chefe da

Secção de Controle.	 . .

Obras Contra 'as Secas do Ministério da Viação e Obras Públicas.
Folha de pagamento de ajuda de custo da Inspetoria Federal de

Nome — Cargo — Observações — Ajuda de Custo arbitrada — Im-
portância a receber

Severiuo José Barbosa - — Servente, classe D
— 0000 — Local para onde se afastou: Rio
Branco, Estado de Pernambuco — Remo-
vido por portaria n. 32, do 20 de março
de 1941, do Sr. inspetor de Secas, no in-
teresse da Administração, da sede, nesta Ca-
pital, para a Comissão de Estudos e Obras	 -
nos Estados de Pernambuco e Alagoas,
com sede em Rio Branco, Pernambuco. Esta
ajuda de custo, que corresponde a um mês
de vencimento, foi arbitrada de acordo com
o art. 138, do decreto-lei n. 1.713, de 28
de outubro de 1939, e é abonacd na confor-
midade do art .137, do citado decreto-lei 	 500$0

	
500$0
---
500$0
—

Nota: A despesa, na importância acima declarada, corre à conta
.da verba 1 — Pessoal, consig-nação V, subconsignação 18, item 26,
do vigente orçamento deste Ministério, havendo sido extraido o em-
penho n. 42-P, de 31 de março de 1941, para atender ao pagamento
em apreço.

Secção de Controle, em 31 .de março de 1941. — Lydia de Souza
Petry, praticante de escritório VI. Visto. Americo Santiago, chefe
da Secção.

Folha de diárias da Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas,
do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Número
Nome — Cargo

	

	
de	 • Diária Total

diária
Luiz Augusto da Silva Vieira —

Inspetor, padrão R, da Inspeto-
ria Federal de Obras Centra as
Secas — Vencimento: 5:000$0
— Natureza do serviço: inspe-
ção ao Nordeste 	

	
34	 50$0	 1 :70010

1 :70010

Obeerrac6es:
Importa a presente folha na importância de 1:700$0 (um conto

e setecentos mil réis).
. As diárias foram arbitradas e concedidas na forma do decreto

n. 4.993, de 9-12-39. A despesa corre à conta do empenho n. 41-1),
de 31 de • março de 1941.

Serviço do Material

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de abril de 1941

Aviso 892 — Declarando ao Departamento dos Correios e Telé-
grafos, em resposta ao oficio n. 3.990; do 26 de março p. findo,
que a Diretoria Regional no Estado do Rio do Janeiro, corno qual-
quer outra repartição está autorizada pelo decreto-lei n. 2.026, da
20 de maio de 194e, a efetuar as ceneurrências públicas, as concur-
rênelas administrativas e as coletas de preços que forem necessá-
rias a seus serviços, independentemente de autorização especial, uma
vez que oreferido decreto estabeleceu os limites para uso de cada um
desses sistemas (7.896-41)

Ministério , da Agricultura
Departamento de Administração

Serviço de Comunicações
•

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:
G. M. 206 — Em 11-3-41 — A construção da sede do Instituto

•de Experimentação Agrícola, no Km. 47 da Estrada Rio-São Paulo,
já 6.0 acha na fase final„ devendo, dentro em breve, ser ali instala-
dos definitivamente os trabalhos técnicos e administImtivos da ci-
tada dependência.

Não existindo ainda no referido local casas para residência da
quase totalidade slos funcionários do Instituto, indispensavel se
torna trans'portá-los, diariamente, entre esta Capital e a sua nova
sede, cuja viagem terá do ser feita por estrada de ferro até Bangu,
e dai ao mencionado quilómetro 47 pela rodovia Rio-São ,Paulo.

Nessas condições, e afim de evitar qualquer embaraço no fun-
cionamento da repartição em causa, venho solicitar de V. Ex., nos
termos do decreto n. 20.524, de 31-19-1931, a indispensavel auto-
rização para adquirir, por intermédio do Departamento Federal de
Compras, e até a importância de 35:100$0 (trinta e cinco contou e
cem mil réis), um Ônibus com as seguintes características:
' "1 (um) onibus tipo "Económico" com capacidade para 22 pas-

sageiros, montado em chassis "Chevrolet" de 134 112" entre eixos de
6 cilindros; válvulas na tampa, quatro velocidades avante e uma ré,
motor de 90 HP 174 pés libras de torção, com transmistao tipo se-
letivo, eixo propulsor sistema Hotchkiss, eixo trazeiro, inteiramsate
flutuante tipo hipoide, com coroa e pinhão de contacto des-
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lisante, pneus dianteiros 650 x 20, trazeiros de 32 x 6 simpleW de
10 lonas, rodas trazeiras duplas com aro de G", roda sobressalente,
molas trazeiras reforçadas.

Carrosserie: Moderna, de linhas aerodinâmicas, de madeira .de
lei reforçada com aço, bancos fixos e resistentes, estofado com
moias nos ws'sentos, parte trazeira dos encostos, de madeira pintada.
Estofamento a pano couro de primeira qualidade. Teto externa-
inentle coberto de pano couro de prime , na qualidade, internamente
de madeira envernizada. Assoalho de peroba encaixada macho e
fêea, flancos chapeados externamente com aço e juntas, rematadas
com molduras. Todas as janelas Com cortinas impermeaveis, cle en-
rolar. Iluminação interna com plafonier no teto. Parabrisa armação
cio "V" pintada, vidro inestilhaçavel com limpador automático, com
parachoque dianteiro cromado e trazeiro pintado, acabamento ex-
terno com pintura, Dulux, internamente madeira pintada".

A despesa caso autorizada deverá correr ít conta da Verba 2 -
Material - Consignação 1 - Mater'al Permanente - Subrensigna-
(Ao 02 - Automoveis, auto-caminhões , etc. b) auto-caminhes,
etc., 10) - Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
65) - Instituto de Experimentação Ag-denta - Anexo 12, do de-
creto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1910.

Reitero a V. Ex., os protestos de meu mas profundo respeito.
- Fernando Cosia.

PORTARIA N 100, DE 2 DE ABRIL DL 1.911

O ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-
sidente da República, por despacho de 13 de março do corrente ano,
em.rado pa Exposição de Motivos n. 408, de 11 do mesmo mês, do
nobinele da Secretaria dtt Estado do Ministério da Fazenda, designa
Benedito Silva, estatístico, classe L, do Quadro Único deste Minis-
tério, para servir na Comissão de Orçamento daquele alini.slério,
até 31 de dezembro de 1912. - Fernando Costa. •

PORTARIA N. 107, DE 2 DE mim ot 19-11

O ministro de Estado designa o enologista, classe K, Joaquim
Inácio Silveira da Mota, para ter exercício no Laboratório Central
de Etiologia, do Centro Nacional de Ensino e Pes'quisas Agronômicas.
- Costa.

PORTARIA N. 108, DE 2. DE ABRIL DE 1911

O ministro de Estado, devidamente autorizado pelo Senhor Pre-
sidente da República, por despacho .exarado no processo DCM. 35.101;
de 1310, põe à disposição da Comissão. Nacional do Gasogénio, nos
termos do art. 35, do decreto-lei n. -1.713, de 28 do outubro de
1939. combinado COM o art. 8.°, do decreto-lei n. 2.526, rie 23 de
agosto de 1910, pelo prazo de um ano, os extranurit2r4rias, Cássio

raero dr. Cruz . escriturário XtV e Raimundo Veântara de Jesus,
dial Mn, ambos do Deparlairen:o Nacional da Produçáo Vuetal,
letc Mini3te;no. - Fernando rosta,

Divisão do Orçamento •

EXPEDIENTE DO SR. marrem

Dia 2 de abril de 1911

Requerimento despachado:
Companhia Cantareira e Viação Fluminense, pedindo pagamento

por exercícios findos de 77$5. - Requeira o pagamento, querendo,
como "Restos a pagar". (D.C.M. 761-41).

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO . SR. DIRETOR

Relação de fUncionários por ordem de antiguidade de classe, que
se publica para ereito do disposto no art. 39 do decreto n. 2.290, de 28
de janeiro de 1938, retificado pelo decreto n. 3.409, de 6 de dezembro
de 1938. Tempo liquido de serviço no período de 1 de janeiro de 1937
a 31 de dezembro de 1940:

14. Raimundo Cavalcanti.
15. Manuel Joaquim de Almeida Redondo.
16. Otávio Dias do Andrade.
17. Agb Pais Cavalcanti.
18. Jarbas Guimarães.
19. Elpídio Modesto.
20. Alvaro de Azevedo Coutinho \Duque Estrada.

Relação de funcionários por ordem de antiguidade de classe, que
se.publica para efeito do disposto no art. 39 do decreto n. 2.290, de 28
de janeiro de 1938, retificado pelo decreto n. 3.409, de 6 de dezembro
de 1038, e organizada de acordo com o decreto-lei n. 3.702, de 21 de
fevereiro de 1941. Período apurado: 1-1-37 a 28-2-41.

Cai' reira - Engenheiro de Minas

Classe "M" (1 vaga)
•

C'asse "L":

1. Matias Gonçalves de Oliveira Roxo.
2. Avelino Inácio de Oliveira.
3, Gerson de Faria Alvim.
4. Luciano Jacques de Morais,
5. GLcon de Paiva Teixeira.
6. Anibal Alves Bastos.
7. Irnack Carvalho do Amaral.

Classe "L" (4 vagas)

Classe "K":
1. Alberto Ildefonso Erichsen.
2. José Lino de Melo Júnior-•
3. Evaristo Pena Scorza.
4. Pedro de Moura.
5. Afonso Cesário Alvim.
6. Alberto Ribeiro Lamego.
7. Emílio Alves Teixeira.
8. Joaquim Miguel Arrojado Lisboa.
9. José Miranda.

10. José Fiuza da Rocha.
11. Nero Passos.
12. Axel Lofgren. •
13. Francisco de Paula Boa Nova.
14. Abel Paulo de Oliveira.
15. José Menescau de ,Campos.
16. Eugênio Bourdot Dutra.
17. Henrique Capper Alves de Sousa.

Classe "K" (2 vagas).
Classe "J":

1. Aristides • Henrique de Oliveira.
2. António Moreira de Mendonça.
3. Décio Saveiro Oddoni.
40. José Alves.-
5. Milcíades lpiranga dos Guaranis.
(1. Alberto Freire Lavanére Wanderley.
'7. JOÃO Miranda.
8. Aristides Nogueira rià Cunha.
9. Gabriel Mauro de Araujo Oliveira.,

10. Egeu Marino de Almeida Gomes.
11. Alderieo Rodrigues de Paula.
12. Jaime Benedito de Araujo.
13. Carlos Gomes Filho.
11. Josalfredo Borges.
_15. Alvaro de Paiva Abreu.

Exrcicio de 1941
Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1941, art. 4P, anexo

ri. 12, Verba 1 - Pessoal, consignação V - Indenizações, subconsi-
gnação n. 18 - Ajuda de custo, 22) Serviço de Economia Rural.

Folha de pagamento de ajuda de custo de um conto de réis
(1:00080), do inspetor especializado XVI, do Serviço de Economia
Rural, José Fernandes Gandra, como abaixo se declara:

Carreira-,Almoxarife
ekt-	

(1 vaga)
Classe "E":

1. João Batista da Rocha.
2. Oton Monteiro da Silva.
3. Ernesto Otati.
4. Oscar Batista da Silva.
5. Luiz Martins Fontes.
6. Henrique Carvalhais Dumont.
7. Luiz Francisco Vitório.
8. Carlos Blascke.
9. Jano Correia Neto.

10. Olfeu Campolina de Sá.
111. Luttegards de Oliveira.
12. Manuel Gonçalves da Cruz,

' 13. Júlio Dano de Carvalho.

Natureza da despesa - Importância
• Ajuda de custo de um mês de salário, arbitrada pelo se-

nhor diretor do Serviço de Economia Rural, confor-
me portaria n. 25, de 21 de fevereiro de 1941, se-
gpndo DCM 1.469/41, ao credor acima ei ltado, visto
ter_ sido o mesmo designado pela aludida portaria
para, em comissão, inspecionar, de um modo geral, e
meio cooperativista nos Estados de Pernambuco, Pa-
raiba 8 Rio Grande do Norte, incumbência essa que
levou Prazo superior a trinta dias 	 	 1:0000

Portaria n. 8, de 8 de janeiro de 1941, do Sr. ministro.
Confere e importa a presente folha em um conto de réis (1:000$0),

quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante empenho nú-
mero 461, de 22 de março de 1941.

Secção de Controle, em 2 de abril de 1941. - Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da Equipe de Vantagens. - Carlos Olympio
Paes, chefe da secção. - Visto. Waldemar José de Carvalho, diretor.
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No Diário Oficial do dia-1 do corrente, às páginas 0.011, na folha
de pagamento do gratificação por serviços \extraordinários de João
Galdino de Lima, servente VII, da Divisão de Fomento da Produção
Vegetal, onde se lé:

...referente ao período de 20/2 a 31/3/41,
leia-se:

..:referente ao período de 20/2 a 21/3/11.
Secção do Controle, 2. de abril de 1941. - Helio Perdigão de

Freitas. encarregado da Equipe de Vantagens. - Visto.rarios Olympio
Paes, chefe da S. C.

'INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRíCOLA

Relação numérica do Pessoal Extranumerário Diarista á ser
admitido, de acordo com o decreto-lei n. 210, de 4-2-38, pa,ra a Es-
tação Experimental de Frio - Recife, do Instituto de Experimenta-
ção Agrícola, do Centro Nacional de Ensino 'e Pesquisas Agronómicas.
- Verba 1 - Pessoal - Consignação II - Pessoal Extranumerário
- Subconsignacão 06 "Diaristas", anexo 12, do decreto-lei .n. 2.920,
de 30 de dezembro de 1940.

Número - Nome

Período:

- Função -

1-1 a	 31-12-9-11.

Despesa
Diária	 Mensal (25 dias)	 Total

1 Alce:Mico 	 1840 45040 5:40040
Período: 1-1 a 31-12-941.

1 Servente.	 	 1240 30040 3:60040
Período: 1-1	 a	 31-12-941.

•1 Operário 	 1040 2504'0 2:5004D

1 :00040 11:50040

Recife, 28 de fevereiro de 1911. - Otávio Gomes de M. Vascon-
caos, Agfc. "L", chefe.

Aprovado. - José Eurieo Dias Martins, diretor.
Confere. - Ranilson d.? Sti Barreto, escrit. "O".

Relação nominal do Pessoal Extranumerário Diarista a ser
admitido, de acordo com o decreto,lei n. 210, de 4-2-38, para a Es-
tação Experimental de Frio - Recife, do Instituto de Experimenta-
ção Agrícola, do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas.
- Verba 1 - Pessoal - Consignação II - Pessoal Extranumerário
- Subconsignação 06 "DiariStas", anexo 12, do decreto-lei n. 2.920,
de 30 do dezembro de 1940.

Número - Nome - Função -

•Períoão:	 1-1 a 31 - 12 - 41.

Diária
Despesa	 •	 -

Mensal (25 dias)	 Total

1. Manuel Firmino da Silva, mecá-
nico.	 .	 	 1840 45040 5:10040

-	 Período: 1-1 a 31 - 12-41.
2. Esdras	 Mendes	 Gonçalves,	 ser-

vente 1240 30040 3:00040'
Período:	 1-1 a 31-12-11.

3. Natanael le Araujo	 Porto,	 °pe-
diria.	 .	 .	 	 1040 2500 2:50040

1:00040 11:50040

Recife, 28 rle fevereiro de 1941. - Otávio Gomes de M. Vascon-
celos, Agfc. "L", chefe.

Aprovado. - José Eurico Dias Martins, diretor. .
Confere. - Ranilson de Sá Barreto, escrit. "G".

CAMPO DE SEMENTES DE FUMO

Relação numérica do Pessoal diarista do Campo de• ssementes de
Fumo a ser contratado para os trabalhos do mesmo, a partir de i do
fevereii:o de 1941. •

Atribuição - Função - Mensal - 11 meses - 8 'á meses - Total

Período do contrato:
1-2-1911.

Pedreiro - Pedreiro... 	 20040	 2:20040
Período do contrato:

1-2-1941.
2 Trabalhadores.	 10040	 2:2000

Período do contrato:
1 -2-41 a 15- 10-41

; Trabalhador. 	

Total.	 •

10040	 85040	 85040

_2:20040

2:20040

5:25040

Campo. do Sementes de Fumo, em Tracuateua, 11 de janeiro de
1941. - Orlando de Moraes Castro, datilógrafo, classe "F".

Aprovado. - José Eurico Dias Martins, diretor.
yisto, - (Assinatura ilegível), administrador.

Ilelatão. numérica do Pessoal diarista do Cam po de Sementes de
Fumo a. ser contratado para os trabalhos do mesmo, a partir de 1 de
fevereiro de 1911.

N. rje ordem - Nomes - Função - N. de diárias - Valor das diárias'
- Total mensal - Total no período do contrato

Período do contrato:.

1-2-1911 .
21. Francisco de Paula	 Pi-

nheiro, pedreiro.	 . 25 840 20040 2 :20040.

Período do contrato:

1-2-241.
25. Agrieio	 Pinheiro,	 trab.

deCampo.	 .	 .	 ...... 25 440 1000 1:10040

Período do contrato':

1-2-1941.
26. Manuel	 Hermógenes	 de

Aviz, trab. de Canto... 440 10040 1:10040

Período do contrato:

1-2-41 a 	 15-10-11
27. Zacarias	 Antônio	 de'

Aviz, trab.	 de Cairmo.. 25 440 10080 85040

Total.	 . 5:25040

Observação - Francisco de Paula Pinheiro é reconduzido.
Campo de Sementes de Fumo, em Traeuateua, 11 do janeiro do'

1011. - Orlando de Moraes Castro, datilógrafo, classe "V".
Aproudo. - José Enrico Dias Martins, diretor.
Visto.	 (Assinatura ilegível), administrador.

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÓMICAS

,NsTiTuTo DE EXPERIMENTAÇÃO AORICOLA

Estaca° Experimental de Cereais e Leguminosas dc Ponta Grossa

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940 	 Art. •,0 --
Verba 1 - Pessoal	 Consignação V - Indenizações - Subeonsigna.
ção 19 - limarias - Incisos 10 C. N. E. P. A. -05 I. E. A.

Folha de pagamento de diárias por -serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Estação Experimental de Cereais
e Leguminosas de Ponta Grossa, Estado do Paraná, referente aos
meses co fevereiro e março de 1941.

Nome - Cargo - Observaçóes
	 Número

diárias
de	 Diária	 Total.

César Pereira Cardoso; agrónomo
Fomento Agrícola, classe K -
Vencimento: 1:90040 Sede:
Ponta Grossa, Estado do Paraná.
Do dia 4 de fevereiro ao dia 1b
de março, em viagem à Capital
Federal, com o fim de tratar de
vários assuntos de interesse
desta Estação Experimental, jun-
to à Diretoria do Instituto de
Experimentação Agrícola, na-
quelt. Capital, conforme autori-
zação do Sr. diretor deste Ser-
viço, constante do telegrama
u. 88, de 31 de janeiro último.,	 40	 2540	 1:00040,

réis).
Importa a presente folha do diárias em 1:00040 (um conto de

Certificp que o Sr. agrônomo, classe K, chefe desta Estação Ex:.
perimental -esteve ausente da respectiva sede nos dias mencionados,
em serviço desta dependência. - A. Moraes, escriturário, classe G.

Ponta	 20 deGrossa,	 março de 1911. - João Gobber, datilógrafo,
classe F.

Confere. Em 31-3-1941. - Helio Perdigão de Freitas.
Visto. Em 31-3-1941. - Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.
Visto. - Waldemar José d e ,Carvallto, diretor do Pessoal.
Visto. - Henrique Pereira, assistente chefe. AgdnOMo

cultor J, no impedimento do chefe.

44.

1



Confere e importa a presente folha na importância de 1:021$0
(um conto e vinte e quatro mil réis).

Secção de Fomento Agrícola em Minas Gerais, Belo Horizonte. 4_
de março de 19.41. — Gastão da Costa Pinheiro, AGR-I, pelo escri-
turário. — Confere. Em 31-3-11. — Hélio Perdigão de Freitas, en-
carregado da Equipe. — Visto. Em 31-3-941. — Carlos Olímpio

2580	 1Z")0$0 Paes, chefe da S. C. — Visto. Valdemar José dc Carvalho, cliretf.e.
do Pessoal.

38$0	 72230

6 MG 0.tdrita-feirei 3
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O. N. P. V.

SECcio DE FOMENTO AGRÍCOLA NA PARAIBA

JOÃO PESSOA

Decreto-lei n. 2.920, de 30-12-40 — Verba 1 — Pessoal — Con-
signação V — Indenizações — Subconsignação n. 19 — Diárias — 21
— D. N. P. V. — 03) D. F. P. V.

Folha de pagamento de diárias por serviços presfados fora da
sede,.ao pessoal abaixo indicado, da Seccão do Fomento Agrícola na
Paraíba.— João Pessoa, relativa ao mês de janeiro de 1941.

Número .

	

Nome — Cargo — Observações	 de	 iária Total
diáéias

Clarindo Misael Barros de Gouveia,
agrônomo de Plantas Texteis,
classe K — Venc.: 1:9000 —
Sede: João Pessoa — Janeiro --
De 1:4 a19 e 22 a 26 em (iam-
pina Grande e Cajazeiras neste
Estado, inspecionando os servi-
ços de Fomento — Item 2., —
Circular	 9.308 (11 dias)....	 11	 32$0	 352$0

Confere e importa em trezentos e cinquenta e dois mil réis
(352$0).

Atesto que o funcionário constante desta folha prestou serviços
fora de sua sede.

Secção do Fomento da Produção Vegetal em.João Pessoa, 10 de
março de 1941. — (Assinatura ilegível), escriturário G.

Confere. -Em 31-3-1911. — . Helio Perdigão de Freitas.
Visto. Em 31-3-1941. — Carlos Olympio Paes, chefe da S. C.
Visto. — 1Valdemar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

D. N. P. V. — D. F. P. V.

SECÇÃO flE FOMENTO AGniCaLA KM MINAS oErtATS

Decreto-lei n. 2.920. de 30 de dezembro de 1940 — Anexo 12
Verba 1.a — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subeonsig-

sede, ao pessoal abaixo indicado, da secção de Fomente Agrícola em
Minas Gerais, relativa ao mês de fevereiro de 1941:

nação 19-21 — Diárias, etc. — I). F. P. V.
Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da

N° de Valor•da
Total .

	

Nome —'Cargo — Observações 	 diárias	 diária

João Batista 2o1ini. Agfa J — Venci-
mentos: 1 :500$0 — Sede: Belo
Horizonte — De 19 a 23 nos mu-
nicípios de Satim, Pará de Minas
e Mateus Lenir. em serviço de ins-
peção agrícola e escolha de terre-
nos para campos de coop.eração
(fls. 42 do livro do ponto 	

Iiflporta e confere esta folha na importância de duzentos e cin-
quenta mil . réis (250$0) .

Belo Horizonte, 21 de março de 1941. — 'amei R. Ferreira, dat.
F. — Confere. Em 31-311. — Hélio Perdigão de Freitas encaroe-
gado da Equipe. — Visto. Em 31-3-41. — Carlos Olímpio 1:cies, chefe
da S. C. — Visto. Valdemar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

Decreto-lei D. 2.920. de 30 do dezembro de 1940 — Art. 4.° —
Anexo 12 — Verba 1 a . Pessoal — Consignação V Indenizações —
Subconsignaçãe 19-21 — Diárias, etc. — D. F. P. Y.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, cia S..ecção de Fomento Agrícola'
em Minas Gerais, relativa ao mês de janeiro de 1941:

N0 de Valor da

	

Nome — Cargo — Observações 	 diárias	 diária	 Total
Dirceu Duarte Braga, Ageo, classe L

Vencimentos: .2:300$0 — Sede:
Belo Horizonte. De 3 a 15, no Rio,
a mandado desta chefia, -tratando
de assuntos referentes às usinas
de café deste Estado (fls. 2 do li-
vroponto). De 18 a 23, em Lavras,
providenciando a transferência
da sala ambiente de Nepomuceno
para lá (fls. 15 do livro-ponto). 	 19

José Vitor Barbosa, Agfa, classe J —
Vencimentos: 1:500$0 — Sede:
São João Dei-Rei. — De 26 a 31,
nesta capital, a chamado da clie-
fia, para receber instruções acer-
ca de trabalhos de sua circunscri-
ção (tel. 26 de 26-1-41) 	 	 G

Almir Peracio, Agr., classe H — Ven-
cimentos: 1 :100$0 Sede : Ita-
jubá. De 9 a 11, em Maria da Fé,
prestando assistência no manejo
de máquinas agrícolas na fazenda
do Sr. Carlos Soares (Ofs. 1 e 2
de 8 e 12-1-11) De 20 a. 23 em S.
Rita do 'Sapucal, prestando ensi-
namentos s'obre cultura . de arroz
Ofs. 3 e 4 de 19 e 21-1-41) 	 - .18$0	 126$0

Celso Guanabarino Freiria, Agr., clas-
se H — Vencimentos: 1.:100$0
Sede: Ouro Fino. De 1° a 16, nesta
capital, recebendo instruções so-
bre trabalhos a serem executados
em sua circunscrição (tel. 1 de
18-1-41, do agrônomo) . 	 1 0	 18$0	 28850

Osvaldo da Cunha Valpassos, Agr. O
Vencimentos: 900$0 — Sede: Teó-
filo Otoní. De 24 a 31, em Car-
los Chagas, em serviço de inspeção

• agrícola (tel. 3 de 3-2-11) 	 	 8	 150	 I 20$0
José Darei Ramos Ferreira, Dat., clas-

se F — Vencimentos: 700$0 —
sede: Belo Horizonte. De 14 a
19, em Sete Lagoas em objeto de
serviço de seu cargo junto à Es-
tação de Experimentação Agrícola
(fls. 11 do livro do ponto) 	 	 G	 12$0	 72$0

Alfeji Campolina de Sá, Alx, classe E
Vencimentos: 600$0 — Sede:
Horizonte. De 1 a 4, em Juiz de
Fora, verificando estragos da en-
chente. De 5 a 9, em Sete Lagoas,
efetuando pagamento do pessoal
cl a Estação Experimental Agrí-
cola (fls. 3) .•	 	 9	 10$0	 90$0

Total .. . 	 	
:56850

Importa e confere a presente folha em um conto quinhentos
sessenta e oito mil réis (1:568$0).

Belo Horizonte. 21 de março de 1911. — José Darei damos Fer-reira, Datilógrafo, F. — Confere. Em 31-3-11. — Hélio Perdigãode Freitas, Ercarregado cio Equipe. — Visto, Valdemor José de Car-valho, Diretor do Pessoal.

Nome — Cargo — Observações	 diárias	 diária	 Total
No de . Valor da

José Monteiro Machado, Agfa K — Ven-
c.: 19005.0 — 'Sede: B. Horizonte
- Janeiro: De 13 a 26, no Rio de
Janeiro, a chamado da Diretoria,
tratando de assuntos de interesse
para esta secção. — De 29 ia 31,
acompanhando o Dr. Meio Morais
na excursão ad Estado de Minas.
(Telegrama n. 16, de 13-1-41,

'da Diretoria."— Fevereiro: De 1.0
a 4, em companhia do Dr. Melo
Morais, na excursão ao Estado de
Minas. — De 8 a 11, no município

•de Iluen6polis, inspecionando os
campos de cooperação de trigo na
fazenda Uruguaia. — De 22 a 28,
no município de Jaboticatuba,.
inspecionando a nova usina de be-
neficiamento do coco macauba... 	 32	 32$0	 1:021;0

Decreto-lei n. 2.920, de 39 de dezembro de 1910 — Art. C° —
Anexo 12 — Verba Pessoal — Consignação V - Indenizações —
Subeonsignação 19 — Diárias 21 — DNPV — 03 — DFPV.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, da Secção de Fomento Agrícola em

10	 25$0	 .250$0 Minas .Gerais. Relativa aos meses de janeiro e fevereiro:



•

Non-id e cargo
Número

do
diárias

Diária A pagar

Otacilio Viana, trabalhador VI.
— Observações: Sede, São
Carlos. Estado do São Paulo.

• — 4 dias (24 a 27de feverei-
ro). foi a jardinópolis, con-
duzindo um bovino. pare ser-
vir em Estação - de Mania P.'o-
visór• ia. na pri,rsiedade doRi•
Cândido de Sousa Pereira
Lima (proc. 114-41) — Sa-
lário: 35080 	 4

e

880 3280

Importa a presente folha de diárias em
dois mil réis).

1.11. em São Carlos, 20 de março da 1911.
gível), esc. G.

Declaro que foram prestados os serviços
rresente folha de pagamento. — Em 20-3-911
?acida Lins, agr. II.

réis 3280 (trinta e

— (Assinatura ile-

a que se refere a
— Joaquim de Al-

Quinta-feira 3
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DIVISÃO DE CAÇA E PESCA

. Posto de Viscalização de Caça e Pesca em Florianópolis,

no Estado de Santa Catarina

Decreto-lei n. 2.920, de 30 do dezembro de 1940 — Artigo 1.0,
anexo 12, verba 1, Pessoal — Consignação V, indenizações — Sub
consignação 19 — "Diárias" 19 — D.N.P.A. 02) D.C.P.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, ao pessoal abaixo indicado, relativa ao período de 1 a 28 de
fevereiro do corrente ano.

somo e cargo
--,./

Número
-	 de

diárias
Diária Total

Mário Couto, escriturário, clases E
Vencimentos: 60080 — Obser-
vações: Sede, Distrito Federal
— 28 diárias (do 1 a 28) —
'Organizando os trabalhos de
instalação do Posto do Fisca-
lização do Caça o Pesca, em
Florianópolis,	 no	 Estado	 de
Santa Catarina. (Portaria nú-
mero	 203,	 do	 18-12-940,	 da
D.C.P.)

.

28 1080

.

28080

,

Confere e importa a presente folha de pagamento de -diárias
na importância de 28080 (duzentos o oitenta mil réis).

Divisão de Caça o Pesca, em 8 de março de 1941. — Francisco
Pena de Lins, auxiliar' de ese. X — Visto. Ascanio Faria, di-
retor.

Certifico que os serviços foram prestados. — Zuleilea Barros
de Roure, oficial administrativo, classe

Concedo e arbitro as diárias constantes da presente folha de
pagamento de diárias. — Ascanio Faria, diretor.

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

Inspetoria Regional em São Carlos

Verba 1, Pessoal — Consignação V, indenizações — Sub-con-
signação 19 — Diária — 19 D.N.P.A. , 04) — b.F.P.A.

• Folha de pagamento das diárias a que fez jtis o extranumerário
mensalista, trabalhador VI, Sr. Otacílio Viana, da Inspetoria Regio-
nal em São Carlos, relativa ao mês de fevereiro de 1941.

Verba 1 — Pessoal — Consignação V, indenizações — Sub-
consignação 19 — Diária — 19 D.N.13.A. 04) D.F.P.A.
• Folha de pagamento das diárias a que fez jús
diarista, trabalhador, Br. Luiz Teófilo de Lima e
numerários-diaristas, da Inspetoria Regional em
lativa ao Ipês de fevereiro de 1911. o extranumerári,

mais dois extra-
São Carlos, re-

-..-
Nome e cargo _

_

Número
do

diárias
Diária A pagar

Luiz Teófilo de Lima, trabalhador
— Salário, 27580 — Observa-
ções: Sede: São Carlos, Esta-

'

•o - de São Paulo — 5 dias
(24 a 28 do fevereiro), foi a
Gonzaga de	 Campos,	 buscar
um bovino Charolez, que es-
tava servindo em Estaçáo de

•
.

Monta, na propriedade do Sr.
Orlando Pereira Barreto. —
(Proc.	 n.	 176-41)	 	 5	 "- 880 -	 oito

Sebnstião António de Lima. tra-
balhador	 —	 Salário:	 225$0
— Observações: Sede, S. Car-
los. Estado de S. Paula — 4
das	 (25 a 28 de fevereiro),
foi em Casa 'Branca, condi,-
zindo um touro Schwy para
servir em Esta.-ão de Monta
no Asilo	 Colónia	 Cocais. —
(Proc.	 n.	 32-41)	 	 4 8$0

.

3280
Nestor Pereira da Rosa, trabalha-

dor —	 Salário:	 22580.	 —
Observações: 	 Sede, Fazenda

•Experinlental 	 em	 Campo
Grande, Estado de M. Gros-
so. 2 dias (27 e 28 de feve-
reiro), foi	 a	 Cuiabá,	 condn-
zindo animais para o Sr. In-
terventor Federal --	 (Proc.-
n.	 2.212-40) 	 , 2 880 16$0

Importa a presente folha de diárias em réis 8880 (oitenta e
oilo mil réis).

I.R. em São Carlos — São Carlos, 20 do março de 1941. 	 José
Ensiorgio de O. e Silva. escr. O.

Declaro que foram prestadbs os servieos a que -se refere a
presente folha do pagamento. — Em 20-3-9 II. Joaquim de Al-
meida Leite, agr. II.

CONSELHO FLORESTAL FEDERAL

Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de
1

1940, art. 4.0, anexo
n. 12, verba 1 — Pessoal, consignação IV — Gratificações, subcon-
signação 14 — Gratificação de representação, 14) Conselho Florestal
Federa/.

Folha de pagamento dc gratificações dos membros do Conselho
Florestal Federal, de 'acordo com o decreto-lei n. 1.355, de 9 de de-
zembro de 1939, referente, ao mês de março de 1941:

Nomes	 Cargos	 Observações — Importância total da gratificação
— Liquido a receber

Luciano Pereira da Silva — Livre escolha do se-
nhor Presidente da República (art. 191. do de-
creto n, 23.793. de 23 de janeiro de 1934) —
Consultor jurídico, padrão N — Vencimentos:
3:100$0 — Compareceu a 1 sessão a 10080 	

Mileto Alvares de Sousa Coutinho — Representante
do • Serviço Florestal de Matas da Municipali-
dade do Distrito Federal — Agrónomo 86 —
Vencimentos: 2:80080 — Compareceu a 3 ses-

. sões a 10080 cada uma 	
Abelardo de Brito — Representante da Universi-

dade do Rio de Janeiro — Professor catedrático
padrão M — Vencimentos: 2:70080 — Idem,
idem

António da .Cunha Bayma — Representante do
.Touring Clube do Brasil — Agrónomo fomento
agrícola, classe K — Vencimentos: 1:90080

• — Idem, idem 	 •
•Adrião Caminha Filho — Representante da Divi-

são do Fomento da Produção Vegetal	 Clas-

10080 10080

30080 30080

30080 30080

30080 30080

se L — Vencimentos: 2:30080 — Idem, idem	 30080	 30080



José Palhano de Jesus — Representante do Depar-
tamento de Estradas (Ministério da Viação)
— Engenheiro de minas, padrão N, chefe de
secção — Vencimentos: 3:29010 — Idem, idem

Humberto Gotuzzo — Livre escolha do Sr. Pre-
sidente da República — Médico psiquiatra da
Assistência a Psicopatas, .padrão K — Venci-
mentos: 1 :900$0 — Idem; idem. 	

flui de Lima e Silva — Livre escolha do Sr. Pre-
sidente da República (art. 191. decreto 23-.793,
de 23-1-934) — Diretor da-Divisão de Ensino
Superior, padrão N — Vencimentos: 3:10010

30010	 30010

36010	 30010

30010	 30010

2:20010 2:20010

Confere e importa a presente folha em dois contos e duzentos mil
réis ;2:20010), quantia essa deduzida ao crédito respectivo, consoante
empenho n. 243; de . 13 de fevere:ro de 1941.

Secção de Controle. 31 de março de 1941, — Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da Equipe de Gral ificações..— Visto. Carlos Olynt-
pio Paes, chefe da S. C. — Visto. 11.7a!demar José de Carvalho, diretor.

PRIMEIRA COMISSÃO ESPECIAL REVISORA DE • T. ITULOS -
DE TERRAS

.Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, art. 4• 0, anexo
n. 12, verba 1 — Pessoal, Consignação IV — Gratificações, Subcon-
signação - 14 — Gratificação de representação, 11) Primeira Comissão
Especial Revisora de Títulos de Terra.

Folha de pagamento de gratificação, a título de representação, dos
membros da Primeira Comissão Especial Revisora de Títulos de Terra,
nomeados por decreto d r: 4 de outubro de 1939, nos termos do de-
creto-lei n. 895, de 26 de novembro de 1939, relativa ao mês de março
do corrente ano:	 •

Nomes — Cargos — Observações —.Importância total da gratificação
— Líquido a receber

Luciano Pereira da	 Silva — Consultor jurídico,
padrão N — Vencimentos: 3:10010 — Com-
pareceu aos trabalhos da Comissão durante o
mês de março 	 1 :0001;0 1:00010

Henrique Dietrich — Engenheiro rural, classe K
Vencimentos: 1:90010 — Idem, idem 	 1 :00010 1:00010

Plínio de Freitas Travessos — Terceiro procurador
da Reoública, padrão Q — Vencimentos: reis
4:50010 — Idem, idem 	 1:00,40	 1:00010

3:00010	 3:00010

Confere e importa a presente folha em três contos de reis (reis
3:00010), quantia essa deduzida no crédito respectivo, consoante em-
penho n. 254, de 15 de fevereiro de 1941.

Secção de Controle, em 31 de março de 1941. — Helio Perdigão-
de Freitas, encarregado da Equipe de Vantagens.— Visto. Carlos Olym-
pio Paes, chefe da S. C. — Visto. Waldenzar José de Carvailto,diretor.

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

sEcçÃo DE FOMENTO AGRÍCOLA NO CEARÁ

Art. 3.0 da lei n. 1.936, de 30 de dezembro de 1939, verba 1.a
Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subconsignação 8 —

Diárias, 06) — D.N.P.V.
Folha de de de dezembropagamento diárias, relativa ao mês

Nomes — Cargos — Observações 	 de	 Diária	 Total

João Bastos Neto — Agrônomo cai»
feicultor, classe K". — 1:90010
— Sede: Fortaleza. De 7 a 11,
na Serra de Baturité, inspecio-
nando	 o	 funcionament3	 dos
despolpadores	 de	 café	 insta-
lados nas propriedades agríco-
las ali situadas e em Guarami-
ranga, fiscalizando o serviço da
construção no Campo de Pro-
pagação de Plantas Frutíferas
de um galpão para abrigo de
despolpadores	 (portaria	 de 2
de dezembro de 1910) 	

Número

diárias

5	 3210	 16010
Nazareno Pires	 Agrônomo do Fo-

mento Agrícola. J — 1:50010
— Sede: Fortaleza. De 4 a 8,
em Redenção e Piranguí, fis-
calizando os serviços agrícolas
afetos às residências ali sedi-
adas	 (portaria	 de	 2-12-1940) 5	 2510 "	 125$0

10 2510	 25010

5 2210	 11010

111 1810	 18010

10 1810 18010

10 . 1810 180$0

5 1810 90$0

16 1510 24010

5 1210 8030

/5 1210	 180.0

10 1210 12010

12	 12$0	 14110
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Bolivar Ribeiro Pinto Bande ira —
Agrónomo, classe J , — 1:50010
—Sede: Santo Antônio. De 5

a 14, esteve em iguatú e Au-
rora, fiscalizando os serviços
agrícolas das residências alf
.sediadas -(portaria de 2 de de-
zembro de 1940) . ," .. • ....

João GomeS de • MatoS Nogueira —
.Agrônomo, classe 1 -- 1 :30010
— Sede: Quixachl. Em Quixe-
ramobim,.de 5 a 9, orientando

- o serviço de distribuição de se-
mente (portaria de 2 de de-
zembro de • 1940) 	

José Bruno Menescal Fitiza . —
Agrônomo; classe 11 — 1:10013
— Sede: Santo Antônio. De 16
a - 25, em Guarani e Pacatub-a,
examinando e fiscalizando o
serviço de distribuiçã3 de se-
mentes. (portaria oe ?, de de-
zembro de 1940) 	

Raimundo Girard Barros da Silva
— Sub-Assistente técnico.' 4.a -
classe — 1:20010 7-- Sede:
Santo António. De 10 a 19. es-
teve em Cascavel, .Aquiraz
Soure, examinando, "iscalizan-
do e orientando o serviço de
distribuição de sementes (por-
taria de . 2 de dezembro • de

• 1940)
Paulo Neri — Agrônomo, classe 11

— .1 :100$0 — Sede: Missão
Velha. De 11 a 20, csteve cm
Joazeiro, Grato e Barnalba, fis-
calizando e orientando o ser-
viço de distribuição de semen-
tes (portaria de 2-12-40

Luiz Gonzaga Vieira — Agrónomo,
classe II — 1:10010 — Sede :

, • Sobral. Em Cariré o Massapê,
em serviço . - de fiscalizaeão e
orientação da distribuição cie
sementes. De 6 a 10' {portaria

, de 2-12-40) • 	
José Maria , de Sales- Andrade

— Ajudante técnico, 4.a classe
— 95010 — Sede: Redenção.
Examinando, fiscalizando e ori-
entando o serviço de distri-
buição de sementes, De :3 a 7,
em Maranguape. De 10 a 17,
em Canindé. De 19 a 21, em
Aracoiaba (portaria de 2 de
dezembro de 1940) 	

Benício Amaro e Silva — Sub-
Ajudante técnico de 2.a classe

80010 — Sede: Guarami-
range. De 13 a 17, esteve em
Pacot 1. Pernambuquinho e
Campos Belos, inspe3ionando
os pomares ali existentes e
dando instruções aos seus pro-
prietários (portaria de 2 de
dezembro le 1940' 	

José Rangel Borges . — Sun-Ajudan-
to técnico de 2. a classe	 80080
— Sede: Tamboril. De 3 a 17,
em Independência, Santa Qui-
teria e CratuS, fiscalizando e
orientando o serviço de distri-
buição de sementes (portaria
de 2-12-1940 	

"Michel Karart — Sub-Ajudante té-
cnico de . 2.a classe — 800'g0 —
Sede: Senador Pomoeu. De 6
a 15, esteve em Maria Pereira,
Pedra Branca e Cachoeira, em
fiscalização à distribuição de.
sementes (portaria de 2 - de
dezmebro de 1940) 	

Plácido Cruz Macedo Sub-Aju-
dente técnico de 4.a classd —
70010 — Sede: Iguatú. De 10
a 21. esteve. em Afonso Pena,
São Mateus e Saboeiro, em ser-
viço de fiscalização à fiftTri-

• buição de sementes (portaria
de 2-12-1940) 	



petoria Regional da D.F.P.A., em Pedro Leopoldo, relativa ao mé411
de janeiro.

Número
'Nomes — Cargos — Observações	 de	 Diária	 Total

diárias
José de Sousa Carrusca — Traba-

lhador VI 350$0 — Sede:
Pedro Leopoldo. Em serviço
junto à firma Amaral & Comp.,
de Belo Horizonte, fazendo a

- aquisição e escolha de madei-
ramento, destinado a serviço
de reparos e reconstrução.
(Ofício n. 173, de 22-1-41) 	
Dias 22 a 26 	

José Araujo — Trabalhador VI —
350$0 — Sede: Pedro Leopol-
do. Na Fazenda Cipó, municí-
pio de Conceição, orientando e
cooperando em serviços de fe-
nação, nos dias 18 a 29. (Ofí-
cio il. 147-A, de 18-1-41) 	

Francisco de Paula Urdido- Prati-
cante de Escritório VI — 350$0
— Sede: Pedro Leopoldo. Or-
ganizando serviços, anotações e
dados referentes ao controle
leiteiro, na Fazenda Bela Fama,
em Nova Lima, e Granja
da Ipê, erri Belo Horizonte, nos
dias 11 a 20. (Ofício n. 63-A,
de 8-1-41) 	

Olímpio Rodrigues do Prado Júnior
Trabalhador — 20080 —

Sede: Pedro Leopoldo. Na Fa-
zenda Jequitibá, município do
Sete. Lagoas, tomando aponta-
mentos relativos a localização e
serviços de monta do touro
URI e do garanhão Isabey, nos
dias IS a 21. (Ofício n. 127-A,
de 15-1-41) 	

Osvaldo Gonçalo do Carmo — Tra-
balhador — 200$0 — Sede:
Pedro Leopoldo. Organizando
anotações do controle leiteiro,
na Fazenda Damar, em Capim
Branco, nos dias 17 a 21. (Ofi-
cio n. I32-A, de 17-1-41)

Luiz Delben — Traba l lnidor —
250$0 — Sede: Barbacena. •
Acompanhando reprodutores
para o Município de Lagoa
Dourada, nos dias 13 a 17.
(Ofleio n. 89-A, de 11 -de .ja-
neiro de 1911) 	

5 8$0 10$0

12 8$0 96$0-

10 8$0 8GDO

7 8$0 56$0

5 8$0 10$0

5 8 G- 40$0

352$0
-

Confere e importa a presente folha de diárias em (treezntos e
cinquenta e dois mil réis) 352$0, quantia essa deduzida do crédito
respectivo, consoante o empenho n. 61, de 13-3-41. — Gustavo de
Oliveira Ramos, escriturário, classe G. Confere. — Helio Perdigão de
Freitas, encarregado da Equipe. Visto. — Waldemar JosJ de Car-
valho, diretor do Pessoal.

•
Divisão do Materia1_

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de abril de 1941

Portaria n, 30, de 2 de abril de 1941

O diretor resolVe designar o oficial administrativo, classe J, Luiz
Madeira Poppe, para promover o levantamento da estatística do ma-
terial de consumo entrado, saldo e em estoque no ano de 1910, na
.Secção de Fomento Agrícola no Estado de São Paulo, ficando arbitrada
ao referido funcionário a diária de 25$0 e a ajuda de custo equivalente
a um mês dos seus vencimentos, por se tratar de comissão que terá
duração superior a trinta dias. — João. Mauricio de Medeiros.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

Cópia autêntica — Ministério da Agricultura — Superintendência
do Ensino Agrícola e Veterinário — Sr. oficial administrativo: Sana-
fone Ltda. se propõe a fazer desinfeções nos aparelhos telefónicos
desta Superintendência, mediante contribuição mensal de 6$0, para
cada um. A exemplo do que se verifica em outras Diretorias deste
Ministério, que adotaram esse sistema, pode ele ser tambem aqui in-
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Astolfo Ribeiro Pinto Bandeira —
Sub-Ajudante técnico de 4.a
classe — 700$0 — Sede: Ja-
guaribe. 1::$0 18 a 23, em Frade
e lá, examinando e fiscali-
zando o serviço de distribuição
de sementes (portaria de 2 de
dezembro de 1910) 	

Ilanuel Negreiros Bessa — Sub-
Ajudante técnico de 4.a classe
— 700$0 — Sede: Limoeiro.
De 16 a 25, esteve em União,
Russas e Alto Santo, orientan-
do e fiscalizando o serviço de
distribuição de sementes (por-
taria de 2-12-1940) 	

José Correia Filho — Auxiliar té-
cnico de 2.8 classe 550$0 —
Sede: Quixadá. De 11 a 20, em'
Fortaleza, a chamado. afim de
receber instruções sobre a or-
ganização do inventário dos
bens existentes no Campo de
sementes de Quixadá (porta-
ria de 2-12-1940) 	

Nestor Roque da Silva — Auxiliar
técnico de 3.a classe — 500$0
— Sede: Missão Velha. De 11
a 22. em Maura( e Milagres,
examinando e Orientando o
serviço de distribuição de se-
mentes (portaria de 2 de de-
zembro do 1940) 	

José Gentil Ferreira Lima — Aju-
dante motorista de 4.a classe —
350$0 — Sede: nuat.ainiranga.
De 12 a 21, na Es/ação Expe-
rimental de Santo António, em
serviços de reparos de máqui-
nas agrícolas na oficina da-
quela Estação (portaria de 2 de
dezembro de 1940) 	

José Batista Nunes — Auxiliar de
5.a classe --- 250$0 — Sede:
Quixadá. De 22 a 31, em 'Uauá,
fiscalizando e orientando o ser-
viço de distribuição de serrien-
tes (portaria de 2-12.:.19(0)

Preneiseo de Assis Pereira —
• de 4.a dlasse — 300$0
— Sede: Quixadá. De 17 a 21,
em Boa Viagem, fiscalizando e
orientando o serviço de distri-
buieão, de sementes (portaria

.	 de 2-12-1910) 	
Olavo Rocha Barreto — Auxiliar de

4.a classe — 3005'0 — Sede:
Missão Velha. Em Jardim,
Brejo Santo e São Pedro. de 2
a Il. fiscalizando c orientando
o serviço de distribuição de
sementes (portaria de 2 de (le-
zembro de 1940) 	

Clovis de Castro e Silvl — Canataz
de iÇ classe — 250$0 — Sede:
Sobral. De 12 a 17. em Fbr-
talem recebendo instruções
sobre a organizaeão do inven-
tário dos bens do Campo do
Sementes de Três La goe-g. em
Sobral (portaria de 2 de de-
zembro de 1910) . 	

Importa a nresente folha em (dois contos, setecentos e quinze
znil réis) 2:715$0.

Fortaleza, 3 de janeiro de 1941.  — João Colares Monteiro, dati-

lógrafo F. Confere. — Helio Perdigão de Freitas, encarregado
da Equipe. Visto. — Waldentar José de Carvalho, diretor do Pessoal.

DIVISÃO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

INSPETORIA REGIONAL EM PEDRO LEOPOLDO

. Decreto-lei n. 2.920, de 30 de dezembro de 1940, anexo 12, verba
1 — Pessoal — Consignação V — Indenizações — Subeonsignação
n. 19 — 19-01, D.N.P.A. — Diárias.

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
sede, au pessoal abaixo indicado, do pessoal extranumerário da Ins-

6 12$0 ;.`2$t,

10 12$0 120$0

10 8$0 80$0

12 8$0 96$0

In 8$0 80$0

10 8$0 84$0

5 8,0 40$0

10 8$0 80$0

es s$0 48$0

2:715$0
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trodusido, pois, alem de ser módico o preço da operação é 'medida util
e de csrater profilático. 17-3-941. — Esteva-ia F. Rocha, escriturário,
XIV. Sc. .sdperintendente: Caso estejais de acordo com a proposta
acima, devidamente, informada, tenho a 'os declarar que a despesa
deeorsente importa em 216$0. Em 20-3-41. — A. de LUCCO. De
acorde. 27-3-1941. — Taylor It. Mello, pelo superintendente.

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 18 de março de 1941 (aditamento)

Processos despachados:

Marcos Evangelista Marques, pedindo sua reintegração no .cargo
que ocupava na agência do Instituto de Aposentadoria e Pensões
da Estiva, na Baía. (MTIC. 7.983-941). — Transmitam-se, em re-
sumo, as informações do Instituto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva, feito o que arquive-se. (Segundo as informações a que alu-
de o despacho, foi o referido funcionário demitido das funções que
exercia no Departamento de Salvador, por se ter recusado a em-
barcar para Aracajú, em cuja agência local deveria servir).

Dia 19 (aditamento)

José Emídio Nogueira, reclamando . contra o Instituto de Pre-
vidênciase Assistência dos Servidores do Estado, que lhe exigiu nova
documentação para regularizar o processo concernente à operação
predial que pleiteou junto àquela Instituição. (MTIC. 84 311-941).
— Transmita-se ao interessado a informação do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Estado. (Declara a infor-
mação a que alude o despacho que, por despacho do senhor diretor,
foi determinado o cancelamento e arquivamento do respectivo pro-
(esso, visto ter sido verificada a inviabilidade da operação, uma vez
que o interessado Dão regularizou dentro do prazo de 3 anos, os
doeu mentos) .

Dia 20 (aditamento)

,Jris Colombo de Sousa, pedindo reconsideração do despacho em
virtude do qual foi anulada a decisão proferida pela Terceira Junta
de Conciliação e Julgamento do Município de Fortaleza, Estado do
Ceara. no processo da sua reclamação apresentada contra o Labo-
ratório Silva Araujo Rousell Sóciedade Anônima. (MTIC. 29.940).
— Reconsidero o despacho anterior, nos termos e para os efeitos
do parecer do Consultor Jurídico. (O parecer a que alude este des-
pacho é o seguinte: "O pedido de avocação a fls. 211, foi oferecido
pela empregadora, sob alegação de que a sentença da Junta de Con-
ciliação e Julgamento é injusta, parcial e iníqua, alem de flagran-
tsmen1 e violadora de dispositivos legais. O exame atento do pro-
cesso não revela a parcialidade arguida; desse modo eoncluiram os
procuradores que nesse feito opinaram, respectivamente, a fls. 241

279/280, e assim tambern entendo. Houve abundante matéria de
lato a apreciar e várias foram as imputações da sociedade contra o
reclamante. A prova produzida autorizava, porem, a Junta a con-
fluir corno fez, especialmente se se tiver em vista que as alegações
de negociação por conta própria e o exercício do professorado no
colégio Militar da Ceará, foram, anteriormente à despedida, objeto
cio conhecimento da sociedade, que com eles transigiu Quanto à
questão da ordem dada pelo inspetor, de despedir todos os empre-
gados. não houve propriamente recusa em atendê-la Mas objeções
oferecidas à direção da sociedade contra um ato que, prima facie,
F. e afigurava desarrazoado, lesivo aos próprios interesses dessa so-
ciedade, que, aliás, não procurou justificá-lo no processo. Não houve
pois parcialidade dos julgadores em apreciar favoravelmente ao
r sclainante fatos controvertidos. Tambem o aspecto legal foi devi-
danienie atendido. Ao caso se aplicava o art. 7, da lei 62, de 5 de
julho de 1935; segundo o qual, havendo termo estipulado, nenhuma
das partes poderá desligar-se do contrato, sob pena de ser obrigada
s indenizar a entra dos prejuizos que desse fato resultem, e não é
aceitas-et a doutrina de que não se tratava na espécie de um empre-
gado, mas de mandatário. O contrato epistolar a fls. 6, deixa evi-
ciente Iratar-se de contrato de trabalho e embora por ele se investisse
e reclamante na chefia do depósito da sociedade no Ceará, essa qua-
lidade não lhe tirava o carater de proposta -comercial, pois que.
como tais, se consideram os gerentes: "São os gerentes das casas co-
merciais que, pela importancia das funções e extensão dos poderes,
-ctipani o primeiro lugar entre os prepostos. .elles, exercendo, em
nome de outrem, a indústria mercantil, um ramo, classe ou série
de atos pertencentes a essa indústria, representam n preponente
to; tudo quanto se refere às relações da casa comercial para com
terceiros". (Carvalho de Alendonea. Tratado, Volume II, n. 473)

Nem é de se confundir o simples mandato mercantil . com a pre-
posição comercial apenas porque o preposto tem sempre a quali-
dade de representante do preponente, o que motiva confusões,

que desaparecem ante um exame atento dos fatos e uma apreciação
melhor das regras do direito comercial. Observo anenas que houve
excesso da Junta ao condenor a reclamada ao pagamento da quan-
tia de 1:853$0, que a reclamante tambem pediu, a título de saldo
de conta corrente, sem mais explicações, e isso porque só cabe às
Juntas apreciar matéria sujeita à legislação do trabalho, escapando
às suas atribuições conhecer de reclamações fundadas em uma
simples relação de direito mercantil. Nessas condições, estando
provaria ciocumentaclamente - (a fls. 250), que o julgamento foi
precedido de proposta conciliatória, julgo caso 'de reconsiderar-se o
despacho anulatório de fls. 241, afim de que se conheça do pedido
de avocação apenas para o efeito de excluir-se da condenação a
yerba de 1:853$0, indicada no item 4 deste parecer").

Henrique Carlos de Magalhães, pedindo reconsideração do des-
pacho em virtude do qual lhe foi denegado o pedido de evocação do
processo originado de sua reclamação contra a Escola Superior de
Comércio (MTIC. 3.066-940). — Reconsidero o despacho anterior
(fls. 41), nos termos e para os efeitos do parecer do consultor just.
dico (fls 53 usgue 58). (O parecer a que alude este despacho é o se-
guinte: "A matéria arguida no pedido de reconsideração é relevante
e aconselha o re-exame do caso para que se firme, com maior preci-
são, o contrato de trabalho dos_ profissionais intelectuais. Efetiva-
mente, apreciando a reclamação de um professor que alegou dispensa
sem justa causa, depois de um período de três anos de serviços presta-
dos à Escola Superior de Comércio desta Capital, entendeu a Primeira
Junta de Conciliação de Julgamento me embora tivesse havido uma
prestação de serviço, tratava-se de um trabalhador independente ou
profissional liberal, dada a laculdade que lhe era reconhecida de pres-
tar apenas serviços a outro estabelecimento, sem que existisse entre
o professor e a administração da Escola uma dependência absoluta e
a exclusividade da prestação de serviços. E daí negar a Junta o di-
reito reclamado, Coris essa tese concordou o parecer de fls. 41, de
meu ilustre" antecessor nesta Consultoria, no qual se sustenta que se
o professor trabalha exclusivamente para um estabelecimento deter-
minado e na remuneração aí auferida encontra a sua base de vida, é
um trabalhador subordinado, protegido pela legislação social; se tra-
balha, porem, para vários estabelecimentos de ensino ou em cursos
autônomos mantidos por ele, é um trabalhador liberal. Da decisão
confirmatória do julgado da Primeira Junta, é que, a folhas 43, pede ó
interessada reconsideração, constando do processo, memorial do Sin-
dicato dos Professores do Distrito Federal em que essa associação
profissional reclama contra a conceituação de professor decorrente
da decisão em apreço e salienta que a prevalecer esse ponto de vista,
desapareceriam para os professores osebenefícios da legislação social.
Asiles de examinar o caso em espécie, julgo necessário uma aprecia-
ção de conceitos indispensaveis à sua boa solução, notadamente o en-
tendimento de que seja profissional liberal e a caaacterização do coa.
trato de emprego. A definição do que 5eja profissão liberal não pode,
em tese, ser dada com- a desejada precisão. A idéia ligou-se a prin-
cípio a atividades puramente intelectuais, que conferiam uma situação
de 'preeminência social, uma posição de respeito na sociedade, decor-
rente dessa natureza intelectual. Assim é que o grande -Pictionatre
Universal de P. Larousse, depois do defini-las cbmo "celles dont le
succés dépend des facultes de )'espira", enumerou as profissões li-
berais do modo seguinte: 1.0, os militares; 2.°, os professores; 3. 0, os
sábios; 4.0, os homens de letras e os artistas; 5. 0, os advogados; 6.0, os
médicos; 7.0, os magistrados; 8.0, os sacerdotes dos vários cultos; 9.°,
os estadistas. Hoje, porem, as condições de vida Mudaram, sendo cer;o.
como observam, Alvim and Johson na Encyelopedia of Social Science.;
(pg. 476-485) "with lhe progress or science aud Cie inereasing com.
plexity of social organization, more intellectual technique will evolve,
round which more professions will grow by". Já não são apenas os in-
telectuais puros os considerados conv profissionais liberais, mas os
técnicos intelectuais, cujos conhecimentos científicos arlicaclos à ma-
téria, constituem elemento indispensavel ao sutesso dà vida social con-
temporânea. Por outro lado, se as profissões consideradas liberais se
estendem, considerando-se como tais, a engenharia, química, arqui-
tetura, etc., surgiram numerosas atividades paralelas ou comple-
mentares das atividades liberais, que, pelo seu exercício autônomo Ou
por sua própria natureza se aproximam de muito das referidas profis-
sões, a ponto de tornar dfficil uma discriminação precisa. Essa discri-
minação entre profissões liberais e ilibérais não teria, porem,
maior alcance prático, não fôra o texto do artigo 150 da Constitui-
ção Federal que restringe o exercício das profissões liberais aos
brasileiros natoa e aos naturalizados que tenham prestada serviço
militar no Brasil, salvo os casos de exercício anterior ou de res:.-
procidade. Ante essa disposição proibitiva, faz-se mister que se
firme de modo preciso um conceito que, pelos aspectos práticos
envolvidos, não pode ficar entregue a vacilações doutrinárias. O
próprio art. 150, fornece-nos, porem, um critério para a diferen-
ciação dessas atividades quando, no final de seu texto, alude à
revalidação de diplomas profissionais expedidos por institutos es-
trangeiros de ensino. Pode-se concluir, portanto, que segundo o
art. 150 de nossa Constituição vigente, profissão liberal é aquela
para cujo exercício é indispensavel, como requisito fundamentei, a
posse de diploma indicativo da conclusão de curso profissional. É
possível que esse critério deixe a desejar, mas é aquele nue deve
ser adotado em face do preceito constituicional vigente. Estabele-
cido em face da Constituição o que seja profissão liberal, resta
ainda considerar que o exercício 'dessas profissões presupõe igual-
mente a autonomia daquele que a elas se dedica, isto é, que seu
exercício se faça sem subordinação direta a um terceiro, de modo
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António José Pinto de Carvalho, consultando acerca da obriga-
toriedade de contribuir para a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Companhia Paulista (MTIO 15.505/40). — Transmi-
ta-se o acordão de fls. 8 e 9. (O acordão a que alude o despacho acha-
se publicado no Diário Oficial de 27 de dezembro último.)

João Furtado Silva, pedindo seja solucionado com urgência pela
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do Brasil
o processo concernente à sua aposentadoria (MTIC-31.435/40). —
Arquive-se, de vez que o assunto já foi solucionado.

Sindicato Médico do Rio Grande do Sul, encaminhando represen-
tação formulada por diversos associados, no sentido de ser revisto o
processo de padronização de vencimentos nas Caixas de Aposentadoria
e Pensões, visto julgarem insuficiente a remuneração que percebem
(MTIC-23.386/40). — Transmita-se ao sindicato a informação do
Conselho Nacional do Trabalho. (A informação a que alude o despacho
declara ser improcedente a representação, uma vez que as instruções
para a padronização atenderam à situação material dos médicos, den-
tro do limite da percentagem estabelecida em lei para a manutenção
daqueles serviços.)

Cantídio Germano, fazendo considerações em torno do decreto-lei.
n. 2.474. de 5 de agosto de 1940, que suspendeu a concessão de apo-
sentadorias ordinárias aos associados com menos de 60 anoa do idade.
— Transmita-se o acordão de fls. 8. (O aludido acordão acha-se pu-
blicado no Didrie Oficial de 23 de janeiro último.)

Dia 1 de abril.

Empresa Sul Brasileira de Eletricidade S. A., solicitando, de
acordo com o disposto no art. 77 do decreto n. 20.465, de 1931, auto-
rização para continuar cobrando a taxa suplementar de 1 1/2 % sobre
as tarifas (MTIC 18.528/39). — Como parece ao Conselho Nacional
110 Trabalho (fls. 117) e à Procuradoria do mesmo Conselho Nacional
do Trabalho (fls. 115). — Defiro o pedido de fls. 107. (Opinam os

pareceres a que alude o despacho pelo deferimento do pedido, uma
yez que ficou perfeitamente demonstrada a procedência da pretensão.)

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, sub-
metendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação 4los
empregados da firma Isaac, Golembiowski (MTIC. 383-940). — Como
parece à Comissão. (O parecer a que se refere este despacho é do
teor seguinte: "g empregador acima referido era estabelecido com
oficina para fabricação de artefatos do couro e guarda-chuva, man-
tendo, ainda, secçâ'o a, varejo, para venda dos produtos que fabricava,
fazendas e roupas feitas. Pelo exposto, a Comissão é de parecer que
os empregados do mesmo eram associados obrigatórios do Instituto
de Aposentaodria o Pensões dos Industriários.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-
pregados da firma Carlos Lambach (MTIC. 3.327-940). — Corno
parece à Comissão. ,(0 parecer a que alude este despacho é do toor
seguinte: "A empresa Carlos Lambaeh, estabelecido em Curitiba,
exercita as seguintes atividades: agente ou representante de máqui-
nas de escrever, e oficina de consertos de máquinas. O Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários informa que a oficina é,
no caso, acessória do comércio de representações, para o fim de poder

'a mesma empresa não só reparar as máquinas que vende, como re-
parar e restaurar outras que adquire, no Interesse do seu próprio ne-
gócio. O Instituto dos Industriários informa que a mesma empresa
é estabelecida com uma oficina de consertos, à qual está anexada
uma secção de vendas de máquinas de escrever, novas e usadas, hem
como máquinas de calcular e registadoras usadas. Infere-se do pro-
cesso que a oficina é, apenas, unia secção de reparos, mantida pela
própria empresa no interesse exclusivo do seu gênero de negócio e
como tal, prevista no inciso I do art. 4.0 do decreto-lei n. 627, de
18 de agosto de 1938. Em face do exposto, a Comissão é de parecer
que todos os empregados da empresa Carlos Lambach são associados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Cornereiá-
rios, para onde devem ser transferidas as contribuições porventura
recolhidas ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriá-
rios.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subnie-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-
pregados da firma M. Botshkis Se, Irmãos (MTI. 3.376-940). — Como
parece à Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor
seguintes: "A empresa M. Motshkis & Irmãos, estabelecido em Recife
com uma movelaria, comunicou ao Instituto dos Comerciários que
estava inscrita nos Industriários, para cujo Instituto estava contri-
buindo, a seu vês, regularmente, recusando-se desse modo a atender
a notificação do primeiro dos Institutos citados. Procedida a ne-
cessária sindicância, verificou o Instituto dos Comerciários que a
empresa mantinha a atividade de moveis e tapeçarias e, anexada ao
estabelecimento, uma oficina para consertos, envernizamentos e mon-
tagem dos moveis, moveis esses, na sua maioria, importados do sul
do país. A mesma empresa está inscrita, desde 1938, no Instituto dos
Industriários, onde, segundo alega, vem recolhendo regúlarmente as
contribuições devidas. Ouvido o Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários, informa que a aludida empresa dedica a sua roi-
vidacle à importação de moveis, para venda a «arejo, mantendo ofi-
cina exclusivamente destinada à montagem e ,ao beneficiamento desses
moveis. Em face do exposto, a Comissão é de parecer que todos os
empregados da empresa M. Botskis & Irmãos, são associados obri-
gatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários,
cumprindo ao Instituto dos Inclustriários transferir, para o dos Co-
merciários, todas as contribuições já recebidas, e ao último, as me-
didas que julgar necessárias para regularização do débito anterior,
a 1938.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões doe Comerciários submetei-sio
h consideração-a dúvida suscitada sobre a filiação dos empregados da
firma Antônio Guedes de Oliveira (MTIC. 3.705-40). — Como parece
à Comissão (O parecer a que se refere o despacho é do teoe S
guinte: "Antônio Guedes de Oliveira é estabelecido na cidade de
Campinas, com loja e oficina de sapateiro. O referido empregador
vende calçados de fabricação própria e alheia. A atividade prepon-
derante é, pois, o comércio de calçados; a oficina constitue atividade
accessória O fato de fazer a oficina tambem concertos de sapa I os
não lhe tira o carater de atividade accessória do comércio de cel-
çados'. Pelo exposto, a Comissão de parecer que são associados dolee-
tituto de Apéosentadoria o Pensões dos Comerciários todos os em-
pregados da firma acima referida").

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, sub-
metendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos
empregados do depósito do Laboratório Geyer Ltda. na cidade do
Salvador (IITIC 5.043-40). — Como parece à Comissão (O pareser
a que se refere o despacho é do teor seguinte: "0 Laboratório Gv yor
Ltda., estabelecido em Porto Alegre, dedica a sua atividade à fabri-
cação de produtos farmacêuticos, mantendo uru depósito cru Curitiba
e, na cidade do Salvador, tinha um agente, que era a empresa W.
William Nunes, inscrita no Instituto dos Comerciários. Acontsee
que a empresa resolveu substituir o agente, abrindo um depóse o,
à semelhança do de Curitiba, como o reconhece o próprio Cons.-eles
Regional -do Instituto dos Comerciários. Não obstante ter fice.to
esclarecida a situação do depósito, como vendedor exclusivo e di-
•tribuição dos produtos do Laboratório e o parecer do Procurador
(fls. 7); o Conselho opinou pela remessa do 'processo ao Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho, entendendo estar o caso enquadrado n. ) de-
creto-lei n. 1.129. Infere-se do processo que o depósito aberto na

que o serviço prestado o seja ao próprio beneficiário, sem a me-
diação de outrem, caso em que, quando se verificas passa o pro-
fissional a condição do empregado, apesar da natureza intelectual
seja sua atividade. A esse respeito, hoje é pacífica a doutrina, no
sentido de reputar empregado aquele que embora exercendo ati-
,vidade de natureza liberal, exerce-a puramente no interesse de al-
guem que o remunera para que preste tais serviços a ele próprio
ou a terceiros. Assim, o médico, o advogado, o "artista, o engenheiro,
earquitétO, que .mediante ordenado certo, presta ,serviços perma-
nentes a empresas e se subordina aos seus interesses e a sua dis-
ciplina, esses profissionais são considerados empregados peça todos
os efeitos. Esse é o conceito que prevalece na legislação social
brasileira e que se infere de vários textos legislativos (decretp-lei
n. 1.843, de 7 de dezembro de 1939, decreto-lei n..2.122, de 9
de abril de 1940, decreto-lei n. 2.308, de 13 de junho de 1.940),
segundo os quais o empregado pode ser definido, sem que se aten-
da à natureza do serviço executado, como aquele que presta a ou-
trem de forma permanente serviços remunerados com o carater
de subordinação. É esse, tambem, o ponto de vista expresso pelo.
parágrafo único do art. 1.0, da Lei 62, de 5 de junho de 1935: "Para
os efeitos da presente lei, não se admitem distinções relativamente
à espécie de emprego e à condição do trabalhador, nem entre o
o trabalho manual, intelectual, ou técnico, e os profissionais respecti-
VoS".Vê-se assim que a noção de emprego, em nosso direito positivo,
prescinde de natureza de serviços prestados para atender apenas
aos requisitos de permanência, remuneração o subordinação, não
se considerando, entretanto, o requisito de exclusividade que mo-
tivou a decisão contrária contra a qual se reclama, e que não se
enquadra, de nenhum modo, na conceituaçao de empregado, tal co-
mo adotada nos textos invocados, mesmo porque pão existe na le-
gislação social proibição de acumular empregos, como ocorre quanto
aos cargos públicos ou paraestatais. Aliás, em relação aos pro-
fessores nem siquer se lhes pode aplicar, de um modo geral, o con-
ceito de profissionais liberais, dentro do regime do art. 150 da
Constituição Federal, posto que para o exercício de magistério —
afora os casos, especiais que a lei prevê expressamente — nem sem-
pre é exigido 'diploma de curso profissional especializado, bastando
a prova de habilitação expedida pela autoridade competente em
matéria de ensino. E tanto assim é que estrangeiros exercem, com
a sanção da lei, o magistério, o que não poderia ocorrer a não ser
nos casos do art. 150 da Constituição, fosse a profissão considerada,
em sua generalidade, como liberal, há tambem trabalhadores tnte_-_,,_
lectunis, colocando-se uns e outros sob o pálio protetor da legislação
social, desde que prestem serviços remunerados a outrem, de na-

_ tureza permanente e com o carater de subordinação. Expostos esses
princípios gerais, e verificando-se que. no caso sub judice, o re-
clamante exercia o magistério na Escola reclamada, percebendo a
remuneração certa de oito mis reis por hora de aula num período
de 3 anos, e como tal se achava subordinado à disciplina dessa Es-
cola, a conclusão a que se chega, é que era o reclamante um em-
pregado da reclamada e como tal deveria ser considerado para to-
dos os efeitos da legislação protetora do trabalho. Assim pois,
não deve prevalecer a solução contrária da Junta, , confirmada pelo
respeitavel despacho recorrido, e por isso condito pela procedência
do pedido de reconsideração, opinando seja o processo devolvido
à Junta, afim de que. já reconhecida a qualidade de empregado do
reclamante, seja sua reclamação julgada em seu mérito, como de
direito") .

Dia 26



6772 Quinta-feira 3
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)'
	

Abril de (941

cidade do Salvador é, sem qualquer dúvida, uma simples depen-
dência ou departamento subordinado à direção central da empresa,
e tem a atividade restrita à distribuição e venda exclusiva dos pro-
(lutos da mesma empresa. Em face do exposto, a Comissão é de pa-
recer que todos os empregados do depósito da empresa Laboratório
ctsyer Ltda., na cidade do Salvador, são associados obrigatórios do
Instituto de Aposentadoria • e Pensões dos Industriários).

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, suinne-
I elido à consideração a dúvida suscitada sobre a filiação dos em-
pregados da firma M. J. Ramalho & Cia. (MTIG 5.724-40). —
Como perece à Comissão .(0 parecer a que se refere o despacho é
do teor seguinte: "A firma acima referida é estabelecida em Maceió
com livraria, papelaria e tipografia. A Comissão é de parecer que,
conforme tem sido decidido em casos idênticos, são associados obri-
gatórios do Instituto de Aposentadoria e . Pensões dos Comerciários
os empregados da firma, excetuados os que prestam serviços à ofi-
cina tipográfica, os quais o são do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados).

Gonçalves & Ceoloto, pedindo seja declarado qual o Instituto de
_aposentadoria e Pensões a que devem ser filiados os empregados de
sua oficina (MTIC 9.799-40). — Como parece à Comissão (O pa-
recer a que alude este despacho é do teor seguinte: "A firma acima
iofenda é estabelecida na cidade de Ilibirão Preto com o comércio
de materiai elétrico, mantendo uma oficina de reparos. O comércio
é exercitado por duas maneiras: vendas com entrega da mercadoria
ao comprador na própria loja e vendas com entrega da mercadoria
ao comprador em casa deste, devidamente instalados os aparelhos;
para o fim de fazer e reparar as instalações, a firma dispõe de uni
corpo de mecânicos e eletricistas. A atividade preponderante da fir-
ma é o comércio de material elétrico. Os serviços técnicos realizados
rei casa do comprador, isto é, os serviços de instalação de aparelhes,
constituem uma atividade complementar da venda. O serviço da
oficina constitue uma atividade accessória da principal, que é, como
já se notou, o comércio. Pelo exposto, a Comissão é de parecer sue
são associados obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Comerciários todos os empregados da firma acima referida").

Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos Ur-
banos em S. Luiz, pedindo providências no sentido de ser feita, pelo
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Martimos, a transferência
das contribuições recolhidas pelos empregados dos Serviços de Água,
liegolos, Luz, Tração e Prensa de Algodão — encaminhado pelo Conselho
Nacional do Trabalho (MTIC 11.305-40). — Como parece à Comissão. (O
parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte: "O Egrégio
Conselho Nacional do Trabalho submete ao Exmo. Sr. Ministro a dú-
vida da filiação dos tripulantes. dos Serviços de Água, Esgotos, Luz,
!Tração e Prensa de Algodão, de S. Luiz, que lhe foi suscitada pela
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos Urbanos, em
São Luiz, que pleiteia a transferência desses associados e respecti-
vas contribuições do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Marí-
timos, sob fundamento de que se trata da hipótese do art. 11 do de-
creto-lei n. 627, de atividades preponderantes, que levariam os tri-
pulantes das embarcaçõps da empresa a lhes ser filiados. O trans-
porte marítimo, porem, constitue sempre atividade distinta para os
tripulantes das embarcações, corno tem sempre decidido o Exmo. Sr.
Ministro. A Caixa já os achou subordinados ao regime do decreto nú-
mero 22.872, de 29 de junho de 1933. O intúito legal, como tem sem-
pre sustentado a Comissão em seus pareceres, é não consentir compe-
tição dos institutos de previdência na filiação do assegurados ou se-
gurados já amparados. Assim, o pedido de transferência dos asso-
ciados e contribuições não pode ser deferido.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideração a dilvida suscitada sobre a filiação -dos empre-
gados da Cooperativa de Consumo dos Bancários (MTIC 16.984-940).
— Como parece à Comissão. (O parecer a que alude o despacho é-do
teor seguinte: "A Comissão é de parecer que são-associados obrigató-
rios dp Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, todos
os empregados da Cooperativa de Consumo dos Bancários da Baía.
consoante o disposto no art. 2.0, n. II do decreto-lei n. 2.122, de 9 de
abril de 1940.1

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, subme-
tendo à consideraçãO o caso da transferência, para o Snessno Instituto,
das contribuições recolhidas à Caixa de Aposentadoria e Pensões de
Serviços Urbanos por Concessão, em Campinas, pelo associado Ernst
Vollrath (11ITIC 20.334-940). — Como parece à Comissão. (O pa-
recer a que se refere o despacho é do teor seguinte: "Neste processo,
representou o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
contra a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por
Concessão, em Campinas, pelo motivo de haver esta recusado trans-
ferir-lhe as contribuições do empregado Ernst Vollrath. Guvida, a
Caixa informou que o aludido empregado, tendo sido readmitido no
serviço da Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto, voltara a ser seu
associado, solicitando, por isso, o arquivamento da representação. Em
face dessa informação, confirmada pelo Instituto dos Comerciários, a
Comissão é de parecer que não mais tem objeto a mencionada repre-
sentação, devendo, porem, o Instituto dos Comerciários transferir para
a Caixa as contribuições recebidas do empregado Ernst Vollrath du-
rante o período em que foi seu associado.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Induariários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada sobre a filiação dos emprega-
dos da firma Angelo Presotto (111TIC 21.245-940). — Como parece à
Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguinte:

"O empregado acima referido explora, na cidade de Franca, Estado de
São, Paulo, o comércio de automoveia novos e usados, sendo o repre-
sentante ali dos da marca Ford, mantendo para esse- fim loja e ofi-
cina. A oficina, Como é bem de ver, representa uma atividade com-
plementar do comércio de automoveis, que a firma compra, repara e
torna a vender, hem como dos automoveis dos quais é rePresentante
naquela locilidade. Pelo exposto, a Comissão é de parecer que são
associados obrigatórios • do Instituto de Aposentadoria e Pqnsões .dos
Comerciários todos os empregados da firma acima aludida, excetuanos
apenas os condutores de veículos, que, se houver, serão associados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em-
pregados da firma Favaro & Cia. (111TW 23.459-940) . — Corno parece
à Comissão. (O parecer a que se refere o despacho é do teor seguin-
te: "A empresa tem por atividades: oficina para consertos em auto-
moveis e venda de peças e accessórios para automoveis. Ouvido, in-
forma o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários que
a atividade preponderante da empresa é a oficina mecânica, consti-
tuindo atividade meramente accessória a de venda de peças para au-
tomoveis. as quais são utilizadas, geralmente, na substituição de ou-
tras avariadas nos consertos que afirma executa. Pelo exposto, a Co-
missão é de parecer que todos os empregados da empresa silo associa

-dos obrigatórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos lodos-
triários, excetuados os condutores de veículos que pertencem ao Ins-
tituto dos Empregados em Transportes e Cargas.")

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriárids, subme-
tendo à consideração a dúvida suscitada acerca da filiação dos em pre-
gados do Abrigo de Menores do Estado de Santa Catarina (MTIC no-
mero 28.795-940). — Como parece à Comissão. (O parecer a que se
refere o despacho é do tem- ae.guinte: "O Abrigo de Menores do Es-
tado de Santa Catarina é uni educandário mantido pelo referido Esta-
do, que não inscreve os empregados daquele estabelecimento de ersi-
no em sua caixa de aposentadoria, segundo informa o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. Pelo exposto, a Comissão
é de parecer que os empregados do Abrigo de Meimre do Fstado
Santa Catarina são associados obrigatórios do Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários.")

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SII.• ausisernd
Por portaria de 28 de março do 1911, o Sr. Ministro, tendo em

vista a autorização concedida pelo •Sr. Presidente da República em
despacho exarado na exposição de Motivos n. 301, de 11 daquele
mesmo mês, do Departamento Administrativo do Serviço Público,
resolveu por h disposição daquele Departamento. até 31 do dezembro
de 1942, nasforma do art. 13 do decreto-lei n. 579, de 30 de julho de
1938," e sem prejuizo do vencimento do seu cargo, o Desenhista,
classe K, do Quadro único deste Ministério, Francisco Lopes Gastai.
(Processo n. MTIC .8.005-41).

— Por outra da mesma data. o Se: Ministro resolveu designar o
Inspetor de Imigração, classe F, Expedido de Toledo Piza, nomeado
por decreto rle In de janeiro do corrente ano, para ter exercício no
posto de imigraeão de Porto Lucena, Estado do Rio Grande do Sul.
(Processo n. MTIC 37.455-40).

Em 8 de março de 1911
Apostila:

No decreto de nomeação de Virgílio Coelho Duarte. para exercer,
interinamente. como substituto, o cargo de Perito de Propriedade
Industrial, padrão L, do Quadro "único deste Ministério, foi feita a
seguinte: O Perito de Propriedade Industrial, padrão L, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, a quem se
refere o presente ti.tulo. chama-se Virgílio de Sousa Coelho Duarte
e não como consta do mesmo titulo. (Processo n.'111TIC 1.21G-11).

Dia 29 de março de 1911
Processos despachados:

Milton Teles Ribeiro, Inspetor de Imigração, classe F, solicitando
autorização para permanecer no Distrito Federal até o mês de agosto.
— Deferido, nos termos da informação do D.N.I. (Processo n. MTIC
8.415 de 1941).

Por telegrama de 14 de março de 1911e o Delegado Regional no
Estado do Maranhão comunicou haver arbitrado em setecentos mil
réis (700$0), o valor da ajuda de custo a .que tem direito o Escritu-
rário, classe F, João Pires dos Santos, removido daquela Delegacia
'para a no Estado da Paraíba. (Processo n. MTIC 2.286-41).

Por portaria de 1 de abril de 1941, o Diretor Geral da Secretaria
do Conselho Nacional do Trabalho, usando das atribuições que lho
confere o art. 114 do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da
União e atendendo à necessidade de ser terminado, com urgência, o
serviço de autuação e informação de processos de inquéritos admi-
nistrativos afetos à La Secção. bem como os datilográficos do Serviço
Especial de Recursos Obrigatórios (S.E.R.0.) resolveu, em adita-
mento à portaria n. 8/41, de 1 de março findo, prorrogar por mais
uma hora, pelo -.prazo de 10 dias uteis, o expediente dos seguintes
funcionários: Francisco Dias da Cruz Neto, Oficial Administrativo,
classe K, e Lívia Gomes de Almeida, Escriturário, classe G.

1
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Confere e importa a presente folha em 2:75080 (dois contos e
setecentos e cinquenta mil réis).

Florianópolis, 17 de março de 1911. - José Ferreira, aux. de
escr. VII. - Visto. Ernani de Oliveira, delegado regional.

Está conforme. S. F.. 2 de abril de 1941. - Wilson dos santos,
aux, de escr. VIT. - Visto. Judith Leal Netto. chefe da secção.
Visto. João Almeida, diretor.

Diárias - Decreto n. 1.993, de 9 de dezembro de 1939
Folha de pagamento de diárias a que fez jus o escriturário,

classe E, Raul Pereira Caldas, designado, conforme autorização do
SP. ministro contida no telegrama n. GM-007, de 18 de fevereiro úl-
timo, para inspecionar em Blumenau e São Francisco o serviçê de car-
teiras profissionais e Juntas de Conciliação e orientar a adaptação
dos sinclicats à nova lei sindical, tendo, para esse fim, partido no dia
20 de fevereiro e regressado a 1 de março deste, ano, o que lhe dá
direito à indenização de 10 diárias. (Proc. n. 8.665/41)
Nome - Cargo - Valor da diária - Número de diárias - A pagar
Raul Pereira Caldas - Escriturário F 	 Venci-

mentos: 70080 	  1280 10 12080
Confere e importa a presente folha em 12080 (cento e vinte

mil réis).
Florianópolis. 20 de março de 1941. - José Ferreira, aux. de

escr. VIT. - Visto. Enleai de Oliveira, delegado regional.
Está conforme. S. F., 2 de abril de 1911. - Wilson dos Santos,

aux. de escr. VII. - Visto. .1.udith Leal Neto. chefe da secção. -
Visto. João Almeida, diretor.

Ajuda de custo - Decreto-lei n. / .713, de 28 de outubro de 1939
Folha de pagamento de a j uda de custo que compele ao oficial

administrativo, classe H, Agenor Gomes de Oliveira, transferido. no
Interesse da administração, da Delegacia Regional do Estado de Minas
Gerais para o Departamento Nacional de Indústria o Comércio, por
decreto de . 23 de janeiro último, publicado no Didrio Oficial do 25
do mesmo mês, de acordo com o disposto no art. 71, item I, do de-
creto-lei acima citado (proc. n. 8.650/41):
Matrícula - Nome - Cargo - Valor da ajuda de custo - A -receber
754. Agenor Gomes de Oliveira - Of. administra-

tivo H - Vencimentos: 1:10080 	  1: f00$0 55080

Confere o importa a presente folha em 55080 (quinhentos e cin-
quenta mil réis) •

Belo Horizonte, 18 de março de 1911. - José Dutra de Morais,
aux. de escr. VII. - Visto. João Fleury, delegado regional.

Confere. S. F., 2 de abril de 1911. Wilson dos Santos,
aux. de escr. VII. - Visto. Judith Leal "Vett°. chefe da secção. -
Visto. João Almeida, diretor.

Diárias - Decreto n. 4.993, de 9 de dezembro de 1939
Folha de pagamento de diárias a que fez jus o inspetor, refe-

rência X, Juvelino Alves/ do Melo, conforme autorização do Sr. mi-
nistro, contida no telegrama n. 2-DP-266, de 22 de fevereiro último,
para fiscalizar a . cidade de Ponta-Porã, tendo, para esse fim, partido
no dia 28 de janeiro e regressado a 31 do mesmo mês, o que lhe
direito à indenização de 4 diárias (proc. n. 8.946/41);
Número de ordem - Nome - Função - Valor da diária - Número

de diária - A pagar
1. Juvelino Alves de Melo - Inspetor X 	  880 4 (3280

Confere e importa a presente folha em 3280 (trinta e dois
mil réis).

Cuiabá, 10 de março de 1911. - Dulce Amorim de Sousa. - Visto.
Alvaro Duarte Monteiro.

Está conforme. S. F., 2 de abril de 1911. - 1Vilson dos Santos, •
aux. de escr7 VII. - Visto. Judith Leal Netto. chefe da •secção. -
Visto. João Almeida, diretor.

De. parlarnenlo Nacional do Trabalho

SEGUNDA SECO

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Em 28 de março de 1911

DNT. 10.215-34 - Leoafdia Ribeiro, reclamando contra o
Moinho Inglês. - esta Diretoria, em vários ,processos, inclusive
'no DNT. 3.450, publicado no Diário Oficial de 4 de novembro do
1940, já decidiu referentemente à sugestão ora apresentada pela
Segunda Secção. Cumpre, portanto, àquela dependência dar cum-
primento à doutrina anteriormente firmada, submetendo à minha
consideração os processos que estejam nas mesmas condições do
presente para a devida reconsideração de despacho. Isto posto, tendo
em vista que o decreto a. 17.496, de 30 de outubro de 1926, já
não se achava em vigor, por força do artigo 36, do decreto núme-
ro 23;768, de 18 de janeiro de 1934, ao tempo em que foi proferido
o despacho de fls. 6 verso; e, considerando que, embora o Pedido'
inicial houvesse sido formulado e apresentado sob o regime daquele
decreto, a aplicação da penalidade em que incorreu a firma recla-
mada deveria ter sido feita, de jure, na conformidade da lei nova.
que comina pena menor, afim de atender-se ao principio de direito
comum que amplia a benignidade dos preceitos legais em favor
de quem atingem; considerando, entretanto, que a reclamada não
atendeu à notificação expedida por esto Departamento o que cons-
titue agravante, reconsidero o referido despacho, Para impõe, como
imponho, à teclamada a multa máxima de 1:00080 (uni conto de
réis), prevista pelo artigo 29, do decreto n.,23.768, sem emoargo
da indenização devida a reclamante. Publique-se . Á Segunda Sec-
ção, para as devidas notificações.

DNT. 9.280,-34 - Cícero Francisco de Oliveira, reclamando
contra Moinho Inglês. - Idem.

DNT. 25.196-39 - Termo de verificação lavrado contra Ma-.
nuel de Sá. - Preliminarmente: deixo de, conhecer do recurso,
por interposto fora do prazo regulamentar (art. 2.0, do decreto nu-
mero 22.131, de 23 dê novembro de 1932). Publique-se, oficie-se
à Recebedoria do Distrito Federal, solicitando -seja o depósito de
fls. 10, convertido em recolhimento, registe-se a renda, façam-se
as devidas anotações e arquive-se.

DNT. 6.473-40 - Termo de verificação lavrado , contra a fir-
ma Oscar Costa. - Nos termos da informação e parecer da secção,
nego provimento ao recurso, afim de manter a decisão recorrida.
Publique-se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal, solicilan-
do seja o depósito de fls. 9. convertido em recolh-imento, registe-se
a renda, façam-se as (levidas anotações e arquive-se.

DNT. 27.258-10 - Auto de infração lavrado contra Natanael
Ferreira Oliveira. - Preliminarmente: deixo de conhecer do re-
curso, por não interposto na forma estabelecido no art. 2. 0, do
decrete n. 22.131, de 23 de novembro de 1932. Publique-se. ofi-
cie-se ,à Recebedoria do Distrito Federal. solicitando seja " o de-
pósito de fls. 11 çonvertido em recolhimento, registe-se a renda,
façam-se as devidas anotações e arquive-se.

'.DNT. 25.550-39 - Termo de verificação lavrado contra a
firma Antônio Barros & Comp. - Preliminarmente: deixo de ui.:
nhecer do - recurso por interposto fora do prazo regulamentar (arti-
go 2.°, do decreto n. 22.131, de 23 .de novembro de 1932). Publi-
Que-se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal, solicitando seja
o depósito de fls. 9 convertido em recolhimento. registe-so a renda,
façam-se as devidas anotações e arquive-se. Á Segunda Secção.

DNT. 4.447-41 . - Auto de infração lavrado contra a firma
Antônio José de Almeida. - Em face das informações e parecer
da Secção, nego provimento ao recurso, afim de manter a decisão
recorrida. Publique-se, Á Segunda Secção.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Dia 1 de abril de 1941

Procesiso despachado:
Processo n. MTIC-37.211/40, em que o delegado regional no Es-

tado da Bafa solicita prorrogação de prazo para que o escriturário,
classe E, João Augusto Saboia se apresente na Delegacia Regional no
Estado de Pernambuco, para onde foi removido. 2:: Concedo a . pror-
rogação por 30 dias.

Salário Mínimo - Delegacia Regional no Estado de Santa Catarina
Decreto-lei n. 399, de 30 de abril de 1938

Folha de pagamento de gratificações devidas pelo exercício em
.orgão de deliberação coletiva, a que fizeram jus, nos meses de janeiro
e fevereiro deste ano, Rogério Vieira e outros, num total de 7 (sete)
nomes por serviços prestados na qualidade de-membros da Comissão
de Salário Mínimo no Estado de Santa Catarina (proc. n. 8.657/41):

Gratificação Número
Núm. de ordem - Nome - Função	 por	 de

sessão	 sessões
A pagar

1. Rogério Vieira - Presidente:
Janeiro 	
Fevereiro 	

2. Alvaro Soares de Oliveira
lembro:

Janeiro 	
Fevereiro .• 	

3. José de Oliveira Carvalho
lembro:

Janeiro 	
Fevereiro 	

4. Movie'	 Arp Drolshagen
Membro:
Janeiro 	
Fevereirei 	

5. Antônio Mário Boneti - Membro:
Janeiro 	
Fevereiro 	

6. Florismundo Garcia - Membro:
Janeiro 	
Fevereiro 	

7. Campolino Alves - Membro:
• Janeiro 	

Fevereiro 	

40080

40080

40080
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DNT. 24.098-40 — Termo de verificação lavrado contra a
firma J. Esteves & Sobrinho. — Em face da informação e parecer
tia secção, nego provimento ao recurso, afim de manter a decisão
recorrida. Publique-se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal,
solicitando seja o depósito de fls. 10; convertido em recolhimento,
registe-se a renda, façam-se as devidas anotações e arquive-se.

UNI'. 11.443-40 — Termo de verificação lavrado contra a fir-
ina Lopes Faria & Carvalho Limitada. — Tendo sido provada a
infração do artigo 5.° § decreto n. 24.637, de 10 de julho
416 1934, como consta da informação do fiscal a fls. 8 verso e 9,
nego provimento ao recurso, afim do manter a demsao recorrida.
Publ i que-se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal, solicitando.
seja o depósito de fls. 6, convertido em recolhimento, registe-se a
renda, façam-se as devidas anotações e arquive-se.

DNT. 29.217-40 — Auto de infração lavrado contra José da
Costa Arde. — Estando provada a infração do art. 8. 0, do decreto-
lei ii. 2.308, de 13 de junho de 1940, nego provimento ao recurso,
afim de manter a deeisão recorrida. Publique-se, oficie-se à Rece-
bedoria do Distrito Federal, solicitando seja o depósito de fls. 9,
conxertido em recolhimento, registe-se a renda, façam-se as devidas
anotações e arquive-se.

DNT — 15.808-40 — Frigorifico Anglo S. A. Barretos,.recorren-
do ea decisão da 14.5 Delegacia Regional. — perfeitamente caracteri-
zada as infrações pelos autos por cópia a fls. e fls., cujas deficiên-
cias formais não lhes altera a essência, e tendo em consideração
prontuário da infratora (fls. 31) pelo qual se verifica ser a mesma
reincidente, nego provimento ao recurso.

DNT — 62-11-931 — Raimundo Alves Feitosa, reclaMando contra
a firma Cia. Brasileira de Exploração de Portos. — Considerando que
o decreto 19.808, de 11 de abril de 1931, já não se achava em vigor,
Por força do artigo 26 do decreto 23.168, de 18 de janeiro de 1934, ao
tempo em que foi proferido o despacho de fls. 7; e considerando que,
embora o pedido inicial houvesse sido formulado e apresentado sob o
regime daquele decreto, a aplicação cia penalidade em que incorreu a
firma reclamada deveria ter sido feita de jure, na conformidade da
lei nova, que comina pena menor afim de atender-se ao princípio do
direito comum, que amplia a benignidade doe preceitos legais em fa-
vor de quem atingem; considerando, entretanto, que a reclamada não
atendeu à notificação expedida por este Departamento o que consti-
tue agravante, reconsidero o referido despacho, para impor, como im-
ponho, á reclamada a multa máxima-de 1:00080 (um conto de réis),
prevista pelo artigo 29 do decreto 23.768, sem embargo da indenização
devida do reclamante.

DNT 14.114-39 — Termo de verificação lavrado contra-a firma
Jeff.' Augusto Ferreira Amaro. — Preliminarmente: deixo de conhe-
cer do recurso, por interposto fóra do prazo regulamentar (art. 2.0 do
decreto 22.131, de 23-11-32). Publique-se, oficie-se à Recebedoria do
Distrito Federal, solicitando seja o depósito de fls. 11 convertido em
recolhimento, registe-se a renda, façam-se as devidas anotações e ar-
quive-se.

DNT 23.920-39 — Termo de verificação lavrado contra a fixaria
Antanio Simões da Silva. — Preliminarmente: deixo de conhecer do
recurso, por interposto fora do prazo regulamentar (art. 2. 0 do de-
creto 22.131, de 2.3-11-32). Publique-se, oficie-se à Recebedoria do
Distrito Federal, solicitando seja o depósito de fls. 8 convertido em
recolhimento, registe-se a renda, façam-se as devidas anotaçõeCe ar-
nuive-se.

DNT 3.134-35 — Pinheiro Guimarães & 0a., solicitaodo provi-
dências. — Arquive-se.

DNT 18.739-35 — A. Figueira & Cia., consultando sobre o de-
creto 21.362, de 1932. — Arquive-se.

DNI-705-41 — Termo de Infração lavrado centra João Batista da
Fonseca. — Em face da informação e parecer da Secção, nego provi-
mento ao recurso, afim 'de confirmar a decisão recorrida. Publique-
se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal, solicitando seja o de-
pós;to de fls. 8 convertido em recolhimento, registe-se a renda, fa-
çam-se as devidas anotações e arquive-se.

D. N. T. 25.239-40 — Termo de verificação lavrado contra João
do Nascimento. — Considerando que já ficou plenamente justificado
nos processos D. N. T. 23.964-40 e D. N. T. 23.860-40, o motivo
pelo qual o Auto de Infração de fls. 2 foi lavrado na fórmula de ter-
mo de verificação, sem, entretanto, alteração substancial; consideran-
do ene, no caso, o simples motivo da divergência de denominação do
documento de fls. 2, não é razão suficiente para determinar a nuli-
dade do processo, uma vez que a infração foi claramente descrita, nego
provimento ao recurso, afim de manter a decisão recorrida. Publique-
se, oficie-se à Recebedoria do Distrito Federal, solicitando seja o de-
pósito de fls. 9 convertido em recolhimento, registe-se a renda, fa-
çarn-e as devidas anotações e arquive-se.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DE sisncçÃo

Dia 15 de março r'e
Requerimentos:

Contratos:
De Alves Pereira, Sou.sa	 Comp. Ltda. — Declarein te foram

ou não integralizadas as quotas;
De Fotogravura Americana Ltda. — Rceye a firma antecessora

não era registada no Departamento;	
.	 . 

De A. R. Ferreira & Santos. — Retifiquem a cláusula 3.a, falta
no contrato a designação do domicílio dos sócios, bein como não é
oomercial o objetivo feira-livre;

De Metalúrgica Fradique Ferreira de Almeida Ltda. — Falta a
prova do cancelamento da firma antecessora;

De Maciel, Ribas & Comp. Ltda. — Falta selar conveniente-
mente as duas vias do aditivo e deve ser esclarecido o objetivo da
sociedade;

De Maron & Wady, Ltda. — Falta o cancelamento da firma
antecessora e devem os requerentes apresentar outra via do con-
trato, em virtude da apresentada não estar legivel;

De J. F. de Andrade & Comp. Ltda. — Devem os requerentes
declarar qual o objetivo da sociedade; declareln as quotas com que
cada sócio entra para a formação., do capital; falta a autorização dada
à sócia Nilce Lima Prado, não conferindo ainda o nome desta sócia
com o que consta da carteira; falta ainda a procuração outorgada
ao Sr. José de Almeida Cavalcanti;

De Gervásio & Irmão. — Falta a prova do cancelamento da
firma antecessora;

Alterações de contrato:
De Rodrigues, Reis &" Comp., Segundo — Deve ser completado

o selo de fls. nas certidões apresentadas e modifiquem a firma, em
virtude de serem dois os sócios.

Diplomas:
De Nelson Machado. — Apresente a registo o diploma'.

• Dia 18 de março de 1941

Requerimentos:
Contratos:
De Garcia & Pinto. — Falia a procuração concedida ao Sr. Ma-

noel Teixeira de Azevedo pela sócia Carolina Teixeira Pinto, não
conferindo o nome desta sócia com o constante da carteira;

De A. Cardoso & Comp. Ltda. — Modifiquem a firma, em vir-
tude de existir idêntica; declarem se as quotas foram ou não iate-
gralizadas se façam reconhecer as firmas dos sócios e respectivas
testemunhas;

De A. Santos & Comp. — Declarem se as quotas foram ou iirta
integralizadas;

De Oliveira, Ficher, Ltda. — Declarem se as quotas foram ou
não integralizadas;

De J. Almeida & Gomes. — Declarem se as quotas foram ou
não integralizada:s;

De Gilbert & Gurvitch. ---- Prove a quitação ou isenção de
impostos.

Firmas:
De Zilda Selos Monteie° de Carvalho. — Declare o estado civil;
De Iracema Dejanira Morais. Falta selo na prova de comércio;
De Alves Costa & Comp..— Declarem o comércio;
Do Nosso Hotel Ltda. — Declarem a data do inicio das ope-

rações;
De S. Schenberg & Comp. Ltda. — O uso da firma conipete a

um sócio e a firma está, entretanto, assinada por dois.
Carta de gerente:
De Hotel Europa Ltda. — Declarem o número da firma do ou-

torgante;
De Sandoval Teixeira Ferreira, Byington & Comp. :(2) — De-

clarem o número do registo da firma dos outorgantes.
Cancelamentos:
De Arsene Arsenian. — Apresente prova da garantia do exe-

cutivo, bem como selem os documentos apresentados.

Dia 20 de março de 1941

Requerimentos:

,	 Contratos:
De Farino Indústria Ltda. — Façam consignar no comércio o

domicilio dos sócios, ressalve a parte final da cláusula 3.a e não dá
a conhecer a denominação o objetivo da sociedade;

- De Lanifício Alto da Boa Vista Ltda. — Apresente prova do
cancelamento da firma antecessora;

De Panificadora Independente Vila Isabel Ltda. — Provem o
cancelamento da firma antecessora;

De Sertório de Matos & Torres. — Declarem se está ou não
integralizado o capital;

De António Ludovice & Cemp. — Modifiquem á firma em vir-
tude_de haver idêntica registada; façam reconhecer em ambas as
vias do contrato as firmas e declarem o prazo e forma de realização
do capital;

De Vieira (4G Ribeiro. — Declarem o objetivo da sociedade, façam
a prova do cancelamento da firma antecessora e façam reconhecer
as firmas dos sócios em ambos os exemplares;
• De Jornal Eco Filatélico da América do Sul Ltda. — O nome do
.sócio António Casado Lima não confere com 53 da carteira e falta o
reconhecimento das firmas;

De Vidigal, Prado a: Comp. — Faltam as provas de identidade,'
dos sócios;

De R. Melo Ltda. — A firma não dá a conhecer o objetivo da
.sociedade. A cláusula 12.a bem corno a cláusula 5•a desatendem o
que estipula o código comercial e à lei:

De Mecânica Industrializada Lt4'.a. Modifiquem a firma e com-
pletem o selo na procuração;
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De Rocha & Luiz. — Procedam ao cancelamento da firma an.
tecessora e declarem se as quotas foram ou não integralizadas;

De Distribuidora Industrial Ltda. — A denominação não dá a
conhecer o objetivo da sociedade;

De Sá, Pinto Ltda. — Não coincide a naturalidade do sócio Ma-
miei Nogueira de Sá com a que consta da prova exibida e falta a
prova do arquivamento do è•istrato;

De João Gregoar & Irmão Ltda. — Modifiquem a cláusula 2.° e
apresentem prova do cancelamento da firma;

De Expresso Flamengo Ltda. — Procedam à retificação do ins-
trumento do contrato, nos termos da informação supra e modifiquem
a denominação social porque não dá a conhecer o objetivo da so-
eiedada;

De Gonçalves, Sobrinho & Comp. — Falta a prova do registo
Ca título de habilitação civil do sócio Armando Amaral Pais;

De Laboratório Cinematográfico Logograf Ltda. — A denomi-
nação a('otada não dá a conhecer o objetivo da sociedade; o objetivo
da sociedade contraria o disposto na lei e falta a prova do cancela-
niento da firma antecessora;

De Elman & Braga. — A cláusula 1. 5 não estipula se o capital
está ou não realizado para o efeito do que dispõe o art. 289 do
Cúigo Comercial;

De Manuel Mende.s o João Gualdino Batista. — Falta decla-
ração da firma social que vai adotar, bem como o cancelamento da
firma antecessora;

De Olaria São Jorge Ltda. — Falta declarar o domicílio dos
sócios e se a responsabilidade dos sócios é pelo total do capital;

1)e Orfeus & Constantino. — Declarem se as quotas foram ou
não integralizada.s;

De José Campos & Simões. — Decolarem o domicílio dos sócios:,
De Sociedaee do Comércio - Exterior Socomex Ltdb . A denomi-

nação adotada não dá a conhecer o objetivo da sociedade, bem como
falta o reconhecimento da firma do sócio Kenrik Szule;

De Aurélio Mourinho Duran & Comp. — O nome do sócio Au-
rélio Mourinho Miran não coincide com o declarado na carteira e
falta a prova	 do cancelamento da firma antecessora;	 •

De Hesse & Irmão Ltda. — Modifiquem a razão social, por exis-
tir idêntica registaea;

De J. M. Carvalho & Moreira. — Declarem se está realizado ou
não o capital;

De Azevedo S; Fontes. — Falta designação da naturalidade dos
sócios e ressalvem a emenda constante da parte final da Cláusula 5•5:

De Carrera & Cal. — Falta a prova do cancelamento da firma
antecessora.

Alterações:
De Abílio Monteiro & Irmão. — Falta a declaração do domi-

cílio dos sócios e a cláusula 2. 1, não esclarece se o capital está ou
não realizado;

De Sociedade Geco Ltda. — Falta a prova d_a quitação dos im-
• postos devidos à Fazenda.

Distratos:
De Oliveira (St Barbosa. --Declarem os haVeres do sócio rema-

nescente.

	

Contrato:	 -
De Salão de Barbearia Regina Ltda. — Falta a prova do arqui-

vamento da firma antecessora e deve o aditivo ser feito por escritura
pública.

Registos de firmas:
De Abílio Alves. — Falta a prova do comércio;
De Jaime Serrer. — Falta a prova de quitação com o imposto

de renda:	 •
De Milton de Paiva Torrentes. — Falta declarar a sucessão e

cancelar a firma antecessora;
De José António Batoco,. — Falta declarar a sucessão e cancelar

a firma antecessora.
De João Francisco. — Existe firma inflijo:a.
Carta de gerente:
De D.avt Kopenhagem. — Falta a assinatura do outorgado em

ambas as vias do instrumento e respectivo reconhecimento da firma.
, Cancelamento:
L. F. de Menezes. — Junte prova do pagamento do impo.siO

de renda.
Dia 18 de março de 1941

Requerimento:

Companhias:

De 5 A Inter Americana de Propaganda, Banco Lowndes,
Companhia União de Transporte e Abastecimento de Agua, Em-
presa de Transporte Comércio de Indústria, pedindo arquivamento
de atas de assembléias extraordinárias e outros documentos,.
Deferidos.

Contratos:
Do Sociedade Brísileira Oerlikon de Máquinas Ltda., firma

composta dcis sócios quotistas, Dr. Hans Schindler, Dr. Friedrich-
Ernst Iiirt, Werner Schindler, Franz Rudolf .1;an Ilybroek, para - o
comércio de máquinas e aparelhos elétricos, com o capital de réis
300:000$0 e prazo indeterminado. - — Deferido.

Do Empresa de Organização e Administração de Sociedade In-
dustriais Ltda., firma , composta dos sócios quotistas Henri Jean
Jacques Perroy, Huguete heleno Bovy 0 Luiz Anibal de Mesquita
Falcão, para o comércio de estudos e projetos técnicos do ponto de

vista económico para organização e administração de sociedades in-
dustrias em geral, agrícolas, /abris e industriais, com o capital de
100:00030 e prazo indeterminado. — Deferido.

De M. Pereira & Comp., firma composta dos sócios solidários,
Maria Madalena Salgueiro Pereira e Severo Marques Ferreira, paia
o comércio de botequim, à rua Desembargador Izidro, n. 185, com o
capital de 10:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido;

Do Fonte Empresa Comercial e Industrial de Matérias Primas
Limitada, firma composta dos sócios quotistas, Oskar Israel Seller,
que tambem se assina Oskar Seller e Kurt Erich Israel Weissbeem,
que tamisem se assina K. E. Weissbrem, para o comércio de ma-
térias primas, com o capital de 300:00030 — e prazo ihdeterminado.
— Deferido;

De Agência de Viagens, Importação e Exportação Avimex Ltda.,
para o comércio de importação e exp•rtação, agèncias de viagens,
etc., com o capital de 60:000$0 o prazo interminado. — Deferido;

De A. Lopes & Oliveira, para o comércio de café e bilhares,
sendo a firma composta dos sócios solidários Aniceto Lopes e Ma-
nuel Martins da Oliveira, com o capital de 64:00030 e prazo inde-
terminado. — Deferido;

De De Lues, Consenza & Moreira, firma composta dos sócios so-
lidários João Fernandes Moreira, Do Lues Giuseppe d'Angelo, e
Consenza Angelo Francisco, para o comércio de ferro velho, à rua
Carlos Seidle, n. 25, com o capital de 10:00030 e prazo indetermi-
nado. — Deferido;

De Pinheiro & Benles, Ltda., • firma composta dos sócios quotis-
tas Gabriel Pinheiro Guimarães, e Luiz Feliciano de Gurjão Ren-
tes, para o comércio de construções, arquitetura e administração
e corretagem de imoveis, com o capital de 40:00030 e prazo in-
determinado. — Deferido;

De Morais, Gouveia & Comp., firma composta dos sócios so-
lidários Mão Nascimento Morais e Manuel Gouveia do Nascimento
e dos sócios de indústria, Manoel de Sousa Pinto, Alberto Alfredo
Marques Sacchini e Moacir de Oliveira, para o comércio de bar-
beiro, cabeleireiro, -manicure e congeneres, à rua do Catete, n. 291,
com o capital de 6:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido;

De Castro, Martins & Oliveira, firma composta dos sócios so-
lidários Manuel António de Castro, Manuel Martins Tomas, e An-
tónio Cardoso de Oliveira, para o comércio de quitanda e cereais,
à rua X, n. 51, 53 e 55, com o capital de 54:00030 e prazo indeter-
minado. — Deferido;

De Dias . da Cruz & Irmão Ltda., firma composta dos sócios
quotistas Manuel Dias da Cruz, e Mário Dias da Cruz, para o co-
mércio de oficina mecânim e aparelhos frigoríficos e elétricos, com
o capital de 32:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Sociedade Importadora Técnica Pan América Ltda., firma
composta dos sócios quotistas Fernando Nogueira Castelo Branco
e Paulo Saboia Bandeira de Melo, para p comércio de material té-
cnico para engenharia, com o capital de 50:00030 e prazo indeter-
minado. — Deferido;

De Neto & Costa Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Justino Pereira Jorge Neto e Alberto Rodrigues Costa, para o co-
mércio de botequim, charutaria e bilhares, à rua Visconde de Pi-
rajá, ri.  118, com o capital de 200:00030 e prazo indeterminado. —
Deferido;

De Xavier & Comp., Ltda., firma composta dos sócios quotis-
tas, Xavier António Carneiro, Avelino de Sonsa e Tomas Franco.
com o capital de 105:00030, para o comércio de geladeiras, acessós
rios e materiais elétricos e oficina mecânica, e prazo indeterminado.
— Deferido;

De Papa & Irmão, para o comércio de compra e venda de me-
tais, à rua Francisco Eugênio, n. 35, com o capital de 30:000$0 e
prazo indeterminado. — Deferido;

'De Nogueira &- Angelo, firma composta dos sócios solidários
José António Nogueira e Angelo Cristófaro Anielo De Belis, para o
comércio de frutas,-com o capital de 60:000$ e prazo indeterminado.
— Deferido;

De José Sestello Pino & Irmão, firma composta dos sócios so-
lidários José Sestello Pino e Domingos Pino, para o comércio (i,.
joalheria e ourivesaria, à avenida Suburbana, n. 3.008-A, com a
capital de 10:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido;

De Importação e Exportação Transmarinde Ltda., firma cm-
posta dos sócios quotistas Rafael Friedrich Drucker o Osvaldo Fro'a.
de Sousa, para o comércio de importação e exportação, com o ca-
pital de 15:000$0 e prazo indeterminado. — Deferido.

De Cali & Lobato, firma composta dos sócios solidários Sebo,
Hão Cali e Hermes Lobato, para o comércio de propaganda, à rui
Alexico n. 98, 10.° andar, sala 1.001, com o capital de 20:0000 e
prazo indeterminado. — Deferido;

De Gouveia Moura & Comp.. firma composta dos sócios Do-
mingos Gouveio, José Luiz Amador de Moura e Manuel Alignsi o
Duarte, para o comércio de comestiveis, à rua da Misericórdia, nu-
mero Ri, com o capital de 100:000$0 e prazo indeterminado. —
Deferido;

De Casa Jarina Ltda., firma composta dos sécios quotistas, :rad
Lopes dos Santos e Ernestina Santa Rosa, para o comércio de per-
furnavia. à rua dos Andrades. n. 56, com o capita/ de 20:000,0 e
prazo indeterminado. — Deferido;

Solaira & Comp., firma composta dos sócios solidários. Jo4
Ruffo Braga e Jose Solaira, para o comércio de subempreitada de
construções civis, com o capital dc 30:00080 e prazo indeterminado.
— Deferido;
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De Viana & Fernandes Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Washington Fernandes da Rosa e Antônio da .Rocha Viana,
para o comércio de impressos para propaganda, à rua Frei Caneca,
u. 26, com o capital de 10:00050 e prazo de 5 anos. - Deferido.

De Gayra Hotel Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Charlotte Dublineau e Francisco da Veiga Freitas, para o comercio
de hotel, com o capital de 50:00050 e prazo indeterminado. -
Deferido;

De Lo Ré & Comp. Ltda., firma composta dos sócios quotistas
Lo Ré e Floriano Valiengo, para o comércio de tintas, papeis,

artefatos de ferro, com o capital de 20:00050 e prazo indeterminado.
- -Deferido;

De Fábrica Nacional de Cápsulas Viscosas Lida., firma com-
posta dos sócios quotistas Bernhard Bodansky, André Fischer e
Jorge Mellinger, para o comécio de cápsulas viscosas e gelatinosas,
com o capital de 50:00050 e prazo indeterminado. - Deferido;

Talberg Kaczelnik, firma composta dos sócios solidários
Jo.seph Talberg''è Moisés, Kaczeinik, para o comércio de moveis e
congeneres, á rua João Vicente n. 67, com o capital de 50:00050 o
prazo indeterminado'. - Deferido;

De Lavadores & Alves Lira., firma composta dos sócios quo-
tistas, Antônio Pereira Lavadores e Manuel Alves, para o comércio
de empreitadas de obras, com o capital de 20:00050 e prazo inde-
terminado. - Deferido;

De Isaac Chess & Comp., firma composta dos sócios solidários,
Isaac Ches.s e Adélia Ite.ss, para o comércio de tecidos, à rua do

• Costa n. 9-A com o capital de 40:000$0 e prazo indeterminado. -
Deferi! o;

De F. Nogueira & Ferreira, firma composta dos sócios ,solidá-
rios Antônio Ferreira e Fernando Nogueira, para o comércio de água
sanitária. à rua Hadclock Lobo n. 192, com o capital de 70:000$0 e
prazo iwleterminacio. - Deferido;

Amirar Prado & Comp., firma composta dos sócios .solidá-
rios Amurar Prado e Atílio Emiti() Pittigliani, para o comércio de
livrris novos e usados, à rua do Carmo n. 22, com o capital de réis
12:00050 e prazo ineeterminado. - Deferido;

De Irmãos Silva Vieira Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Sebastião da Silva Vieira e Alcides da Silva Vieira, para o
corre ; reio de frutas, com o capital de 2:00050 e prazo indeterminado.
- Deferido;

De Moreno & Costa, firma composta dos sécios solidários Vivaldo(11 )8 Passos Moreno e Otávio Campeio Costa, para o comércio de tintu--
varia. à rua Visconde de Santa Isabel n. 220, com o capital de réis
C:3o0e--:0 e prazo ineeterminado. - Deferido;

De C:zarna Sfarce Weidler & Comp., firma composta dos sócios
so:iflários Czarna Sfarce Weidler, para o comércio de .belchior, à rua
Tiffné de Sousa n. 24, com o capital de 60:00050 e prazo indetermi-
nado. - Deferido;

De Clemente & Comp. Ltda., firma composta dos sócios quo-
tista,: Clemente Basilio e Nelson Fernandes Góis, para o comércio de
água sanitária, à rua Nicarágua n. 187, com o capital de 5:00050 e
prazo indeterminado. - Deferido;

DP J. Marques & Moreira firma composta eos sócios solidários
Júlio Marques Nunes e Josué Moreira da Costa, para o comércio do
armarinho, à rua Estácio de Sá n. I03-A, com o capital de 70:00050
e prazo indeterminado. - Deferido;

De Seixas Leite & Comp. Ltda.. firma composta dos sócios quo-
tistas Cacilda Werneck Pereira Leite, Augusto Rodrigues Seixas c
1:biratan Seixas, para o comércio de farmácia, à rua Dr. Carmo Neto
n. 120 com o capital de 18:000$0. - Deferido;

De Paravato & Comp., firma composta dos sócios solidários
Francisco Paravato e Paravato Antônio, para o comércio de material
elétrico, ferro, chumbo, à rua Barão ee Bom Retiro n. 501 com o
capital de 70:00050 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Laboratório Emer Ltda, firma composta dos sócios quotis-
tas René Edmond Roger Bulia, Julien Augusto Roux, que tambem se
assina J. Roux, Honoré François Millet que lambem se assina II.
Millet e Jandira Fernandes Lima, continuando a sociedade com o

'mesmo capital de 35:0000, com o mesmo ramo de comércio e prazo
indeterminaeo. - Deferido;

1)e Bonifácio & Zobaran Ltda., firma composta dos sócios quo-
tistas Carlos Zobaran e Isaltino Bonifácio Alves, para o comércio de
comissões., representações e conta própria, à rua da Quitanda n. 85,
2. 0 andar. sala 3 com o capital de 10:000$0 e prazo indeterminado.
- Deferido;

De Moreira & Alves firma composta dos sócios solidários Domin-
gos Alves Bica e Joaquim Moreira de Azevedo, à rua Senador Pompeu
n. 9. com o capital de 4:00050 e prazo ineeterminado. - Deferido;

M. Aranda & Irmão, firma composta dos sócios solidários
Plínio Pinto Aranda e Manuel Pinto Aranda, para o comércio de be-
leguim e bilhares, à rua Humaitá n. 113, com o capital de 16:00050
e prazo indeterminado. - Deferido;

De Foto Azik Ltda, firma composta dos sócios quotistas Azilt
Rauffrnann e Ilha Kauffmann. para o comércio de fotografia, no
Largo de São Francisco n. 14, salas 4 e 5, com o capital de 20:00050
e prazo indeterminado. - Deferido;

De Moreira & Maduro Ltda. firma composta dos sócios quotis-
tas Valdernar Santos Moreira e Carlos Correia Maduro, para o comér-
cio de artefatos de couro, à rua Dias da Cruz n. 34, com o capital de
'4:0000 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Magalhães & Miranda, firma composta dos sócios solidários
Osvah'o de Magalhães Castro e João António Miranda, para o comér-
cio de transportes de cargas, à rua Conselheiro .,Saraiva n. 25, com
C. capital de 15:00050 e prazo indeterminado. - Deferido;

De Osborne & Toledo Ltda., firma composta dos sócios quotistas
James Ilebecchi Osborne e Rubem Dreux de Toledo, para o comércio
de construções, serviços de engenharia, compra e venda e adminis-
tração de imoveis, com o capital de 100:00050 e prazo de 5 anos.
- DeferiCo;

De J. Faria & Comp., firma composta dos sócios solidários José
Pinto de Faria_e Gabriel Pinto de Faria, à rua Araujo Lima n. 185,
com o capital de 70:00050, para o comércio de padaria e prazo in-
determinado. - Deferido;

De Joaquim Ribeiro & Irmão, firma composta dos sócios solidários
Joaquim Ribeiro e José Ribeiro, para o comércio de lenha e carvão ve-
getal, à rua General Belegarde n. 48, com o capital de 4:00050 e prazo
indeterminado. - Indeferido.

Alterações:
De Produtos de Beleza Lion Ltda., firma composta dos sócios

quotistas Ernst Lagenbach, Henriette Francisca Brunger, que tarnbern
se assina Il. F. Brunger, e Richard Albersheim, para o comércio de
produtos de beleza, à rua Delfim Moreira n. 282, apart. 2, alteração de
contrato pela cessão e transferência que faz a sócia Henriette Francisca
Brunger a fichar Albersheim de cinco quotas, no valor de 1:00050,
pelo preço de 4:00050, sendo o capital aumentado para 70:00050, sendo
o prazo de 10 anos, além de outras modificações. - Deferido.

De J. Machado & Brandão, pela admissão do sócio Narciso José
Machado, com a importância de 7:00050, e retirada do sócio ()turno
do Carmo Rezende, recebendo a importância de 7:00050, continuando
o capital o mesmo de 10:00050, passando a firma, que era Rezen-
de & Brandão, para a atual, alem de outras modificações. - Deferido.

De Vasco Ortigão & Cia.. pela admissão do sócio José Ferreira
Barcelos Filho, como sócio solidário, sendo o capital da firma elevado
para 1.500:00050, sendo o ca.pital do, sócio admitido de 150:00050,
sendo feitas algumas modificações. - Deferido.

De F. O. Itamalho & Cia. Ltda., pela retirada da sócio Guilhermo
Euzébio Cerfoglio, recebendo a importância de 105:00050. sendo admi-
tido o sócio José dos Santos Gil, continuando a sociedade com o capital
de 315:00050. =Deferido.

De Indústrias de Papel J. Costa e Ribeiro Ltda., pela alteração das
cláusulas referentes à administração e gerência e retiradas. - De-
ferido.

De Stahlunion Ltda., pela cessão que faz Heinrich Landau-Reny
de duas quotas do valor de 1:00050 cada uma a Hermann Horst Georg
Tassilo Gilbert, continuando o capital de 2.500:00050. - Deferido.

De Irmãos Barros & Cia. Ltda., pela retirada do sócio Avelino
d'Oliveira Martins, recebendo a importância de 20:00050, sendo o ca-
pital elevado para 200:00050, alem de outras modificações. - De-
ferido.

De Carvalhal & Cia., pela passagem a comanditária da sócia dona
Joana Carvalhal com o capital de 420:00050; retira-se o sócio de in-
dústria Pedro Mourão Lopes Coelho, recebendo • a importância de
2:03259, passando o" sócio Aventino Fernandes da Silva Lage a cha-
mar-se Aventino Fernandes Carvalhal da Silva Lage, alem de outras
modificações. - Deferido.

De Bolim & Dourado. pela elevação de seu capital pára 35:00050.
- Deferido.

De Fábrica de Calçados Helena Ltda., pela retirada do sócio An-
tônio Manuel Gomes, recebendo a importância de 50:000$0; admissão
do sócio José da Cruz Pereira, com o capital de 25:00050, alem de
outras modificações. - Deferido.

• De A. S. Correia & Cia. Ltda., pela cessão que faz o sócio Dr. Al-
varo Simões Correia ao sócio Joaquim Luiz Alves de Lima de suas
quotas, no valor de 13:054$8, e do sócio Luiz Randolfo Maragrido Si-
mões Correia ao sócio Joaquim Luiz Alves de Lima, no valor do

•7:05459, passando a razão social a ser de Sociedade Mercantil Simcor
Limitada, continuando o capital de 60:00050, sendo o prazo da socie-
dade de 24 meses, a começar em janeiro (h; 1941 e a terminar em 31
de dezembro de 1912, alem de outras modificações. - Deferido.

De Gaston Hertz & Cia. Ltda., pela retirada do ambos os sócios
Leopold Goetschel e Gaston Hertz, sem nada receberem, sendo trans-
ferido o acervo da firma à firma Mendel & Cia. - Deferido.

Distraias:
De V. J. Cardoso & Lopes, pela retirada do sócio Ezelino Lopes

da Silva, recebendo a importância de 5 :50050, ficando o ativo e pas-
sivo da firma a cargo do sócio Valdemar Jorge Cardoso de Miranda, no
valor de 10:00050. - Deferido.

De Vitorino Soutelos & Cardoso, péla retirada do sócio José Gon-
çalves Cardoso, recebendo a importância de 13:68858, ficando o ativo
e passivo da firma a cargo do sócio Vitorino da Costa Soutelos, no
valor de 13:68858. 	 Deferido.

De Adissi & Dana, pela retirada do sócio Murad Selim Dana, re-
cebendo a importância de 49:96250, ficando o ativo e passivo da firma
a cargo do sócio Alberto José Adissi, no valor de 76:92450.- Deferido.

De AI. J. Correia & Peixoto, pela retirada do sócio Manuel Joaquim
Correia, no valor de 25:00050, ficando o ativo e passivo da firma a
cargo do sócio Abel Martins Peixoto, no valor de 25:00050.- Deferido.

De Augusto Freitas & Ferreira, pela retirada do sócio António
Augusto de Freitas, recebendo a importância de 5:00050, ficando o
ativo e passivo da firma a cargo do sócio João Ferreira, no valor de
5:00050. - Deferido.

Do Marques & Beirão, pela retirada do sócio José Nunes Beirão,
recebendo a importância de 50:00050, ficando o ativo e passivo da
firma a cargo do sio António Marques da Silva, no valor de 50:00050.

Deferido.
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De S. Ferreira & Moreira, pela retirada do sócio José Moreira,
recebendo a importância de 16:225$1, do sócio Serafim Moreira,
recebendo 2:225$4 e do sócio Serafim Ferreira a importância de
16 :095$4. — Deferido;

De II. Ribeiro & Gilberto, pela retirada do sócio Gilberto Silva,
recebendo a importância de 982$2, ficando o ativo %passivo da firma'
a cargo do sócio Maria Henriqueta. Pinto Ribeiro, no valor de 9,80$7.
— Deferido;

De Martinez & Barreiro, Ltda., pela retirada do sócio Manuel
Rodriguez Martinez, recebendo a importância de 200:009$0, recebendo
o sócio Antônio Barreiro Martinez a importância de 200:000$0. —
Deferido.

Registo de firmas:
Miguel Liebmann, para o comércio de pesca, à Avenida Rio

Branco • n. 91, 9.° andar, sala 9, com u capital de 200:000$0..— De-
ferido;

De Maimundo Neri da Costa, para o comércio de organizações de
orquestras, à rua Costa Lobo n. 92, com o capital de 1:5000. —
Deferido;

De Cláudio Ferreira Vieira, para o comércio de .botequim, à rua
tios Coqueiros n. 82, com o capital de 10:0000. — Deferido;

De Joaé Queiroz de Andrade, para o comércio de comissões o
representações. à Avenida Almirante Barroso n. 90, 7•0 andar, sala 714,
com o capital de 100:0000. — Deferido;

De J. . Martins Requixa, registo complementar, pelo aumento de
seu capital para 50:0000. — Deferido;

De E. da Fonseca Lacerda, para o comércio de café, bar e bi-
lhares. à Avenida 28 de Setembro n. 387 A, com o capital de réis
10:000$0. — Deferido;

De Manuel Alves, para e comércio 	 quitanda, à Estrada Real
Santa Cruz n. 220, com o capital de 3:000$0. — Deferido;

De Melania Miguel, para o comércio de armarinho, à Avenida
Amaro Cavalcanti a. 878 A, com o capital de 1:0000. — Deferido;

De Adolfo Fernandes Lobato, para o comércio de tinturat ia,- à
rua Senhor dos Passos ri. 60, com o capital df.í- 20:00%0. — De-
ferido;

De Carlos Nunes, para o comérci5 de líquidos e comestíveis. h
rua Domingos d.e Magalhães ri. 35 A, com o capital de 5:000$0. — De-
ferido;

De Antônio Orfei, para o comércio de bilhetes de loteria, à -rua
Buenos Aires ri. 132, com o capital de 3:000$0. — Deferido; 	 -

De Luiz Coelho da Luz, para o comércio de carpintaria, à rua
Bento Lisboa n. 181, galpão n. 2. com o capital de 6:000$0. — De-
ferido;

De Emílio Gottschalb .1 -ánlor, para o comércio de armarinho. à
rua Viscunde de Pirajá n. 531, com o capital de 10:0000. — De-
ferido;

De E. Erasmi, para o comércio do oficinas de calçados. à Praça
das Nações n. 01, • sobrad.i, com o capital de 5:000$0.--- Deferido;

De Fioravante Grisolia,, para o comércio de metais e artigos
de bombeiros, à Avenida Suburbana n. 2.880, e Praça da Raie:11)11w
n. 195, com o capital de 11:000$0. — Deferido;

De Franz Kleerweiss,_para o comércio de empreiteiro de cons-
truções civis, à rua Teófilo Otosi ri. 22, 1.° andar, com o capital
de 6:000$0. — Deferido;

De José di Bartolo, para o comércio de alfaiate, à rua Visconde
do-Rio Branco D. 37, com o capital de 5:000$0. — Deferlda;

De Nilo Cotas, para o cemércio de fábrica de perfumaria, à rua
General Pedra n. 159 A. com o capital do 10:000$0. — Deferido;

De José da Silva (alfaiate), para o comércio de alfaiataria, à
rua do Senado n. 3, com o capital de 10:000$0: — Deferido:

De Porfirio da Costa (cliarut,aria), para o ci.mércio de charutos
e cigarros, à rua Sete de Setembro n. 44, com o capital de 3:000$0.
— Deferido;

De Francisco Carvalho, para o comércio de artefatos de couro,
à Avenida Primeiro de Maio a. 12, com o capital de 3:000$0. — De-
ferido;

De Antônio Moreira da Rocha, para o comércio cie flores natu-
rais, à rua Iladdock Lobo n. 92 A, com o capital de 5:0040. -- De-
ferido;

De Carlos Sansoldo, para o Comérrio de laboratório técn'to e mon-
tagem de pequeno receptores de rádio, à rua Paissandú n. 162, com
o capital de 200:000.$0. — Deferido;

-De Pedro Cabeiro Rama Gonzalez, para o comércio de botequim,
à rua Senhor dos Passos n. 165, cum o capital de 5:00040. — Defe-
rido;

De II. Perlstein, para o comércio de pedras preciosas e oficina
de lapidado, à rua do Ouvidor n. 169, 8.° andar, sala 813, com o
capital de 100:0000. — Deferido;

De Mário Colaço, para o comércio de açougue, à rua Torres
Homem n. 317, com o capital de 33:900$0. — Deferido;

De Mário Bernardo da Albuquerfue, para o aomércio de cal-
çados, à rua Bolívar n. 63. matriz, e Avenida- Nossa Senhora de Co-
pacabana n. 9,5, filial, com o capital de 80:000$0, sendo 40:0000
para cada. — Deferido;

De Manuel It. do Nascimento, para o comércio de calçados e
chapéus, à rua dos Romeiros n. 18 A, com o capital de 10:000$0. —
Deferido;

De Ernesto Ferraz Bravo, para o comércio de concertador de pneu-
máticos e câmaras de ar, à praça da República n. 141, com o capital
de 10:000$0. — Deferido.

De Manuel Soeiro, para o comércio de quitanda, à rua Silva ya:e
á. 310, com o capital de 2:000$9. — Deferido.

De S. Barbosa e Silva, para o comércio do armarinho e miudezas,
à avenida Geremário Dantas n. 72, com o capital do 3:000$0. — De-
ferido.

De Armando Ribeiro Peixoto, para o comércio de botequim e bi-
lhares, à rua Alvaro Miranda n. 9, com o capital de 20:000$0. — De-
ferido.

De Zacarias Augusto, para o comércio de café e restaurante, à
Aristides Lobo a. 215-A, com o capital de 31:000$0. — Deferido.

De Rodrigo Vitor, para o comércio de líquidos e comestiveis,
rua Carlos de Vasconcelos n. 121-14 com o capital de 5:0000. —
Deferido.
• De Durval Macieira Aguiar, para o comércio de fazenda e arma-
rinho, -à avenida Passos n. 57, com o capital de 30:000$0-. — Deferido.

De Abdo Bogossian, para o comércio do armarinho, bijouterie e
miudezas, à rua da Alfândega n. 232, com o capital de 250:000$0. —
Deferido.

•De Manuel José Pires Paula, para o comércio de botequim, cha-
rutaria e bombeiro, à Plataforma 4, Estação de Deodoro, com o capital
de 5:000$0.	 Deferido.

De João Medeiros júnior, para o comércio de representações om
geral, à rua Teófilo Otoni n. 39, com o capital de 35:000$0. — Da-
ferido. -	 _

De Jaime de Oliveira, para o comércio de brinquedos, à rua lbia-
paha a. 127, com o capital de 1:000$0. — Deferido.

'De José Mandos Filho, para o comércio de calçados, à rua Barão
de São Felix n. 128-A, com o capital de 2:000,90. — Deferido.

De Guilherme Rodrigues Mourão. para o comércio de armações
e formas para tamancos, à rua São Luiz Gonzaga ti. 313, com o capital
de 1:0000. — Deferido.

De I). Barata da Silva, para o comércio de líquidos e ~estiveis,
à rua Barão de Bom Retiro a. 101, com o capital de 15:000Z0. —

a ferido.
De Vitor André de Barcelos, rara o comércio de organização de

orquestras, à rua Visconde do Rio Branco n. 53, ap. 301, com o ca-
pital de 1:500$0. — Deferido.

De A. Moreira de Sá, para o comércio de camisaria, à rua Eva-
risto da Veiga n. 83-A, com o capital de 15:000$0. — Deferido.

De Mário- Fernandes Guimarães, para o comércio de dancing, h
Praça'Engenbo Novo n. 26, com •o capital de 2:000$0. — Deferido.

De Orlando Gonçalves Pores, para o comércio de balas, à praça
Maná m. 7. lojas 1-3, com o capital de 2:000$0. — Deferido.

De Rabeca Arditti de Fossati, para o comércio de pensão, repre.
sentação por conta prór ria, comissões e consignações, à praia de Bo-
tafogo n. 211. com o capital de 100:0000. — Deferido.

De João Bastos Miranda, para o comércio de barbeiro e cabelei-
reiro, à rua Correia Dutra n. 81, com o capital de 2:0000. — De.
ferido.

Do Antônio F. Pinto, para o comércio de papel, à rua do Costa
n. 107, com o capital de 50:000$0. — Deferido.

De Bernardo Bontempo. para o comércio do organizador de ar-'
questras, à rua Paulo de Frontin n. 111, np. 404, com o capital de
2:0000. — Deferido.

De Tintas Vitória Ltda., M. Alves & Real, Joaquim S. Carvalho
& Comp., M. Moreira. Irmão & Comp.. Borges & Castro, Café e Res-
taurante Recreio do Leme Ltda., Café Paulista Ltda. Moutinho
Silva & Irmão, Empresa de Pesca é Indústria Guaíba Ltda., Felguai-
ras & Vale, Empresa Auxiliar de Construções e Saneam ento Ltda.,
Stuart & Comp., Eugênio Silva & Comp., Ltda.. Lomacinski ,t'z Com-
panhia, Leandro, Irmão & Comp., Ltda., Erich Eichner & Comp., Lbina
Correia & Mota, C. Mendes & Monteiro, A. Fernandes & Girão, Brasil
Química Ltda., Requixa & Estavas. Jaime Ferreira è'rz. Irmão, Guiomer
& Sousa, Ltda., Crespitu, Almeida & Comp., Ltda., J. Bucker & Lovise,
Ltda. — Deferidos.

De Paulo Joaquim dos Reis, para o comércio de açougue, à rua
Constante Ramos n. 111, com o capital de 40:000$0. — Deferido.

Tradutores;
. De Carlos da Silveira (2), pedindo nomeação de tradutor para una

documento em flamengo e indicando o tradutor Ernesto Kopschiiz.
— Faça-se a nomeação do Sr. Ernesto Kopachitz para tradutor ad

Cartas de gerentes: .
Miranda Alves 8: Coma., F. Oliveira & Comp.. Ltda., Fernandes

& Taveira, M. Soares da Costa, Avelino Carvalho, Monteiro & Rocha,
s. Guimarães & Comp. — Dsferidos. •

•Diplomas de contadores e guarda-livros:
De Manuel Luiz Cardoso Leal, João do ,Nascimento Freire, João

Fernandes de Abreu, .Cid dos Santos Antão, Rosa Caroli, Salvador Gui-
marães, José Carneiro Dias. Francisco de Paula Lima Steele, José
BUSS3 Filho, Pedro Guimarães Freitas, Fritz Reuter. — Deferidos.

Autorizações para comerciar:
De-Nair 'Magalhães &abra. — Deferido.

Anotações: -	 •
'De R. Santos & Martins Ltda., pedindo o fechainento de sua IN'

lial à rua Visconde de Pirajá, 627, — Deferido.
,De Companhia Cerâmica Brasileira, pedindo mudança para a rua

México, 168, 11.0 andar. — Deferido.
Do Olavo Silveira, pedindo abertura de filial à rua Lobo Júnior,

n. 167. — Deferido.
De Maurício Schwartz, pedindo abertura de uma filial à Estrada

Braz de Pina, 835. — Deferido.
De J. Assunção & Vasconcelos, pedindo baixa de sua filial sita ai

rua Major Medeiros, 134, Irajá. — Deferido.
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De Mauricio Schwartzer, pedindo a abertura de uma filial à Es-
trada lira zde Pina, 835. — Deferido.

Cancelamentos:
De José Figueiredo Terceiro, Jandira Guimarães, Antão Correia

da Silva, Miguel da Silva Correia. J. Nogueira, Avelino (te Sousa, Al-
fredo Soares de Magalhães. — Deferidos. •

De A. de Aguiar Rocha, pedindo fechamento de sua casa matriz,
à rua Senador Euzebio, 86, passaado-se para a filial, à rua José Cris-
tina 136. — Deferido.

Registo de firma:
De F. Mário Bozataa para o comércio de representações can gerai,

rua 13 de Maio, 44, 1GP andar, sala 1.003, com o capital de • 5:000;40

e matriz no Estado de São Paulo. — Deferido.
Restituiçõea:

Tio J. Miranda 64. Lemos, pedindo restituição de docum•ntos.
f(n.;6o.

Exigências:

Tte José Martins \Irma Filho, pedindo registo de contador. —
Faca t econhecer as firmas.

Indastrias Elétricas e Musicata S. A., pedindo aaquivarnento do
atos aanstitutivos de sociedada anónima. — Considerando que a cláu-
sula a: dos estatutos dispõe que a proposta da diretoria para a dia-
tribuiçao dos lucros deve, observada a legislação vigante, atender, en-
tre outros, aos cinco títulos que cita, sendo o IP 5% para o fundo de
reserva até aintgir 20% do capital. o 4.0 "porcentagens a partilhar
entre OR membros da diretoria, conforme reso:verem. ", o 5. 0) "diaa-
ticiaios".

Caro iderando que essa cláusula, citando as cifra exatas prescritas
em lei para o fundo de integralização de capital. omite. entretanto, o
diraisitivo expresso da lei que condiciona a gratificação da diretoria
à distribuição de um sdividendo mínimo de 6% ao ano.

Considerando que a redação do item 4.0. pelo uso da expres.são
conforme reso:verem", dá a entender que essa distribuição depende,
não do voto da assembléia, mas da resolução dos membrso da dire-
toria.

(Ta.caiderando que o final da referida cláusula --- "fica salvo, en-
/rebato. à assemb:.éia geral qualquer deliberaçá) contrário, exce-
to ounato à porcentagem de que trata- o n. 1 deste acti go" —, dando
à asaclalléia geral, com exceção apenas quanto à ieteuçâo do fundo
de intaaatilização do capital, o poder o mais am i do e irrestrito para a
dislribtIV,o dos lucros. infringe várias presacições legais. inclusive o
Wapar-lo to final do art. 131 do decreto-lei n. /.6a7 de 26 de saiam-
Iro	 140,

'Considerando que os estatutos não regulam, como expressamente,
O nig« , referido art. 13-1. o modo de dedução e as condições de pa-
gamento da gratificação dos diretores.

Considerando, em resumo, que a referida cláusula sujeita à te-
gU. 'nçain virente somente a proposta da ditatoria para a distribuição
das lucres, mas liberta a assembléia geral (13 cumprimenta de pres-
crieÕas legais imperativas,

Indefiro o arquivamento requerido

RETIFICAÇÃO

Ne publicação referente à firma F. Sorla & COMD., feita no
rio Oficial". de 20-3-41, por engano foi declaraaa que a sacie da firma
era a rua Almirante Tainandaré. 63, residência de um dos adelo:, quan-
cio a mesma sede é à Av. ltio Branco, 157.

Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização

EXPEDIENTE DO 58. DIRETOR

Dia 31 de março de 1911

Ttequerimento despachado:
Segurança Industrial — Submetendo modelos de apólices para

terem aprovadas. — Tendo em vista o parecer da 4.a I. S. aprovo os
modelos de propostas e apólice para seguro contra risco de acidente
pessoal de fls.. 3 a 14 — Proc. DNSPC. 1.642-41.

Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

•RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 28 DE MARÇO DO ANO DE 1941

hACHAREL NEWTON DE SLAVA LIMA, PRESIDENTE — ANTÔNIO MONTEIRO
GARCIA, VOGAL DOS EMPREGADORES — GORI PEIXOTO, VOGAL DOS EM--

	

PREGADOS	 TINA VITA, SECRETÁRIA.

Processos:
D. N. T. — 24.764, de 1910 — Adriano da Ressurreição. re-

ei:mando contra João G. dos Santos (uimarães, dispensa. Proce-
fkule em 350$. — Pagas as custas pela reclamada.

P. 555, de 1911 — Fernando Ventura, reclamando contra Com-
panhia Teci-dos Confiança Industrial,, dispensa e 'salários. Proces
dente, em parte, em 8216. — Pagas as custas pela reclamada. •

1). N. T. 26.953, de 1940 Raul Pereira de Carvalho, recla-
mando contra Cia. tl'ijuca S. A., dispensa e férias. Procedente cm
parte em 16:000$0. — Pagas as custas pela reclamada.

P. 487, de • 1941 — Homero Mariano da Silva, reclamando con-
tra Café e Bar Estácio de Sá, horas extras e diferença de salários. •
Improcedente em 60$. — Pagas as custas pelo reclamante. O se-
clamante não comparecem

P. 630, de 1911 — António Rodrigues, reclamando contra D.
Pereira & Cardoso, dispensa, salários, lista de freguezes e farias.
Conciliação em 460$. — Pagas as custas pela reclamada.

P..13.712, de 1940 — Homero Lopes, reclamando contra J. A.
Godinho de Carvalho, dispensa e férias. Adiado para o dia 16 de
abril 'vindouro, às 16,30 horas. A reclamada deixou de compa
recei

-

.P. 13.072, de 1940 — Mário Bernardo da Silva e outros rc-
clamando contra; J. A. Godinho de Carvalho, dispensa e férias.
Adiado para o dia 16 de abril vindouro, às 16,30 horas. A reclamada
deixou de comparecer.

P. 335, de 1941 — Benjamin Elias Rabi, reclamando contra
Seda Pato Ltda., dispensa e horas extras. Adiado para o dia 30
de abril vindouro, às 15 horas. Ambas as partes deixaram de aorn-
parecer.

P. 284, de 19-11 — Brolino Ognibene, reclamando contra Tin-
turaria Acre, dispensa, salários, horas extras. Devolvido à Pro-

curadoria do D. N. T. afim de que seja o reclamante notificado
por edital:

RESUMO DA AUDIÊNCIA DO DIA 31 DE MARÇO DO ANO DE 1911

BACHAREL NEWTON DA SLIVA LIMA, PRESIDENTE — ANTÔNIO MONTEIRO
GARCIA, VOGAL DOS EMPREGADORES — CORi PEIXOTO, VOGAL RIGS El'.1.••••
PREGADOS	 • TINA VITA, SECRETÁRIA •

•Processos:
P. 1.392, de 1911 — Francisco Valeriano, reclamando cartra

Luiz Kontz, dispensa sem justa causa. Esta Junta deixou de tonam
conhecimento da reclamação por estar a mesma prescrita. — Pa-
gas as custas pelo reclamante. Valor 50010.

P. 1.446, de 1911 — Antônio Lopes de Sousa, reclamando can-
tra . Silva Soares & Cia., suspensão. Esta Junta deixou de tomar co-
nhecimento da _reclamação. Valor 28$8. — Pagas as custas, pelo
reclamante.

P. 1.389, cio 19-11 — Alice da Silva Barbosa, reclamando con-
tra Café : e Bar . Estrela do Norte, dispensa, salários e diferença de
salários. Procedente em 23515. — Pagas as custas pela reclamada.

D. N.- T. 3.057, de 1941 — Lourival de Oliveira, reclamando
contra Cia. Telefônica Brasileira, dispensa, férias e suspensão.
Improcedente. Valor 1:90010. — Pagas as custas pelo reclamante.

P. 2.120, de 1941 — Manoel Rodrigues, reclamando contra Do-
mingos Nunes & Cia. dispensa. Convertido em diligência.

P. 1.509, de 194; — Manuel Rodrigues, reclamando contra Do-
mingos Nunes &,Cia., férias. Conciliação em 50010. — Pagas as
custas pela reclamada.

P. 1.449, de 1911 — Oscar Joaquim de Lima, reclamando con-
tra Politécnica de Engenheiros Ltda., suspensão. Arquivar. Valor
916. — Pagas as custas pelo reclamante.

P. 1.395, de 1941 — Paulo Eernandes Filho, reclamando con-
tra Cia. Fiação e Tecidos Corcovado; dispensa. Adiado para o dia
30 de abril vindouro, às 14.30 horas.

P. 1.398, de 1941 — João Antunes, reclamando contra R. A.
Nudelman, dispensa. Adiado para o dia 30 de abril, vindouro, às
15 horas. •

P. 1:408, de 1911 — Agostinho de Sousa Martins. reclamando
contra Vieiras de Castro Ltda, dispensa e , salários. Adiado para o
dia 30 de abril vindouro, às 15 horas.

P. 1.511. do 1941 — José Gonçalves, reclamando contra Nicolau
Moreno, dispensa, salários e férias. Adiado para o dia 30 de abril
vindouro, às 16 horas.

P. 1.435, de 1941 — Alvaro de Couto Pereira, reclamando con-
tra António Joaquim Estavas, dispensa, salários e férias. Adiado
sine dic.

P. 1.401, de 1941 — José de Sousa. reclamando contra Saião
Guarani, dispensa. Devolvido à Procuradoria do D. N. T., afim
de que seja o reclamante notificado por edital.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários

AUTOS DE INFRAÇÃO

ACORDÃO	 •

N. 28.718, em 28-2-41 — Autuado: Mauricio Scal. de Vitória,
Espirito Santo. Multa: 10010. Débito: 487$6, acrescido dos juros de
mora de 1% ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo
de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.182, em 21-5-11. Autuados: I. Neri da Fonseca & Cia.
Ltda., de Recife, Pernambuco. Multa: 39515. Débito: 2:621$6, acres-
cido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser
efetuada no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.
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N. 29.03, em 21-3-41. Autuados: Viuvo Adolfo Kraemer & Cia. n
do Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Multa: 31884. Débito: 1:02988,
acrescido dos juros de mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento
ser efetuado no prazo de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

Autuado: Armindo Paione, de Ribeirão Preto, São Paulo. De-
cisão da Presidência, em 25-3-41. Multa: 1000, grau mínimo do in-
ciso I do art. 172\do Regulamento do I. A. P. I.

Autuado: Manuel Zago, de Dois Corregos, são Paulo. Decisão da
Presidência, em 25-3-41. Multa: 30080, grau médio do inciso II do
art. 172, nos termos da alínea b do art. 177, combinado com a alínea c
do art. 178 do Regulamento do I. A. P. I.,

_ Autuado: Z. de Oliveira Azevedo, desta Capital. Decisão da Pre-
sidência, em 21-3-41. Multa: 50080, grau máximo do inciso II do
art. 172, nos termos da alínea c do art. 177, combinada com a alínea a
do art. 178 do Regulamento do I. A. P. I.

N. 29.153, em 19-3-41. Autuado: Júlio Saraiva de Albuquerque,
de Fortaleza, Ceará. Multa: 10080. Débito: 15580, acrescido dos juros
do mora de 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no
prazo do 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 29.190, em 21-3-41. Autuado: Jo 'sé Roinaldo Sulzbach, de
Lageado, Rio Grande do Sul. Multa: 10080, sem prejuizb do reco-
lhimento da quantia relativa aos juros de mora de 1 % ao mês, que
deixou de pagar com as contribuições dos meses de janeiro a março,
do 1939, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de 10 dias,
sob pena de cobrança judicial.

N. 29.204, em 24-5.-41. Autuado: Transmotor Ltda., desta Ca-
pital. Multa: 21084. Débito: 1:09880, acrescido dos juros de mora
do 1 % ao mês, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo de
20 dias, sob pena de cobrança judicial.

TRIBUNAL DE CONTAS

E:UM:MENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 27 de março de 1911
-

Portaria n. 429 — Designando o oficial administrativo da
classe H, João Ferreira Brant para substituir o delegado do Tribunal
de Contas no Estado do Espírito Santo, durante seu impedimento por
motivo de férias regulamentares, a partir de 4 de abril próximo vin-
douro, sem direito a gratificação.

ATA N. 441

SESS.50 ORDINÁRIA EM 18 DE MARÇO DE 1911

Prestando do Sr. ministro Ruben Rosa — Procurador, Dr, Leopoldo
Cunha Melo — Secretdrio, Bel. lodo Sales

Presentes os Srs. ministros Otávio Tarquínio de Sousa, Josd
Américo, Bernardino de Sousa. Eduardo Lopes e Oliveira Lima foi
aberta a sessão.

O Sr. ministro Oliveira Viana deixou de comparecer, com cau-
sa participada.

Relatados pelo Sr. ministro Otávio Tarquínio de Sonsa:
Ministério da Agricultura:
Aviso n. 3.531, de 11 de março corrente, encaminhando cópiá

cio termo do modificação do contrato renovado em 25 de julho de
2940, com o Sr. Gustavo Fichar, para organizar e orientar os traba-
lhos técnicos do Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agronômi-
cas, do dito Ministério (PG. 4.975). — O Tribunal ordenou o re-
gisto do aludido termo..

Ofício n. 3.381, de 6 do corrente mês, do Departamento de Ad-
ministração, encaminhando a cópia do decreto-lei n. 3.071, de 21 de
fevereiro último; 'que dispõe sobre a aplicação do crédito orçamen-
tário de 3.500:00080, compreendido no total da subconsignação
n. 62, consignação 1, da verba 3. a — do vigente orçamento do Mi-
nistério da Agricultura; que cria no quadro único do dito Minis-
tério o cargo em comissão, padrão O, de administrador da Colônia
Agrícola Nacional de -Goiaz, o abre o crédito especial de 35:00080,
para ocorrer às despesas previstas no referido decreto-lei (PG.
1.406). — O Tribunal mandou anotar as determinações constantas
dos arte. 1.0 o 2.0 e ordenou o registo da distribuição do crédito de
3.500:00080 ao Tesouro Nacional, para o fim indicado no art. 2.0 do
citado decreto-lei, tendo, outrossim, ordenado o registo do crédito
especial de 35:00080.

Ofício n. 3.414, de 6 do corrente mês, da Divisão do Pessoal,
sobre adiantamento de 320:53182 ao engenheiro S. A., classe "E, An-
tônio Carlos Navarro Martins, com exercício na Divisão de Aguas,

'para ocorrer as despesas de pagamento de salários dos extranume-
rários diaristas e . passagens o transportes do pessoal da mesma Di-
visão, *durante o 1.9 trimestre deste ano (PG. 1,403). — O Tribunal
ordenou o registo do citado adiantamento.

Ministério da Educação e Sande::
Ofícios:
N. 694, de 11 de março corrente, do Departaniento de AdminI4

tração, sobre a restituição da caução depositada pela firma A. Car,
doso & Comp. Ltda., para execução do contrato registado em sessão
de 30 de agosto de 1940, relativo a obras em diversas dependência4
do Internato do 'Colégio Pedro II (PG. 4.980). — O Tribunal autol
rizou levantamento da caução, em termos.

N. 1.19N de 15 de fevereiro último, da Divisão do Pessoal, so-(
bre pagamento de 2:70080 relativo à folha de remuneração do pro,
fessor da Escola Nacional de Engenharia, Durval Potiguara Esquer,
do Curty, por substituições verificadas na mês de janeiro do cor-i
rente ano (PG. 4.024). — O .Tribunal recusou registo à despesa,
do vez que não foi satisfeita dentro do Prazo regulamentar a
gência- anteriormente ordenada.

. N. 2.066, da Divisão do Pessoal, do 13 do corrente mês, em adi,
• antamento ao de n. 1.845, do dia 10 anterior, sobre o corrirato
João Geraldo De Lamare São Paulo, para servir como professor dei,
Ciências Físicas Naturais do Colégio Pedro II (Externato) (PG.
4.973). — O Tribunal converteu o julgamento em diligência, para:
que a Diretoria informe de meritis sobre o assunto constante da
ofício n. 2.066, sem prejuizo da diligência ordenada no processo
n. 4.073-41, quanto ao contrato celebrado com o Sr. Raul Penido
Filho, fazendo-se, outrossim, á juntada deste ao processo acima
dicado.

N. 1.845, de 10 do corrente mês, da Divisão do Pessoal, com oe,
termos dos contratos celebrados com os Srs. Raul Penido Filho ei
João Geraldo Do Lamare São Paulo, para o desempenho das funçõee
de professores dirigentes do Externato do Colégio Pedro II (PG..
4.973). — O Tribunal converteu o julgamento em diligência, dg
acordo com os pareceres.

Ministério da Fazenda:
Ofícios:
N. 310, de 8 de março corrente, da Diretoria do Domínio da/

Uniãci, com o termo de transferência do aforamento, assinado em 17j
de fevereiro último, por Odete Tavares Benevides, relativo a terre,
nos nacional interior e de marinha, situados na Avenida Nego, no
lugar Ponta do Mato, Cabedelo, município de João Pessoa, no Estado
da Paraiba. (PG. 4.964). — O fribunal ordenou o registo do alu-1
dido contrato.

Ns. 626 e 630, de 13 de fevereiro findo, do Depailltarnento
deral do Compras, sobre restituição das cauções depositadas por,
Alexandre Ribeiro & Cia.. Ltda., como garantia da execução dos con,
tratos ns. 21 o 127, do 1940 (PG. 2.398 e 2.402). — O Tribunal con-•
verteu o julgamento em diligência, para os fins indicados nos pare,
ceras.

AvisO n. 48, de 8 do corrente mês, com a cópia do decreto-lei
n. 3.012, de 31 de janeiro último, e do termo do contrato firmado
entre o Tesouro Nacional o o Banco do Brasil, para a liquidação das
contas do movimento do exercício de 1940 (PG. 4.968). — O Tri-
bunal converteu o julgamento em diligência, para que o alinist.kio
informe se o contrato deixou de ser publicado, tendo em vista § 50,
do art. 25, do decreto-lei n. 420, de 12 de maio de 1938, e, neste
caso, se a dispensa da publicação foi autorizada pelo Sr. Presidente
da República, acrescendo que o dito contrato foi çnviado io Tribu-
nal sem a nota de "assunto reservado"..

Processos:
De distribuição de créditos, no total de 500:00080, às diversas

Delegacias FiSeais nos Estados, à conta da verba 1. a — Pessoal V;
— Indenizações, n. 19 — Diárias, n. 27-01), do vigente orçamento.
(PG. 3.037). — O Tribunal ordenou o registo da distribuição dos
créditos às Delegacias fiscais indicadas.

De concessão:
De aposentadorias:
Nos termos do art. 156, letra e da Constituição Federal de

1937: ao motorista da casse G, do Quadro IV, do Ministério da Jus-
Liça e Negócios Interiores, Ortogamiso de Magalhães; ao escriturzi.
rio, classe E, do Quadro I, do Ministério da Educação e Sande, Eu-
rico Pacheco de Carvalho; ao guarda-fio da classe G, do Quadro III,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, Jorge Correia Machado; ao
agente da estrada de ferro da classe I, do Quadro II, do dito Minis-
tério, Alfredo Barroso Pereira; e ao carteiro, classe E, do Quadro
XX, do mesmo Ministério, Alberto Guilherme Walker (PG., 4.519,
4.429, 4.308, 4.433 e 4.389).,

Com fundamento no art. 156, letra d, da Constituição Federal
de 1937: ao servente da classe C, do quadro I, do Ministério da Edu-
cação e Saud% Lino da Fonseca; e ao trabalhador da classe C, do
Quadro I, do mesmo Ministério, Manuel Correia da Silva ( 1)0. 4.435e 4.359).

De acordo com o art. 156, letra e da Constituição Federal de
1937: ao guarda-civil, classe E, do Quadro II, do Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, Antônio Rodrigues da Silva (PG. 4.431),'

De pensão especial de aviação aos menores Nilta e Pedro Má-
rio Brito, irmãos do major aviador do Exército, Oscar de Oliveira
Batista, nos termos do decreto n. 4.,206, de 9 de dezembro de 1920,
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tornado extensivo ao Exército pela lei n. 5.168, cie 13 d-e janeiro
do 1927, art. 10 (PG. 4.352). — O Tribunal ordenou o registo
das aludidas concessões.

LSe, melhoria de vencimentos de inatividade, em virtude de sen-
tença Jsidiciária, ao Dr. Augusto de Sousa Brandão, professor cate-
drático da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro (PG. 4.488). — O Tribunal converteu o julgamento em di-.
It gència, de acordo corri os pareceres.,

Ministério da Marinha::
Avisos:
N. 346, de 10 do corrente mês, sobre o contrato celebrado com

Ferrúcio Fabriani, para servir como engenheiro do Arsenal de Ma-
rinha da Ilha das Cobras (PG. 4.970). — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, de acorda com os pareceres.

N. 368, de 11 do corrente mês, sobre a prorrogação do contrato
celebrado com o Sr. José Pedro Alexandrino, para prestar serviços
na Capitania dos Portos em Pernambuco (PG. 4.978). — O Tri-
bunal ordenou o registo do aludido termo de prorrogação.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio:
Oficio n. 761, de 11 do corrente mês, da Divisão do Pessoal,

com a folha, -na importância de 11:9710, de pagamento a Igipia da
Piedade e outros, extranurnerários tarefeiros do Departamento Na-
cional da Propaganda Industrial, relativamente ao mês de fevereiro
findo (PG. 110). — O Tribunal ordenou o registo da despesa..

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Ofícios ns. 37 e 56, de 20 de fevereiro findo e 8 de março cor-

rente, da Inspetoria Geral de Iluminação, sobre o pagamento da
importància de 5:925$0 à Companhia Imobiliária do Castelo S. A.,
proveniente do aluguel das salas ocupadas pela Inspetoria no Edi-
ileio Ráldia, em janeiro findo (PG. 5.739). — O Tribunal ordenou
u, registo da despesa.

Relatados pelo Sr. Ministro José Américo:*
Ministério da Educação e Sande:
Ofícios:
N. 1.770, de 7 do corren'.e mês, da Divisão do Pessoal, com cópias

do contrato celebrado com Alda Drumond Cadaval, para o desempe-
nho das funções , de professora de inglez, do Externato do Colégio
Pedro II (PG. 4.962). — O Tribunal converteu o julgainento era
diligência, de acordo com- os pareceres.

N. 664,„de 6 do corrente mês, da Divisão de Contabilidade, sobre
n restituição da caução depositaria por Santos & Gonçalves Ltda . ., como
garantia do contrato registado em sessão de 20 de setembro último,
para obras na Faculdade de Medicina da Baía (PG. 4.972). — O
Tribunal converteu o julgamento em diligência, para que seja escla-
recido se se trata do pedido de levantamento da caução ou de resti-
tuição de documento.

linistério da Fazenda:-
. Aviso n. 47, de 8 do corrente mês, com a cópia do, decreto-lei
n. 3.092, do dia 4 anterior, que abre o crédito especial de lis.
196:1895, para liquidação de dívidas relacionadas (PG. 3.039). —
O Tribunal ordenou o registo do crédito especial.

i?	 Ofícios:
N. 358, de 11 do corrente mês, da Diretoria do Domínio da União,

encaminhando o processo relativo ao contrato de aforamento, assinado
no dia 6 anterior, pelo Dr. José Zeferino Bastos, do lote n. 187 da
spiadra 8, constituido de terrenos de marinha e de acrescidos, situados
na rua Marechal Cantuaria, Urca, nesta Capital (PG. 4.990) — O
Tribunal ordenou o registo do aludido contrato.

Ns. 028 e 671, de 13 e 14 do mês findo, do Departamento Federal
de Compras, sobre a restituição das cauções depositadas pelas firmas
Pinheiro, Guimarães & Cia. e Ch. Lourileux & Cia.

'
 para expeuclia

dos contratos ns. 40 e 30, de 1940 (PG. 2400 e 2.411). — O Tri-
bunal converteu o julgamento em diligência, para 0.s fins indicados
nos pareceres.

N. 627, de 13 de fevereiro findo, do 19 e part amen t o Federal . de
Compras, sobre a restituição da caução depositada por Araujo Pons
& Cia. Ltda. como garantia da execução do contrato n. 417, de
1939. (PG. 2.912). — O Tribnal resolveu que o levantamento da
aludida caução independe de sua autorização, de vês que o contrato
leve seu registo recusado em sessão de 5 de janeiro de 1940.

Processos:
De distribuição de créditos, no total de Rs. 830:0000, às diversas

Delegacias Fiscais nos Estados, à conta da verba 2. a — Material —
111 — Diversas Despesas, n. 41 — passagens etc., n. 20 — Dire-
retoria das rendas Internas, do vigente orçamento (PG. 2.958). O
Tribunal ordenou o registo da distribuição de créditos às Delegacias
Fiscais indicadas.

De concessão:
-De aposentadorias:

Nos termos do art. -56, letra é dá Constituição Federal de 1937:.
no inspetor de linhas telegráficas classe G, cio Quadro III, do Minis-
terio da Viação, Frederico , Franseisco Coelho (pG. 4.296). —

Tribunal converteu o julgamento em diligência, afim de que seja in-
' cluida nos vencimentos de inatividade e gratificação adicional que per.,
cabia o fneionário quando em atividade.

Com o mesmo fundamento: ao escreventes elasse F, com exera,
cicio na Diretoria de Aeronáutica, do Ministério da Guerra, Càdido
Ferreira do Nascimento; ao carteiro da classe G, do Quadro IV, do
Ministério da Viação e Obras Públicas, Américo da Costa Lobo; ao
compositor da. classe G, do Quadro III, do Ministérro da Justiça ô Ne-
gócios Interiores. Mário Alberto, Machado; e ao escriturário da classe
G. do Quadro XVI, do.Ministério da Viação, Manoel Américo Pedreira
,(PG. 4.486, 4.432, 4.358 e 4.473).

De melhoria de vencimentos de inatividade ao adjunto de pro-.
fessor do Curso de Desenho da Escola do Aprendizes Artífices de S.
Catarina, Alfredo Juvenal da Silva, de acordo com o art. 2.° da Lei
n. 583, de 9 de novembro de 1937 (PG. 4.463). — O Tribunal orde.
nou o registo das aludidas concessões e o da despesa classificada.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Processo de concessão de reforma ao sargento intendente da Po-

lícia Militar do Distrito Federal, Pedro Gomes Martis (PG. 385). —
O Tribunal ordenou. o registo da concessão.

Ministério da Marinha:
Aviso n. 328, de 8 do torrente, sobre o termo de contrato cele-

brado com o •Sr. Theodoro Ramon Zienkiewicz, para a destruição com-
pleta do casco do' ex-navio auxiliar Calheiros da Graça, encalhado à
entrada do Porto de Natal no Estado do Rio Grande do Norte (PG.
1.393). — O Tribunal converteu o julgamento em diligência, para
o fim de ser anexado o processo n. 4.847-41 a que fazem referências
a informação e o parecer.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:
Ofício ri. 2.341, de 6 do corrente mês, da Divisão do Pessoal,

co8n a folha na importância de 285$7, de pagamento a datilógrafa,
classe G, Maria Luiza Nur! Medeiros de substituição verificada DO
período de 3 a 22 de fevereiro findo, durante o impedimento do
secretário do diretor geral do D. A., Francisco de Paula Santiago
Filho, no gozo de férias regulamentares. (PG. 666). — O Tri-
bunal ordenou o registo da despesa, atendendo a que a substituição
em causa é anterior à publicação da Circular n. 6-41, baixada oilo
Sr. Presidente da República.

Ministério da Viação e Obras Públicas:
Avisos:
Ns. 650 e 661, de 5 e 10 do corrente mês, encaminhando termos

aditivos e modificativos dos contratos celebrados, respectivamente,
em 2 do maio de 1939 e 8 de agosto de 1940, com José Antônio Pe-
reira de Castro, para exercer na Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas as funções de técnico especializado, e com Jorge Marcos
de Azevedo, para servir no Departamento de Aeronáutica Civil,
como técnico especializado na qualidade de engenheiro civil aviador.
(PG. 4.960 e 4.976). — O Tribunal ordenou o registo dos aludidos
contratos.

N. 664, de 10 de março corrente, sobre a distribuição do cré-
dito do 10:060$0 à Delegacia Fiscal no Estado da Paraiba, à conta
das verbas 2.a Material — III — subconsignação-n. 42-10), e 3.a
— consignação I — subconsignação 36-16), do vigente orçamento,
para despesas da Fiscalização do Porto do Cabedelo. (PG. 5.832).

N. 607, de 5 de março corrente, sobre a distribuição do cré-
dito de 4:4400 à Tesouraria da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos do Paraná, à conta da verba 2. a — Material — consi-
gnação III — subconsignação 31-13) do vigente orçamento.
(PG. 5.815).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas distribuições do
créditos.

Relatados pelo Sr. ministro Bernardino de Sousa:
Ministério da Agricultura:
Aviso n. 2.645, de 18 de fevereiro findo, cOrn O termo de pror-

rogação do contrato celebrado em 8 de agosto de 1940 com Gri-
jalva Rodrigues Fernandes, para servir como técnico especializado
do Instituto de Experimentação Agrícola, do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronômicas do mesmo Ministério. (PG. 4.912).
— O Tribunal ordenou o registo do aludido termo.

Ministério da Educação e Saude:
Ofício a. 994, de 10 de fevereiro último, da Divisão do Pes-

soal, sobre os termos aditivos aos contratos celebrados com Aldari
Henriques de Toledo, Jorge Machado Moreira, Atílio Corrêa, Hélio
Lago Uchola Cavalcanti e Oscar de Niemeyer Soares e ()turno Ne-
grão de Urna, para exercerem as funções de técnicos especializados
na Comissão do Plano da Universidade do Brasil. (PG. 4.869). --
O Tribunal resolveu recusar registo ao termo de prorrogação do
contrato celebrado com o engenheiro ()turno Negrão de Lima, por
não ter sido cumprida dentro do prazo regulamentar a diligência
anteriormente ordenada.

. Ministério da Justiça o Negócios Interiores:
Ofício n. 871, de 22 de janeiro findo, sobre a distribuição de •

crédito, no total de 41.478:3300, à Tesouraria da Polícia Civil do
Distrito Federal, a que o Tribunal convertera êrn diligência na
sessão de 31 de janeiro citado, quanto ao crédito ' de 6.000:0000 à



' Quinta-feira 3
	

DIÁRIO OFICÍAT.,--(Se-CiAo 	 "Abril de 4011 6781

conta da verba 3.8 — Consignação I — Subconsignação á. 12, no 	 De Mont•epioxmilitar ,a D. Ofélia Doreste Barreto do Meneze
sentido de ser feita a prévia anuladão no Tesouro Nacional. (PG.. esposa de Milton Saboia Barreto de Menezes, ex-i.0 sargento
2.495) . — O Tribunal ordenou o registo da distribuição do cré- Exército (PG . 4.57).
dito do 4.500:000$0 à Tesouraria da Polícia Civil do Distrito Fe- 	 •.

	 .
De melhoria de pensão de montepio a- D. Ana Pena do Oliveir

Mural, feita a anulação indicada,	 filha do Adolfo Joaquim Pena, Vice-Almirante graduado reformai
Matados pelo Sr. miniStro Eduardo Lopes: 	 da Armada, nos termos da lei n. 196, de 22 de janeiro de 10

Ministério da Agricultura:	 (PG. 4.378).
Ofício n. 3.367. do G de março corrente, da Divisão do Pessoal,	 O Trábunal ordenou o registo das aludidas concessões e o d(

sobre a distribuição do crédito de 3:3000 à Tesouraria do mesmo despessas classificadas.
Ministério à conta da verba 1.a — Pessoal — 111 — Pessoal Extra- Ministério da Justiça e Negócios Interiores:numerário, 00-20) do "vigente orçamento. (PG. 1.405) .. -ai O	 .
Tribunal ordenou o' registo da distribuição de crédito. 	 . ,	 Ofício n. 1.832, de 19 de fevereiro findo, do Departamento (

Administração, sobre a distribuição da importância de 3 :861$0

	

' Avisos.: .	 Delegacia Fiscal no Estado de Pernambuco, para pagamento de gr(
N. 2.3E0, de 2 de fevereiro último, sobre O contrato celebrado tificação adicional a .Psiz Federal - em disponibilidade, Dr. Lu

com_ Daniel de Morais Sarmento. para prestar serviços como chefe Estevão de Oliveira (PG. 564) — O Tribunal ordenou o registo (
de fiscalizaçào da Divisão de Fomento da Produção Mineral. distribuição de crédito, feita a anulação indicada.
(PG. 4.881). — O Tribunal resolveu que o processo continue em • 	 Ministério da Viação e Obras Públicas: ..	 Avisos:• (
diligencia, nus termos da sua decisão anterior. Foram votos ven-
cidos os dos Srs. ministros Otávio Tarquínio e José Américo. 	 N. 618, de 6 do corrente mês, com o termo aditivo e modific;

N. 2.378, de 12 de fever•ro último, scbrh o termo de medi- tivo do contrato celebrado em 19 de abril do 1939, com o engenhai:
ficaçáo do contrato celebrado em 23 de janeiro último, com Elzamann civil António Hirsch Marcolino Fragoso, para exercer na Inspetor
Magalhães, para prestar serviços como técnico de caça e pesca. da Federal de Obras contra as Secas as fUnções de técnico especializa(
Divisão de Caça e Pesca do Departamento Nacional da Produ:ão (PG. 4.958).
Animal. (PG. 4.882). — O Tribunal resolveu que o processo cuu- 	 N. 619, de G do corrente mês. com o termo aditivo e modificai',
Ulule em diligência, nos termos da sua anterior decisão. 	 do contrato celebrado em 2 do junho do 1939, com Nicolau Brai

Ministério da Educação e Sande: para exercer na Inspetoria Federal de Obras contra as Secas as fui,	 ções de técnico especializado (PG. 4.959).
Oficio n. 1.819, de 10 de março corrente, da Divisão do Pessoal, 	 O Tribunal ordenou b registo dos aludidos termos aditivos.

cem a folha, na importância de 330$0, de diárias ao médico sanita- _
vista, classe I. do Departamento Nacional de Saude, Dr. Carlos -Au- Relatados pelo Sr. Ministro Oliveira Lima:
gusto Mudarra, de Menezes, relativamente ao mês de janeiro findo 	 i	 Ministério da Agricultura:
(PG. 6.370) — O Tribunal ordenou o registo da despesa, de vez •Aviso n. 2.377, de 12 de fevereiro último, sobre o contraio eoue o empenho, nesta hipótese, é a posteriori. lebrado com Ataliba de Barros, para elaborar na Divisão de Ca,

Ministério da Fazenda: 	 e Pesca. do Departamento Nacional da Produção Animal, os projet
e cálculos das construções destinadas ao pescado, que estão sendo feit

Ofícios :	 a'31 le 8 do corrente mês, da Diretoria do Domínio da União, para a mesma Divisão. (PG. 4.881). — O Tribunal resolveu que
N.	 2, c 

coa' 0 processo relativo ao termo de contrato assinado a 28 de maio cprocesso con tinue em diligência, nos termos do sua anterior .a

de 1940, por Peixoto Gonçalves ,S4 Cia. para aforamento de terreno	
a

Ministério da Educação e Saude:de marinha situado à margem direita do Rio S. Francisco, cai Pas-
sagem, Município de Vilanova, no Estado de Sergipe (PG. 4.963) — 	 Ofício n. 663', de G do corrente mês, -da Divisão de Contabilidad
O Tribunal reiolvau manter sua anterior decisão, por subsistirem sobre o levantamento da caução depositada como garantia da ex
seus fundamentos.	 .	 cução do • contrato- registado em 27 de agoSta de 1940 e celebrado co

Ns. 616 e 701, de 3 e 17 do mês findo, do Departamento Federal Lucas Soares, para realização do obras no Abrigo Hospital Artur Ile
de Compras, sobre a restituição 'das cauções depositadas pelas firmas floreies. (PG. 4.971). — O Tribunal autorizou o levantamento (
Casa Sousa Batista Ltda. e Standard Oil Company of Brazil, res- cancã°, em termos.
r. ectivamente, como garantia da execução dos contratos ns. 93 e 5, 	 Ministério da Fazenda:
de 1940. (PG. 2.913 e 2.910) — O Tribunal converteu o julgamento Ofícios;cm diligência, de -acordo com os pareceres.

N. 351, de 13 de março corrente, da Diretoria do Domínio i
Processos:	 União, com o processo relativo ao contrato de aforamento assina(
1)e pagamento de 450$0 ale oficial administrativo, classe H, por Antônio Prista Filho, do lote n. 416. da quadra 17, de terreni

Áurea de Carvalho Mais, de diárias / a que fez jús no período de 7 de acrescidos de marinha, à rua trineta Marinho, na Urca, nesta C:
a 31 de janeiro último (PG. 3.331) — O Tribunal ordenou o registo pitai ( o0 . 4.984).
(Ia despesa. de vez que o empenho, nesta hipótese, é a posteriori.

	

	 N. 315, de 10 de marco corrente, da Diretoria do Domínio (
União, com o processo referente ao termo lo transferência de af(

De concessão:	 ramento, assinas.) por Luiz de Oliveira, do terreno de acrescidos i
De aposentadoria:

	

	 marinha, lote n. 2.109, desmembrado do de ii. 36, situado na et
São João, 1.° Distrito de Niterói, Estado do Rio de Janeiro. (PG. m

Nos termos do ort. 197, letra b, do . decreto-lei n. 1.713, de 28 mero 3.027) .de outubro de 1939:. ao pautador, classe 11, do Quadro 111, do Mi- N. 2115, de 10 do corrente mês, da Diretoria do Domínio da Unir(
nistério da Justiça ÁK'aro Álvares de Almeida Neves (PG. 4.397) — com o processo relativo ao contrato do. constituW.o - de enfiteuse, ot
O Tribunal converteu o julgamento ein diligência, de acordo com os torgado polo União ao Instituto de Açu^r e do Álcool, pela escritui
pareceres.	 , Pública de 19 de fevereiro findo, do terreno de acrescido de marinh

Com fundanitento no art. 156, letra e, da Constituição Federal compreendido entre a rua 23 de, Março e o prolongamento da rua ler(
de 1937: ao encadernador da classe E, do Quadro III, do Ministério jimbo, nas proximidades do novo Cáis do Porto, nesta Capital. (PC
da Justiça e Negócios Interiores, Georgina de Oliveira Pinto: ao co- n. 4.977) .
letor da Coletoria das Rendas Federais, em Serra, no Estado do Es- 	 n

pinto Santo. Inácio da Silva Pereira; ao compositor, classe 0, do 	 O Tribunal ordenou o registo dos aludidos contratas.
Quadro III, do Ministério cia Justiça, Antônio de Azevedo Gomes; ao

	

	 Ns. 735 e 737, de 18 do mês findo, do Departamento Federal i
Compras, sobre restituição das cauções depositadas .por "lhe Engli:guarda' do tráfego, classe E, do Quadro IT, do dito Ministério, Te- Electric Company Ltd." e por "Cofermat," — Companhia Brasilehniístocles Monteiro Duarte. (PG. 4.568, 4.514, 4.495 e 4.405).

Nos termos do art. 156, letra d da Constituição Federal de 1937: de Ferro e Materiais de Construetes S. A., respectivamente, coo-

ao servente classe E. do Quadro 1, do Tesouro Nacional, Manuel Joa- garantia dos cOntratos ns.- 226 e aditivo 359, de 1940, e 266 de 19

'quimo Fernandes (PG. 4.577)
(PG. 2.964 e 2.962). — O Tribunal ibunal converteu o julgamento e ti

.	 pareceres.

	

com os acordo	 p	 .dència, e	 oDe acordo com o art. 177, da Constituição Federal de 1937 e lig	 ,

da Lei Constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938: ao carteiro da 	 Processos:
classe 0. do Quadro IV, do Ministério da Viação e Obras Públicas, 	 De distribuição do crédito de 70:20080 à Delegacia Fiscal a
Gcraldino Otaviano da Silveira (PG. 4.513). 	 Estado de Pernambuco, à conta da verba L a — Pessoal — ll. — Pe

Com fundamento no mencionado art. 177: ao polícia especial, soai extranumerário — 05 — Mensalistas, ii. 22, do vigente orçamen(
classe H. do Quadro II, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores, (PG. 3.393). — GTribunal ordenou o registo da-distribuição do cri
Manuel Soares da Cunha, e ao inspetor de alunos, classe C. do Quadro I,

4.4518).	

dito,
De concessão: -do dito Ministério, José Marcelino Mendes Ferreira (PG.. 4.309 e

Nos termos da Lei Constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938: 	 De aposentadorias:
ao mecânico, classe E, do Quadro III, do Ministério da Justiça e Ne- 	 -Com fundamento no art. 177, da Constituição Federal de 191

• góciosr" Interiores, 1.1onório de Alcântara (PG. 4.361) . 	 e na Lei Constitucional n. 2; de 16 de maio de 1938: ao telegrafisti
De acordo com &art. 121, letra a, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro classe I, do Quadro III, do Ministério da Viação o Obras Pública:

de 1915: ao agente postal telegráfico de Canavieiras (2.a classe, Marques Azambuja; e, nos termos da letra e do art. 156, da Consti
subordinado a Diretoria Regional dos _Correios e Telégrafos da Bafa, tuia° citada, ao guarda-fio, classe D do' mesmo Quadro, Jovino Eu
Maria Secundina Vieira (PG. 4.302). 	 zébio Pacheco. (PG. 4.287 e 4.303). — O Tribunal converteu o jif

..
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gameoto em diligência, para, o fim de ser incluida nos vencimentos
de inatividade a gratificação adicional que perCebiam os funcionários
quando em atividade.

Nos termos do _art.. 156, letra e da Constituição Federal de
1937: ao prático de laboratório, classe E do Quadro único, do- Minis-
tério da Agricultura, Pedro Occhioni; ao dentista da classe I, do Qua-
dro I, do Ministério da Educação e .er.',ande, Alfredo Vinhas Garcez;
ao agente de polícia marítima, classe (3, tio Quadro II do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, José Maria de Matos 'Neves; ao fo-

.guista, classe D do Quadro VIII, do Ministério da Fazenda, José Maria
Tábuas Júnior; e ao guarda civil, classe E do Quadro Ii, do. Minis-
tério da Justiça, Pedro Alípio de Oliveira. (PG. 4.555, 4.310, 4.569,
;4.295 e •.333).

Com fundamento na Lei Constitucional n. 2, de 16 de maio de
-1933: ao motorista da classe F, do Quadro 11, do Ministério 'da Jus-
tiça e Negócios Interiores. José Monteiro; ao telegrafista da classe
do Quadro III, do Ministério da Viação, Diderot de Ivitully; ao vete-
rinário sanitarista da classe K, do Quadro Único, do Ministério . da
Agricultura, Cortstantino Gra.ssia Sereno; e ao guarda de presídio,
ciasse E, do Quadro I, do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.
Eurico de Almeida Garcia. (PG. 4.351,4.456,4.311 e 4.431).

De acordo com o ai!. 77, da Constituição Federal e da Lei Cons-
1itueional n. 2, de 16 de (maio de 1938: ao oficial administrativo da
classe K, do Quadro III. do Ministério da Viação e Obras Públicas,
Lafayette César (PG. 4.307).	 -

De revisão de aposentadoria concedida ao servente tia Diretoria
de Máquinas do Arsenal de Marinha de Mato Grosso, Porfirio Martins
Rodrigues, em virtude de nova contagem de tempo de serviço apurado
;(PG. 4.487).

he montepio civil a D. Eleutéria Balbina Peixoto e outras, viuva
c filhas de Manuel Justino Peixoto. ex-chefe da Portaria aposentado
do extinto Senado Federal (P(. 4.5.01).
' De montepio civil a D. Maria Alves Ferreira da Silva e outro,
vitiva e filho de José Valentim Pereira da Silva, fiel de pagador. apo-
sentado da Estrada de Ferro Central do Brasil. (PG. 4.585).

• O Trbunal ordenou o registo das aludidas concessões e o das
despesas classificadas.

:Ministério da Itiriiihrt:

Aviso n. 345, de 10 do corrente mês, encaminhando . termo de
prorrogaçáo do contrato registado em 13 de dezembro de 1940, cele-
brado com Otávio Marques de Castro Rudge, para servir como técnico
dirigente das Usinas do Dique Rio de Janeiro e de fabrico de oxigô-
Mo e acetilênio (PG. 4.969). — O Tribunal ordenou o registo do
aludido termo de prorrogação.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Aviso n. 606, de 5 de março corrente, sobre a distribuição do
'cré.ilito de 750:0000 a Delegacia Fiscal em Mato Grosso à conta da
verba 5.° — Consignação I — Subconsignação 02-14 — 05), do vi-
gente orçamento (PG. 5.814). — O Tribunal ordenou o registo da
distribuição do crédito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr...Minislro•Presidente designou
"o dia 21 do corrente mês, às 13 horas para a seguinte sessão ordi-
nária, declarando encerrados 03 trabalhos.

E. para constai?, lavrou-se a presente ata que vai subscrita e
assinada.

ATA N. .1i5

SESSÃO ODDINÀBIA EM 18 DE MARÇO DE 1911

Presáténéla do senhor ministro Iluben Rosa. — Procurador, doutor
Leopoldo Cunha Melo. — Secretário, bacharel Joito Salse.

Presentes os Srs. ministros Otávio Tarquínio de Sousa, José
Américo, Bernardino de Sousa, Eduardo Lopes e Oliveira Lima,
foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Bueno Brandão, - Rogério de
k'reitas, Ernesto Claudio() e Machado Lima.

O Sr. ministro Oliveira Viana, deixou de comparecer, com causa
Pari icipada

Relatados pelo Sr. auditor Boeno . Brandão:

Processo:

De tomada de c.onlas:

N. 32.485, de João Sulpino Soares, agente Interino do Correio
dfi "Floriano Peixoto", Estado do Amazonas, de 1 de fevereiro a 31
de dezembro de 1935. — O firibunal julgou quite o responsavel e
mandou lavrar nesse sentido o competente aeorrião.

De comprovação de adiantamento:

Recebidos no Tesouro Nacional: s'\
De 5:800$0, em 9 de dezem-bro último, pelo alnióiarife classe

'G", com exercício no Colégio Pedro II — internato, José Preza, para
despesas de pronto pagamento durante o 4.° trimestre. (PG. 6.363).

De 15:000$0, em 10 do mesmo mês, .pelo inspetor "K" do Qua-
dro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, Marcial
Dias Pequeno, idem nos meses de novembro e dezembro. (PG. nú-
Jnero 130) .

O Tribunal resolveu baixar os processos em diligência à Direto-.
ria da Tornada do Contas, para que os -instrua como de tomada de con-
tas, de vês que os mesmos deram entrada na Diretoria da Despesa,
fora do exercício de 1940.

Recebidos na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional do Estado
do Rio Grande dá Norte:

De 630$0, em 13 de novembro de 1940, pelo secretário da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, Paulo Emílio de Sá
e Benevides, para despesas - nos meses de novembro e dezembro do
mesma ano. (PG. 5.748);

De -30:000$0, em 4 de dezembro seguinte, pelo agrônomo de
Plantas Téxteis, classe K, Juvêncio 141ariz de Lira, para despesas no
citado mês de dezembro. (PG. 1.373).

O Tribunal Julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos de que se trata.

Relatados pelo Sr. auditor, Rogério de Freitas:
Processo:

	

De tomada de contas: 	 -
N. 31.914, de ..Diógenes Tupinambá de Oliveira, escrivão da

extinta Quinta Coletoria Federal na Capital do Estado de São Paulo,
ervindo de coletor, no período de 20 de junho a 29 dé julho de

1930. O Tribunal resolveu que se aguarde a tomada de contas da
ioda a gestão do responsavel que deverá Ser procedida pela Delegacia
k'iscal no Estado de São Paulo.

De Comprovação de adiantamento
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 4.456:000$0, em 25 de julho de 1910,' pelo diretor do Servi-

CO Nacional dó Febre Amarela, Dr. Sérvulo Lima, para despesas
no 3P trimestre do mesmo ano. (PG. 36.341-40);

De 350$0, em 5 de novembro do mesmo ano, pelo contador clas-
se I, José Pereira Guedes Júnior, para despesas no 4. 0 trimestre do
mesmo ano. (PG. 3.017);

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos de que se trata.

De 1:000$0, recebido em 22 de novembro último, pelo oficial
administrativ -O-11, do Quadro único, cio Ministério do Trabalho, In-
vasão, Marcelo Teixeira Brandão. (PG. 0.345);

De 1.240:7879, em 27 seguinte, pelo engenheiro chefe de Di-
dústria e Comércio, Ivan Carvalho do Amaral. (PG. 131)`;

De 50:0000, em 3 de dezembro último, pelo oficial adminis-
trativo J, Antônio Moreira da Rocha. (PG. 128).

O Tribunal resolveu baixar os processo em diligência à Di-
retoria da Tomada do Contas, para que os instruam como de tomada
'de contas de que os mesmo deram entrada na Diretoria da Despesa,
fora do exercício de 1940.

De 62:164$8, pelo presidente da Comissão Especial de Justiça
do Trabalho, Francisco Barbosa de Resende, para despesas no pe-
ríodo do 1 de janeiro a 20 de junho de 1940. , (PG. 1.222);

De 13:953$1, pelo mesmo, para despesas noa meses de junho a .
setembro do mesmo ano; ambos recebidos no Banco do Brasil. (PG.
número 1.267).

O Tribunal resolveu baixar os processos em diligência à Di-
retoria de Tomada de Contas, pãra que os instrua como de tomada
de contas, de vez que se trata de adiantamentos concedidos à conta,
de créditos distribuidos ao Tesouro Nacional, achando-se encerrado
o .-exercfcio de 1940.

Recebidos na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tada do Rio Grande do Norte:

• 56:200$0, em 24 do outubro de 1940, pelo almoxarife da Esta-
ção Experimental de Algodão, em Seridó, Estado do Rio Grande do
Norte, Antônio Alves da Cunha, para despesas no 4. 0 trimestre do
mesmo ano. (PG. 1.376). — O Tribunal julgou 'comprovada a apli-s
cação dada ao adiantamento.

De 100:000$0, em 1de outubro de 1940;r  pelo prático de enge-
nharia da Fiscalização dó Porto de Natal, Astrogildo Segundo, para
despesas no 4.0 trimestre do mesmo ano. (PG. 5.749);

De 3:3000, em 31 de dezembro último, pelo agrônomo classe J,
Pedro Ferreira da Silva Pinto, idem no citado mês de dezembro.
(PG. 1.374).

' O Tribunal resolveu baixar os processos em diligências à. Di-
retoria de Tomada de Contas, para que os instrua como de tomada"
de contas, de vez que os mesmos deram entrada na Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado do Rio Grande do Norte, fora do exer- -
'elejo de 1910.
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Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Claudino:

Processos:
De tomada de contas:
N. 3.721-40, de Cândida de Medeiros Dantes, agente com fun-

ção de tesoureiro da agência pestal-telegráfica de "Pedro Velho".
no Estado do Rio Grande do Norte, de 1 de abril a 31 de dezembro de
1939;

• N. 3.922-11, de Roberto Domingues Machado, 1. 0 tenente, In-
tendente Naval, servindo na Escola Almirante Batista das Neves, de

de abril a 17 de setembro do 1910;
N. 3.925-41, de José Joaquim de Oliveira Cardoso, secretário

civil, aposentado, da Capitania dos Portos do Rio Grande do Sul, do
t de abril a 31 de dezembro de 1934;

N. 3.931-41, de Américo de Oliveira Crespo, 1.° tenente médico,
servindo no Monitor "Paraguassú", de 26 de março a 30 de junho de
1940;

N. 3.937-41, de Francisco Laranjeira da Rocha Filho, sub-ofi-
ciai escrevente, servindo na Agência da Capitania dos Portos do Es-
tado do Paraná, de 1 de janeiro, a 31 de maio de 1910.

O Tribunal julgou quites os responsaveis e mandou lavrar nes-
se sentido, os competentes acordãos.

Do comprovação de adiantamento:

Recebidos no Tesouro Nacional:

• De 500M, em 29 de agosto de 1940, pelo oficial administrativo
Frederico Diniz Martins, para despesas nos meses de julho e agosto

mesmo ano. (PG. 2.600;
De 10:000$0, em 4 de dezembro último, pelo técnico de Labo-

ratório de Análises, Bolivar Bastos Ribeiro, idem no 4.° trimestre
de 1910. (PG. 2.562).

De 1.000:00080, em 11 de dezembro de 1939, pelo inspetor classe
R, do Departamento Nacional da Produção Animal, Marrai Cordeiro
de Campos. (PG. 4.162).

O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada aos adianta-
mentos de que se trata.

De 1:50080, em 31 de outubro de 1940, pelo amanuense da Se-
cretaria da Procuradoria da República do Distrito Federal, Paulo
de Azevedo Pereira. (PG. 563);

De l':40080, em 14 de novembro seguinte, pelo conservador classe
1, Elza Peixoto Ramos. (PG. 4.091);

Do 1.292:28985, em 20 de novembro citado, pelo oficial admi-
nistrativo, classe II, com exercício no Serviço de Aguas e Esgotos
do Distrito Federal, Luiz Felipe de Castro e Silva. (PG. 6.364);

Do 20:00080, em 11 de dezembro último, pelo oficial adminis-
trativo, classe 19, do Ministério da Fazenda, Getúlio Amaral. (PG.
número 3.922);

De 50080, em 17 seguinte, pelo escriturário G. do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio, Décio Ferrão Berrini. (PG. 107).

- O Tribunal resolveu baixar os processos em diligência à Di-
retoria de Tomada de Contas, para que os instruam como de tomada de
contas, de vez que os mesmos deram entrada na Diretoria da Despesa,
fora do exercício de 1940.

De 48:12580 em 31 de março de 1939, pelo engenheiro de minas
classe K, José Lino de Melo Júnior (PG. 1.384);

De 74:00080 em 17 de dezembro de 1940, pelo agrónomo classe II,
Joaquim de Almeida Leite (PG. 1.379).

- O Tribunal resolveu baixar os processos em diligência à Dire-
toria do Tomada de Contas, para que os instrua como de tomada de
contas, de vez que deram entrada neste Tribunal fora do exercício
do 1940.

De 2.500:00080 em 18 de -outubro último, pelo oficial administra-
tivo do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, Paulo Gou-
lart, para despesas nos meses de outubro, novembro e dezembro de
1940 (PG. 5.665). - O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada
ao adiantamento, glosando-se a quantia de 19480, correspondente ao
documento n. 26, de fls. 38, pelo motivo indicado nos pareceres.

Recebido na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Mato Grosso:

De 1:22530 em 8 de novembro último, pelo servente C, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, servindo na mesma Delegacia,
Fredolino Pedro de Araujo, para despesas no quarto trimestre de 1940.
(PG. 2.902). - O Tribunal julgou comprovada a aplicação dada ao
adiantamento de que se trata.

• Relatados pelo Sr. Auditor Machado Lima:

Processo:
De tomada de contas:
N. 36.379 de Voleciano Coelho e Benjan1in Lerina, respectiva-

mente coletor e escrivão da Coletoria Federal de São Pedro, no Estado

do Rio Grande do Sul, no período de 23 de novembro de 1927 a 5 de
novembro de 1928. - O Tribunal ordenou a alienação administrativa
do responsavel.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Tesouro Nacional:
De 1.502:60080 em 24 de fevereiro de 1940, pelo capitão de Mar!

e Guerra, Braz Dias de Aguiar, chefe da Primeira Divisão da Comis.,
são de Limites (PG. 68). - O Tribunal julgou comprovada a ar.lica,
ção dada ao adiantranento.

De 3:00080 em 8 do agosto último, pelo oficial administrativo J
do Quadro único do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
(lesar Poggi de Figueiredo, para despesas nos meses de junho, julho o
agosto de 1940 (PG. 133);

De 1:00080 pelo secretário em comissão do Primeiro Conselho do
Contribuintes, Antonio Pereira da Costa, guardarmir da classe 19, eni
14 de Novembro de 1940 (PG. 2.973);

Dn186:200$0 em 28 de Novembro citado, pelo engenheiro de mi-
nas, classe L, da Divisão do Fomento da Produção Mineral, Irnack
Carvalho do Amaral, (PG. 1.367);

De 2.800:000080 em 6 de Dezembro último, pelo comandante do
J•° Batalhão Ferroviário, Diniz Desiderato Horta Barbosa (coronel),
(PG. 5.741);

- O Tribunal resolveu baixar os processos em diligência à Di-
retoria do Tomada de Contas, para que os instrua como de tomada do
contas, de vez que os mesmos deram entrada na Diretoria da Despesa,
fúra do exercício de 1940.

Foi, finalmente aprovada a redação dos acordãos mandados la-
vrar nos processos abaixo, nas sessões indicadas e apresentados pelos
seguintes relatores:

Snr. Auditor Bueno Brandão:

Sessão de 4 de março de 1941:
•

N. 3.897 de Alberto lldefonso Erichsen, engenheiro de minas,
classe K, relativa à comprovação da aTlicação dada ao adiantamento
do 52:87580, considerando-o quite e mandando expedir a necessária,
provisão.

N. 1.712-40 de Coriolano de Albuquerque Cavalcante e Antônio
Cavalcante do Albuquerque. Gavião, respectivamente, coletor e escrivão
de QuebrAngulo, Estado de Alagoas, considerando-os cru crédito pelit$
quantias de 4:0968156 e •1:972P e mandando expedir-lhes as necessá,
rias provisões.

N. 28.361 de Henriqueta de Oliveira Carvalho, ex-agente postal
em "Borborema", Estado de São Paulo, considerando-a em débito pela
quantia de 938258, a cujo pagamento a condenam, assinando-se-lhe t)
prazo le trinta dias para o recolhimento da referida quantia aos cofrel
públicos.

Sessão de 11 de março de 1941:

N. 30.825 de Horácio Filgueiras e Múcio Scevola Medina, respe,
eticamente, coletor e escrivão de Calçado, Estado do Espírito Santo,
considerando-os em crédito pelas quantias de 2:1168398 e 6018006 e
mandando expedir-lhes as necessárias provisões.

Sr. auditor Rogério de Freitas:

Sessão de 4 de março de 1941:

Ns. 3.906-11 de Alceu Serrano Vieira o Júlio Mamenti Júnior, 004
letor e escrivão de "Cachoeiro do Itapemerim", Estado do Espírito
Santo, 2.935-40 de Júlio Cesar Neves Coelho, tesoureiro da Delegac:a
do Tesouro em Londres, considerando-os quites e mandando expedir-
lhes as necessárias provisões.

N. 2.225 de João Martins de Melo, agente com funções de tesou,
reiro do correio de "Faxina", Estado de São Paulo, dando . provimento
ao recurso interposto, para o fim exclusivo de retificar a proveniência
do alcance, nos termos do considerando acima ("considerando que da
Acordão consta a proveniência do alcance como sendo de percenta-
gens a mais recebidas, quando na realidade é de saldo a menos reco-
lhido"), mantidos os demais termos .do acordão recorrido.

. Sessão de 11 de março de 1941:

Ns. 3.773-40 de Hélio Vecchio Alves Maurício, 1. 0 tenente médico
da Armada; 3.854-40 de Fábio de Almeida Magalhães, 2.° tenente, in-
tendente naval; 3.919-41 de Claro Dias Primo, 2.° tenente reformado:
3.926-41 de Gestão Mota, capitão-tenente intendente naval; 3.933-40
de Lúcio Vieira da Cunha, 2.° tenente reformado; 3.939-41 de Pedro
Dias Freire, escriturário da classe C, 3.943-41 de Agostinho Olavo Ro-
drigues, oficial administrativo, da Escola de Guerra Naval; 3.949-41
de Hélio Berenger, 2.° tenente, cirurgião-dentista; 3.951-41 de Val-
demiro Henrique Pereira, escriturário classe E, considerando-os .qu1•
tes e mandando expedir-lhes as necessárias provisões de quitação.
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Sr. auditor Ernesto Claudino:,

Sessão de 4 de março de 1941:

N. 1.792-38 de Cândida Vieira de Melo, ex-agente rostaI de "São
Tomé", Estado da Paraiba, considerando-a quite e mandando expe-
dir-lhe a necessária provisão. 	 •

Sessão de 11 de março de 1911:

Ns. 3.912 de Benjamin Parada Vieira, guarda-livros cluse G;
2.916 de Alfredo Joaquim Tavares, 2.° tenente reformado; 3.928.41
de Ruderico Barbosa, escriturário "D"; 3.93241 de Caetano Marche-
sini, IP tenente patrão-mór: 3.94241 do Manuel Soares de Oliveira,
sub-oficial, escrevente; 3•943-41 de Miguel dos Santos Portalet, es-
criturário classe E; 3.950-11 de Romeu Marques Mariz, escriturário
classe F, considerando-os quites e mandando expedir-lhes as necessá-
rias provisões.,

Sr. auditor Machado Lima:

Sessão de 11 de março de 1941:

Ns. 3.915 de Lindolfo Pontes, agente da Capitania dos Portos do
Estado de São Paulo, 3.920 de Artur Só Nunes, 2.° sargento, 3.921 de
Osvaldo de Macedo Cortes, 1. 0 tenente Q. O., 3.930 de João Marques
Guimarães, escriturário da classe C. 3.935 de Vergnaud do Vale Melo,
escriturário classe F. 3.940 de Otávio de Freitas Assunção, capitão-
tenente médico, 3.941 de Abílio Azera Dias, 2.° tenente, intendente
naval, 3.952 de Olímpio Fernandes de Aguiar, chefe da Portaria do
Estado Maior da Armada, considerando-os quites e mandando expedir-
lhes as necessárias provisões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro presidente designou o
dia 25 do corrente mês, para a seguinte sessão ordinária de julga-
mento de processos da mesma natureza, declarando encerrados os tra-
balhos.

E, para constar, passou-se a presente ata, que vai subscrita e as-
sinada.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

Termo de vende que faz a União Federal a C.4odofrecio Wolumanstetter
de terras situadas no lugar denominado "Carapuça", na estrada
dos Patinares, em Santa cruz, no Distrito Federal, conforme o
processo n. 95.402, de 1910.
Cópia, Livro 1-E da P. D. U. — Folhas 21 verso a 23 verso

Aos vinte seis dias do mês de março do ano de 1941, na Procura-
doria da Diretoria do Domínio da União do Tesouro Nacional, compa-
receu, na qualidade de outorgado comprador, o se. Godofredo Wohl-
manstetter, brasileiro naturalizado, casado, comerciário, residen-
te na rua Jangadeiros n. 35, nesta capital, perante o respe-
ctivo procurador — bacharel Agripino Gomes Veado, represen-
tando cx vi de disposição legal, a União Federal, na qualidade de ou-
torgada vendedora, sendo pelo mesmo dito: — que a União Federal é
senhora e possuidora, como reconheceu a Primeira Comissão Especial
itevisora de Títulos de Terras na decisão exarada em 4 de janeiro
de 1910, a fls. 24 do processo fichado no Tesouro Nacional
sob o n. 95.402, de 1940, do domínio pleno das terras Situadas
rio lugar denominado "Carapuça", na estrada dos Palmares, em Santa
Crur, no Distrito Federal; — que as ditas terras teem a área de
cento e quinze mil seiscentos e vinte e, nove metros quadrados
três mil trezentos e noventa e oito cantimetros quadrados
(115.629,3398m2) e a seguinte caracterização: "Partindo do mar-
co 1, que está situado à margem esquerda da estrada dos Palmares,
ponto onde começa a confrontação com Vicente Gomes da Silve, segue
a linha divisória por urna réta com o rumo magnético de N63°05'W
e extensão de 301,20 metros até o marco 2; daí segue por urna reta,
confrontando ainda com Vicente Gomes da Silva com o rumo magné-
tico de N35°32'W o extensão 133,20 metros até o merco 3, onde ter-
mina a confrontação com Vicente Gomes da Silva, e tem início a de
Marfins Coelho; deste marco segue a linha divisória por uma reta,
reta, confrontando com Martins Coelho, com o rumo magnético de
N56°15'W e extensão de 85,70 metros até o marco 4; daí segue no-
a-emente por uma reta, confrontando ainda com Martins Coelho, com
o rumo magnético de S67056'W e extensão de 224,00 metros até o
marco 5, onde termina a confrontação com Martins Coelho, e tem
início a de V. Luiz da Silva; daí segue a linha divisória com V. Luiz
da Silva, por uma reta com o rumo magnético do S11°09'E e exten-
são de 74,80 metros até o marco 6; daí segue por outra reta, com
o rumo magnético de S19°45-E e extensão de 72,30 metros até o
marco 7; daí segue ainda por outra reta, ainda em confrontação com
V. Luiz da Silva, com o rumo magnético de S2°57'E e extensão de

83,50 metros até o marco 8, onde termina a confrontação com V.Luiz
da Silva e alcança a estrada dos Palmares; dai segue, confrontando
com a referida estrada, com os seguintes rumos magnéticos e dis-
tâncias: S64°25'E e extensão de 62,30 metros N81°45'E e extensão
de 213,50- metros, S68°30'E e extensão de 121,20 metros, N73°30'E
e extensão de 132,00 metros, e finalmente, N76°30'E e extensão de
82,10 metros, onde alcança o marco inicial desta medição (decli-
nação magnética de 1939 14°20'W)". 'Confronta ao Norte com ter-
ras de Martins Coelho; a Leste, com terras de Vicente Gomes da
Silve; ao Sul, com a estrada dos Palmares; e a Oeste, com terras•
de V. Luiz da Silva; que, finalmente, nos lermos do decreto-lei
n. 893, do 26 de novembro de 1938, e da decisão da Primeira Co-
missão Especial Revisora de Títulos de Terras, já citada, declara
vender, como efetivamente vende, a Godofredo Wohlmanstetter,
mencionado terreno, que se acha livre de todo e qualquer onus ou
embaraço judiciel ou extra-judicial, pelo preço de onze contos qui-
nhentos e sessenta e dois mil e novecentos reis (11:56239), que
se reduz a dez contos cento e setenta e cinco mil e quatrocentos
réis (10:17531), em virtude do abatimento concedido de acordo
com o item 5.0, .letra 1,, do art. 15 do decreto-lei n. 893, citado.
importância já devidamente paga pelo comprador, conforme o recibo
recibo TI. 525, de 26 de fevereiro de 1911, da Superintendência da Fa-
zenda Nacional de Senta Cruz, constante de fls. 85 do processo nu-
mero 95.402-40, citado, mediante as cláusulas e condições seguintes.
-sendo que a falta de cumprimento de qualquer delas importará a res-
cisão do presente contrato, investindo-se a União na posse das terras
por mandato judicial, notificado o comprador: a) o •compre.dor se
obriga a explorar agrieolemente o terreno; é) o comprador flca ex-
pressamente proibido de revender o terreno em lotes cujas dimensões
não se prestem à cultura, a juizo do Ministério da Agricultura: c) a
transferência do terreno só se dará condicionada à continuidade da
exploração agrícola e a à conservação da medida das áreas que si
prestem a essa finalidade; d) o comprador não poderá receber, a tí-
tulo oneroso ou gratuito, terros que, somadas às suas. excedam vinte
(20) hectares. Assim, lhe dá plena e geral quitação e lhe cede e trans-
fere todo o domínio, direito', ação, servidões ativas, senhorio e posse
que tinha sobre o mencionado terreno ora vendido, sendo que o com-
prador já se acha imitido na sua posse, posse essa que fica devidamen-
te confirmada pelo presente termo, obrigando-se a fazer esta venda
boã. firme e valiosa a todo tempo, pondo o comprador a salvo de comi-
tes.-tações futuras e a responder pela evicção. O comprador declara
aceitar a venda pela forma acima estipulada, bem comi se cientifica.
de que o presente termo só entrará em vigor, depois de registado pelo
Tribunal de Contas, e, ainda, de que a União Federal não se responsa-
biliza por indenização de qualquer espécie se aquele Instituto deni,-
gr.r o registo. Para firmar o ajustado é lavrado o presente termo, que,
sendo lido.e achado em tudo conforme, é assinado pelas partes contra-
tantes e duas testemunhes. Não paga imposto de transmissão de pro-
priedade nem selo proporcional, por ser venda feita pela União Federal.
O sêlo devido, na importância de 3082, é pego à -razão de $200 por li-
nha, sendo 3200 para o fundo de Educação e Saude. E eu, Beneditl
Hostília de Arruda, auxiliar de escritório série VIII do Serviço Re-,
gional da Diretoria do Domínio da União no Distrito Federal, escre-
vi o presente termo que, de acordo coro o art. 25 do deereto-leinú-

- mero 893, de 26 de novembro de 1938, tem força de escritura públi-
ca. Sobre sete estampilhais federais no valor de 3032, inclusive o sêlo
de Educação e Saude. devidamente inutilizados. — Rio de Janeiro. 26
de março de 1941. (á) Agripino Gomes Veado. (a) Godofredo Wohl-
manstetter. Testemunhas: (aa) •Arí O'Leary Pais Leme. — Felício
Antônio Giudice. Era este o teor verbo ad vcrbum do termo de venda
feita pela União Federal a Godofredo Wohlmanstetter, lavrado a tas:
21 verso a 23 verso do livro 1-E. da Frocuradoria da Diretoria do Do-
mínio da União, e assinado em 26 de março de 1941. — Senão de Ca-
dastro e Registo, em 28 de março de 1941. — Bened:fa Hostilia de
Arruda. aux.-escr. VIII. Confere com o original. — Francisco Car-
neiro. Engenheiro série XVIII.

Visto. Diretoria do Domínio da União. Serviço Regional no Dis-
trito Federal — Secção de Cadastro e Registo.

Em 28-1e março de 1941. — S. da Silvafaria, Chefe,
(N. 4-252 — 2-1-11 — 131$6).

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria de Fazenda

Termo de contrato celebrado entre o Ministério da Marinha e o
Sr. Augusto Geraldo de Lacerda Pires e Albuquerque, para ser-
vir , como Engenheiro Especializado em Aviação.

Aos dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
um, nesta Diretoria de Fazenda da Marinha, o Sr. Diretor Geral
de Fazenda Contra-almirante Raimundo de Melo Braga de Men-
donça de acordo com a autorização do Excelentíssimo Sr. Presi-
dente da República, exarada na Exposição de Motivos do D. A. S. P.
n. 2.362, de 31-12-940, celebrou-se o presente contrato com cr Se-
nhor Augusto Geraldo de Lacerda Pires e Albuquerque (recondu-
zido), para prestar os seus serviços profissionais a este Ministério,
como acima consta, sob as seguintes condições:

Yrimeira — O Senhor Augusto Geraldo de Lacerda Pires e Ala.
buquerque, dora em - diante denominado Contratado, se obriga a ser-
vir este Ministério até 31-12-941, subordinado à Diretoria de Ae,
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ronáutica, exercendo • as funções de sua profissão, tudo segundo lhe
for determinado pela autoridade a que estiver subordinado e na
forma dos respectivos regulamentos.

Segunda — O Contratado, durante a vigência do presente con-
trato, não poderá prestar os seus serviços profissionais a pessoas
estranhas à Marinha, salvo autorização especial da autoridade sob
cujas ordens estiver servindo.

Terceira — O Contratado perceberá, mensalmente, a quantia de
2:500$0 (dois contos e quinhentos mil reis), na ocasião em que for
feito o pagamento do pessoal do local em que estiver servindo.

Quarta — a despesa decorrente do presente contrato correrá à
conta da verba I — Pessoal, Consignação II — - PesSoal Extranu-
merário. S/C. 04 — Contratados — 15 Diretoria de Aeronáutica —
03 Oficinas Gerais de Aviação Naval, onde foi feito o competente
empenho.

Quinta — O Governo reserva-se -o direito de prorrogar este
contrato no exercício subsequente, caso o orçamento consigne a ne-
cessária verba para o pagamento do Contratado.

Sexta — O Contratado fica sujeito, quanto à sua situação na
Marinha, nos -termos deste contrato, a todas as diSposições dos Re-
gulamentos trn vigor para este Ministerw.

SéLima — O Governo reserva-se o direito de rescindir o pre-
sente contrato quando julgai' conveniente, em virtude de faltar o
Contrata:Io ao seu fiel e exato cumprimento; mediante inquérito ad-
ministrativo que servirá de base ao processo de rescisão do presente
contrato a ser submeado ao Tribunal de Contas. Renuncia o Con-
tratado desde já, em tal caso, o direito de reclamar qualquer in-
denização por prejuizos seja qual for a proveniência; inclusive a
recusa de registo deste contrato pelo aludido Tribunal. .

Oitava — Fixa o Contratado sua residência legal e o foro geral,
nesta capital, para todos os efeitos deste contrato.

Para firmesa e legalidade do que . fica estipulado, mandou o
fe'r. Diretor Geral de l'azenda lavrar o presente termo de contrato,
de acordo com os regulamentos anexos aos Decretos ns. 15.783, de 8
de novembro de 1922 e 20.808, de 17 de dezembro de 1931, que as-
sina com o Contratado que dá por firme e valioso tudo quanto nele
se estatize

E eu Hélio Cezirnbra de Oliveira. 2. 0 Tenente Contador Naval
lavrei o presente termo de contrato que vai assinado lambem por
duas testemunhas.

Sobre estampilhas federais no valor- de treze mil e duzentos 'réis
e um selo de Etlueação e Saude. (Ass.) Raimundo de Melo' Braga
de Mendonça. Contra-almirante Diretor Geral de Fazenda; Augusto
Geraldo de Lacerda Pires , c Albuquerque. o contratado e como tes-
temunhas: Oscar Cristaldo Filho e Albino Jansen Pereira.

Diretoria de Fazenda da Marinha (D. F. 1), em 1 de abril
de 1911.

e
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Serviço do Pessoal

Termo de contrato celebrado entre o Governo da República dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Valdemiro Jansen de Melo Cavalcanti,
engenheiro civil, para o desempenho da função de técnico especia-
lizado.

•
Aos vinte e nove dias do mês de março de mil novecentos e qua-

renta e um. presente, no Serviço do Pessoal do Ministério da Viação
e Obras Públicas, e respectivo diretor, doutor Alvaro Pereira e o se-
nhor Valdemiro Jansen de Melo Cavalcanti, engenheiro civil, foi fir-
mado o contrato cujas cláusulas se seguem:

Cláusula primeira — O senhor diretor do Pessoal do Ministério da.
Viação e Obras Públicas, usando da atribuição que lhe confere a. pa-
rágrafo primeiro do artigo dez do decreto-lei número mil novecen-
tos e nove, .de vinte e seis de dezembro do mil novecentos e trinta e
nove, e de acordo com a autorização do Senhor Presidente da República,
exarada na exposição do motivos número dois mil trezentos e séssenta
e dois, de trinta e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e um,
do Departamento Administrativo do Serviço Público, publicada no
Diário Oficial do trinta e um de dezembro de mil novecentos e qua-
renta e um, contrata o senhor Valdemiro Jansen de Melo Cavalcanti,
engenheiro civil, para na Inspetoria Federal de Obras Contra as Secas,
desempenhar as funções do sua especialidade nos serviços de açuda-
gem, irrigação e outros previstos na lei número cento e setenta e cin-
co, de sete do janeiro de mil novecentos e trinta e seis, executando
trabalhos relativos àqueles serviços, especialmente os de construção
rodoviária o de estatística do obras.

Cláusula segunda — O senhor Valdemiro Jansen de Melo Caval-
canti, engenheiro civil, daqui Dor diante denominado apenas Contra-
tado, perceberá, como remuneração dos seus serviços, o salário mensal
de dois contos de réis, correndo a' despesa correspondente ao paga-
mento do salário, no corrente ano, à conta da Verba *um — Pessoal,
Consignação dois — Pessoal Extranumerário, Subconsignação zero
quatro. Contratado; item vinte e seis, do orçamento do Ministério da

Viação e Obras Públicas, aprovado pelo decreto-lei número dois mil
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecèntos e qua-
renta, e nos exercícios vindouros, pela dotação que fôr prevista para
êsse fim.

Cláusula terceira — O presente contrato terá a duração de um
ano, a partir de primeiro de janeieo de mil novecentos e quarenta e um,
devendo ser submetido a registo no Tribunal de Contas, não se res-
ponsabilizando o Governo por indenização alguma se aquele orgão
denegar o referido registo.

Cláusula quarta — Durante a vigência deste contrato, o contra-
tado não poderá exercer outra atividade pública, sob pena de se:
este instrumento rescindido automaticamente.

Cláusula quinta — O presente contrate poderá ser prorrogado,.
renovado ou rescindido em qualquer tempo, por iniciativa do Governo.
sem que caiba ao contratado direito ia qualquer indenização ou recla-
mação judicial.

Cláusula sexta — O contratado se regerá exclusivamente pela
legislação relativa ao pessoal extranumerário da União.

O presente termo, lavrado por mim, Mário Mexias, escriturário
doze da Secretaria de Esatdo da Viação e Obras Públicas, às folhas
onze verso, doze e treze verso, digo, treee, do livro próprio, para fir-
meza e validade do que fica estabelecido em suas cláusulas, é, depois
do lido o senado conforme, assioado pelas parles contratantes já refe-
ridas, pejas testemunhas abaixo declaradas e por mim, estando isen'o
de selo proporcional e cabendo, apenas, ao contratado o pagamento da
.taxa de duzentos réis por linha, na conformidade da legisjação vi-
gente. Rio de Janeiro, em vinte e nove de março de mil novecentos e
quarenta e um. — Alraro Pereiro. Waldenziro Jansen de Mello
Cavalcanti. — Mario Mexias. — Roberto Ribeiro dr Souza. — Mauro
Serra Celestino. (Estavam devidamente inutilizadas duas estampi-
lhas federais no valor de trinta mil reis e um selo de Educação e Saudo
de duzentos reis) .

Nota — A exposição de motivos número dois mil trezentos e ses-
senta e dois, citada na Cláusula primeira sio termo acima é de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e quarenta e foi publicada no
Diário Oficial de nove de janeiro de mil novecentos e quarenta o um.
— Mario Mexias.

•
	 MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão do Pessoal
Termo de modificação do-contrato celebrado a vinte e cinco de Julho

de mil novecentos e trinta e nove, entre o Governo da República
dos Estados Unidos do Brasil e o senhor Carlos Geyer, para servir
na qualidade de geneticista, deste Ministério.

Aos trinta e um dias do mês de marco do ano de mil novecentos
e quarenta e um, presentes no Gabinete do diretor da Divisão do Pes-
soal, do Departamento de Administração, do Ministério da Agricu -i-
tura, o respectivo diretor, doutor Valdemar José de Carvalho, devida-
mente autorizado pelo Senhor Presidente da República dos Estados
Unidos do Brasil, conforme deseacho exarado na exposição de motivos
número dois mil trezentos e sesSenta e dois, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quarenta, do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, e o senhor Carlos Geyer, acordaram o se-
guinte:

Cláusula primeira — O Governo da República dos Estados Unidos
do Brasil, tendo em vista o disposto no artigo oitavo do decreto-le;
número duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil novecen-
tos e trinta e oito, e no artigo quarto do decreto-lei número dois m;1
novecentos e vinte, de trinta de dezembro de mil novecentos e qua-
renta, verba um — pessoal — consignação segunda — pessoal extra-
numerário — subconsignação zero quatro — contratados, resolve mo-
dificar o contrato celebrado com o senhor Carlos Geyer em vinte e
cinco de julho, publicado no Diário Oficial de dois de agosto, e regis-
tado em sessão do Tribunal de Contas de quinze do aludido mês, tudo
de mil novecentos e trinta e nove, na parte que se refere à remune-
ração mensal e prazo.

Cláusula segunda — A remuneração mensal de um conto e seis-
centos mil réis prevista na cláusula segunda do contrato já celebrado,
ora modificado e de que se lavra este termo, passa a ser de dois con-
tos de réis e a duração do mesmo, estipulada na cláusula quarta de
citado contrato. passa a ser de um ano, compreendido entre primeire
de janeiro a trinta e um de dezembro de mil novecentos o quarenta e
um, ficando mentidas as demais cláusulas do contrato celebrado a
vinte e cinco de julho de mil novecentos e trinta e nove.

O presente termo está isento do selo proporcional, cobrando-se a
taxa do duzentos reis por linha a que se refere o regulamento da lei
do selo.

E, para firmeza e validade do que ficou estipulado, lavrou-se no
livro próprio de contratos da Divisão do Pessoal, deste Ministério, G

presente termo, que depois fie lido e achado conforme vai assinado
pelas partes contratantes e pelas testemunhas, Dora Garrastazú Fer-
nandes, Edina Costa e por mim Rui Ribeiro Escobar, escriturário.
classe F, do quadro único deste Ministério, com exercício na Divisão
do Pessoal, do Departamento de Administração, que o lavrei repor-
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tando-me ao que consta do processo DCM. número dez mil seiscentos
e setenta e seis, de mil novecentos e .quarenta e um. Sobre estampi-
lhas federais no valor de vinte e um mil e quatrocentos réis e um
selo de educação, de duzentos réis, devidamente inutilizados, com a
data de trinta e um de março de mil novecentos e quarenta e um,
acha-se a assinatura de Valdemar José -de Carvalho. Seguem-se as
assinaturas de , Carlos Gayer, Dora Garrastazú Fernandes, Ediná Cesta
e Rui Ribeiro Escobar. — Confere. Ruy Ribeiro Escobar, escrit. F. —
(Assinatura ilegivell, datil. F. — Visto. (Assinatura ilegível), chefe
Alba Lopes, datil. F. — Visto. (Assinatura ilegivel), chefe da S. A.

Empam

PARTE COMERCIAL

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos

do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO EM 1 DE
-ABRIL DE 1941

Mercados

SECÇÃO 'DE PLUVIOmETRIA E INUNDAÇÕES 	 Praças

Estado e tendência do nível dos rios 	 Londres:	 -

Oficial Livre
Livra

Especial

Dia 1 de abril de 1941	 Libras ÁREA 	 673200 80$010 80$010

nula Amazônica (Dia 21) 	 Itália 	   1$005 $882

Em ascensão em S. Paulo de Olivença, Cruzeiro do Sul, Manaus, 	 Alemanha:
Maus e Parindns, estacionário em S. Felipe, Lábros e liumailá. Reichsmark . 	 	 — — 8$982

Bacia Paraná-Paraguai (Dia 31) r	 Reisemark 	 — — 3$957
.	 •

Fru declínio em Tomazine, 5. Mateus, Rio Negro, Foz do Iguas- Verrechnungsmark 	
sô e Lulabá, estacionário em Jutaf e Porto União e em ascensão em	 Unterstuetzungsmark 	

—
—

6$060

— 3$792
Tibagi, S.	 Luiz de Cáceres e Porto Murtinlio. 	 Portugal • 	 . 	  ..• 8 $062 $796 $887

Bacia S.	 Francisco	 (Dia 2):	 Suiça 	 • 	 — 4$608 4$937
Nova Yerk 	Cont:imará em ascensão entre S. Francisco e Rio Branco, entr3 10570 19;7721 20$520

Remanso e cahrobó e em declínio em o resto do curso.	 Uruguai 	 •••••••n — 8$250

Argentina. 	 . 	Bacia Itapieuró (Baía — Dia 31) — 4$631 4$915

Japão 	 43662 n•n•••••

Em ascensão em Queimadas e Cipó e em declínio no resto do 	 Chile 	
cur.sn.

— .$660' ••••••••

Bacia Parelha do Sul ,:Dia I):	 Cobertura do Banco do
Brasil aos Bancos:

Fitará mais ou menos estacionário em todo a curso.
Londres:

Bacia Jequitinhonha e Pardo	 (Dia 2)
Libras AREA 	 79$310

Em ascensão em Itio Pardo e em declínio no resto do curso.

13acia Ilajaf-issit (Dia 1):

Continuará, em lento declínio em todo o curso. 	 COTAÇÕES OFICIAIS DE TITULOS EM 2 DE ABRIL DE 1941

Dia 2 de abril de 1941	 DÍVIDA	 INTERNA

Bacia Amazónica (Dia 1):	 Apólices	 e	 Obrigações

.	 Em declínio em S.	 Paulo de Olivença; estacionário em S. .Ga-,
briel e em ascensão em Manáus, Porto Velho, Humaitá, Maués, 	 Uniformizadas de 1:0903, 5 % 	 	 800$000

Ohidos e Santarem.
Diversas Emissões de 1:0003, 5 %, nom. 	 8003000,

Daria Paraná-Paraguai	 (Dia 1) 	 Diversas Emissões de 1:000$, 5 c/c, port. 	 820;000

Em ascensão em Tomazina, S. Luiz de Cáceres, Cuiabá e Porto	 Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. (cautelas) 	 	 8003000
Murtinho e em declínio em Tibagf, 	 S.	 -Mateus, Rio Negro, Porto	 Reajustamento Econômico de 1:0003, 5 5, port. 	 8738000
União e Fós do Iguassú. Obrigações do Tesouro Nacional de 7 % (1930) 	 	 1:0383000

Bacia S. Francisco (Dia 2):	 Obrigações cio Tesouro Nacional do 7 %	 (1932)	 	 1 :0533000

Continuará em ascensão entre S. Francisco e Rio Branco e en- Empréstimo Municipal de 1904, port. 	 5603000

tre nemanso e Cabrobd e em declínio . no resto do curso. 	 Empréstimo Municipal do 1914, port. 	 1803000

Empréstimo Municipal de 1917, part. 	 180$000
3acia Itapicurú (Bafa — dia 1) : 	 Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 2143000

Em ;A-censão em Itapicurú e em declínio no resto do curso. 	 Empréstimo Municipal de 7 %, port. (Dec. n. 3.264) • •• 1908000

Prefeitura de Belo Horizonte de 1:0003, 7%, port. ••••Bacia Jequitinhonha e Pardo	 (Dia 2):
Prefeitura de Porto Alegre de 50$, 3 1/2 %, Port. 	

8803000

3;13000
Em ;Iseensão em Rio Pardo e em declínio no resto do curso, 	 Minas Gerais de 1:0003, 7 %, port. 	 9033000

Bacia Paraiba do Sul 	 (Dia 2):	 Minas Gerais de	 2003, 5 %, port. (1934), La série 	 1733000—

Minas Gerais de	 200$, 8%, port. (1934), 2.8 sério
Er.trará em lenta ascensão. em todo o curso.

Minas Gerais de	 200$, 7 %, port. (1934), 3.8 série 	
188$000

177$009

Bacia Itajaf-Assú (Dia 2): 	 Paraná de 200$, 5 %, port. 	 	 150$000

Conthiará em lento declínio em todo o curso. 	 Pernambuco de 100$, 5 %, port. 	 	 8900

—



Recebedoria do Distrito - Federal

ColkiPARAÇÃO DA RENDA

Datas
Receita do dia:

22 de março do 1941 	
22 de março de 1940 	

impártáncia3

147 :8018500
••n••

QuInfti-ferrff. 3
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Recebedoria do Distrito Federal

COM AÇÃO DA RENDA

Exclusive
depósitos

5028000 Arrecadada em 1 de abril de
1941 	 	 188:5398000	 170.8898100

.	 Em 2 de abril de 1911 	 	 2.60:8!3$200	 2.553:687$O0
2158000	 ,/ 

Total	 2.809:3528800	 2.721:5768100
Em igual período de 1940 	 	 4.093:9618900	 3.977:0928400

•

Rio de Janeiro de 1:000$, 8%, port. (Dec. ti. 2.316) 	
	

1:0058000
São Paulo de 2008, 5 %, 	 2088000
Uniformizadas de São Paulo de 1:000$, 8 %, port. 	

	
1:0558000

Ações de Damos

Banco do Brasil 	

.Ações de Companhias

Companhia América Fabril 

	

	

Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito Real. 	 2068500

Vendas Judiciais Diferença para menos em 1911
	

1.281:6098100	 1.252:5268000

70 Ap6lices Diversas Emissões de 1:000$, 5 %, port. .. 	 8208000
25 Apólices do Estado de São Paulo de 200$, 5%, port.	 2088000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 2 de abril
de 1941.-Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

RENDAS PÚBLICAS

Arrecadada de 2 de janeiro a
2 de abril de • 1911 	

	
173.805:0578900	 162.685:7588100

Em igual período de 1910 ... 	 161.353:2298500	 152.655:9798100

Diferença para mais em 1911. 	 12.151 :828 f.§100	 10.029 :7798300

Alfândega -do ílio de 'bueiro

RECEITA ARRECADADA

Datas
	 imprtâncias

Receita do dia:

1 de abril de 1911 	 	 742:636$300 -
1 de abril de 1910 	 	 1.106:0318200

i‘eeehedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Geral
	

Exclusive
depósitos

.ArreeVada de 1 a 29 de março
do 1911 	

	
46.780:3618600
	

45.598:9888500
Em 31 de março .de 1941 	

	
4.018:1408600
	

3.966:6618300
M1

.Total 	 	 50.798 :5028200	 49.565 :6528800
15n] igual período de 1940 .- 	 40.544:642$900	 45.735:1W$890

Diferença para mais em 19.11	 4.253:859300	 4.830:516$000

Arrecadada de 2 de janeiro a

	

31 de março de 1911 . ....	 170.995:7058000	 159.91611808600

	

.Em igual período de 1940 ... 	 157.259:2678600	 118.678:8868700 -

iteceita

De 2 de janeiro a 1 de abril de 1 0 1i 	 	 121.009:98715700

De 2 de janeiro a 1 de abril de 1940 	 	 131.145:5448000

Ciferença da receita arrecadada para menos ent
1941 	 	 9.175:5568300

Diferença para mais em 1911	 13.736:1318100	 11.237:2938900
Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Arrecadada em 1 de abtail

Geral	 Exclusive
depósitos

1911 	 	 188:5398600	 470:8898100 De 1 a 22 de Março de 1911 	 	 4.151:7128200
	  De 1. a 22 clernarço de 1910 	 	 4.280:8778800

Receita mensal:

Total .... 	 	 188:5398600	 170:8898100
Em ig11111 período de 1940 	 	 , 172:9208500	 102:4098300 Diferença da receita arrecadada para mais eu:

1940 	 129:10s8600

Diferença para mais em 1911 15:6198100	 68:4798800

Receita global:

Arrecadada de 2 de janeiro a
	 De 2 de. janeiro à 22 de março de 1911 	 	 17.503:5398200

--	 1 de abril de 1941.	 171.184:2148700
	

160.13?:0718100 De 2 de janeiro a 22 de março de 1910 	 	 18.212 :0008700

Em igual período de 1910 .... 	 157.132:188,51100
	

148.781:2968000
Diferença da receita arrecadada para mais em

Diferença para mais em 1941 	 13.752:056860J	 11.350:7758100	 1940 	 	 739:3618500



Alfândega de Porto Alegre

RECEITA

Datas

ARRECADADA

Diferença da receita arrecadada para mais em

1940	 	 53 :003i0)

Receita	 global:

De 2 de janeiro a 24 de março de 1911	 	 17.093 :21 4800

De 2 de janeiro a 21 de março de 1910 	 18.356 :171$200

Diferença	 da	 receita	 arrecadada	 para . mais	 cru

C788  Quinta-feira 3
	

DIÁRIO OFICTAL "(Seeçrio 1)'
	

Abril de 1%1
-------

• li9mer g de inscrição - Nome	 Ponb:

7. Paulo Parede Salvaterra 	 . ' .. -	 :i
..	 8. Theomar Freire Jones 	

„ Importâncias	 9. Geraldo Mendes Barros 	
10. Celso Sampaió Nascimento..... 	  %C 1

Receita .do dia: 	 11. Jose Pimentel. ...	 	 A

	

-	 13. Octavio Thirso Luci° Cabral de Andraue.	 rn
24 de março de 1911 	 	 189 :675$600 11. Era nc ;Se .) de Assis 'Barbo-a
24 de março de 1940 	 	 -.	 15. Nelson Victor do Espirito Santo.

16. Mario Chica)ban 	 	 4-
Receita mensal:	 .19. Ainonio Carlos t:ailado 	 	 1

20. Paulo Cear de Abreu e Lima.. , 	 	 ;)..
De 1 a 21 de março de 1911 	 	 4 351 . 387$800 ''), José Herbel 	 	 3
De 1 a 21 de março de 1010 	 	 1.391: ,51$300 23. Pedro Poppe Gyrão. . 	 	 7

21. Celso Monteiro Enviado 	 	 ,7
25. 11)che Ponte. .	 5
26. Arnaldo Luiz de 5 .:sis	 3
27. José Braulio Guimarães	 o
28 Firmmo Perdiam,/	 8
29. Gouofredo de Medeiros Albuquerque
:12. José Manoel Marlincz 	 	 ,.
33. Sylvio Silva da Fonseca. • 	 	 8
:11. lÁarcy Compson Coimbra Di Calafinri	 6
35. José Maria Pereira. „... 	 1
36. Antonio Corinarães Drunrmd 	 	 3
.17. C.id cie Faria Ognibere	 . 	 	 3
38. Carle.s Alberto Pomo	 1
29. Amelio Junqueira Ferreira 	 	 9

1910 	 	 0G3 :`-'39$1C3 , 41. Alberto Moraes Cardn.,o 	 	 :-,
.12. Indiano Pinto Ferrei ia 	 	 ,
43. Francisco Sanes Gomes 	 	 1
45. Vinic:us Costa 
1.8. Garibaldi Nase'mento„
50. Antonio Monteirl Guimarães e Souza.

RECEITA ARRECADADA	 51. Iram de Mello Pereira 	 	 zeri
.	 52. Mareio Ramos 	 	 G

Datas	 Importâncias 53. Isaac Coa- 	 	 ,
51, Maurioio Sm'lli de Faria. 	 •

Receita do dia:	 55: Christovam Montero Freire 	 	 _o
56. Alexandre Dias da :ost  a	 7'

25 de março de 1941 	 	 116 • 253$009 58. \Vatter José Paulen 	 	 1
60. Itenr;que Luttgardcs Cardoso de Castro.	 .")!23 de março de 1910 	 	 1.101:97'4100	 	  56*.?. Wilson Jardim Neves	 7:0I'i
03. Joaquim Li cio Cardoso Filho.. , 	 	 4!

Receita mensal:	 .	 fr i . Amelia Isole1te de OVveira. , . . 	 	 61
65. José Pogéa Nogueira da Cruz.. 	 	 5:

De 1 a 25 de março de 1941 	 	 4.187 :610$830

De 1 a 25 de março de 1910 	 	 5.199 :1251;100

DEPARTAMENTO ADNIINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Receita global: 	 Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

De 2 de janeiro a 25 de março de 1911 	 	 •839 IG7$8" enovA	 HABILITAÇÃO. PARA ADMISSÃO DE E XTRA N ti MERÁRIO-M ENSALIST:

De 2 de janeiro a 25 de março ite 1910 	 	 19.101:11E4600	 DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO Brusit..: 	 CORRENTISTA VI

Alfândega de l'orto Alegre

D. S. do D. A. S. P.. em 9 lio abril dr! 1911. -Ricardo Gre
7zahlgh Barreto filho, secretário da Banca Examinadora.

fiferença da receita arrecadada para mais em

1910 	 	 ' 1.011:781,900

Diferença da receita arrecadada para mais em

• Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o seguinN
o resultado, apresentado pela Balira Examinadora, das partes I e E
da prova de habilitação acima referida. -

1910 	 	 1.621 :981)800

EDITAIS E AVISOS

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO . 1)0 SERVIÇO.
MILICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE EXTRANCNIERAT110 MExsar.isTA

Do DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA : REDATOR XIV

Faço público, para conhecimento dos interessados que . é o se-
guinte o resultado da Parte III da prova de habilitação acima refe-
Tida:

Número de inscrição - Nome Pontos

2. José Oswaldo . Fontoura de Carvalho	 ..  	 56
4. Sesostris	 de	 Resende	 Gorrêa.	 	 59

5. Djalma Merreira Mendes 	  20.
6. Octavio JonA	 da	 Cost .	 99

Número
da	 Nome

bise.

Fernando Gonçalves de Araujo 	
3 - Nilza da Silva Sá	 	
5 - Evaristo Ferreira da Silva 	

Parte 1

20
21
2.2

Parte II

20
25
19

- Edir Seixas	 .	 	 47 25
7 - Hélio Lincoln de Azevedo 	 • 	 21 25

- Lair Bonfim 	 21) 17
O - Osmar de Lima Brügger 	 22 11

10 - Hélio Teixeira de Freitas 	 23 10
11 - Edmar dos Santos . 	 20 10

- .Edgard de Oliveira Costa 	 18 -
13 - Décio Furtado de Mendonça 	 26 17
11 - Jair Carvalho de Abreu 	 17 -
15 - Geraldo Nelson do Nascimento 	 38 13
16 - Maria Delma, _Barbosa 	 o 15
17 - Nelson de Almeida Pinto 	 49 115

18	 Rui Barbosa Xavier de Brito 	 27 13
19 - Moacyr Guttmann " Souza 	 6 17
20 - Aleyone Xavier	 	 37 21

`	 - Nelson da Silva Ferreira 	 13 10
- Jorio José da Silva 	  ,, 	 30 22

23 - Francisco da Rocha • Pimentel 	 20 22
24 - Ismael Henrique Nery da Malta 	 36 27
25 - Herminio dos Santos 	 35 36
26 - Potyguara Tavares da Costa Miranda 	 39 23
27 - José Alves de Oliveira 	 5 -
28 - Manoel José Gomes

----
21, 4



37
13

3
6
O

20
9

30
27

6
25
21

o
15
24

13
15

26
15
8

is
'37
13

O
22
31
40

23
23

10
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Número
da ,	 Nome

— José Pinto de Araujo„,„
30 — Attila de Oliveira Mattps „

— Joaquim dos }ti Lima.., 	
31 — Abilio Figueiredo . 	 _
36 — Newton Lopes tlarrieirO . da 'Fontoura_
37 — José Pereira 4a Silva,
38 — Rodolpho Nunan
39 — Sylvio Antoni6 Diogo . 	
40 — Emy pimenta -de 'Moraes, 	
11	 Nestor de Menezes. Roatia junior 	

— Eurico Vellos6 ,Nogueira
43 — Ivan Gonçalves de Freitas
41 — lIoracio Gomes da Silva 	
45 — Walter Pereira - de Sonza 	
46 — Elza Alves de Souza 	
48 — Wilton- Ferreira-
19	 Aloisio Alves d Oliveira 	

— Manoel José de Jesus 	
— Otto Rezando 	

51 — Yedda Pimenta .
— João Batista

56 — 'Wilson d'Alcántara 	
57 — Wilson Marinho 	
58 — Calina Nascimento .	
59 — Clovis de Oliveira e Silva 	
60 — Persio dos Santos Jeolás 	
61 — Wilson Quirino Rodrigues da Silva 	
62 — Alberto José da Silva Filho 	

-- 61 — Alvaro Reis
65 — Alberto Rodrigues Gutiérris 	
66 — Moacyr Gomes da Silva 	
68 — Vitor Alves Sacramento 	
69 — Vitor Peixoto de Souza 	
70 — Severino Mathias 	
71 — Maria Luiza de Moraes Macedo 	
72 — Carnudo da Rocha Sodré 	
73 — Edgard Branco de Jesus Godoy 	
71 — Walter Levy Cardoso 	
75 — Eugênio de Araujo Oliveira Guimarães

Filho
— Gilberto Reis Pôrto 	
— Walter Avila Pereira 	  •••.•
— Levi Pereira Martins 	
— Jorge Barnavé de Siqueira 	
— Dirceu 'tonna 	 •
— Ary Laureano Botelho 	
— Elza Chiappetta 	
— Denyr de Alcântara 	
— Aida Chiappetta 	
— Fernando Augusto de Faria Júnior 	
— Altair Aréas 	  	 ,•
— Jorge Rodrigues Nogueira 	
— Altair José de Paiva 	
— Maria da Coneeieão Barbosa 	
— Lúcio Libero 	
— René Nunes dos Santos 	
- Ieléa de Si Roriz 	
- Elza Neves da Fonseca 	
— João Coelho da Costa Netto 	
— Zeno Borba Campos 	
— Rubem Coelho França 	
— Ronoel de Oliveira Godoy 	
— Tacito Barreiros Martins 	
— Casar Lencht Rültgen 	
— Murillo Estavas Diniz 	
— Ophir da Silveira Avila 	
— João Pereira Di  s	
— Maria Quintas 	
— Accacio Teixeira de Carvalho Farias 	
— Manoel Torres Melo.	
--2---Geraldo Pereira de Azevedo 	
— Joaquim Pereira de Faria natos() 	
— Maria do Carmo dos Reis Pontes 	
— Anibal' Vargas Conforto 	
— Leonid'as Tavares do Canto 	
— Maria Bernardas Costa 	
— Almiro Saltes 	
- Jair da Fonseca 	
- Oswaldo Frederico Bastos da Silva 	
— José Muja Fernandes 	
— Helena Corrêa Machado 	
— Otilia 'dá • Fonseca Martins
— Armando Rodrigues
— Jovino Pereira de Lacerda Júnior 	
— Otto Rodrigues nanais 	 •
— Ubaldo Teixeira do Carvalho 	
— Jayme-Bandeira Miranda 	
— Frasmo Egypto Rosa.	
— Vital Fernandes 	
— Odilon Oliveira de Almeida 	

OFICIAL .(Secção I)'

Número
II	 da
	

Nome
insc.

136 — Dinorali Conrado Niemeyer 	 c
138 — Adolpho Lopes Fernandes Leão Júnior..
139 — Paulo Valioso Nogueira 	
140 - Raphael da Silveira AVilla 	
111 — João Batista Rodrigues 	
113 — Aurora Rodrigues 	
111 — Estilar FernandeS -Barja 	
145 — Leon Zilberman 	 	 .
146 — Wilson de Miranda Arteiro 	
117 — Arlette Villas-Boas • Guimarães
118
	

Waldemar Garcia de Azevedo Coutinho.
149 — Oscar Alves dos Santos  •
150 — Luiz, Gonzaga -Monteiro Pessoa 	
151 — Frederieo MarqUes Cavadas 	
152 — Marina de Souza ' 	 ...
153 — Novir Sebastião dos Santos Barbosa....:
155 — Nelson Nogueira da Costa 	
156 — Alcindino de Brito . -  • -
157
	

Alzira Benjamin' -Paiya  • -
158 - Helio Ripper Braga 	
159 — Ermengarda da Nobrega Leal 	
160 — Maria Joanna Maturo 	
161 — Aurora Scorza Gonçalves - 	
164
	

Odette Ferreira • -	 -
165 — Albertina Gomes- da -Costa-
166 — Maria da Piedade Gomes Alves
167 — Uhiratan Bueno-Gelabert 	
168 — Rita Brandão Lin • 	
169 - Francisco Pinto Ignácio 	
170 — Esther Pinto de- Almeida
171 — Nely da Silva Gorrê.a 	
172 —	 Coelho-Nisto 	
173 — Geny do Nascimento, 	
17-1 - Iraptian José dos -Tabajarafr de N. Rodei--	 gues
175 — Cliafik- Badili Name 	
177 — Jaiso da Silva • ontes -  -
178 — Carlos Affonso - da- Cunha .Dalle 	
179 — Arlette Ferreira de -Carvalho 	

33	 31	 180 — Wilson Schettini -	
22	 19	 181 — Alberto Alves - - - • •
39	 29	 182 — Eugepio Ferreira • Paiva 	
16	 5	 183 — Zulmira Goulart do Souzo. 	
36	 12	 184 — Antônio Freitas Ferraira.da Silva 	

8	 9	 185 — Altair dii Gama- Bentos 	  ..
7	 10	 186 — Maria Euterpe• Gonçalves Nogueira....:
8	 14	 187 — Willey Medeiros . de. Vasamcellos 	 •

15	 14	 188 — José do Amtizonas Duelos 	
17	 18	 189 — Nair Ferreira Batista - 	
13	 9	 190 — Osmar Machado .	 -	 . 	
13	 11	 191 — Odette Rosa Alexandre 	
20	 7	 194	 Elza Gomes da Silva 	
16	 21	 196 — Alhos Luiz Fernandes. Dezo.nne 	

5	 —	 198	 Carmonisa Pegado Cortez 	
21	 15	 202.— Dantes Pedro de Alcântara 	
20	 4	 203 '— Stiêêc'a Pessoa de Barros 	
33	 91	 201 — Vara Souza Castro 	
18	 20	 206	 Dalf Rosa liabid 	
2a	 30	 207	 Paulo de_Oliveira Mass.on 	
17	 30	 208	 Dionysio do Carmo. -	. 	
21	 19	 209 — Sevariam) do Carmo 	
32	 26	 211 — Gyselia da Cota. Val 	
31	 21 	 213 — Willon da Silva Veríssimo 	
25	 3	 214 — Aluizio Bastos 	
37	 17	 215	 Jandyra Lassa .15.1artin,s
13	 14	 216 — Damianna de Oliveira Barbado
22.	 5	 217 — CoQméa de Oliveira Barbado 	
12	 —	 218 7— Yill'a Guimarães de . Barros 	

	

11	 .219 — Odette Corrêa Barbado 	
4	 1	 220 — Acelina Corrêa Leite. 	

21	 14	 221 — António ' Maynart Cor.rêa 	
13	 20	 222	 Regina Carvalbq
41	 29	 221	 Pery Jorge Henrique 	 ...
31	 9	 227	 Olsary Gomes do Oliveira 	
11	 5	 228 — I3olivar Azevedo Teixeira 	
20	 2	 229 — Sebastião Silveira Cardoso 	

6	 9	 230 — José -Pires dos Santos 	
5	 3	 231 — Odette Gomes Chaves 	

20	 7	 232	 José Ribeiro da -Silva 	
52	 13	 233	 Ormindo Silio 	
33	 25	 234	 Syrio Pacheco 	
28	 28	 235	 Daniel Pereira de Souza 	
10	 7	 236 — Altamir Ferreira de Araujo Seár 	
25	 30	 237 — Neycle da França Nascimento 	
13	 3	 238	 Hélio Santos Coelho 	 ..
26	 17	 239 — Maria de Lourdes Ferreira Escobar....
31	 5	 243 — Luiz Gonzaga dos Santos Lima  •
26	 15	 244- — Sylvia Glicério - 	

O	 5	 245 — José de Oliveira Paes 	

	

6	 216 — Maria Aparecida Miragaia 	

76
- 77

79
80
RI
82
83
85
86
87
88
89
90
91
92
93
91
95
96
97
98
99

100
101
102
103
101
106
107
108
109
110
111
113
114
116
117
118
119
120
121
122
123

__121
- 126

127
129

- 130
131
131

DIA 1110

Parte I. Parte

27
5

15

15

24
10
31

23

18
5

12
18

17

12
12
12
22
23
20

10
2(1
11

11
18
13

6

• •

Abril de 1011	 6789

Parle I Parte II

17
o

28
10
37

5

21
9
6

12
33
25
18
30
25
16
• 7
10
16
36
24
29

8
8
5

-40
13
20
26
21
12
41

22
2

11
22
8

21
11
22
14
20
29
33
33
30
30
25
27

6
32
13
15
12
25
22
27
10
9

1

24
15
25
25
12
20
27
41
25
20

o
29
52
18

5

1
25
27
30

20
13
10
o

25 •••••

16
14
9

'13
19
41
24
18
12
20
--

5
16
12

6
'16
30

111
5

3

19
.19

5

6
14

7
19

27
6
9

20
10

8
9

15
18

15
,12

7

10
7
5

.7
7

17
8
7
7
3

22
20

8
'11

25
o
6
9

15
11
25
19
4

14
17
10
21
25

7

20
12
12
• G

G



Nome
Número

da
inse.

Número
Nome	 Parte I Parte II	 da

insc.
Parte I Parte

Pontos

39,3
51,2
35,2
74,5,
31,5
20,0.
81,8
34,3
26,5
47,0 .
44,8
13,0,
39,5
23,5
38,0
25,5
62,0
58,2
52,0
46,5
43,3
56,0

8,5
35,3
81,3
67,8
39,8
56,0
47,5'
18,3'
48,EL,
18,5
35,5
25,2
20,5
14,7.
48,q
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DIA/110 OFILHAL (Secçilo 1)
	

Abril de 1941

247 --
218 --
219 --
253 --
254 --
257 --
259 --
260 --
261 --
262 --
263 --
265 --
266 --
267 --
269 --
270 --
271 --
272 --
274 --
275 --
276 --
277 --
278 --
279 --
280 --
281 --
282 --
285 --
288 --
289 --
290 --
291 --
292 --
295 --
296 --
297 --
298 --
299 --
101 --
302 --
01 --

305 --
107 --
308 --
09 --
10 --

311 --
113 --
115 --
319 --
120 --
322 --
323 --
325 --
326 --
327 --
320 --
330 --
334 --
335 --
336 --
338 —
310 --
341 --
342 --
313 --
314 —

'15 --
19 --

350 --
332
353 --
354 —
355 --
356 --
357 —
358 --
359 --
360 --
363 --
361 --
365 --
366 --
367 --
368 --
570 --
371 --
2 -;2 --
373 --
375 --

13	 10
19	 22
20	 --
11	 19
21	 .12

4	 --
17	 13
23	 14
15

O	 4
o	 12

9
5	 2

25 •	 20
20	 15
35	 13
34	 18

6	 5
35	 14
20	 .7
32	 8
33	 10
10	 14
95	 23
15	 7
53	 18
12	 12
23	 .18
20	 6
24	 3
26	 14
27	 --
20	 18

5	 6
10
7

25
29	 10

5	 6
15	 7
1/

10
23	 6
20	 --
38	 21
27	 21

7	 3
3	 --

26	 15
3

20	 8
31
24	 16
13	 5
30	 24

6
3	 3

16	 11
31	 17
29	 5
32	 8

4	 1
44	 12

O	 --
23	 18
13	 O
3	 11

23	 11
47	 22
29	 15
21	 • O
20	 4
5 -1	 28

8	 O
14
10	 16

5	 2
43	 20
48	 17
13	 6
42	 14
20	 16

8	 6
17	 6

35
25	 14

. 3	 --
8	 12

32	 8 —

22	 12

Jorge Lopes Serrano 	
Máximo Ducbs 	
José Cavalcante Rocha 	
José de Azevedo Schuab 	
Helio Magalhães Escobar 	
Demetrio Romano Lobosco 	
Moacyr Arenaro Chagas  •
Danilo Rivermar da Almeido
Gilberto Rubens 'G.onçalves Bessa
Jupyra Emygdia Ferreira Lima 	
Fulvio Remo Santucci 	
Ruin Lobo Viana 	
Luiz Pereira Maia 	
Francelino de Alineida dos S/os 	
Manoel Felix 	 ' •
Leida Costa Pimenta 	
Mário de Almeida Santos 	
Paulo de Almeida–Santos 	
Armando Valioso 	
Celuta Tavares. Nunes 	
Cid Jardim . 	
Maria da -Gloria Alineida Carmi 	
Lyda. Dall'Orto 	
Dyla Dall'Orta 	
Mary de Magalhães Couto 	
Agostinho Pereira Ge :N.telo 	
Walter Rodrigues de Mattos 	
Libania Rodrigues Loureiro 	
Conceição de Maria pinheiro da Silva 	
Octacilio Figueiredo 	
Júlio José do Espirito Santo Júnior....
Paulo Meyer Leite. 	
Waldyr de Aguiar Amazonas 	
Jorge Conti do Almeida 	
Lysis Porto Bastos 	 	 31
Carmen de Almeida 	 	 20
Alcindo Duarte Ferreira 	
Arnaldo Francisco da Cruz 	
I,izete da Silva 	
Sylvio Peixota. Leitão 	
Manoel Pereira Machado 	
Osvaldo Pinto de Mattos Vieira 	
Milton Carvalho da Silva 	
Wilson de Queiroz 	
Paulo Corrêa de Araujo 	
Dumouriez Nascimento Moderno 	  ..
Analia Teles de Menezes 	
Jocenir Nogueira da Costa 	
Paulo Camargo 	
Jurema Nogueira da Costa 	
Antônio Fernandes Macedo 	
Walter de Macedo Casar 	
CaiJos Fadda 	
Arnaldo Luiz' - 	
Henrique Octávio -de Paula Camargo..
Bernardo Fortes , Rodrigues 	

Barboza 	
Manoel Bittencourt da Silveira Filho 	
Lindolfo Pieri • 	
Pedro Gomes de Mattos 	 P.

Enstacbio Toledo de Queiroz 	
Caio Machado Cabral 	
Emmanuel Gonçalves de Freitas 	
Ney Simas Coelho • 	
Jadyr Guimarães- da- 'Fonseca 	
Paulo Pimenta 	
Julieta. da- Silva Costa 	
Francisco Paulo de Aguiar 	
àlariro dos Santos Braga 	
Yetla Sobrinho 	
Alberalino Leão . 	
José dos Santos Carvalho 	
António Joçe Caetano da Silva Netto...
Benedicto Cruz de MaceIo 	
Antônio de Azevedo 	
Antônio cordeiro Filhó 	
Diva de Castro ' 	 •
Luiz Pinto iitcha r.l.o Júnior 	
Feli ,zber3o Piá. de Assia Tavora  •
Dajsy Cosia Pimenta 	
•leir • i • Co,.la Pimenta  •
• ry Pi ¡nen! a 	
Fernaado Carneira Branaforiz 	
NiVa lt evos Greno 	
Natal E-deves. Grano 	
GI(1ria Amalia de Oliveira
Carolina de Almeida Magalhães
Maria lgnés da Costa 	
Nilo Pereira da Silva 	
Alcina Corrêa Leite 	

376	 Marina de Almeida Pinto 	 	 12
377 -- Alareflia Alarcelh) 	
378 -- Djanira de Freitas Abreu
379 -- Jorge da Silva Sanlos 	 	 30
380 — Amalia Xavier de Brito 	 	 27
381 -- Adice da Silva Reis 	 	 40
388 -- Aurea Matheus Peres 	 41
389 -- Gastilo Soares 	 	 17
390 — Sylvio Reis 	 	 17.
391 -- José Lopes Júnior 	 	 30	 12
392 — Suzana Cupiti . 	 :	 20	 8
393 — Alcebiades de Azanibuja Esirella 	  	 37	 12
394 -- José Serpa de . Santa Maria	  	 10 	15
395 — Milton ViHar de Moura 	 	 11	 13
397	 CacHda Gonçalves Simas 	 	 30	 11
398 — Noemi Moreira 	 	 16	 10
399 — João de Castro Rocha 	 	 0	 7
400 — Júlio . Tedesco 	 	 17	 15

. 401 — Enéas Drammond 	 	 11 	10
402 –,. Oscar Araujo Costa 	 	 28	 14
403 — Ivo Henriques Fernandes 	 	 27	 4
404	 Aanerica do Amaral Malheiros 	 	 38	 12
405 -- Opliélia Piglio Bastos Sobrinho 	 	 29	 7
407 -- Adtila de Souza Mello 	 	 30	 5
408 — José Barata da Silva 	 	 24	 8
410	 Manoel Corrêa. 	 	 2	 —
412	 Saul Guasque de Maria 	 	 27	 3
413 — Hilton Mariz da Silva 	 	 37	 10
415 — Moacyr Cypriano Alves Filho 	 	 17	 -/
419 — Deusdedith de Albuquerque Lima 	 	 3 	11
418 — Maria Deusdedith Araujo Fraga 	 	 32	 11
419 -- Lydia INizabeth Alves da Silva 	 	 20	 2
421	 Ilmdh Cunha . 	 	 9	 3
422	 Rarnira Pinheiro Guimarães 	 	 6	 9

-423	 Ec;v1a Nogueira 	 	 13	 5
D. S. do D.A.S.P., em! de abril de 1941 	  -- Raphael Teiehhol4;

secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de , Seleção e Aperfeiçoamento

–Prova de 1tabi1ita0o, para admissão . de extranumerdrio mensalista dO
Departamento de Imprensa e Propaganda: Redator XIV

Faço público, para conhecimento dos interessados, que é o se.•
guinte o resultado apresentado pela Banca Examinadora da prova de
habilitação acima referida:

Número de inscrição — Nome

2. José Oswaldo Fontoura de Carvalho 	
4. Sesostriz de Resende Corrêa... 	
5. Djalma Ferreira Mendes'.
6. Octavio José da Casta. .
7. Paulo Paredes Salvaterra.
8. Theornar Freire Jones. . .
9. Geraldo Mendes Barros.

10. Celso Sampaio Nascimento. • •
11. José Pimenta] 	
13. Octavio Tbyrso Lucio Cabral de Andrade.. 	
14. Francisco de Assis Barbosa.
15. Nelson Victor do Espirito Santo.
16. Mario Chicuban 	
19. Antonio • Carlos Canado 	
20. Paulo Ce:ter de Abreu e Lima... 	
22. José Barbei..
23. Pedro Poppe•Gyrão 	
24. Celso Monteiro Furtado... .. r 	
35. Boche Ponte 	
26. Afnaldo-Luiz de Assis 	
27. José Braulio Guimarães. . 	
28. Firmino Peribanez 	
29.. Godofredo de Medeiros Albuquerque... 	
32. José Manoel Martinez 	
33. SylVio Silva da Fonseca 	
34. Darcy Compson Coimbra Di Calafiori.
35. José Maria Pereira... 	
36. Antonio Guimarães Drumond
37. Cid de Faria Oguibere. . . 	
38. Carlos Alberto Ponzo.
39. Amelio Junqueira Ferreira.
41. Alberto Moraes Cardoso.
42. Indiano Pinto Ferreira... 	
43. Franeiscó galles Gomos  •
45. Vinicius Costa 	
48. Garibaldi Nascimento 	  	 ..
0. Antonio Monteiro Guimarães e Souza. . •... ...

e

14
0

14
13

10
12
10
10
8

• . •

e • • •
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Número
da	 Nome	 Parte I	 Parte II

insc.

Irani de Mello Pereira 	 	 8,2
52. Mareio Ramos 	   46,7
53. Isacca	 Cook. 	   27,0
54. Mauricio Smith de Faria. 	 .	 	 14,7
55. Christovam Monteiro Freire.	 •• • 	 18.5
56. Alexandre Dias da Costa. 	 42,2
58.	 Walter José l'aulon. . 8,8
00. Henrique Luttgardes Cardoso de Castro... 	 48,3
62. Wilson Jardim Neves.. 	 1,3
03. Joaquim Lucio Cardos:o Filho. .. 	 72,7
04. Amelia	 lsolette de	 Oltveirt 75,7
G. José Bogéa Nogueira da Cruz.	 . 	 31,5

2. De acordo Com esses resultados, a classifikação
habilitados, é a seguinte':

.	 Classificação - Número de Inscrição - Nomes

IP luar - 9 - Geraldo Mendez Barros.
2.° lugar - 33 - Sylvio Silva da Fonseca.
0.°Iugar - 64 - Ameba Isolette de Oliveira. •
4.° lugar - G - Octavio José da Costa.
50 lugar - 63 - Joaquim Lucio Cardoso Filho.
G.° lugar - 34 - Darcy Compson Coimbra Di Calafiori
7 .° l ugar - 23 - Pedro Poppe Gyrão.

• 3. Qualquer reclamação 'deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento, no prazo imprOrrogavel de
três dias, a contar da data da publicação do presente edital.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de abril de 1911. - Ricardo Gre-
nahlgh Barreto Filho, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Depariamento de Administração

Serviço de Obras

coNconatNut PÚBLICA	 4, PARA OBRAS. DE REPARO E CONSERVAÇÃO
DO EDIFICIO DO PALÁCIO DA "-JUSTIÇA

•
Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital

de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Diário
Oficial n. 71. de 26 de março de 1911. às páginas lis. 6.209-210.

Serviço de Obras do D. A. do Ministério da Justiça e NegórieS
Interiores. em 28 de março de 1911. - Luiz Ilildebrando de Il. Borla
Barbosa, Diretot; do S.. O.

Serviço de Obras

CONCORRÈNCIA 'PÚBLICA N. 5, PARA DIVERSAS MIAS DE REPARO DO EDIFICIO
DO INSTITUTO SETE DE SETEMBRO.

Pelo presente, chama-se a atenção dos interessados para o edital
de concorrência pública acima citado, o qual saiu publicado no Diário
Oficial n. 72, de 27 de março de 1911, às páginas ns. 6.301-302.

Serviço de Obras do D.A. do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, em 28 de março de 1941. - Luiz Hildebrando de B. Borla
Barbosa, Diretor do 5. O.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

, Pelo presente ditai ficam notificados a comparecer nesta ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para u•sporuier por IIIIIIÇõPs do
Regulamento do Trânsito, os proprietários eu condutores de veículos
abaixo discriminados:-

Matrículas indistintas - Art. 366:

Ônibus:

dos candidatos

•

Empresa Viação Vitória Ltda., ns. 310 e 353 - Art. 218 E..
Limousine Federal Ltda., ns. 631 e 699 - Art. 82.
Cruz Filho a; Cia. Ltda., ns. 198 e 1)51•- Art. 257.
Mário Bianchi, n. 212 - Art. 81.
Independência A. Ónibus Ltda., n. 620 - Art. 111,
Limausine Federal. n. 631 - Art. 81.
'Viação Continental Ltda.. n. 852 - Art. 96.
Iténascença Auto ónibus Ltda., n. 853 - Art. 218 E..

Matrículas individuais:

Autos de carga:

-José Botelho Macedo Júnior, n. 2.675 - Art. 93.
Manuel :Ferreira, n. 9.762 - Art. 257.
José Santo:, n. 10.273 - Art. 257.

Autos de passeio:

Luiz Macedo Sampaio Quintel, n. 11 - Art. 102.
Walter Vieira Santos, n. 706 - Art. 257.
(Amimo Coutinho Silveira, n. 3.264 - Art. 82.
Antônio André Júnior, n. 4.461 - Arl. 248 L.
Abádio Carlos Luz, n. 4.780 - Art. 82.
Antônio Aires, n. 5.706 - Art. 82.
Atila José Monteiro, n. 5.768 - Art. 102.
José Paes Costa, É. 5.890 - Art. 102.
Angelo :Siadas Raposo n. 7.831 - Ari. 218 L.
José Teixeira Alves, n. 7.919 - Art. 102.	 •
Leuman _Andrade Muna Ribeiro. n. 8.383 - Art. 82,
Venâncio Fernancles Cruz, n. 8.67 - Art. 248 L.
Lo Turco Gaetano, n. 8.947 - Art. 82,
Henrique Abranches Fabris, n. 9.316- Art. 257.
Manuel Alves Oliveira, n. 10.905 - Art. 102.
Irineu Alves Teixe:ra. n. 11.621 - Art. 218 L.
Domingos Ferreira Silva Santos, a.. 13,205 - Art. 102.
Carlos Silva, n. 14.215 - MI. 218 L.
Raimundo José Silva, n. 14.226 - Art. 248 L.
Fernando Marques Vicenti, n. 13.881 - Art. 102.
Francisco José 'feles, n. 16.170 - Art. 102.
Melquiades Santiso Diegues, n. 16.854 - Art. 82,
Altamiro Veloso, n. 18.199 - Art. 102.
Adolfo Pereira, n. 19.877 - Art. 257.
Roger Luiz Conteville, n .. 20.492 - Art. 102.
Edgell Jason Rigby, n. 21.217 - Art. 102.
Werner Finke, n. 22.518 - Art. 218 L.
Secundino Fernanded Ciras, n. 21,212 - Art, 248 L.
Antônio Trajano, n. 24.943 - Art. 257.
André Gonçalves, n. 25.346 - Art. 151.
João José Pinto, n. 25,942 - Arl. 257.
Nerval da Rocha Duarte, n. 28.439'- Art, 218 L.

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA ADMISSÃO DE ESTRANUMERÁRIo MENSALISTA
DA DIVISÃO DE ENSINO INDUSTRIAL Do ,DEPARTAMENTO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO: ASSISPENTE DE ENSINO (FOTOTECNICO)

f: convidado a comparecer, de acordo com a discriminação abaixo,
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento (Praça Marechal An^ira,
antigo edifícin da Imprensa Nacional) afim de prestar as partes I e
II da prova referida o candidato Vicente Lona.	 .

Dia 4 (sexta-'feira), its 8 horas da manhã - Parte I.
Dia 7 (segunda-feira) à mesma hora - Parte II.

Dias 8 e 9 - à mesma hora - no edifício da Imprensa Na-
cional, na oficina de rotogravura, sito à avenida Rodrigues Alves -
Parte II.

D. S. do D. A. S. P., em 2 de abril de 1911.'- Alfredo de
Castro Ramos da Silva, secretário da Banca Examinadora.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVN.1
PÚBLICO

•
Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

CONCURSO PARA DATILÓGRAFO - PROVA DE SANIDADE E DE
CAPACIDADE FISICA	 •

Reli! icação
•

No Didrio Oficial de 29 dé março último, pg. 6.470, ft esquerda.
25.a linha, onde se lê: "332 - Hilda Althaller"; leia-se: "333 - Hilda
Althaller...".

D. S. do D.A.S.P., em 2 de abril de 1911. - Murilo Braga,
diretor de Divisão.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO . SERVIÇO
PÚBLICO

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

PROVA DE HABILITAÇÃO PARA OPERADOR VI

Retificação

No Didrio Oficial de 28 de março último, pg. 0.401, 37.4 linha, à
esquerda, onde se lê: "16 -Keuter da silva..."; leia-se: "16 -.Reu-
ter da Silva...".

D. S. do D.A.S.P., em 2 do abril do 1911. - Murilo Braga, di-
retor de Divisão.
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Manuel da Rocha Pereira, n. 28.727 - Art. 257.
Stélio Gaivão Bueno, ri. 28.738 - Art. 257.
Plácido Alvarez Gutierrez, n. 29.793 - Art. 82.
Luiz Paranhos Pederneiras, n. 50.006 - Art. 102.
Carlos Eduardo D. S. Campos; n. 30.514 - Art. 218 L.
Adjaniro da Silva, n. 30.888 - Art. 257.
liorácio Lima de Castro, n. 31.668 - Art. 248 L.
José Lopes Ribeiro, n. 33.1 .13 - Art. 257.
Osvaldo Beneventi, ri. 33.219 - Art. 102.
Veny F'elix Fonseca, n. 33.401 - Art. 257.
Manuel Moreira Cardoso, n. 33.506 - Art. 83. -

Relevadas de acordo com o art. 268 do R. V.,

(Elogio).
Ónibus:

Aluísio Mululo, n. 812 - Art. 81.

Autos de carga:
Felisherto Romão Nunes, ri. 10.667 - Art. 218 L..
João Martins Cunha, n. 11.495 - Art. 257.
Joaquim Nogueira Moita, ri. 12.130 - Art. 81.
Antônio Maria, n. 13.910 - Art. 79.

Autos de passeio'
tV filiam Artur Henry May, n. 2.574 - Art. 102.
Américo Pinheiro, n. 5.096 - Art. 102.
Jorge Ribeiro da Silva, n. 6.369 - Art. 242 B.
Joaquim José Paulo Rosa Júnior, n. 7.406 - Art. 257.
José. de Araujo, n. 11.240	 Art. 242-B-C.
Angelo Leitão, n. 13.707 - Art. 252.
Manuel Menezes Garcia, n. 15.758 - Art. 81.

Francisco Luiz de Figueiredo, n. 16.911 - Art. 100.
José Cardoso, n. 18.431 - Art. 248 L.
José Fernandes dos Santos, n. 22.230- Art. 79.
Manuel Alves Mestre, n. 24.276 - Art. 248 L.
José Lourenço do Nascimento, n. 23.755 - Art. 257..
Tomaz de Sá Freire JúnioY, n. 27.715 - Art. 242 B.
Pedro Perdigão, n. 30.078 - Art. 102.
António Mucciolo, n. 31.283 - Art. 102.
Anibal de Melo Pinto, n. 33.180 - Art. 248 L.
Lourdes Lima Leão, ri. 33.900 - Art. 248 L.

A serem cobradas-com 50 % de acordo com o artigo 268
do II. V.

(Elogio).
ónibus:

Edmundo Alfredo Silva, n. 15 - Art. 218 E.
Manuel Andrade Batista, n. 702 - Art. 96.
• Autos de carga:
Manuel Lourenço, n. 3.676 - Art. 252.
Antônio de Azevedo, n. 7.164 - Art. 242 13.
David Oliveira Caralho, n. 13.867 - Art. 252.
Augusto Marques, n. 4.907 - Art. 102,
Joaquim José Paulo Rosa Júnior, n. 7.406 - Art. 102.
Adão Aniceto Donato, n. 17.025 - Art. 82.
José Isaac Benoliel, n. 27.047 - Art. 83.
Leonardo Gomes da Silva, n. 27.381 - Art. 102.
João Magalhães Sarold, n. 28.877 - Art. 242 B.
Pedro Ferreira de Almeida, n. 29.339 - Art. 257.
Arnaldo Simões, n. 30.322 - Art. 102.
Hélio de Sousa Carvalho, n. 31.483 - Art. 248 L.
Maria Leopoldina de Lima, n. 33.498 - Art. • 212-A-B-C.

' Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreensdo
dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acordo com o pre-
visto no art. 3$2 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. - Edgard Pinto Estrala,
Inspetor do Tráfego.

Policia Civil do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados no dia 2 do corrente.

Aprovados:

Roberval Rodrigues Place - Germano Teixeira Leite - José
Ferreira de Faria - Antônio Ferreira André - Arlindo Paiva -
Wolf Wlodawer - Antônio Marques Scidré - José Augusto de Car-
valho - Antônio Ponciano Filho - Alcino Rego de Queiroz - Or-
lando Mendes - Nilo" Aquino do Albuquerque - Arnaldo Pereira
Muniz - José Alípio Goulart - Washirigtort Cony - Heribert
Othmar - Josef Müller - Roberto Coelho - José Francisco da Silva
e Alberto Proença de Faria.

Inspetoria cio Tráfego, em 2 de abril de 1911. - O inspetor,
Dr. Edgard Pinto Estreita.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Faculdade Nacional de Odontologia

CONCULSO DE HAIPLITAÇÃO

De ordem do Sr. professor Abelardo Arruda de Brito, Diretor desta
Faculdade, faço público, pelo presente edital, que, de acordo com o
decreto-lei n. 3.143, de 25 de março de 1941, a segunda chamada das
provas do concurso de habilitação do corrente ano será iniciada no
próximo dia 4 de abril corrente, na seguinte ordem: dia 4, às 8 horas,
inglês; dia 5, às 9 horas, química; dia 7, às 8 horas, desenho; dia 8,
às 8 horas, história natural. Os exames acima constarão de provas
escritas, práticas e orais, realizando-se todas no mesmo dia.

Secretaria da Faculdade Nacional de Odontologia da Universidade
do Brasil, 2 de abril de 1941. - 1Vatdentar de Paula Domingues.

Instituto Osvaldo Cruz

CURSO DE SAUDE PÚBLICA

De ordem do Sr. Ministro da Educação e Saude, comunico aoá
interessados que se acham abertas as inscrições para matrícula no
Curso de Saude Pública, a partir do dia 1.° até 20 do mês de abril
do corrente exercício.

Os candidatos deverão apresentar-se para esse fim na sede do
Instituto Osvaldo Cruz, munidos dos seguintes documentos:

a) diploma de médico, expedido por escola de medicina oficial
ou reconhecida, devidamente - registado no Mnistério da - Educação
e Sande;

b) carteira de identidade e prova de quitação com o serviço mi..
litar;

c) atestado de vacina antivariólica;
d) folha corrida;

• e), atestado de sanidade física e mental.
O pedido de inscrição será dirigido ao Diretor do Instituto Os-q.

valclo Cruz.
Instituto Osvaldo Cruz, 31 de março de 1941. - Pelo Diretor,

Leocadio Rodrigues Chaves„kssistente-Secreetário.

Divisão de Ensino Industrial

ESCOLA DE APRENDIZES ARTIFICES DO E6)IIIITO SANTO

CONCURSO PARA PROFESSOR DA sEcçÃo DE "TRABALHOS DE MADEIRA"
DA SECÇÃO DE "TRABALHOS DE METAL"

De ocordo com o art. 19 do decreto n. 13.064, de 12 de junho
de 1918, e com as "Instruções" aprovadas pelo senhor nlinistro da
Educação e Saude, por portaria de 4 de novembro de 1936, publi-
cadas no Diário Oficial da União, em 27 do mesmo mês, faço pú-
blico achar-se aberta, pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar
desta data, a inscrição nos concursos de títulos e de provas para
provimento dos cargos de professor, padrão G. que deverão ensinar
respectivamente o ofício manual de marceneiro, na secção de tra-
balhos de madeira, e de mecânico, na secção de trabalhos de metal
da Escola de Aprendizes Artífices do Espiiito Santo.

Ao inscrever-se, cada um dos candidatos provará, com documen-
tos habers:

n) ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) ser maior de 18 anos de idade o contar no máximo 40, salvo

se o candidato já vier exercendo eargo de magistério em estabele-
cimento congênere;

c) não sofrer (:-.; moléstia infecto-contagiosa nem ter defeito
físico que o inhabilite para o integral exercício do cargo consoante
atestado firmado por dois médicos:

d) estar quite com o serviço militar:
e) , ter conduta irrepreensivel, atestada pelas autoridades poli-

ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-
tando,rainda, folha corrida pela Polícia do Estado.

• Consideram-se títulos para efeito de concurso:
a)' diploma da Escola Normal de Artes o Ofícios "Venceslau

Praz";
b) qualquer trabalho inédito ou publicado, concernente ao cargo

tm concurso;
c) diploma de professor, expedido por estabelecimento oficial

ou a ele equiparado;
d) certificada de conclusão dá curso em Escolas de Aprendizes

Artífices:
e) certidão de curso de operários especializados;
1) certidão de curso secundário;
g) atestados, reconhecidamento idóneos, de serviços mestadór

em oficinas.
Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um OU

mais dos títulos mencionados acima, que possuirem.
Sem juntada de, pelo menos, um título, terão indeferido o pe-.,

dido de inscrição. -
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O concurso de provas constará de quatro (4) partes: escrita,
oral, gráfica e prática, assim discriminadas: •

Parte escrita:
a) um ditado de vinte . a trinta linhas, de autor -brasileiro con-

temporâneo;
b) três questões prtiticas de aritmética, relacionadas com á ofi-

cina em concurso;
c) técnologia do ofício.

Parte oral:
a) leitura de trecho em prosa, de autor brasileiro comtempo-

râneo, interpretação e sinónimos:
b) cálculo mental;
c) geometria prática:
d) -tecnologia do ofício.

Parte gráfica:
Constará.na execução de um desenho projetado a nanquim, de-

vidamente cotado, relativo à oficina e orçamento para manufatura
do objeto projetado.

Parte prática:
Constará na execução do projeto feito na prova gráfica.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta

(GO) em qualquer prova será imediatamente considerado inhabili-
lado e impedido de prosseguir no concurso.

O candidato que obtiver no concurso média final inferior a se-
tenta (70) será considerado inhabilitado. -

O concurso será válido por uni ano, findo o qual os candidatos
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito até então
vigente.

O candidato inhabilitado sómente um ano depois poderá 'ser
admitido a novo concurso,

De acordo com o artigo 17, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de
outubro de 1939, o ocupante interino do cargo em concurso será
inscrito ex cfficio, devendo satisfazer as exigências estabelecidos,
dentro do prazo fixado para a inscrição. O interino que deixar de
cumprir o disposto acima será exonerado.

Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria da Es-
cola de Aprontlizes Artífices do Espírito Santo, na cidade de Vitória,
ou pela Divisão de Ensino Industrial do Departamento Nacional de
Educação do Rio de aJenrio.

Vitória, 11 de março de 1911. — Oswaldo Silva, respondendo pelo
expediente.

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal

De ordem do Sr. Diretor, aviso aos proprietários dos prédios
abaixo mencienados que toem o prazo de oito dias, a partir da pri-
meira publicação deste, para apresentarem defesa sobre irregulari-
dades previstas no decreto n. 21.732, de 13 de julho de 1931:

Auto n. 4 — 4.° distrito — Rua Tomaz Coelho n. 31. Art. 89 do
regulamento.

Auto n. 6 — 4.° distrito — Rua Delgado de Carvalho n. 1,00.
Art. 88 do regulamento.

Auto n. 7 — 1.0 distrito — Rua Coronel Rangel n. 84. Art. 28
do regulamento.

Auto n. 10 — 7.0 distrito — Rua Almirante Alerandrino n. 310.
Artigo 80 do regulamento.

Auto n. 10 — Sec. Jlid. — Rua Operana (antiga Projetada).
n. 61. Art. 88 do regulamento.

Auto n. 15 — Lançamento — flua Chichorro n. 23 A. Art. 88
do regulamento.'

Auto n. 16 — Lançamento — Rua Magalhães n. 50. Art. 92 do
regulamento.

Auto n. 17 — Lançamento — Rua Carlos Costa n. 34. Art. 92 do
regulamento.

Auto n. 18 — Lançamento — Rua Magalhães Castro n. 51. Ar-
tigo 92 do regulamento.

Auto n. 18 — 2.0 distrito — Rua Otacilio Nunes n. 25. Art. 89
do regulamento.

Auto n. 19 — 2.0 distrito — Rua João Felipe n. 255. Art. 89 do
regulamento.

Auto n. 19 — Lançamento — Rua Magalhães Castro n. 38. Ar-
tigo 92 do regulamento.

Auto ri. 20 — Lançamento — Rua Esmeraldino Bandeira n. 69.
Art. 92 do regulamento.

Auto n. 21 — Lançamdnto — Roa Esmeraldino Bandeira n. 63.
Art. 92 do regulamento.

Auto n. 22 — Lançamento — Rua Carlos Costa n. 12. Art. 92
do regulamento.

Auto n. 27 — Lançamento — Rua da Lapa ri. 59. Art. 92 do
regulamento.

Auto n. 35 — Lançamento — Rua Esmeraldino Bandeira n.
Art. 92 do regulamento.

Auto n. 35 — 7.0 distrito — Rua Saint-Roman n. 142. Art. 90
do regulamento.

Auto n. 36 — Lançamento — Rua Esmeraldino Bandeira n. 121.*
Art. 92 do regulamento.

Secção de Expediente e Contabilidade, 31 de março de 1941. —
Theophilo Dias Ribeiro, chefe da secção.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

De ordem do Sr. Dintor, convido o proprietário do prédio n. :28
da Avenida Atlântica a comparecer nesta secção, à rua do Riachuelo
n. 287, dentro do prazo de 15 dias, a contar da primeira publicação
deste, afim de satisfazer o pagamento do custo do medidor do Estado
desPnarecido do referido imovel, bem assim o pagamento da multa de
200$0.

Secção de Expediente e Contabilidade, 31 de março de 1911. —
Theophilo Dias Ribeiro, Chefe da SecçãO.

•

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADZ

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de aviso, pu-
blicado no Dicirio Oficial de 25 do corrente, à página 6.143 e referente
aos prédios n. 131 da rua Barãb de Guaratiba, e n. 150, casa G, da
rua .Bambina.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de aviso refe-
rente ao prédio n. 370, da rua kaçaba, publicado no Diário Oficial
de 28 de março p. f. à página n. 6.461.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 12.829 — Pelo presene edital ficam intimado; os
herdeiros do ex-coletor federal em "Triunfo", Estado do Rio
Grande do Sul, Francisco Amorini, para no prazo de trinta dias, oon-
Lados da data da publicação deste, alegarem o que for a bem de seus
direitos, constituirem procurador na sede do Tribunal ou produzi-
rem documentos sobre a importância de 37$565, de percentag,m3
a mais recebidas pelo dito coletor, ou declararem o domicilio, para
o efeito de serem nele notificados das decisões proferidas -no oro-
cesso._de tomada de contas do mesmo coletor, no período de 31 de
maio a 19 - de setembro de 1919, sejam elas interlocutórias ou defini-
tiva.s, sob peno de revelia.

Diretoria da Tomada de Contas, em 26 de março de 1911.

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE . TOMADA DE CONTAS

Processo n. 26.680 — Pelo presente edital fica intimat'o o se-
nhor Benjamin Bastos Reis, tesoureiro da agência postal telegrática
de Pinheiro, Estado do Maranhão, para no prazo de trinta dias, con-
tados da data da publicação deste, recolher aos cofres públicos a
importância do 5:000$0 (cinco contos de réis), alcance apurado no
processo ce tomada de suas contas, relativo ao período de 1 de ja-
neiro a 4 de agosto de 1932, e a cujo pagamento, acrescido dos jutos
de mora, foi condenado por acordão do 4 de junho do 1940, sob pena
de 'ser feita a alienação adminstrativa da caução.

Os juros de mora devem ser contados à razão de 12% ao ano
sobre a dita quantia, a partir do 4 de agosto de 1932 até a véspera
do recolhimento.

Diretoria da Tomada de Contas, em 27 de março de 1941. —
J. B. Randolpho Paiva Junior, diretor,

•-n
Processo n. 27.095 — Pelo pesente edital fica intimado o se-

nhor Arthur Ribeiro da Fonseca, escrivão, servindo de coletor das
rendas federais de Itatiba, Estado c'e São Paulo, para, no prazo do
trinta dias, contados da data da publicação deste, recolher aos co-
fres públicos a importância de 147$131 (cento e quarenta e ;ele
mil cento e trinta e um réis), alcance apurado no processo de to-
maf'a de suas contas, relativo -ao período de 1-2 a 10-3-912, e a
cujo pagamento foi condenado por acordão de 11 de abril de 1939,
sob pena de ser feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria da Tomada de Tintas, em 27 de março de 1941. —
J. B. Randolpho Paiva Junior, diretor.

• J. B. Iiandolpho Paiva Junior, diretor	 -

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS
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Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 28.799 — Pelo presente edital rica intimado o se-
nhor Raimundo Gome.-s Henriques, agente do correio de Santo An-
tonio do alatino& Estado de Minas Gerais, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação deste, recolher aos cofres pú-
blicas a importância de 287 (dois mil setecentos réis), alcance apu-
ra-do no processo de tornada de suas contas, relativo ao período clo
11 de outubro de . 1002 a 20 de janeiro de 1925. e a cujo pagamento
foi condenado por acordão de 4 de junho de 1910, sob pena de ser
feita a alienação administrativa da caução.

Diretoria da Tomada de Contas. em 27 de março de 1941. —
J. 8. Rendo/pito Paiva htlii07', diretor.

•
MINISTÉRIO DA MARINHA

Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras

AQUISISIÇÃO DE PORTAS DE AÇO PARA OS CTS. CLASSE
"MARCHA° DIAS"

1 — De ordem do Sr. contra-almirante, diretor geral do Arsenal
Marinha da Ilha das Cobras, faço público para conhecimento dos

interessados que no dia 2 de maio próximo vindouro, tts 10 horas,
no Grupo de Aquisição deste Arsenal, serão recebidas propostas para
aquisição de portas de aço para os CTs. classe "Marcai° D:as".

2 — Qualquer informação a respeito, bem como especificações
desenhos, serão fornecidas pelo encarregado da aquisição. Fica po-

rem estipulado que só serão atendidas as firmas inscritas neste Arse-
nal e que apresentarem provas de capacidade técnica no assunto.

3 — Para garantia da proposta, será exigida urna caução de réis
50:000$0 (cinquenta contos de réis) depositada na Caixa Econômica
do Rio de Janeiro.

Grupo de Aquisição do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras,
em 29 de março de 1941. — Leonardo Bar:Watt°, primeiro teRente
I. N. .Enc. da Aquisição.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Secretaria Geral do Ministério da Guerra

QUARTA SECÇÃO

Aviso

Declara-se para os devidos fins que em virtude de ter sido apro-
veda pelo Exmo. Sr. ministro da Guerra a Concorrência Administra-
tiva realizada nesta Secretaria Geral em 26-12-940, deverão compa-
recer a esta Repartição dentro do prazo de cinco (5) dias, a contar da
prime:ra publicação deste aviso, as seguintes firmas comerciais, afim
de fazerem a caução de que trata a cláusula VIII do edital publicado
no "Diário Oficial" de 13-12-910: Alberto d'Almeida & Cia., A. Viei-
ra de Matos, Casa Orthofran Ltda., Corção Cardina S. A., Ferreira
Seixas & Cia., J. Cruzeiro & Cia., Jorge Pereira & Cia., Martins Jú-
nior & Cia. e Salvador Guedes:

Rio de Janeiro, D. F., em 28 de março cie 1911. — Ciclo Cami-
nha Monteiro, 1.0 'Ten. 1. E, Almoxarife.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILI1AR DO 5. 0 DISTRITO — SANTA TERESA

Rua Machado Coelho n. 31-

Edilal de Alistamento

Carlos Luiz Yillon, presidente da Junta do Alistamento Militar
de 6.° Distrito (Santa Teresa), etc.

Faz saber que foram alistados no período de 1.0 a 31 de marco
alo corrente ano, os cidadãos constantes da relação abaixo:

Classe de _1923

1 — Abílio, filho de Beatriz Sampaio.
2 — Ademar, filho de Osvaldo Ferreira Nunes.
3 — Alberto. filho de Joaquim Coelho.
4 — Aldo, filho de José da Fonseca Pinheiro. •
5 — Alvaro, filho de Amadeu Pereira de Albucruerque.

6 •— Antônio, filho de Angelo Giglio.
— António, filho de Antônio Barroso Carneiro.

8 — Antônio, filho de Antônio da Cruz.
9 — Antônio, filho de Behniro Melo.

10 — .Arlindo, filho de Umberto Bonavitá.
li — Beneditc, filho de 'Silvino da Silva.
12 — Carlos, filho de Silvino Noguoira da Silva:
13 — Castor, filho cie José Manoel Garcia.
14 — Edgar, filho de João dos Santos Camargo.
15 — Edgard, filho de Pio Lourenço da Costa.
16 — Edward, filho de Hubort jessop Nowill,
17 — Eurico, filho de Euelídes João da Costa.
18 — Fábio, Cilho de Vitor Pereira Bueno.
19 •-•- Francisco. filho de Francisco Vila Chrã
20	 Gabriel, filho ele Delfim Henrique.
21 — Geraldo, filho de Alta Pacheco.'
22 — Gil, filho de Antônio Enes Martins do Vale.
23 — Guido, filho de Plínio Augusto Cavalcanti de Albuquerque.
24 — Hélio, filho de Eduardo da Silveira Leiróz.
25 — Hélio, filho de Olivar de Campos Cortes.
26 — lvo, filho de Manoel Rocha dos Santos.
27 — Jací, filho de Alzira Ferreira.
28 — Jair, filho de Silvino Dionisio de Azevedo.
29 — Jair, filho de Francisco Martins.
30 — João, filho de Antônio Pestana._
31 — João, filho de Jaime Maria.
32 — 41 ohn Jordan°, filho de Aso White Kenner Billings.
33 — Jorge, filho de Cilia Gomes da Silva.
31 — José, filho de Baltazar de Sousa Lemos.
35 — José, filho de Hastiano da Silva Nunes.
36 — José, filho .de Joaquim Rodrigues Ladeira.
37 -- José, filho de Mance/ Pereira.
;38 — Juvenal, filho de Manuel José Martins.
59 — Mário, filho de Abílio Rodrigues Pereira.
40 — Mário, filho de Clícida de Oliveira Guimarães.'
41 — Mário, filho de Saveria Laino.
42 -- Murilo, filho de João Lengruber Krold•
43 — Nelson, filho de Antônio Mesiano.
44 — Nelson, filho de Francisco de Abreu.
45 — Nelson, filho de 'Jose Garcia Rios.
46 — Otávio, filho de Sebastião Soares.
47 — Orlando, filho de Manoel Gomes.

— Paulo, filho de Emílio Henriques Botelho.
Paulo, filho de Vitor Carlos Cerqueira.

50 — Raul. filho de Roberto Lima Rocha.
51 — Renato, filho de Humberto Alberto Soares Leite.
52 — Reinar, filho de Antônio Macedo Costa.
53 — Roberto, filho de Antaio José de Belem Filho.
54 — Roberto, filho de Jose Fernandes Gomes.
55 — Roberto, filho de Paulo Ferreira da Costa Pires.
46 — Valdemar. filho de João Come.
57 — Valdir, filho de Raul 'Teodoro dos Santos.
58 — Valdir, filho de Tolentino Francisco da Luz.
59 — Valter, filho de Fritz Appel.
60 — Valter, filho de Paulo Schnetzer.
61 — Wilson, filho de Alvaro de Simas e Silva.

Classe de 1922

1 — Adernar, filho de Galdino Antônio Ramos.
2 — Afonso Henriques, filho de Jorge de Macedo Vilar.-
3 — Agostinho, filhe de Angusto de -Vasconcelos Castelo Branco.
À — Alcides, filho de Aniálio José da COsta.
5 — Alcides, filho de Basilio Juliano da Silva.
6 — Alvaro, filho de Josfl Hilário Bueno.
7 — Américo, filho de Jaime Pereira Martins.
8 — Angelo, filho de Salvadcr Mazzei.
9 — Antônio, filho de Gabriela do Nascimento.

10 — Antônio, filho de Gaspar da Silva Pereira.
11 — Antônio, filho de Jose Gonçalves Fontes.
12 — Aristides, filho de Aris,tides Francisco Garnier.
13 — Arlindo, filho de Antônio Mendes Nunes.
14 — Arminde, filho de Jose Nunes Ribeiro.
15 -,- Artur, filho de Edgard Soares Machado,
16 — Bernardino. filho de Romeu Vieira da Cunha.
17 — Carlos, filho de Aldo Para°.
18 — Carlos, filho de Antônio Lourenço,
19 — Carlos, filho de Castor Cid.
20 — Carlos, filho de Gilberto da Costa Antunes.
21 — Chen, filho de Chen Zin Fong.
22 — Claes, filho de Cari Hjalmar Carlborn,
23 — Daniel, .filho de Alvaro Américo...
21 -- Dário, filho de Salino de Oliveira Santos Porto.
25 — Domingos, filho de José da Costa Galante.
26 — Durval. filho de Domingos Alves Ferreira.
27	 Edgard, filho de Abelarde Osório da Rocha.
28 — Edgard, filho de Eclgard Pinheiro Viana.
29 — Edmundo, filho de Justino Augusto da Silva.
30 — Eliezer, filho de Oscar da Costa Deiró.
3f — Enrico, filho de Manoel R. Damasceno„
32 — Fernando, filho de Mário Júlio de Sousa.
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33 — Flávio, filho de Alberto Gonçalves Fontes.
t34 — Fiorentino, filho de Manoel Gonçalves da Silva.
35 — Francisco, filho de Gabriel Ciliberto.
36 =. Francisco, filho de Miguel Mendes.
37 — Geraldo, filho de Leopoldo da Silva Neves.
38 — Guilherme, filho de José Muller de,Almeida.
39 — Guilherme, filho de Nazaré Aguiar de Jesús.
40 — 1.1élio, • filho de Moacir Gomes Veloso.
41 — Henrique Luiz, filhe de Achiles António Stephan.
42 — Humberto, filho de Pascoal Falho.
43 — Januário, filho de Januário Gomes Paim.
44 — João, filho de Adelaide do Amaral.
45 — João, filho de Alvaro Pereira da Fonseca.

— João Gualberto, filho de A4rogildo Teix -eira de gele.,
47 — Joaquim, filho de Joaquim Lopes.
48 — Joel, filho de Manoel Pimenta dà Luz,
49 — Johannes, filho de Albert Gaiser.
50 — Jorge, filho de Adindo Ferreira Cardoso.
51 — Jorge, filho de Joaquim Faria do Sousa.
52 — Jorge, filho de Olímpio de Araujo Reis.

— José, filho de Adolf Seidl.
51 — José, filho de António Cusumano.
55 — José; filho de Eduardo Rainho.
56	 José, filho de Hildebrando Gomos Bacreto.• — José, filho de José da Silva Machado.
• José, filho de José Guerreiro.

— José, filho de Mario Linhares Ribeiro.	 .
60 — 1. auro, filho de Delphim da Silva Couto..
61 — Luciano, filho de Duzinda Tavares.
a2 -- Manuel, filho de Germano Corrêa de Oliveira.
63 — Manuel, filho de Maria Dolores.
.61 — Mario, filho de Henrique Dias.
65 - - Mrio, filho de Lourenço . não dos Santos.
56 — Mario, filho de Nicolau Dell Arme.
1;7 — Mario, filho de Secundino João da Costa,
08 — Max Antônio, filho de Maxirniliano Jorge Liperc.:
69 — Milton, filho de João Fernandes.
70 —	 filho de Luiz Borga.
71 — Milton, filho de Otávio Santos Lages.

— Moisés, filho de Antônio da Rocha Tristão.
73 — Newton, filho de' Carlos da Silva Porto.
75 — Newton, filho de Mario Dessmarais Costa.

— Noraval, filho de Luiz Gonzaga de Sousa.
76 — Olacílio, filho de Amintas Lopes da Silva.
77 — Orlando, filho de José Cipriano Marcondes.
78 — Oscar, filho de Carlos da Costa.

— Osmar, filhe de Elias Calir Manssur.
80 — Osmar, filho de Oscar Correia da Silva.,
81 — Osvaldo, aillto de António do Rozario Ferreira.• — Osvaldo, filho de Manuel Duarte Coelho Filho.
83 — Ourhaldo, filho de Francisca Ferreira.
84 — Paulo, filho de Manuel Gaspar de Sousa.
85 — Pedro filho de António de Sá.
86 — Pedro, filho de Manuel Condido Ribeiro.
87 — Pedro José, filho de Mario José Pinto.
88 — Reginaldo, filho de João Leite Mendes,
89 — Renato, filho de João Agrido de Mendonça.
90 — Rodolfo, filho de Alésio Marzolo.
91 — Salvador, filho de Domingos Chimenti
92 — Sebastião, filho do Maria Inez.• — Sizenando, filho de Latira Pereira da Coneeiçãci.
94 — Sílvio, filho de Alfredo Ferreira da Silva.
95 — Tasso, filho de Arthur Gatti. 	 •

-96	 Virson, filho de . Clodomiro Figueira.
97 — Valdemar, filho de Julieta de Jesus.
98 — Valdir, filho de Henrique Leite de Sá.
99 — Valdir, filho de. José Ribeiro.

11100	 Valler, filho de Anibal de Oliveira Bastos.
101 -- Vatter, filho de António José Fernandes.
102	 Valter, filho de Arminda Zulmira da Silva.
'103 — Valter, filho de Maria Arminda da Conceição.
10 .1	 'Vatter filho. de Vitor Leitão. 	 .

ri105 — Wilson, filho de Francelino António de Oliveira.

- Classe de 1921

1 — Albino, filho de Luiza da Conceição Ferreira.
2	 Altivo, filho de Antônio Gonçalves Guimarães.
3	 António, filho de Serafim Teixeira.
4 — Claudicnor, *filho de Gregorio Ferreira Gama. (Dr.),
5 — Elsen, filho do Antônio Dutra de Morais Filho.
6 — Jacob, filho de António Seta.
7 — Laerte, filho de Anibal Salvador da Silva.
8 — Mattinho, filho de Manuel dos Santos Sá.

-- alorian Augusto, filho. de Virgínia dos Santos.,
--10 — Otávio, filho de Maria Amalia da Pureza.

a 1 — Pedn. filho de Maria Tereza da Costa.
12 — Redocino, filho de Redoeino Barbosa.

—'11oland, filho de Anibal de Figueiredo Abreu.,

Classe de 1918
— Jorge, filho de Franeb:co Soares nrandão obrinito.

- Classe de 1910

— Benedito. filhci de José Evangelista,
2 — Daniel, filho de Francisco Viola.

Classe de-1913

— Aristides, filho cl' António Barbosa da Silsa.

Classe de 1911

1 — Bumbei to, filho de Gestão Marques de Carvalho Oliveira..

	

Classe de 1910	 •

— Romualdo, filho de João de Sousa Sarmento.'

Classe de 1901

1 — Mario, Iilho de Joãci Américo de Moura.

Classe • de 1903

1 --Antônio, filho de Manuel Fernandes Botelho.
.Junta de Alistamento Militar do 6. 0 Distrito

Capital Federal, 31 de março de 1911. — Carlos Luiz

presidente.

Diretoria do Material Bélico

FÁBRICA DE IIONSUCESSO

s ECçÃo

• De ordem do Sr. tenente coronel agente diretor da Fábrica de
Bonsucesso, sita à Avenida Teixeira de Castro n. 1.088 (Bonsucesso-
Rio), faço publico que se acha aberta concorrência para a venda de
retalhos de couro, de lona e madeira imprestável ao serviço deste Es-
tabelecimento, sob as seguintes condições: .

1.° O material que ora se quer vender, está depositado na Pá.
brica e poderá ser visto pelos interessados, todos os dia: úteis, de 8
às 15 horas, desde que procurem pelo sinatário do presente edital ou,
na sua ausência, pelo Almoxarife.'

2.0 As propostas serão aceitas até 8 (oito) dias após a sua pu-
blicação- no "Diário Oficial", e deverão ser entregues à Secção Co-
mercial, em envelope fechado dirigido ao Sr. tenente coronel agente
diretor da Fábrica de Bonsucesso.

Delas constarão os preços propostos para quilo, de retalhos de
couro e- lona e para lote de madeira.

3.0 O transporte dos retalhos . e lotes que fazem o objeto da pre-
sente concorrência, correrá por' conta exclusiva dos concorrentes qne,
nas propostas assumirão o compromisso de pagar a respectiva impor-
tância e retirar o material DO prazo de vinte e quatro horas.

	

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941. 	 Deocleciano Silvo, 1.0
'Ten. Int. Ex. — Chefe Int.0

Batalhão de Guardas

1 — De ordem do Sr. Ten.-Cel. Comandante e Agente Dire-
tor deste Batalhão, e de conformidade com o art. 52- do C. C. P.
V. art. 38 inciso 23 e art. 152 do R. A. E. e as instruções aprova-
das pelo aviso n. 4.102 de 5 de novembeo de 1940, se acham aber-
tas, até às 10 horas do dia 15 de abril proximo vindouro, a ins-
crição à concorrência administrativa para venda dos resíduos de
rancho.

1I — A inscrição será feita mediante requerimento dos inferes-
eados, acompanhado dos documentos necessários à comprovação do
sua idoneidade e as propostas deverão ser entregues em envelopes
fechados e lacrados até às 10 horas do referido dia 15 do abril do
corrente.

III—No serviço de aprovisionamento deste Batalhão serão pres-
tados qualquer e•esclarecimentos aos interessados.

IV — O adjudicatario depositará no quartel deste Batalhão à
Avenida Pedro Segundo n. 111, vasilhames adequados o • fechados
para deposito do residuos os quais serão retirados no dia seguinte no
máximo às 6 horas. •

— O pagamento da importância correspondente a venda dos
resicluos será feito adiantado na Tesouraria desle Bataildin no dia
1.0 de cada mês a vencer-se.

Quartel em São Cristovão, 29 de março de 1911. — Anwaru
pert Verdini, 1.° Tenente Secretário.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS f

Diretoria Regional dos CorreioG e. Telégrafos do
Distrito Federal

Peto presente edital e na forma do art. 251 do Estatuto dos
Funcionários Públicos Civis da União, fica o agente auxiliar extra-
numerário-mensalista Alfredo Diniz Sampaio Foreira intimado a,
dentro do prazo de dez (10) dias, a contar da publicação deste,
apresentar defesa, explicando o potivo por que vem faltando ao ser-
Viço sem causa justificada, há mais de 30 dias consecutivos,- estando'
assim passivel de pena de demissão na conformidade do. disposto no
art. 238, inciso I, § 2.°, do citado Estatuto, conforme tudo indica do
processo n. 5.412-41.

Serviço Regional do Pessoal-18, em abril de 1911. — Jaynie
Marques de Oliveira, Chs do SRP-18.

- Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal

•Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Distribuição de lotes no Núcleo Colonial São Bento

Chamo a atenção dos abaixo relacionados, candidatos a lotes no
Núcleo Colonial São Bento, para o edital n. 7, publicado à pág. 0.214
do Dario Oficial de 26 de março do corrente ano.

1 — Luiz Lopes.
2 — Orozimbo Alves de Carvalho.
3 _ Antônio Martins Mançaina.

— José Nicolau Ribeiro.
5 — Enclides Pontes.
6-- Mário Pinheiro da Silva Caldas.
7 — José Avelino Gonçalves.
8 — José Raimundo Maciel.
9 — Raimundo Julio de Melo.

— Mário Gomes de Carvalho.
11 — Artur Coelho de Amoritn
12 — Benjamin Barcelos.
13 — Protestato Frederico Lã.

Pelo presente edital, é convidado a apresentar'a defesa que jul-
gar conveniente o servente, classe C, Alexandre Martins Mirilli, den-
tro do prazo de 10 dias, de acordo com o art. 254, do Estatuto dos
Funcionários, visto estar faltando ao serviço desta Regional há tinis
de 30 dias consecutivos sem motivo jugtificado, achando-se, por isso,
incurso em pena de demissão, .de conformidade‘ COM os artigos 39 e
238 — item I — do mesmo Estatuto. — Jayne; Marques de Oliveira,
Chs. do SRP-18.

•

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Distrito Federal,

SERVIÇOS ECONOMICOS

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Havendo sido o ex-praticante do tráfego, Francisco de Assis Ca-.
vtdcanti, .responsabilisado pela importância de 663$6, correspondente
à indenização de vários objetos registados, conforme consta da Por-
taria desta Diretoria Regional n. 732 A, de 24 de agosto de 1940,
e como não haja, até a presente data, recolhido a citada importância
aos cofres da Tesouraria, intimo-o a que o faça, dentro do prazo de
oito dias, sob pena de ser levantada a sita conta de débito e reme-
tida à cobrança executiva, na forma da Lei.

Serviços Economicos, 31 de março de 1941. — A. Divorcio dos
Santos, Chefe dos Serviços Econômicos.
• "27.472-40".

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Vegetal

DIVISÃO DE TERRAS E COLONIZAÇÃO

Distribuição de lotes no Núcleo Colonial Santa Cruz

Chamo a atenção dos abaixo relacionados, candidatos a lotes no
Núcleo Colonial Santa Cruz, para o edital n. 5, publicado no Diário
Oficial de 26 de março do corrente ano, à pág. 6.214:

1 — Sebastião Gomes Santana.
2 — Valdemiro Zeferino.
3 — José Leandro da Silveira.
4 — Benedito Alves de Sousa.
5 — Manuel Mota.
6 — António Neves Filho.
7 — Agenor Alves Marinho.
8 — Ambrosino Feliciano Mara.
9 — Alviro Teles Mindge.

10 — Teodoro de Freitas Caldas..
11 — António Antunes de Oliveira.

José de . Oliveira Marques.

Diretor.

loa de Oliveira Marques.

Diretor.

Superintendência do Ensino Agrícola e Veterinário

APRENDIZADO AGRÍCOLA "VISCONDE DE MADÁ.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concor-
rência para fornecimento de artigos de consumo habitual publicado
no Diário Oficial de 25 do corrente, à página n. 6.117.

Superintendência do Ensino Agrícola e N'eterinário

APRENDIZADO AGRICOLA "VISCONDE DE :5141..TA."

OCRO-FINO - MINAS GERAIS

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concorrên-
cia administrativa para fornecimento de artigos de consumo habitual
publicado no Diário Oficial dc 25 do corrente, às págs. 6147-48.

.; MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMJERCIO

Departamento Nacional do Trabalho

INSPETORIA

Devem apresentar suas defesas ao Protocolo do Departamento
Nacibual do Trabalho, 5.° andar do Palácio do Trabalho, sito à Ave-
nida Apartei() Borges, dentro do prazo de dois (2) . dias, t pás esta
publicação, conforme preceitua o art. 14 do Decreto-lei. n. 2.308
de 13 de junho de 19.39, as seguintes firmas:

A. Caetano 'dos Santos — Auto n. 792.
Latic'nios Estrela D'Alva — Auto n. 793.
Manuel Ferreira Ribeiro — Auto n. 791:
George Faltai' — Auto n. 795. -
A. Lopes & Torres. --- Auto n. 834.
Coelho Alargues Limitada — Auto n. 836.
Adelia Lima Cvta — Auto n. 930.
J. Ferreira — Auto n. 942.
Januário de Seta — Auto n. 943.
Manuel F. & Cia. Ltda. — Auto n. 941.
C. F. Gomes & Cia. Ltda. — Atilo n. 945
J. Garcia & Alves — Auto n. 961.
Coimbra & Irmão Ltda. •-• Auto n. 962.
José Shnplicio de Miranda Filho — Auto n. 963.
Valdemar Moreira	 Auto n. 964.
Abílio José Teixeira ou Henrique de Souza Monteiro — Auto

n. 965.
Gumercindo J. dos Santos — Auto ' n. 966.
J. Blanco Vences — Auto n. 967.
Antonio Valino Otero — Auto n. 968.
J. J. F. "Teixeira — Auto n. 969.
Francisco Antonio Guimarães — Auto n. 970.	 Edison CovaN

eanti, Inspetor Chefe.
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SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA MATE LARANJEIRA, S. A.

12.° DELATánro
Srs. acionistas:

,A Diretoria da Mato Laranjeira cumpre mais uma vez o dever do
apresentar o relatório anual de seus trabalhos para que o Asseadi:eia
tome conhecimento de sua gestilde de suas contas, delibere sobre o des-
tino e aplicação a dar aos lucros apurados, e se inteire de todos os as-
suntos e negocios da Companhia em 1940.

A parte industrial, ou melhor agrícola dos nossos trabalhos, que é
a elaboração da 'erva, se desenvolveu normalmente. A produção do3
eivais da zona arrendada foi de 3.786.555 quilos, mas a nossa expor-
tação atingiu a 8.d90.656, lendo sido parle do excedente extraída dos
erva is da Companhia C parte adquirida 20s demais ervaleiros mato-
grossenses.

O serviço de transporte lambem correu de modo regular, tanto 'no
trecho feito por caminhões como nos de navegação e ferrovia até o em-
bai-que final do prodkto em Porto Mendes.

Ambos esses trabalhos, isto é, a elaboração e o transporte. conti-
nuam a cargo da firma Raul &, licito' . Mendes que deles se N'CID desem-
penhando a contento, motivo pelo qual a Companhia renovou por mais
6 anos o seu contrato de locação de serviços.

A nossa exportação em 1910 baixou um pouco comparativamente
com a de 1939, devido á alta de preços, provocada pelos moinhos argen-
tinos que -misturam a erva niatogrossense com a de Missõ es. Como a
erva da Companhia é vendida no mercado argentino em toda sua p ure-
za, foi-nos impossível acompanhar DO mercado matogrossense a alta de
preços que aquele processo de desnacionalização do produto brasileiro
infelizmente permite. 	 •

Não obstante isso e apesar da tributação.fortissinut que continua
onerando a erva-mate, a diretoria se regosija em poder propõr á as-
sembléia a distribuição de uni dividendo de 8 ,4, graças ao concurso de
lucros provenientes de neservas bem aplicadas em outras fontes de um-
ceda. Porque a renda tirada da erva diretamente já é muito pequena,
devido à agravação imoderada das contribuiçõeá com que o produto
concoiTe para os cofres públicos federais, estaduais e municipais. Itas-
1a considetar que qualquer proprietário malogrossense dá seu erva'

--em arrendamento á razão de 100 réis por quilo de erva extraída, ao
Passo que a Mate Laranjeira pagou ao Governo do Estado 600 contos
de reis por :3.786.555 quilos de erva que extraiu o ano passado dos er-
s ais arrendados.

Concorreu lambem para os nossos lucros, embora em pequena pro-
porção, um contrato que fizemos com a Socony Vacuum Oil Incorpora-
tett. de Nev • York, em virtude do qual passamos a ser os seus Agentes
c:fclusivos nos Estados de São Paulo, Goiaz e Mato Grosso e no Triân-
gulo Mineiro. Para a Venda de óleos lubrificantes c demais artigos de
sua produção.

No desempenho dessa representação tivemos que criar uma Agen-
cia na cidade de São Paulo confiando sua gerência ao nosso antigo VO-
presentunte ali Sr. Dr. Napoleão Michel. A Agencia está instalada con-
dignamente e com o pessoal necessário, inclusive um corpo de técnicos o
vendedores com que a nossa representada auxilia seus agentes devido á
alta especialização de seu ramo_de negócio. Embora pequnos os lucros
dessa fonte no ano passado, como disemos acima, esperamos que no
corrente a Agencia Paulista apresente melhor resultado, se não sobre-
vierem perturbações no comercio inter-americano.

Conforme previnamos no relatório anterior, o Governo promulgou
nova lei reguladora das sociedades anónimas. Dentro do prazo fixado, a
direloria convocará uma assembléia extraordinária dos Sr:. acionistas
para proceder 4 reforma dos Estatutos da Companhia no sentido de
adaptá-los aos dispositivos da nova lei que assim preceitua.

Com grande surpresa nossa, publicaram os jornais em dias de ja-
neiro a noticia de que o Governo Federal, mediante parecer da Comis-
são de Estudos do Conselho kle Segurança Nacional, havia negado apro-
vação ao contrato de arrendamento de en'ais que o Governo de Mato
Grosso firmara com a Companhia a 12 de maio de 1939. Cientificado do
fato, o ilustre Interventor do Estado Sr. Dr. Julio Midler apressou-se
em vir a esta capital, onde chegou a 27 de fevereiro findo, para tratar
junto ao Chefe da Nação, dentre outros assuntos, da defesa desse seu
ato praticado aliás do acordo com-edital de concorrência organizado
pelo proprio Conselho de Segurança.

E' d.e esperar que. examinado lambem o assunto sob o ponto de
vista dos interesses do Estado, se chegue a unia solução capaz de ace-
lerar como se deseja o povoamento o o progresso da fronteira, que a
Companhia aliás sempre leadcrou, sem necessidade das medidas pro-
jetadas cuja execução, estamos seguros, não alcançaria o objetivo vi-
sado.

São estes, Srs. acionistas, os fatos de maior importância da vida
da companhia a registar neste relatório.

Quanto aos atos da diretoria praticados no desempenho de seus de-
veres de gestão propriamente dita, acham-se os mesmos esclarecidos e—justificados no balanço e nos documentos que o acompanham, os quais,
na forma da lei, se encontram á disposição dos Srs. acionistas. Não
obstante, a diretoria terá satisfação em fornecer-lhes quaisquer outras
informações que desejem sobre os negocios sociais.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1911. — Pela Diretoria da Cornija-
nbia Mate ?Arameira. S. A. — LI. L. Lobo, vice-presidente.

DALANÇO DEDAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Atiro
Fixo:

Ilenfeitorias 900:0008000
Elementos de transporte 	 385:5098800
Estrada de ferro 	 4.688:0008000
Tuim:eis	 .............. 6.B77:0208806
Moveis e utensílios -	 418:8818100
Oficinas 	 4.50:0008000
Plantações	 	 87:1668000
Títulos de renda	 	 10805:7078600 30.612 :285$366

Caixa	 ..	 .............. 288':788$673
Bancos	 ..	 .	 ...	 	 2.279:1108500
Mercadorias, 	   3.335 :9914335 15.903 :398508

Realizável em prazo médio:

Contas	 correntes	 ...... 11.301 :111$712
Cauções	 (depósito)	 ...... 3008000 11.301:7418712

Contas de compensação 	 9.159:2008500

Sorna 	 56.077:1268086

• Passivo
Não exigivel:

•Capital realizado	 	
Contas de compensação 	
Fundo de reserva	 	
Fundo de depreciação	 	
Lucros suspensos 	 •

Seguros	 	

Exigi vel em prazo médio

30.000:0008000
9.159:2008500
1.167:7918700
3.600:0008000
4.753 :7378119

257 :3118060 48.038:0138379

Contas correntes 	 	 -1,620:1018007
Gratificações	 ....... 	 	 417 :6338700
Obrigações a pagar 	 	 558:291$90U

Dividendo:

Saldo dos anos
.anteriores .	 13:0568100

Deste ano	 ..	 2.400:0008000	 2.113:056$100	 8:039 :0S707

Soma	 	  56.977:1268086
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Companhia Mate La-
ranjeira S. A. — Hennes S. Lobo, Vice-Presidente. — João Pes--.tona. Contador.

IA . CDOS E PERDAS EM 31 PE DEZEMDRO DE 19-40

Débito

Arrendament o o. impostos 	 	 1.217 :158$100
Benfeitorias 	 176:0008000
Contas correntes (incobravel) 	 	 858600
Despesas de administração 	 	 534:0008000
Despesas judiciárias 	 	 15:0008000
Dividendo	 2.400:000$000
Fundo de depreciação 	 	 482:3158700
Pando de reserva 	 	  .. 	 	 72:1G6$700
Gastos gerais 	 	 952:6938260
Gratificações . .	 447 :6338700
Lucros suspensos • •	 .! .. 	 	 423:5338727
Obrigações a receber 	 4:0008000
Taxa de propaganda "Lo mate . 	 	 '474:0578700

Soma	 7.328:0148787
•

Crédito

.Agência Paulista 	 	 213:3268900
Alugueis 	  .... 	 	 136:8158100
Comissões .. .. ... .. 	  -.....	 109:4708170
Erva-mate • • • • • • a'... '• ir, !a o` 	  ,	 4.598:6528447
'moveis .. .. .. -.. . . .......... ...-......, ......... . 	 .	 410:0008000
Juros e descontos ....... . . . . ..... .. 	  .	 1.274 :4548320
Renda de apólices 	 . 	 	 207:3218700
Renda de títulos 	 	 25:648500Q
Transportes .. .. .. .. ................ — 	 	 322:9568150

Soma 	 	 7.328:6148787

Rio de Janeiro, 31 de 'dezembro de 1940. — Companhia Mate La-
ranjeira S. A. — Ti. S. Lobo, Vice-Presidente. — João Pestana,
Contador.



Capital a realizar 	
Imoveis . . 	
Moveis Sc Utensílios . 	
Conta de Caução	 . 	
Caixa e dinheiro nos bancos . 	
Contas de adiantamento .. 	
Inventário . . 	
Contas correntes devedores .. 	
Diversas contas .
Contas de compensação . .4_

65:0008000
.282:4496040
121:7751500
30:0001000

220:2611400
2.068:2971700
4.286:6331800

186:5811700
. 41:7501100
947:4401500
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PARECER DO CONSELHO FISCAL DA COMPAN1II4 MATE LARA:::GEIRA, S. A.

Srs. Acionistas:

O vosso Conselho Fiscal, em cumprimento ao preceito legal, vem
trazer-vos o seu parecer sobre as contas e atos da digna Diretoria rela-
tivos ao exercício encerrado a 31 de dezembro p.p.	 -

De início, apressa-se ele em declarar-vos que só encómios mere-
cem os esforçados gestores da Companhia pelo modo por que se hou-
veram em um período tão sombrio como o que atualmente se nota na'
economia universal, em que tudo concorre para destruir a riquesa e
pouca cousa se fez para criá-la.

Graças à invejavel reputação das marcas de mate da Companhia
ponde ela enfrentar a concorrência argentina, à que, alude a Dire-
toria. Alimenta o Conselho Fiscal fagueira esperança que o incidente
decorrente da publicação do parecer da Comissão de Estudos do Con-
selho da Segurança Nacional, se resolva satisfatoriamente tal a lisura.
e abnegação com que à Companhia se tem havido na exploração e de-
senvolvimento da indústria ervateira; o bom senso do digníssimo
Sr. Presidente certamente aquilatará o que ha de insubsistente em
todo este tumultuário ruido.

Em rleaçâo à parte propriamente de contabilidade, o Conselho
Fiscal examinou toda a escrituração e respectivos comprobantes, o
que evidenciou a correção do balanço levantado.

Eis ai Srs. Acionisats o que ocorre ao vosso Conselho Fiscal pon-
derar-vos e assim conclúe ele pela aprovação de contas e relatório da
Diretoria, relativos ao exercício de 1940.

Rio, 4 de março de 1941. — Americo Mendes de Oliveira Castro.
— Carlos Murtinho. — Hermes .D. Toledo.

Reconheço as firmas, Americo Mendes de Oliveira Castro, Carlos
Murtinho e Hermes D. Toledo.

Rio, 2 d eabril de 1941. — Em testei-ninho (sinal público) da ver-
dade, Octavio Borgerth Teixeira.

(N. 4.272 — 2-4-41 — 49918).

COMPANHIA NACIONAL DE COUROS E 'PELES

RELATÓRIO

Senhores acionistas:
Nos termos dos nossos estatutos e de acordo com a lei, vimos

submeter-vos a prestação de contas relativas ao exercício findo em
31 de dezembro último, assim como o parecer do Conselho Fiscal.

Em cumprimento ao que ficou determinado na assembléia geral
extraordinária de 18 de abril de 1940, a diretoria durante aquele
imo promoveu o aumento do capital da companhia de 1.000:0001000
(mil contos de reis) para 2.000:0001000 (dois mil contos de réis)
já se achando agora virtualmente integralizado.

As operações durante o ano correm bastante compensadoras no
primeiro trimestre, o que já não se deu, infelismente, no período de
abril a novembre, quando sobreveiu uma fase quasi completa de
estagnação que nos impediu assim de apresentar resultados mais
apreciaveis.

Teremos o maior Prazer efn fornecer quaisquer outros esclare-
cimentos a respeito dos negócios da companhia durante o exercício

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1941. — Bartholomeu Anacleto
do Nascimento, diretor presiden1e. —.Frederico Radie). de Aguino,
diretor gerente. — O. Radie .) . de Aguino, diretor secretário.

DALANÇo GERAL DA COMPANHIA NACIONAL DE COrROS E PELES, EM
31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo

8.250:1891700

Passivo

8.250:1891700

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Bartholonicu Ana-
cleto do Nascimento, diretor presidente. — F. Radler de Aquino, di-
retor gerente. — O. Radie). de Aguino, diretor secretário. — Alberto
Jorge Grünewald da Cunha, contador.

DEMONSTRAÇÃO PA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM Oi DE DEzEM-i
BR0 DE 1940

Lucros
Resultado dá -conta de couros de boi ....à 	

	
503:2981900

Resultado . das contas de peles de cabra, carneiros e
silvestres
	

490:4331900

693:7321800
	n•n•n

,

Despesas gerais . . 	 reesT 	 	 017:6336500
Lucros líquido do exercício de 1940 	 	 76:0791300
Transferência de /O % d9 lucro líquido para o

fundo de reserva .. • 	 	 7:6071900
Saldo a transportar .. 	 	 68:471$400

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Bartholomeu Ana-
cleto do Nascimento, diretor presidente. — F. Radler de Aguino, di-
retor gerente. — O. Radie? de Aquino, diretor secretário. — Alberto
Jorge Grünewald da Cunha, contador,

PARECER

O Conselho Fiscal da Companhia Nacional de Couros e Peles,
a quem foram presentes balanço, contas e mais papéis da mesma
companhia, referentes ao exercício do ano de 1940, depois de exa-
miná-los devidamente, declara tê-los achado exatos e é de parecer.
que merecem aprovação da assembléia geral.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1941. — Milton E. Newnian.
— Nelson de Magalhães Porto. — José Raphael Cavaleanti.

(N. 4.259-2-4-41-1408)

• BARRA DA TIJUCA S. A.
ATA DA .ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte e seis dias de março de mil novecentos e quarenta e
um, na sede social, à rua Buenos Aires número cem, quarto andar,
às quatorze horas, presentes oito acionistas representando quatro
mil e duze,ntas ações e igual número de votos -conforme se verifica
no livro de presença, assumiu a presidência da assembléia, por acla-
mação unânime, o senhor acionista José Eugênio Muller que, em se-
guida, convidou para secretários os Srs. Olímpio de Carvalho e
Silva e Otelo Correia de Melo e Oliveira, o que foi aprovado pelos
presentes. Foi lido pelo segundo o seguinte anúncio de 'convocação.
"Barra da Tijuca Sociedade Anónima — Assembléia geral ordiná-
ria — Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, na sede , social, à rua Bu`enos Aires número
cem, quarto andar, às quatorze horas do dia vinte e seis do corrente,
afim de examinares os atos da Diretoria, as contas, e o balanço re-
ferentes ao exercício de mil novecentos e quarenta. Rio de Janei-
ro, dezesseis de março de mil novecentos e quarenta e um. — A Di-
retoria". -- A assembléia dispensou a leitura do relatório da Di-
retoria, do balanço e da demonstração de conta "lucros e perdas —

- por terem sido esses documentos publicados não só no Diário Oficial
mas tambem em vários jornais de grande circulação. O prirnefto
secretário leu o seguinte parecer do Conselho Fiscal". O Cons,e:ho
Fiscal da Barra da Tijuca Sociedade Anónima, diante do exame pro-
cedido nos livros, contas _e documentos referentes ao exercício de
mil novecentos e quarenta, é de . parecer que sejam aprovados os
atos da Diretoria, as contas, bem como o balanço que representa a
verdadeira situação da Sociedade. Rio de Janeiro, vinte de feve-
reiro de mil novecentos e quarenta e um. — José Eugenio Müller.
— Olympio Carvalho Araujo e Silva. — Wagner Estelita Campos". —
Posta em discussão as conclusões do parecer e ninguem hivido feito
qualquer obServação, submeteu-as o Sr. presidente à votação, sendo
aprovadas na forma dos estatutos, procedeu-se à eleição do Conse-
lho Fiscal, com o seguinte resultado: para membros efetivos os
Drs. José Eugênio Müller, Olímpio Carvalho de Araujo e Silva e
Jair Negrão de Lima, com quatro mil e cem votos cada um, e su-
plentes com o mesmo número de votos, os Srs. Otelo Correia de Melo
e Oliveira, Ornar Barbosa e Jacob GUariglia, sendo todos empossa-
dos desde logo. Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a sessão.
E eu, Olímpio de Carvalho e Silva, servindo de primeiro secretário,
fiz lavrar esta ata, que, lida e aprovada, vae assinada por todos os
presentes. — José Eugenio Midler. — Olympic) de Carvalho e Silva.
— Othelo Corrêa de Mello e Oliveira — Domingos Netto de ',cilas-
co.	 'Walter Müller. — Jair Negrão de Lima. — Euvaldo Lodi.
— Sergio dos Gutimarães Bonjean.

(N. 4.277 — 2-4-941 — 6112)

COMPANHIA AGRÍCOLA BAIXA GRANDE
RELATÓRIO

Senhores acionistas.:
Cumprindo as determinações legais, vimos apresentar-vos o re-

sultado das nossas atividades no exercício cocial findo em 31 de de-
zembro último. Podemos considerar o ano de 1940 como outra etapa
de consolidação vencida. E, se não fora a circunstância de termos
sido forçados a deixar em campo cerca de 9.000 toneladas de matéria
prima, por ter o Instituto do Acsucar e do Álcool proibido às usinas

Capital . . 	
Fundo cte reserva .. 	
Lucros e perdas . . 	
Obrigações a pagar . 	
Contas correntes credores 	
Caução da diretoria . 	
Contas de compensação • . 	

0 000:0001000
47:3711000

• 68:4711400
4.300:2731400

856:6336100
30:0001000

917:4401500

Perdas



2.871:6008000
799:5008000
960:0008000
67:1228900
81:4128200
12:6008000
91:080$000

990:2968600
2.114:0008000

1.081:7458020

•
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excederem os limites permitidos, poderíamos então declarar aqui bem
melhor resultado que o conseguido.

Todavia, a nossa empresa fabricou 85.101 sacos de açucar e for-
reéeu à distilaria central do 1. A. A. uma quantidade avultada de
melaço consequente ao excesso de cana. Alem disto, com a montagem
de outra moenda, eletrificada, que fizemos na entre-safra passada,
melhoramos consideravehliente o nosso rendimento industrial., Ti-
vemos, assim, um ano de evidente regularidade, tanto na parte fabril
como na parte agrícola. Neste último setor, ponto principal de todo
nosso trabalho, obtivemos progresso. A aplicação do processo de
cultura exclusivamente mecanico ,e .o -tratamento cuidadoso das plan-
tações, deram em rejultado termos assegurado à empresa uma quan-
tidade de cana própria, maior do. que a de todos os exercícios ante-
riores.

Do ponto de vista financeiro, vencemos várias obrigações, inclu-
sive a prestação do nosso contrato de financiamento feito com a Car-
teira de Crédito-Agrícola do Banco do Brasil, que vem apoiando o
nosso trabalho.

Cumpre-nos informar-vos tambem, que a operação financeira que
pretendemos e é do conhecimento dos Srs. acionistas, valendo-nos
dos decretos que estabeleceram o reajustamento económico por letras
hipotecárias, está se processando normalmente, sendo nossa convicção
que a mesma se realizará.

Resumindo: se do ponto de vista industrial e agrícola realizamos
um evidente progresso e se financeiramente conseguimos diminuir
nossos compromissos, isto significa que nossa posição se consolida
com satisfatória segurança.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1911. — F. C. A. de Barros
Barreto. — NC18014 de Magalhães Porto. — Dudley de Barros Bar-
reto.

nnnn•n

BALANÇO i.i 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Atiro
Imobilizado:

Bens moveis:

Passivo
Não exigivel:

Capital	 .	 	  	 4.040:0008000
Ilestrvas legais e estatutárias:

Fundo	 de	 reserva	 estatu-
tário 82:0518900

Fundo de depreciação e re-
novação . 	 215:1738970 300:2258870

Exigivel:
Credores:

Fornecedores	 de	 matérias
primas	 	  ... 389:8008530

Salários a	 pagar 	 3:2818270
Contas correntes	 	 360:4108410

Obrigações a	 pagar 	 16"2538000 913:7488210

A longo prazo:
Contas correntes ..... 	 1.862:0658040
Obrigações a	 pagar 	 853:7978400
Pacto promissório 	 1.916:2798500 4.662:1118910

Pendentes:
Salariados	 .	 	 41:0208000
Lucros e perdas 	 358:7528200 399:7788200

Compensado:
Valores caucionados	 	 10:0008000
Caução da	 diretoria 	 CO :0008000 70:000000

10.345:8948250

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910-- Os diretores: F. C. A.
de Barros Barrela, presidente. — Nelson de Magalhães Porto, secre-
tário. — Dudley de Barros Barreto, técnico. — O contador: Fran-
cisco Augusto Haia.

141:0678400
6:6898000
8:58080G0

1951110
35:2518900

348:2118790
462:2498880

26:8958170

36:4518000

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Lucros e Perdas

Maquinistos e acessórios ..
Material rodante 	 ...
Linhas férreas 	
Moveis e utensílios 	
Oficina mecánica 	
Laboratório -químico 	
Veículos

benfeitorias
• •

Semoventes .

Realizavel:

Devedores:

Contas correntes 	
Fornecedores de matérias

primas . 	

Mercadorias e materiais:

Almoxarifado .
Arreios e accessórios 	
Aguardente . .
Lenha . 	
U'ensflios de lavouras 	

Lavouras de canas:

Fazendas de Tal 	
Fazendas de Marrem/ 	

Disponivel:

Caixa . 	

Compensado:

Débito
Prejuizos em liquidações 	

Despesa's:
a Alugueis. 	
a Fretes e despesas
a Comissões. 	
a Despesas de administração 	
a Despesas de combustível 	
a Despesas de materiais 	
a Despesas gerais 	
a Férias a empregados

-a Honorários da diretoria 	
a Impostos. .
a Assistência social. 	
a Juros e descontos 	
a Canas. 	
a Ordenados. • • 	
a Residência. 	
a Seguros-. . 	
a Transportes de canas

a Fundo de reserva estatutário 	
a Fundo de depreciação e renovação
a Salariados

Crédito

de Açúcar. .
de Melaço, 	
de prédios.. 	
de-eventuais. . 	
de Linha férrea, c/tráfego 	
de Aguardente .. 	

4.883:311$200

4.189 :0418620

133 :203800

03:3468560

191:7848410

810:4618670

4:7128390

Bens imoveis:

Edificações .
Terras . 	
Reformas e

gerais 	

11:282$800

5:.7168700
15:4118600
9:1038300

78:0008000
48:0568010

451 :MS760
137:5318080
25 :5288100
27:0008000

309:7978100
16:3228700

274 :6228900
1.701:6128850

438 :3613200
19:7668000
33:5798800
91:3708510 3.086:7598610

82:0513900
218:1738970
41:0!6$000	 341 :2518870

358:7528200

4.401:0168510

358:7528200

8.503:0128000
466:4178500

8:4008000
10:6578400
42:8668610
13:9408800 4.012:2918310

Saldo que passa para 1941 	

Saldo do exercício de 1939 	 . . 	
Receitas:

Depósitos em garantia., 	
Ações caucionadas 	

10:0308000
60:0008000

4.401:0168510

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1910. — Os diretores: F. C.
10.345 :8938250 A. de Barros Barreto, presidente. — Nelson de Magalhães Porto. —..
	  Dudley de Barros Barreto. — O contador, Francisco Augusto Haia.

70:0308000
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PARECER

Exmos. Srs. acionistas da Companhia Agrícola Baixa Grande
Rio de Janeiro.

Prezados senhores:

Examin;ndo os documentos que nos foram presentes pela dire-
toria desta companhia, referentes ao balanço e contas do exercício
encerrado em 31 de dezembro próximo passado, verificamos achar-
se em tudo merecendo ao nosso ver, a aprovação da assembléia
geral.

O Conselho Fiscal: Nelson da Silva Guimarães. — Thontas Othon
Leonardos. •— Manord Francisco Martins Junior.

(N. 4.250-2-4-1911-2920).

BANCO DE OPERAÇÕES MERCANTÍS R. A.

CARTA PATENTE N. 727 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1941,

BALANCETE DE 31 DE NMAÇO DE 1911.

Ativo	 -
Letras descontadas • 	 2.761 :791000
Empréstimos em contas correntes 	 76 :851000
Letras á receber em c/alheia e em cobrança interior 490:903000
Valores caucionados 30:000000
Valores depositados . 	 	 40$000
Caixa — Em moeda corrente 	 40:331$900
Caixa — Em depósito no Banco do Brasil 	 286 :771$300
Caixa —Em depósito em outros bancos 	 110:817$800
Diversas contas 	 51:266$900

SEãURANÇA INDUSTRIAL
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM ~e E NOVE DE
MARÇO DE rair.. NOVECENTOS E QUARENTA E UM

Aos vinte e novo dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, às quatorze horas, reunidos na sedo social dá "Segurança
Industrial" Companhia Nacional de Seguros, os acionistas constantes
do livro de presença, representando 1.245 (mil duzentos e quarenta
e cinco) ações, o presidente da Companhia, senhor António Prado
Júnior declarou oberta a sessão em virtude de haver número legal
para a mesma funcionar, convidando para secretariá-lo os senhores
Paolo Darbi e José Carlos Lamego Machado, corno, respectivamente,
primeiro e segundo secretários. Procedeu-se à leitura do anúncio de
convocação da referida assembléia, publicado no Diário Oficial de 13,
15 e 17 (treze, quinze e dezessete) do março de mil novecentos e
quarenta e um e no "Jornal do Comércio" dos dias 13, 15 e 17-18
treze, quinze e dezessete-dezoito) de março de mil novecentos e qua-

renta e um. Terminada .esta, procedeu-se à do relatório da Diretoria,
balanço geral, conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
documentos publicados no Diário Oficial e no "Jornal do Comércio"
do dia 28 (vinte e oito) de fevereiro de mil novecentos e quarenta
e um e relativos ao exercício findo em trinta.° um de dezembro de
mil novecentos e quarenta. Submetendo o senhor presidente esses
documentos, à discussão dos senhores acionistas, submete, lambem,
a seguinte proposta da diretoria, para distribuição do excedente:
— Reserva constante do artigo cento e trinta (130), do decreto-lei
n. 2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete) de vinte e seis de outu-
bro de mil novecentos e quarenta, 57:110$728 (cinquenta e sete
contos, cento e quarenta mil setecentos e vinte e oito réis); reserva
estatutária, 228:562015 (duzentos e vinte e oito contos, quinhentos
e sessenta e dois mil novecentos e quinze reis); dividendos (12 %
— (doze por cento) — do capital), 180:000000 (cento e oitenta
contos de réis); bonus aos senhores acionistas, 90:000000 (noventa.,
contos de reis); gratificação à diretoria e ao conselho de adminis-
tração, 200:000000 (duzentos contos de réis); gratificações extra-
ordinárias ao pessoal, 220:000000 (duzentos o vinte contos de reis);
reserva para aumento do capital, 167:110934 (cento e sessenta o
sete contos, cento e dez mil novecentos e trinta e quatro reis), no
total de 1.142:814$577 (mil cento e quarenta e dois contos, oitocen-
tos e quatorze mil quinhentos e setenta e sete réis). A seguir, pede
a palavra o acionista doutor Targino Ribeiro, para, enaltecendo a
atuação da diretoria, mais uma ve-z demonstrada pelos resultados

• alcançados no exercício de mil novecentos e quarenta e de onde se
reflete, indubitavelmente, a ótima organização da Companhia, da
qual é testemunha- a satisfação da sua numerosa o fiel clientela,
propunha fossem os referidos documentos e . a proposta de distri-
buição do excedente, aprovados unanimemente, - pelos acionistas.
Pronunciadas estas palavras, os senhores acionistas, unanimemente,
aprovaram os referidos documentos, bem como a proposta, por acla-
mação, abstendo-se de votar os senhores membros da Diretoria e do
Conselho Fiscal. Referindo-se à segunda parto do anúncio do convo-
cação, o senhor presidente declara que se deveria proceder à eleição
dos senhores membros efetivos e suplentes do conselho fiscal para
o exercício de mil novecentos e quarenta e um. Para esse efeito, faz
distribuir as cédulas necessárias e convida os senhores acionistas à_
votação. Recolhidas estas, verificou-se terem sido eleitos os senho-
res doutor Paulo José Pires Brandão, G. Bailaria e doutor Pasquale
Cataldo, para membros efetivos e os senhoees Raul dos Santos Car-
valho o doutores Paulo Martins e Carlos do Figueiredo Braga, para
membros suplentes, todos eleitos por unanimidade de votos. Nada
mais ao:vendo a tratar, foi suspensa a reunião, para a laVratura -da
presente ata; reaberta, foi a mesma lida e arirovadà e, em seguida,
assinada por todos os acionistas presentes... E . eu, 2P (segundo)
secretário, que a lavrei, a subscrevo e assino.. Rio do Janeiro, 29 do
março de 1941. — José Carlos •Lantego-Machado. Anjonio Prado
Junior. — Paolo Darbi. — Targino Ribeiro. — André Migliorelli..—
Assicurazioni Geuerali di Trieste e Veneza, assinados, André Mi-
gliorelli e Franco Cecchini Bruni. — Antonio Prado Junior. — Paolo
Darbi. — Pasquale Cataldo. — M. II. Silva Rodiigues. — Paulo José
Pires Brand(io. — Osvaldo Riso. — Yvonne Martin Stiebler. — Por
procuração de J. J. Roos, assinado, José Carlos Lamego Machado.
José Carlos Lamego Machado. — Camélia Ferreira da Cruz. — An-
tonio Cresta. — Ernesto Jorge Dutra da Fonseca. — A. Vasconcellos.
- Nicanor Toterinho.

•	 ;(N — 4.851 — 2-4-1941 —1100)

Passivo

3.848 :774000

Capital	 .	 	 600 :000000
Fundo de reserva f 	 102:962$590
Depósitos em contas correntes com juros 	 615 :103$300
Depósitos tom aviso prévio 	 1.590:426000
Depósitos a prazo fixo 	 256:298$700
Depósitos sem juros 	 1:758000
Títulos em caução e em depósitos 	 520:943000
Dividendos a pagar 	 4:663$400
Diversas contas 	 ... 	 156:318$110

3.818:774$200

Ernst Schulz, diretor presidente. — Otto Morgenthaler, diretor
superintendente. — José Antonio Gomes Filho, guarda livros. —
Banco de Operações Mercantis S. A.

(N. 4.270-2-4-41-6($3)

BANCO REGIONAL
(Sociedade Anónima)

Fundado em 1 de março de 1929 — Carta patente n. 51, de 22 de
fevereiro de 1929

Capital realizado, 1.000:000000

Caixa Postal 393 — Telefones, 23-5233 e 23-3913

71 — Rua 1.0 de Março — 71

BALANCETE ENCERRADO EM 31 DE MARÇO DE 1911

Ativo
Letras	 descontadas	 	 5.690:769000
Letras em cobrança da praça e do Interior 	 529:347450G
,Empréstimos em c/corrente 	 1.8:3 :182000
Valores caucionados 	 1.013 :000000
Valores depositados 	 21.160:016000
Correspondente no Interior 	 31 :798$400
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 104 :741000
ações caucionadas	 	 40:000$000
Imoveis .	 	 1.130:902$200
Caixa, em moeda corrente e nos Bancos 	 3.878:03500
Diversas contas 	 196 :361000

Total do ativo _	  35.048:153$700

...	 Passivo
Capital . 	 	 1.000 :000$000
Fundo de reserva 	 	 312:034Ç00
Depositos em c/correntes com juros 	 	 3.408 :176000
Depósitos em c/correntes de Pré-Aviso 	 	 1.889 :572000
Depósitos em c/correntes a Prazo-Fixo 	 	 5.774:873$500
Depósitos em c/correntes sem juros 	 	 87 :921000
Depósitos em c/cobrança da praça e do Interior 	 	 529 :347$500
Correspondentes do Interior 	 	 56$!00
Títulos em caução e em depósito 	  22.173 : Ol6$300
Caução da diretoria 	 	 40:000000
Dividendos (saldos) 	 	 1:350,000
Diversas contas 	 	 k31 :80G.000

Total do passivo 	  35.648:153.'700-

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — O diretor-gerente, Virgilio
Claudio da Sdva. — O diretor-secretário, José Monteiro de Rezende.
— O contador, Arthur de Albuquerque Reis e Silva.

(N. 4.855 — 2-4-941 — 930),

-
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280:0008000
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COMPANHIA INTERNACIONAL DE CAPITALIZAÇÃO, S. A.

Companhia Nacional pura favorecer a Economia

2.000:0008000
Capital realizado 	 	 800 :0008000

Sede Social — Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL .
ORDINÁRIA DE ACIONISTAS, A DEALUAR EM 9 DE ABRIL DE 1941

Senhores acionistas:

• Em obediência às disposições legais e ao estabelecido no art. 11
de nossos estatutos, vimos submeter à vossa apreciação o Balanço e
demonstração da conta do Lucros o Perdas do sétimo exercício desta
Companhia, findo em 31 de dezembro de 1910.

Novos Contratos — Durante o exercício findo, foram emitidos
23.605 títulos de Prêmio Mensal, representando a importância de réis
185.745:0008000 o 383 títulos de Prêmio único, na importância do
2.622:5008000, perfazendo um total de 23.988 títulos, representando
um capital de 188.367:5008000. O aumento, em comparação com o
etercfcio de 1939, é de 18,67%.

Títulos Amortizados — Durante a mesma época, foram antecipa-
damente amortizados, por meio do sorteios mensais, títulos iu) valor
de 1.787:30080, tendo a Companhia, desde o seu início, amortizado
um total de 7.395:9008000.

Carteira em Vigor — A carteira em vigor elevou-se, em 31 de
dezembro de 1940, a 330.757:50080, mostrando um aumento de 17 r/O

sobre igual data do ano anterior.
Receita — A receita de prêmios, recebida em 1910, importou em

10.506:6008000, sendo os prêmios arrecadados, de títulos com paga-
mento mensal de 9.631:2758000 e de títulos de prêmio único, de reis
875:3258000. O aumento corresponde a 18%.

Reservas Matemdticas — O total das reservas matemáticas dos
títulos em vigor no fim do exercício de 1910, atingiu a 14.689:8718150,
demonstrando um aumento de cerca de 26%.

Amortizações — Foram feitas as seguintes, na conta de Lucros
e Perdas:	 -
Amortização de Despesas de Aquisição descontadas,

do 3.0, 4.0, 5.° e 6.0 exercícios, de acordo cOrn o
Regulamento . 	 	 3-12 :0968220

Idem, extraordinária do 3.° exercício 	 	 270:0008000
Idem, débitos incobrareis 	 	 89•278$WO

. Idem, despesas de instalação 	 	 13:619$600

714:9918280

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo
Ativo imobilizado:

Moveis e utensilios 	 P85:4132300•Despesas de instalação 	 108:9522100 391 :3658100

Ativo 'disponivel:
Caixa e Bancos:

Em moeda corrente	 na	 Casa
Matriz. Inspetorias e Agên-

cias Gerais 	 280:2698900
Depósitos em Bancos à Vista 	 393:8578730 674:1278630

Ativo realizavel em curto prazo:
Títulos de renda 	   1.552:4198200
Mensalidades em cobrança 	 241:1258000
Juros a receber.... 	 33:6798100
Títulos saldados em cobrança 	 4688100
Agentes e inspetores em conta cor-

rete 	   728:8018950
Devedores em conta corrente 	 653:4878900
Outras contas devedoras...  • 86:9918000 3.297:065050

Ativo realizavel em longo prazo:
Acionistas 	   1.200:0008000
Empréstimos sob títulos . 	 . 	 4.113:3•238800
Empréstimos sob hipotecas 	 437':0008000
Depósitos em Bancos a prazo fixo 163 :8898300

.5Impostos a recuperar 	 45:6788850 .959 :8918950

•	 Contas, de resultado pendente:
Despesas de aquisição descontadas 9.041:7648670
Despesas de cobrança 8/mensalida-

des adiantadas 	 5-8568750 8 . 047 :6218420

Cordas de compensação:
Depósito no Te-

--souro -Nacional 	 200:0008000
EttmcoAlemãoTran-

sattântien— •
C/títulos depo-
sitados 	  1.578:5008000

Bancos—Conta' co-
brança • 	 42:229$100 1.8?0:7295100

111:1822100 1.961.911$20p
Ações • em caução 	
Valores -caucionados

50:0008000
91 :1822100

Capital subscrito 	

Após terem sido feitas essas amortizações, o Balanço demonstra
um excedente do 180:1398750, que a Diretoria propõe aplicar da se-
guinte forma:
Reserva Estatutária, de acordo com o art. 36 dos

Estatutos da Compsnliia 	
Fundo para depreciação de Mov. e Utensílios 	
Reserva para integralização do capital 	
Lsrcros em suspenso 	

Foram lavrados, durante o exercício, onze termos de transferência,
representando '285 (duzentas e sessenta e cinco) ações.

•n•n•nn•

O resultado do exercício findo e os aumentos crescentes da nossa
produção, carteira e receita, demonstram o progresso desta empresa."
Conseguimos reduzir o custo da produção e solidificar a nossa orga-
nização, fatores que nos permitem contar com um resultado bastante
promissos no novo exercício.

A Diretoria coloca-se, com o maior prazer, à disposição dos se-
nhores acionistas, para quaisquer esclarecimentos que desejarem, e,
finalizando o seu relatório, exprime o seu reconhecimento peio tra-
balho profícuo e inteligente que, em prol do desenvolvimento desta
Companhia, foi prestado,..não só por todo o pessoal da produção, como
tambevn por todos Os seus funcionários.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Rodrigo Octavio Filho.
— Cari Metz. — Theodor Seidl.

O Conselho Fiscal da. Companhia Internacional de Capitalização,
no exercício de suas funções legais e estatutárias, tendo examinado
atentamente as contas e atos da Diretoria, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1940, é de parecer que os mesmos atos
e contas sejam aprovados pela Assembléia Geral. Acresce que o
Cortselho Fiscal, na forma do art. 31 dos Estatutos, fez lambem exa-
minar as contas apresentadas pela Companhia Fiduciária Brasileira.
O Conselho Fiscal, diante do progresso satisfatório dos negócios so-
ciais. graças aos esforços constantes da Diretoria e Gerência, consigna
e propõe à Assembléia Geral um votó de louvor a estas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Mons° Penna limiar. —
Justo Mendes Moraes. — Cari Runge,

20.337:9838150

Passivo

• Passivo exigível a longo prazo:
Reserva matemática integral 	 • 14 689:8718150

Passivo exigivel a curto prazo:
Reserva para• resgates a regulari-

zar 	
Títulos amortizados a 'pagar 	
Selos para títulos por verba a pa-

gar	
Mensalidades adiantadas... 	
Impostos a recolher 	
Agentes o inspetores em conta
,	 corrente 	 	 45:3368050
Credores em conta coFrente 	 	 ' 69 :3038300	 1. 237 :9238350

Passivo não exigível:
Capital. . . . 	
Reserva p^ra integralização do

capital 	
Reserva estatutária 	
Fundo pára depredação de Inoveis

--	 e utensílios 	
Lucros suspensos 	

Contas de compensação:
Títulos depositados 1.778:5008000

	

Efeitos em cobrança	 • 42:2298100
	

1.820:7298100

	

Caução da Diretoria	 50:0008060
Depositantes de va-

lores cauciona-
dos 	  . .	 94:1828100

	
141:1828100	 1.964:9118200

20.227:983$t50

Diretores: Rodrigo Octavio Filho. — Cari Metz. — Theodor
Seidl. — Gerente:. Oscor. Meissner. — S'ub-Contador: Fernando da;
Chagas

18:0148600
28:5418300

120:000000
13:5818450

180:1398750

571:0368000
298:3008000

135:7938000
117:1358000

1:0208000



ppm.

9.631:2754000
875:3254000
764:7284860

11.643:3574400
367:7843000

1.787:3003000
2.003:9364500
1.337:0243850

'2.1i7:8774650

4 :9814650

S1.271:3284864

2.228:9404000

12.011:1414400
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA -- RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Débito	 Crédit6

Lucros suspensos
Receita:

Prêmios mensais
Prêmios únicos 	
Juros 	

Despesas de aquisição descontadas:
70 Exercício 	

Reservas no inieio do Exercício:
Reserva matemática integral 	
Reserva para resgates a regularizar 	

Desembolsos:
Títulos amortizados 	
Títulos resgatados 	
Comissões de produção 	

Despesas Gerais:
Ordenados, Propaganda, Viagens, Aluguéis, Material de Escritório, ex-
.	 pediente das Inspetorias e Agências 	

Despesas de Administração:
:Aluguéis, Material de Escritório, Telegramas. Selos da Casa Matriz 	
Honorários da Diretoria e Remuneração do Conselho Fiscal 	
Impostos 	
Despesas Bancárias 	
Despesas de cobrança
Seguros e Aposentadoria dos Funcionários 	
Juros sobre Empréstimos — Despesas de aquisição descontadas 	

***** ***** .1,1,141

1.040:0384650
79:2004000
94:7284800
37:7334200

481:5634750
79:7018000

321:24640.30 9.390:3504430

Amortizações:
Despesas de aquisição descontadas 	
Débitos incobraveis 	
Despesas de instalação 	

Reservas no fim do Exercício:
Reserva matemática integral 	
Reserva para resgates a regularizar 	

612:0963220
89:2784460
13:6194600 714:9944280

14.689:8714450
571:0364000 15.260:9074450

Excedente 	
	

180:1394750

25.546:3914910 25.546:3914910-

180:1394750
Aplicação do excedente:

Reserva estatutária — 10% s/ 180:1393750 	
	

18:0144000
Fundo para depreciação de Moveis e Utensílios 	

	
28:5414300

Reserva para integralização do capital 	
	

120:0000004
Lucros suspensos-- 	   

	
13:5844450

.1801394750	 180:1391750 '

Rodrigo Oclavio Filno. — Cari Meta. — .Theodor Seidl. — Oscar Meissner, gerente. — Fernando das Chagas Leite, sub-con.,
tador.

Tendo examinado a escrituração e o Balanço Geral acima,
de Capitalização, Rio de Janeiro, verificamos a exatidão'dos mesmos,

Rio de Janeiro, 19 de março de 1941. — 'Companhia Fidu
(N. 4.275 — 2-4-41 — 70348).

encerrado em 31 de dezembro de 1940, da Companhia Internacional
o que certificamos pelo presente.
ciária Brasileira. — Dr. P. Fuss. — (P. p. Candido dos Santos)..

CIIRYSIIRAZ S. A.

'ATA DA QUINTA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA,

SEIS DE MARÇO DE Nnr, NOVECENTOS E QUARENTA E UM

Às quatorze horas do dia seis de março de mil novecentos e qua-
renta e um, no escritório da Sociedade h. rua do Passeio número qua-
renta e oito a cinquenta e quatro, reunidos acionistas representando
trinta e nove mil setecentas e noventa ações, conforme se verifica
pelo Livro de Presença. Pelo Presidente da Sociedade foi declarada
aberta a sessão, convidando para Secretário o Sr. Pedro Alcântara
Guimarães. A seguir o Sr. Presidente manddu lêr pelo Secretário a
'convocação, publicada no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio" de
vinte quatro, vinte seis e vinte oito 'de fevereitro de mil novecentos e
fmarenta e um, e o Relatório da Diretoria, Balanço, Contas e Parecer
do Conselho Fiscal, publicados no "Diário Oficial" do dia primeiro de
março de mil novecentos e quarenta e um. Terminada a leitura o Sr.
Presidente submeteu-os a discussão e consecutiva votação, sendo apro-
vados por unanimidade, observadas as abstenções legais. A seguir
propôs ainda o Sr. Presidente que atendendo à diminuição das ativi-
dades da Sociedade, motivada pelo cancelamento que nós fizemos dos
'acordos que mantinhamos com a Chrysler Export Corporation, fossem
reduzidos os ordenados do Presidente e Diretor Secretário, que pas-
sarão a ser respectivamente um conto de réis e setecentos mil réis
mensais. Submetida a proposta a discussão e votação, foi a manna por

unanimidade de votos aprovada. Passou-se então à eleição do Con-
selho Fiscal. Distribuidas e recolhidas as cédulas, apurou-se o se-
.guinte resultado para o Conselho Fiscal: Dr. João Marques doe Reis,
Dr. José Mendes de Oliveira Castro e Dr. Clemente Mariani Bitten-
court, membros efetivos; e Sr: Alfredo F. Siqueira, Dr. Carlos Mo-
rais Pereira e Dr. Demóstenes_ Madureira de Pinho, para suplentes, to-
dos com sete mil novecentos e cinquenta e oito votos. Franqueada a
palavra e como dela ninguem quizesse usar, o Sr. Presidente enter-
rou a sessão depois de fazer lavrar a prekente ata que lida à Assem-
bléia foi unanimemente aprovada. E eu Secretário que fiz lavrar, a
subscrevo com o Presidente e demais acionistas presentes. — Pedro
Ancantara Guimarães, Henrique de Botton,7,. La Saigne, pp, Jean
Noel, L. La Saigne, pp. Jean Noel — A. A. Santos, A. A. Santos, pp.
Mesbla S. A. — A. A. Santos e S. S. Cardoso, S. S. Cardoso, Isaura
Teixeira, Alfredo F. de Siqueira, João Marques dos Reis, Antonio Luiz
de Souza Mello, E. G. Fontes & Cia. Reconheço as firmas Pedro Alean-
tara Guimarães, Henrique de Botton, L. La Saigne, A. A. Santos, 8.
S. Cardoso, Isaura Teixeira, Alfredo F. de Siqueira, João Marques
dos Reis, Antonio Luiz de Souza Mello, E. G. Fontes & Cia. Em teste-
munho da verdade, Hercílio Costa.

7Seclaro que a presente é cópia fiel do livro de atas. — Rio de
Janeiro, 2 de abril de 1941. — Chrysbraz S. A. — Henrique de Rotim-Presidente.

,(N. 4.283 — 2-4-41 — 6944)".



Quinta-feira 3 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)' Abril de ira can-

Passivo exigivel a longo prazo:
Letras a pagar . 	
Empréstimos . 	
Matriz — Conta corrente 	
L'uoroa e perdas — Anos anteriores — Não remetidos
Fundos caucionados . 	

Passivo exigivel a curto prazo:
Contas a Pagar • 	

Passivo não exigivel:
Capital (em processo de elevação, de acordo com

a lei) . 	
Reserva para depreciação 	
Reserva para perdas eventuais 	 	 à

- Reserva para impostos 	
Contas de resultado pendente:

Juros recebidos adeantadamente

e

ar.

GENERAL MOTORS ACCEPTANCE CORPORATION
SOUTH AMERICA

BALANÇO GERAL, Est 31 DE DEZEMBRO DE 1940

Ativo

	'' 	 '	 	
Ativo realizavel em curto prazo:

Contas a receber . 	
Contas de resultado pendente:

Juros ganhos — Não recebidos 	
Adeantamento para despesas . 	
Despesas pagas ndeantadainente . 	

	

Total do ativo 	

Passivo

Total do passivo 	 48.730:i58$400

S. E. ou O. São Caetano, 18 de março de 1911. General Motors
Acceptance Corporation, South America. — Arnold Tschudy. gerente.
▪ H. R. "'ler, contador.

• DEMONSTRAÇÃO DA ÇOII NTA LUCROS E PERDAS, Em 31 DE DEZEMBRO ..
DE 1940

Débito
Despesas gerais:-

Desta filial . 	  1.687:2428260
Nossa quota das da Matriz 	 	 476 :9978000

Impostos 	 ...........
Juros de créditos de terceiros:

Bancos . 	 "- 2.181:6338200
Fundos caucionados . 

	

	  - 185 :5528900
de paga-

299 :6528100
Rebates por antecipação

mentos . 	  

Amortização do ativo:
Depreciação . 	

Constituição de reservas e fundos especiais:
Quota para amortização de créditos duvidosos 	

Lucro:
Transferido para a conta "Lucros e Perdas — Anos

anteriores — Não remetidos" . 	

Total . 

	

	  7.819:7678000

'Crédito

Despesas de financiamento — Conta varejo 	  5.322:5888200
Despesas de financiamento — Conta atacado 	 	 734:7868500
Rendas diversas 	 	  1.560:8928300
Perdas .— Recuperação de perdas de anos anteriores 	 	 1:5008000

Total 	 ............. 7.619:7678000

S. E. ou O. São Caetano, 18 de março de 1941. General Motor;
Aooeptance Corporation, Sou 1h America. — Arnold Tschudy, gerente.
• g. R. Müller, contador.

A.260	 g-4-1941,	 20440).,,

'COMPANHIA INDUSTRIAL E IMPORTADORA ATLAS'

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE MARÇO
DE 1941 -

Aos 31 dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e um,
a avenida Marechal Floriano n. 132, as quatorze horas, presentes
os senhores acionistas representando a maioria do capital Social é
aclamado para presidir a assembléia, o Sr. 'Luiz da Silva Oliveira
que assumindo a presidência, convida para secretária a Dra. Rute
da Silva Oliveira. Iniciados os trabalhos, o Sr. Presidente manda
proceder a leitura do relatório da Diretoria, balanço geral e o pa-
recer de Conselho Fiscal, relativos ao ano findo em 31 de dezembro
de 1940, cujos documentos são submetidos a aprovação dos Srs. acio-
nistas presentes. Postos em discussão, são esses docuinentos e atos
da Diretoria unanimemente aprovados. Foi deliberado e aprovado
por maioria dos acionistas serem fixados. os honorários mensais dos
diretores em cinco contos de reis para o presidente e um conto o
seiscentos para o gerente. Cumprindo o dispositivo do art. 116, § 6.°
do decreto-lei ri. 2.627, determina o Sr. Presidente que desta ata
fique constando ser o domicilio do Diretor Presidente José da Silva
Oliveira, à rua Voluntários da Pátria n. 423 e do Diretor Gerente
Domingos da Silva Oliveira à avenida Epitácio Pessoa n. 128, apar-
tamento 18, sendo todos brasileiros natos e eleitos na assembléia ordi-
nária realizada a 11 de março de 1940 pelo período de 3 anos. Em
seguida o Sr. Presidente anuncia que estando terminado o mandato
do atual Conselho Fiscal e suplentes, vai-se proceder a nova eleição.
Procedida, deu o seguinte resultado: para membros do Conselho Fiscal,
Dr. Hélio Gomes Pereira, Francisco Teixeira e Pedrb Campeio, e

'para suplentes, Dr. Remigio de Cerqueira Fernandes Braga, W. G.
Wills o De. Américo Campeio, os quais são proclamados eleitos pelo
Sr. Presidente. Nada mais havendo a tratar o Sr .. Presidente levantou
a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada a presente ata, que
depois de lida e aprovada, é assinada por todos os presentes, e eu
servindo do secretária, a subscrevo e assino. — Dra. Iluth da Silva
Oliveira. — Domingos da Silva Oliveira. — Luis da Silva Oliveira..
— J. S. Oliveira. — Christina F. S. Oliveira.

(N. 4.850 — 2-4-41 — 5080).

COMPANHIA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE ACIONISTAS DA COMPANHIA
COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO, REALIZADA A 31 DE MARÇO DE 1941

Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e um, na sede da Companhia, à rua do Ouvidor n. 57, 1 0 andar,
nesta cidade do Rio de Janeiro, presentes acionistas representando
4.190 ações, ou sejam 83,8% (oitenta e três e oito décimos por cento)
do capital social, conforme o livro de presença, assume a presidência
o senhor diretor Dr. Carlos Pinto Soares, o qual, constatando haver
número legal, convida para secretário o senhor Joaquim do Prado Vas-
concelos, que aceita o encargo e se empossa. Constituida a mesa, disse
o senhor presidente que estava aberta a sessão de assembléia geral or-
dinária de acionistas, para tomar conhecimento e deliberar sobre o
relatório da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal e
demais atos administrativos relativos ao 10. 0 exercício da sociedade,
findo em 31 de dezembro de 1940, e, bem assim, eleger os membros do
conselho fiscal para o novo exercício, de acordo com os editais de con-
vocação publicados no Diário Oficial e Jornal do Comércio, nos se-
guintes termos: "Companhia Comercial do Rio de Janeiro — Ficam os
senhores acionistas convocados para a assembléia geral" ordinária a
realizar-se no dia 31 de março, às 15 horas, na sede social, à rua do
Ouvidor n. 57, I° andar, afim de tomarem conhecimento o delibera-
rem sobre o balanço, parecer do conselho fiscal e demais atos adminis-
trativos, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro do ano
passado, e elegerem os membros do conselho fiscal para o exercício
iniciado em 1 de janeiro deste ano. Os senhores acionistas, até três
dias antes da data da assembléia, deverão depositar no escritório da
companhia suas ações ao portador ou o certificado do depósito delas
em estabelecimento bancário idóneo, a juizo da diretoria, de acordo
com o art. 9.° dos Estatutos. Rio de Janeiro, 7 de março de -1911. —
A diretoria." Terminada a leitura do edital de convocação, o senhor
presidente fez ler os documentos a que ele se refere e facultou a pa-
lavra a qualquer dos senhores acionistas sole quizesse discutir os do-
cumentos apresentados ou pedir qualquer informação, e corno nenhuns
dos senhores acionistas pedisse a palavra, foi encerrada a discussão.
A seguir o senhor presidente submeteu a votação o relatório, balançe,
contas da diretoria e parecer do conselho fiscal, o que feito e colhidos
os votos com as abstenções dos legalmente impedidos, verificou-se que
a assembléia os havia aprovado por unanimidade. Prosseguindo. disse
o senhor presidente que, conforme se verificava dos anúncios de con-
vocação, a assembléia dos acionistas se achava tambem reunida para
eleger os membros do conselho fiscal e seus suplentes para o exer-
cício de 1941. O senhor presidente pediu aos senhores acionistas pre-
pararem as suas cédulas para a realização da eleição. Realizada a
eleição, de acordo com a lei e os estatutos, feita a apuracto dos votos
colhidos, verificou-se o seguinte resultado: senhor Dr. João Antes°
de Carvalho, com 4.190 votos; senhor José de Araujo Lima, com 4.170
votos; senhor Paulo Willemsens, com 4.180 votos, para membros s.d.,-
tivos do conselho fiscal; e o senhor Dr. José Espericlião de Carvalho,
com 4.170 votos; senhor Guilherme A. Santos, com 4.190 votos; e n
senhor Celso Santos Cruz, com 4.190 votos, para suplentes. O senlinr
presidente, em vista do resultado, proclamou eleito o conselho fiscal
e respetlyousp_plenteS £ Dis41 0 ahlda o eis_itim, pasjclente Age p! 

• Títulos a receber:

Descontos a curto e.a longo prazo 	

Ativo fixo:
Móveis e utensílios'	
Automóveis 	

Ativo disponível:
Banco Comércio e Indústria de S. Paulo — C/ cor-

rente . 	
Caixa pequena
Selos . 	
Estampilhas 	

47.661:5918500

- 172 :9138800
208 :7994100

288:211,900
2:0008000
2:0008000
1:5008000

253:4788700

91:5788400
19:5518000
25:8678000

48.730:5588400

2.000:0008000
33.618:3148600

633:1758100
1.974:5528500
4.818:4688500

189:8138400

243:2508000
218:2928100

2.074:9668300
544:4848106

2.415:2418809

2.161:2398200

367 :3518500

2.669:8388200

51:9718000

414 :7728800

4.951 :5918300
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noários dos membros do conselho fiscal eram de 100$000 mensais;
e que, de acordo com a nova lei das Sociedades Anônimas, compete a
esta assembléia fixar ditos _honorários para o corrente exercício.
Submetido o assunto à assembléia geral, decidiu esta por unanimidade,
com as abstenções legais, fixar em 101:4000 (cem mil réis) n:_nsais os
honorários de cada um dos membros efetivos do cOnselho fiscal, no
corrente exercício de 1941. Estando preenchidos os fins para que fôra
convocado a assembléia, o senhor presidente suspendeu a. sessão, tendo
eu, secretário, redigido e lavrado esta ata que, depois de lida e achada
conforme é aprovada por unanimidade, vai assinada por mim, Joa-
quim do Prado Vasconcelos, como secretário, pelo senhor presidente e
acionistas presentes. — Carlos Pinto Soares, presidente. — Joaquim
do Prado Vasconcellos, secretário. — J. M. Magalhães. — José 1Vil-
lenisens Junior. — Martiniano Amambahy Santos. — J. Araújo Lima.
— Pau:to Willemsens. — José Esperidião de Carvalho.

(N. 4. 251-2-4-41-100$0)

COMPANHIA INDÚSTRIA E VIAÇÃO DE PIRAPORA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA A 10 DE MARÇO
DE 1941

Aos dez dias do mês de março'-de 1941, presentes na sede social
os acionistas constantes do livro de presença, representando mais de
um terço do capital social o Sr. Dr. Virgílio Alvim de Melo Franco,
presidente, declara que tendo sido convocado, por, três vezes conse-
cutivas, (Diário Oficial de 2, 3 e 4 de janeiro e 17 e 18 de *feverei-
ro, tudo deste ano), nos termos do art. 18 dos estatutos, esta assem-
bléia geral, e não se tendo verificado • quorum, na primeira reunião
convocado para tomar conffecimento e aprovar a reforma dos esta-
tutos da Sociedade Anônima Companhia Indústria e Viação de Pira-
poro, organizada péla sua Diretoria, tendo em vista o decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, o qual dispõe sobre as socie-
dades por ações.

Pelo presente foi proposto o nome do acionista Dr. Ofonso Ari-
nos de Melo Franco para presidir os trabalhos. Aceita a indicação
assumiu este a presidência, convidando para secretários os Srs. An-
tónio Auripo dos Santos e Nelson Cardoso dos Santos que aceitaram
a indicaçãd, tomando assento na mesa, tendo logo a seguir pedido a
palavra o Dr. Muni° Negrão de Lima, para proceder a leitura do
projeto de reforma dos estatutos elaborada pela Diretoria o que a
seguir é transcrito, bem como o parecer do Conselho Fiscal sobre a
reforma proposta:

Estatutos da Companhia Indústria e Viação de Pirapára

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

Art. i., A Companhia Indústria e Viação de Pirapora é uma
sociedade anónima com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro.

Art. 2.° 'A Companhia tem por objeto a exploração da indús-
tria e do comércio em geral e nomeadamente:

a) exploração dos serviços de transportes fluviais do rio São
Francisco e em seus afluentes;

b) execução e exploração de serviços de produção e distribui-
ção de energia elétrica;

c) execução e exploração de serviços de abastecimento dágua
e de esgotos sanitários;	 •

d) exploração das indústrias de beneficiamento de algodão e ce-
reais e de produção de óleos vegetais do toda espécie;

e) exploração de outras indústrias, que forem julgadas de pro-
veito para a Companhia a juizo da Diretoria.

Art. 3.0 O prazo de duração da Companhia é de Wi anos, a contar
de 10 de abril de 1919.

Art. 4.0 O ano social coincidirá com o civil.

CAPITAL

Art. 5.0 O capital da Companhia, de mil quinhentos e sessenta
contos de réis (1.560:000$000), dividido em 6.000 (seis mil) ações
comuns, nominativas, e 6.000 (seis mil) ações preferenciais, minei-
nativas ou ao portador do valor de 131:4000 (cento e trinta mil réis)
cada uma.

Parágrafo único — As ações preferenciais não terão direito a
voto e vencerão juros anuais de dez po rcento, pagos em uma só
prestação no mês de março.

ADMINISTRAÇÃO
-

Art. 6.° A Companhia será administrada por uma Diretoria, com-
posta de dois diretores. Os diretores serão eleitos pela assembléia por
maioria de votos presentes, pelo prazo de tres anos

'
 podendo haver

reeleição. A Assembléia Geral poderá 'eleger um terceiro diretor,
quando julgar que os interesses da Companhia assim o exigem, em
face de promoção justificada da diretoria.

Art. 7.0 No caso de divergência entre os diretores serão convo-
cados para decidir os membros do Conselho Fiscal.

Art. 8,0 Os diretores se substituirão reciprocamente em suas
saltas ocasionais.

Parágrafo único. No caso de impedimento prolongado, renúncia
ou vaga compulsória, ,a substituição se fará interinamente, por acio-
nistas, a .convite do Conselho Fiscal, exercendo o novo diretor o _cargo

DivIDENDOS E LUCROS

Art. 20. Do lucro líquie.o anual serão deduzidos:
a) dez por cento para o Fundo de Reserva;
b) dez por cento para o Fundo de Depreciação. 	 -
Art. 21. O saldo apurado, feitas essas deduções, será distribui.

do aos acionistas proprietários de ações comuns, como dividendo, de-
pois de cumprir'o o § único do art. 5.0.

Art. 22. Os juros e dividendos não reclamados dentro de 5 anos,
depois de sua distribuição em balanço, prescreverão em benefício do
Fundo de Reserva.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O. Conselho Fiscal da Companhia Indústria e Viação de Pirapóra
tendo tomado conhecimento -da reforma dos estatutos, em obediència
ao decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, é do parecer que
citada reforma seja aprovada integralmente. Rio de Janeiro, 3 de
março de 1941. Assinado: Emir Dias Franco, Mario Rolla e Alfell
Felicis.simo. Postos a votos a 'reforma dos Estatutos e o parecer cio
Conselho Fiscal, foram ambos unanimemente aprovados. E por nada
mais haver a tratar foi suspensa a sessão pelo tempo necessário para
ser lavrada a presente ata que é lida, posta em discussão, aprovada
e assinada por todos os presentes e da qual uma cópia autenticada pelo
secretário da mesa será extraída para as formalidades do arquiva-
mento e publicações legais. Rio de Janeiro, 10 de março de 1941.
— Afonso Arinos de Melo Franco, Antonio Aurino dos-Santos, Nelson
Cardoso dos Santos, Virgilio A. de Melo Franco, Otácilio Negrão dee
Lima, Armando de Moura Araujo, Waldir Paira Guimarães e Flavio
Santos Guimarães.

-(11'. 4.254—	 -- 1714).

,
até a realização da primeira Assembléia Geral Ordinária, que elegerá
o diretor para completar o mandato da diretoria.

Art. 90 Qualquer diretor representará a Companhia perante
terceiros, em juizo ou fora dele, com as reservas estabelecidos nestes
estatutos.

Art. 10. Compete aos diretores, em conjunto ou individualmente,
•o exercício de todos os atos de administração, inclusive os que envol-
vam responsabilidade financeira da Companhia.

Art. 11. O diretor responderá civil e criminalmente pelos seus
atos.

Art. 12"..A. caução" para garantia de gestão dos diretores será do
50 ações comuns para cada um.

CONSELHO FISCAL

Art. 13. O conselho fiscal será de três membros efetivos e três su-
plentes, eleitos anualmente pela assembléia geral ordinária.

§ 1.° Os membros do Conselho Fiscal não precisam ser acionistas,
mas devem ser pessoas de reconhecida idoneidade.

§ 2.° Os suplentes substituirão os efetivos em caso de vaga ou au-
sência, a convite da diretoria.

ASSEMBLÉIA GERAL

Art. 14. A assembléia geral ordinária reunir-se-á até o dia 30 de
março de cada ano para os fins determinados em lei.

Art. 15. A primeira convocação da assembléia geral ordinária será
feita com antecedência de 15 dias, pelo menos. Se no dia designado não
comparecer número legal, far-se-á nova convocação com o prazo de IS
(cinco) dias.

Art. 16. A diretoria poderá convocar com antecedência mínima de
8 (oito) dias assembléias gerais extraordinárias, restringindo-se o pra-
zo acima para 5 (cinco) dias, em caso de segunda convocação.

Art. 17. As assembléias gerais extraordinárias serão presididas
por um dos diretores, e as assembléias gerais ordinárias, por um acto.
nista, que convidará outro para seci etário, ambos escolhidos na oca-
sitio, depois de verificada, por qualquer membro do Conselho Fiscal, a
existência de número legal.

Art. 18. As deliberações da assembléia geral far-se-ão por maio-
ria de votos, dando cada ação direito a um voto.

Art. 19. Serão admitidos a votar:
a) o tutor pelo tutelado;
b) o marido pela mulher e os 'Sais pelos filhos menores:

c) o socio pela firma-comercial;
d) o diretor pela sociedade anônima;
e) o inventariado pelo acervo pró-indiviso;
1) o síndico pela ma.s.sa* falida;
g) os procuradores quando acionistas;

COMPANHIA DE 'MOVEIS E REPRESENTAÇÕES BRASILEIRA,
CIRB S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas:

Temos o prazer de apresentar-vos as contas da nossa gergão no •
período terminado a 31 de dezembro de 1940.

Melhores teriam sido os resultados do exercício se, por força
do programa de rearmamento americano, a General Motors não
houvesse suspendido a fabricação dos carros La Salte, forçando-nos
a liquidar, com sacrifício dos resultados previstos, a secção que
haviamos organizado para vendê-los. Mas 'ainda assim e apesar do
prejuizo nas instalaeões da oficina_, com a ultimação do contra%-	 -
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de arrend p mento do edifício da rua Pharoux, que a locadora não
quis renovar, os lucros apurados no balanço são satisfatórios e ptr-
mitiram a distribuição de um dividendo de 12 %, depois de dedu-
zidos 20% para o fundo de reserva e de levados 15:3328800 ao fundo
do depreciação e 26:2918500 ao fundo de garantia de liquidação de
carros usados, sem prejuízo da rigorosa avaliação de todas as par-
celas do ativo.

Para quaisquer outros esclarecimentos estamos ao vosso dis-
põr. — Rio de Janeiro. 2 de abril de 1911. — Companhia de Inumeis
e Representações Brasileira "Cirb S.A.". — Dr. Clemente Mariani.
•••-• Dr. Carlos de Moraes Pereira.

PARECER DO CONSELHO FISCAL •

• No desempenho de suas funções, teve o conselho -fiscal da Com-
panhia de Imoveis e Representações Brasileira, Cirb S. A., o en-
sejo de verificar a perfeita exatidão da escrituração, contas e ba-
lanço do exercício que se encerrou em 31 de dezejnbro de 1940,
opinando para que os mesmos sejam aprovados.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1941. — Henrique Botto. —
Demosthenes Madureira de Pinho. — Perk:es 3Iadureira de Pinho.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940

imobilizado:
Ativo

Imoveis.	 	 286:5058800
Movais e utensílios.	 	 43:7848800
FerraMentas e . maquinismos . 66:6348100
Depósitos.	 ....	 	 4228000
Despesas de instalações.	 	 128:8658800 526 :2128500

Disponivel:
Caixa e	 Bancos.	 	 87 :39;8800

Realizavel a curto 	 prazo:
Cheques em cobrança. 	 5:2508000
Contas a receber. 	 5:1248600
Selos	 mercantis.	 	 5:8108200
Despesas a distribuir, 	
Devedores diversds.	 	

1:5128500
198:8768500

Mercadorias: - -

	

'Automoveis novos
	 500 :2838400

Automoveis usa-

	

- dos. .. • 	
	 660:2258300

	

Automoveis em	
64:2738000demonstração

	

Lubrificantes	 e	
• 4:1898100comhustivel.

	

Peças e acessó-	
145:7518600rios. 	

_.-

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 19 .10. —.Dr. Clemente MarinUi,
vice-presidente cm exercício da presidência. — Railanzés • Moreira,
çontador.

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1940
Passivo	 . I

Capital. 	 g 	 	 2.000:000$000
Fundo de reserva. 	 	 345:4398400
Fundo de garantia. 	 	 334 :3368600
Fundo de 'depreciação 	 	 56:920$300
Juros a vencer.. 	 	 390:1468700	 3.127:1138000

Exigível a curto
prazo:

Fornecedores.	 50:7398400
D;videndos de 1940	 240:0008000
Dividendos exer-

cícios ante-
riores. ....	 2:52081500

	
212:5208000

Endossos para cobrança 	
	

517:8138700
Contas correntes... 	

	
1.876:8308500

Diversas contas. 	
	

197:5398900
	

2.915:1454500

Exigível a longo Prazo:
Bancos — Contas garantidas 	 • 	  2.482:1828500

Contas de resultados pen-
dentes:

Contas duvidosas 	 •	 173:7884100

8.698 :5598100
Contas de compensação:

Caução da diretoria. 	 • 
	

30:0008000
Apólices caucionadas..........	 36:1,008000
Bens hipotecados. 	

	
31:8118800

Consignação de c/alheia. 	
	

7:0008000
Remessas rara co-

brança. -.	 131 :0538700
Títolos caucionados 3.396:0898900

	
3.528:0438000 _ 3.635 :8558400

12.334:4148500
•

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Dr. Clemente Mariani,
vice-presidente em exercício da presidência. — Radamés -Moreira,
contador. •	 _

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948

Débito

132:7418200

16:1778500
46:8008000

222:3878200

132:0008000
8888100
4038000

48:4318700

56:3388600

433:7608300

dos. 	 	 153:7338800
Rádios 	 	 5:2008000

Impostos. .
Juros de créditos

de terceiros:
Juros e descontos

(Bancos... .... 	 163:8298200
Antomoveis, c/des-

contos 	
	

90:6428500
Comissões contra-

tuais
	 13:6368100

Amortizações
no ativo:

Fundo de depreciação. 	
Reservas e. fun-

dos especiais:
Fundo de reserva	 60 :000$000
Fundn permanen-

te de garantia.	 26:29.18500 -

Dividendos a-se-
rent rateados:

Dividendos (Mexer-
- cicio... 	  -s.	 240:0004008	 1.889 :2884208,

• •

Rádios e refrige-
•	 radores. 11:9108000 1.476 :0358100

Devedores por autos usados 	
Contas correntes. 	
Contas assinadas.	 	

realizavel a longo prazo:

23:5008000
301 :2168800

5.819:3408200 7.837:2668200

Devedores hipotecários.
:l'Itutos	 e valores.	 	

•	 •	 ****** 36:1578500
37 :7398000 73:8968500

Contas de resultados pen-
dentes:	 .	 I

Banco do Brasil, c/Depósitos judi-
ciais.	 	

Devedores	 duvidosos.	 	
2:2408000

171:5489100 173:7888100

8.608:5508100
Contas de compensação:

Ações caucionadas. 	 	 	 30:0008000.
Cauções.	 ..	 ...	 	  •	 •	 36:0008000
Hipotens	 	 34•8118800
Mercadorias em consignação 	 	 7:0008000	 •
Devedores título

em cobrança.	 131 :0538700	 -
Devedores títulos

..	 em 'cauç5o	 3.370:9898900	 3.528:0138600 3.635 :3358100

12,334:4148500

Contas do exer-
cício:

Despesas -gerais..
Quotat de Previdên-
• eia. 	
Alugueis. .
Ordenados e Grati-

' cações. 	
Honorários da di-

retoria. .
Segúros.
Despesas judiciais
Oficina, c/resulta-

dos
Depósitos, c/resul-

tados.	 	
Automoveis usados,

c/resultados.
Autos usados La

Salle, c/resulta-

#.248:8818400.

30 :6524700

268:1078800

15 :3328800

80:2918500
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Produto das ope-i'
rações sociais:

Crédito

Automoveis,	 c/re-
sultados.	 	 1 .058 :9898800

'Autos La Sall e,
c/resultados.	 	 : 234:4048800

;Antornovess,	 c/ju.
ros.	 	 • , 466 :9048400

Peças e acessórios,
c/resultados.	 	 97:129$200-

Rádios.	 	 4:203$600
Rksfrigeradores.	 . 14 :2748800
Motocicletas	 usa-

das.	 	 3518800 1.876:2588400_	 -
Descontos e boni-

ficações.	 	 2:6838400
!Comissões. 6:4598700 9:1438100 s

Rendas de capi-
tais não em-
pregados	 nas
operações so-
ciais:

Juros	 de apólices 3:028—,'00
'Rendas	 eventuais. 2918400 3:3198700

•	 Lucros sCvsr.sos:.
Contas aüinadas.  • 5458000 1.889:2668200

rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1940. — Dr. Clemente Mariani,
vice-presidente em exercício da presidência. — Radamés Moreira, con-
tador,

.(N. 4.281 — 2-4-41 —56080)
•

SOCIEDADE ANÔNIMA RESTAURANTES TURISMO INTERNACIONAL

RIO DE JANEIRO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDENARIA DA SOCIEDADE ANONIMA hESTAU-
RANTES DE TURISMO INTERQACIONAL "SARTI", REALIZADA NO DIA 24
DE MARÇO DE 1941

Aos vinte e quatro dias do mês de março de mil novecentos e quas-_
senta e um, na sede da Sociedade Anónima Restaurantes de Turidno
Internacional "Sarti", à avenida Rio Branco número dez, décimo quarto,
andar, sala número mil quatrocentos e um, nesta cidade, reuniram-se,
às dez horas, em assembléia geral ordinária, de acordo com as convo-
cações feitas no Diário Oficial dos dias oito, onze e quatorze do mesmo
mês de março corrente, acionistas, representando mil e quinhentas
ações ao portador, ou seja o total do capital social, conforme se ve-
rifica pelo livro de presença. Na forma dos estatutos, o diretor presi-
dente, Dora Burlamaqui Brady, declarou aberta a sessão, convidando
para presidí-/a, por indicação da assembléia, o acionista Dr. Gastão
de Carvalho, que, aceitando a incumbência, escolheu para secretários
os acionistas Dr. Manuel Tapajós Gomes e Renato Guimarães Pal-
meira. Constituicla assim a mesa, o senhor presidente declarou insta-
lados os trabalhos para os fins das convocações citadas, ordenando ao
senhor secretário que, procedesse à leitura do relatório da diretoria,
balanço e contas referentes ao exercício de 1940, e bem assim à do
parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que se achavam sobre
a mesa, e já publicados no Diário Oficial de 21 de março corrente.
Finda a leitura, o senhor presidente declarou que estavam em dis-
cussão os referidos relatório, balanço e contas referetaes ao exercício
de 1940, e bem assim o parecer do Conselho Fiscal. Em vista de
nenhum dos acionistas presentes pedir a palavra, foram submetidos
a votos os citados documentos e unanimemente aprovados, tendo se
abstido de votar a diretoria e o Conselho Fiscal. Declarou, em seguida,
o senhor presidente que ia proceder à eleição do Conselho Fiscal e
suplentes para o exercício corrente, na forma dos estatutos e da le-
gislação vigente. Procedida a eleição, apurou-se que, por maioria de
votos, foram eleitos para membros do Conselho Fiscal: Dr. J. D. Bel-
fest Vieira, Dr. Gastão de Carvalho e Renato Guimarães Palmeira;
e para suplentes: Dr. Osvaldo Guimarães Palmeira, capitão de mar e
guerra Oscar de Barros Cavalcanti e Dr. Manuel Tapajós Gomes, os
quais o senhor presidente declarou devidamente empossados. Cum-
pridos os fins principais da assembléia, declarou o senhor presidente,
oino acionista, que, pelo artigo vinte e quatro dos estatutos, sendo

•gratuito o exercício do cargo de diretor presidente, propunha, como o
permite esse artigo e como se tem procedido anualmente, que ao dito
diretor-presidente fosse arbitrada a gratificação de dezoito contos de

is (18:000$0), em vista de sua ótima gestão de todos os negócios
ria Sociedade, com o resultado financeiro que a assembléia acabava
O' e verificar, proposta essa que, submetida à assembléia, foi unani-
Msmente aprovada. E, como nada mais houvesse a tratar, o senhor
presidente suspendeu a sessão por meia hora, afim de ser lavrada a
presente ata. Reaberta a sessão, foi a presente ata lida, posta em dis-
cus são e unanimemente a provada, e assinada por mim, como primeiro

secretário, e por todos os acionistas presentes, extraindo-se da mesma
cluas• cópias autênticas, sendo uma para ser arquivada no Departa-
mento Nacional de Indústria e Comércio e outra para ser publicada
no Diário Oficial.

)	 Rio de Janeiro, 24 de março de 1941. — Manoel Tapajós Gomes.
Gastdo de Carvalho. — Renato Guimarães Palmeira. — Frederico

Cesar Burlamaqui. —"Dora Burlamaqui Brady. — Basiilo Schaefer.
Carmen da Silva Burlamaqui. — Violeta Cesar Burlamaqui. —
leida Cesar Burlamaqui. — J. D. Belfort Vieira. — José Brady.
Oswaldo Guimardel Palmeira. — Oscar dcJ3arros Cavalcanti. — Oyania
de Almeida Rios.

(N. 4.261-2-4-41-7384.)j,

COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO PANIFICADORA

'ATA DA QUINTA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA MI 28 DE MARÇO DE 1941'

I' Aos vinte o oito dias do mês de março de 1941, pelas ' 16 horas,
presentes na sede da Companhia, à praça Tiradentes n. 73, 2.0, qua-
renta e oito (48) senhores acionistas, devidamente inscritos no "Livro
de Presenças", representando quinhentas e dez (510) ações, número
superior ao exigido para a assembléia funcionar, o Sr. Luiz Moreira
Barbosa, presidente da Companhia, abriu a sessão e convidou a assem-
bléia a indicar um senhor acionista para presidir aos trabalhos.
Pelo Sr. Adriano André foi indicado o Sr. Anibal Rodrigues dos
Santos, indicação esta que, 'submetida à deliberação da assembléia,
foi unanimemente aprovada. Assumindo aquele senhor a presidência,
agradeceu a indicação do 'seu nome e convidou para primeiro e se-

' gundo secretários, respectivamente, os Srs. Fernando Marinho e Adriano
André, que ocuparam os seus lugares à mesa. Foi então enviado à mesa
pelo Sr. José Ribeiro, e por ele assinado, o seguinte protesto: "O abaixo
assinado, acionista da Companhia de Seguros União Panificadora. no
uso e goso dos seus direitos sociais, vem opor o seu protesto à realização
desta assembléia geral, por não terem qualidade para tal convocação,
os Srs. Luiz Moreira Barbosa e José de Paiva Ramos, visto que não
foram os eleitos na assembléia de 27 de março de 1940, de acordo com

• a conclusão da mesma e existindo já sentença do Exmo. Sr. juiz da
3.° Vara Civel contra a pretensão de tais dirigentes. A exemplo do
que foi feito ao protesto do Sr. Luiz Pereira da Silva na citada as-
sembléa de 27 de março de 1910, este deve constar da ata destes
trabalhos". A seguir o senhor presidente convidou o senhor primeiro
secretário a proceder à leitura dos anúncios de que trata o artigo 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, feitos no Diário
Oficial de' 21, 22 e 27 de fevereiro. p. passado e Jornal do Comércio(
de 21, 22 e 26 do mesmo mês, bem como dos anúncios de convocação
da presente assembléia publicados no Diário Oficial e Jornal do
Comércio de 11, 15 e 20 do mês corrente, findo o que, e ainda a con-
vite do senhor presidente, o mesmo senhor primeiro secretário pro-
cedeu tambem à leitura do relatório da diretoria, balanço e dernons-b
tração da conta de "Lucros e Perdas" referentes ao exercício de 1940,
não obstante tais documentos terem sido publicados no Diário Oficial
e Diário de Notícias de 27 de fevereiro p. passado. Terminada essa
leitura, o senhor presidente convidou o relator do Conselho Fiscal a
proceder à leitura do respectivo parecer, o que foi feito pelo Sr. Gas-
par José Correia e que está redigido nos seguintes termos: "Parecer
do Conselho Fiscal: Os abaixo assinados, membros efetivos do Con-
selho Fiscal da Companhia de Seguros União Panificadora, tendo pro-
cedido ao exame de todas as contas, balanço e mapas referentes ao
exercício de 1940, e tendo encontrado tudo na mais perfeita ordem, são
de parecer que os mesmos sejam aprovados pelos senhores acionistas,
louvando a diretoria e todos os funcionários pela sua dedicação PM
defesa dos interesses da Companhia. Rio de Janeiro, 18-de fevereiro
de 1941. — Roberto Faustino Ramos. — Albino Soares da Costa. —
Gaspar José Correia." Em seguida o senhor presidente pôs çril dis-
cussão o relatório, balanço, contas e atos da diretoria e parecer do
Conselho Fiscal relativos ao exerecício de 1940. Pede a palavra o senhor
João Miranda e diz que é profundamente grato ver a ascenção da
nossa Companhia, apesar da maléfipa dislidência que se manifestou,
o que ainda mais realça o trabalho dos diretores. Abstem-se de co-
mentar os fatos que deram causa a essa dissidência, para salientar
somente que os resultados obtidos - devem satisfazer a todos, pelo que
propõe quer as contas da diretoria sejam aprovadas com um voto de
louvor àqueles que estão dirigindo a Companhia, provocando palmas
da assembléia. O Sr. Luiz Pereira da Silva (.°), pergunta se a dire-
toria que está à frente da Companhia se considera reeleita pela assem-
bléia de 27 de março de 1940, respondendo o Sr. Luiz Moreira Bar-
bosa afirmativamente, conforme foi declarado no próprio relatório.
Ninguem mais querendo fazer uso da palavra, o senhor presidente sub n- meteu a aprovação o relatório, contas e atos da diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, que foram aprovados, com abstenção da diretoria
e Conselho Fiscal e contra os votos dos Srs. Luiz Pereira da Silva
(2.9, representando seis ações e José Ribeiro, duas. Anunciou então
o senhor presidente que se ia proceder à eleição do Conselho Fiscal
para o corrente exercício. Pediu a palavra o Sr. João Miranda e,
disse que, sendo o Conselho Fiscal que terminou o mandato, consti-
tuido de acionistas que merecem a maior confiança, propõe que se
proceda à sua reeleição por aclamação. Submetida esta propos:a à;
deliberação da assembléia, foi a mesma aprovada contra o vota do
Sr. Luiz Pereira da Silva (2. 0), pelo que o senhor presidente pi ssela-
mou eleitos para o Conselho Fiscal do exercício corrente os seguintes
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senhores acionistas: Roberto Faustino Ramos (brasileiro), Gaspar
José Correia (brasileiro), e Albino Soares da Costa (português), efe-
tivos, e Antonio da Silva Adônias (brasileiro), Gaspar Pinto Lopes Fe-
necia (brasileiro) e Adriano André (português), suplentes. Declarou
a seguir o senhor presidente que, de conformidade com o art. 42 dos
nessos 'estatutos, deve a assembléia fixar os honorários dos diretorea
para o exercício corrente, pelo que submete o assunto à deliberação
da assembléia. Pede a palavra a_Sr. Manuel Gaspar e propõe que os
honorários dos diretores sejam os mesmos dos anos anteriores, ou
seja um conto de reis mensal para cada diretor. Ninguem mais . se
manifestando, o senhor presidente submeteu aquela proposta à apro-
vação da assembléia, sendo unanimemente aprovada. O senhor presi-
dente anunciou então que daria a palavra a qualquer senhor acionista
Que quisesse tratar de assuntos de interesse social. Fazendo usa da
palavra o Sr. Luiz Moreira Barbosa, disse de início que não era sua
intenção manifestar-se nesta assembléia, entretanto tinha mudado de
propósito para lançar um repto a todos para que lhe apontassem um
ato sequer menos digno, ou de deslealdade, que justificasse represálias
de quem quer que fosse. A nossa Companhia era a melhor obra até
hoje creada pelos panificadores desta capital, pelo que-fazia um apelo
para que voltasse a reinar a paz entre todos. O Sr. Luiz Pereira da
Silva (2.0), declarou que votou contra a aprovação de contas, não como
uma prova de desconfiança, mas unicamente por ter dúvidas sobre a
legalidade da atual diretoria e que tarnbem lamentava o dissídio
existente. Por fim o Sr. Gaspar José Correia agradeceu em seu nome
e dos seus companheiros a prova de confiança da assembléia, reele-
gendo-os para o Conselho Fiscal. Ninguem mais querendo fazer uso
da palavra, o senhor presidente pediu à assembléia que designasse
cinco senhores acionistas para. conjuntamente com a mesa, aprova-
rem e assinarem a ata desta assembléia, sendo gelo Sr. Manuel Gaspar
indicado os seguintes acionistas, Srs.: João Miranda, António Valério
Pires. João Rodrigues Fontoura, Antônio da Silva Adónias e,Manuel
da Wilva Adônias, o que,foi unanimemente aprovados E nada mais
havendo a tratar o senhor presidente encerrou a sessão. E eu, Fer-
nando Marinho, servindo de primeiro secret4rio, lavrei a presente ata
em livro, à parte, devidamente legalizado, por o original se achar
no Juizo'da 5.0 Vara Criminal, ata que assino com a mesa e os acionis-
tas acima nomeados.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. — Fernando Marinho.
Annibal Rodrigues dos Santos. — Adriana André — Manoel da
Silva Adonias.	 Rodrignesr Fontoura. — Antonio Valeria Pires.,
— João Miranda. — Antonio da Silva Adonias.

(N. 4.268— 2-4-41 — 171$4.)

vados pela asembléia geral ordinária. Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro do 1941. — Cornélio Jardim — Artur Rocha Ra•
besto Cruz". Posto em discussão esse parecer o não havendo.
quem sobre ele quisesse se manifestar, o senhor presidente sub-
meteu a votos a aprovação do dito parecer e, consequentemente.
do relatório e contas da diretoria relativos ao exercício de mil
.e novecentos e quarenta, tendo sido os mesmos aprovados por
unanimidade, com abstenção de votos dos membros da diretoria
e ao c onselho fiscal. Declarou o senhor presidenta quê estava
agora em discussão a distribuição de dividendo preconizada pela

•diretoria, relativa tão somente ao segundo semestre do exercí-
cio relatado e à razão de doze por cento anuais sobre o capital
realizado. Com a palavra o acionista senhor Alvaro de Faro
Lege propôs que a assembléia aprovasse esse dividendo, com a
ressalvo, porem, de que, para os acionistas em atraso nas cha-s
mudas de capital, fosse essa distribuição levada em conta para
quando atendessem às aludidas chamadas. Postas em votação a
distribuição de dividendo com a' palavra proposta, foram am-
bas unanimemente aprovadas. Pediu em seguida a palavra o
acionista senhor Julio Lobato Hoeler e propôs que, em confor-
midade com as disposições legais vigentes, fossem pagos a cada
um dos membros efetivos do conselho fiscal do exercício cor-t
rente os honorários anuais da um conto do reis. Subme-
tida à votaçãc foi esta proposta unanimemente aprovada, com
abstenção dè votos dos membros' efetivos do conselho fiscal por,
ela beneficiados. Declarou o senhor presidente .que so ia pro-

.Feder em seguida à eleição do conselho fiscal para o exercício
de mil novecentos e quarenta e um, suspendendo a sessão por
alguns minutos afim dos senhaes acionistas se munirem das
necessárias cédulas. Reaberta a sessão e procedida a votação
com as formalidades do estilo, verificou-se, por unanimidade, o
resultado seguinte: eleitos para membros efetivos do conselho
fiscal os acionistas senhores Comandante Triers Fleming, Renato
dos Santos Jacinto e Alvaro Dias da Rocha; e para suplenteá
os acionistas senhores doutor Alvaro Catão, Alvaro de Faro Lago
e doutor Maurício Morand. Terminando assim a matéria da con-
vocação o senhor presidente suspendeu a sessão para que fosse
lavrada a presente ata. Reaberta. a sessão e lida a presente, foi
a mesma pr todos achada conforme e vai assinada pela mesa
e pelos demais acionistas presentes. — Thiers Fleming. — Alvaro
Dias da Rocha. — Renato do á Santos Jacintho. — Henrique Lege.
— Henrique -Victor Lege. — Alvaro de Faro Lage. — Arthur,
Rocha.	 Alberto Lage. — Julio Lobato Kocler. — Cornelio
dim. — Manoel Gomes Moreira. — Mauricio Morand. 	 Jorge,
Y. Lage. — Roberto Cru:. — Pedro Brando.

(N. 4.852 — 2-4-41 — 11733):

CARTEIRA DE CRÉDITO GARANTIDO, S. àe-
-

RELATÓRIO REFERENTE AG EXERCICIO DE 1910

Senhores Acionistas:

O ano de 1940 correu norrrnitmente para a nossa Casa Bancária,
tendo sido restabelecido o eapital social, apesar dos prejuizos decor-
rentes do decreto-lei n. 312 de 1938, que proibiu os empréstimos sob

LLOYD SUL AMERICANO

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

Avenida Rio Branco n 20, 2.°

Rio de Janeiro

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA DE SEGUROS MA-
RÍTIMOS E TERRESTRES "LLOYD SUL AMERICANO"; REALCADA EM
29 DE MARÇO DE 1941.

Aos vinte -e nove dias do mês de março do ano de mil novecentos
e quarenta e um, às dez horas, no segundo andar do prédio número
vinte da • Avenida Rio Branco, nesta cidade do Rio de Janeiro, sede
social da Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Lloyd Sul
Americano", presentes os senhores- acionistas cujos nomes constam
do livro de presença, em número legal, realizou-se a sessão da assem-
bléia geral ordinária, convocaria na forma da lei e dos estatutos,
conforme publicação feita no Didrio Of icial e no " Diario de No-
tícias" desta Capital. Abriu a sessão o senhor Henrique Lago,
diretor-presidente da Companhia, que declarou acharem-se pre-
sentes quinze senhores acionistas, representando o total de de-
zesseis mil quatrocentas e eine, ações, e pediu à asernbléia que
escolhesse um dos presentes pare dirigir os respectivos trabalhos.
Foi então aclamado o acionista senhor Comandante Thiers Fle-_
ming para presidir a assembléia e este, depois de agradecer ã
distinção que lhe era feita, convidou, com aprovação da as-.
sembléia, os acionistas senhores Alvaro Dias da Rocha e Renato
dos Santos Jacinto para servirem como primeiro e segundo se-
cretários, respectivamente. Completa assim a mesa, fez o se-
nhor presidente proceder à leitura do anuncio de convocação,
do relatório e contas da diretoria e do parecer do conselho
fiscal. Finda essa leitura pediu a palavra o acionista senhor Al-
berto Lago e propôs que, em virtude de já terem sido publi-
cados pela forma prescrita em lei os documentos que acabavam
de ser lidos, fosse dispensada a sua transcrição em ata, exce-
ção feita do parecer do conselho fiscal. Submetida à apreciação
da asembléia foi esta proposta unanimemente aprovada. É o
seguinte o teor do parecer do conselho fiscal: "O Conselho Fis-
cal da Companhia do Seguros Marítimos .0 Terrestres "Lloyd
Sul Americano", cumprindo as obrigações oriundas do sear man-
dato conforme às leis e aos estatutos, declara que, tendo exa-
minado o balanço, as contas da Diretoria e a escrituração da
Companhia, referente ao Exercício de 1940, e os encontrado
m perfeita ordem e concordáncia, — é de parecer que sejam alvo,

consignações aos funcionários públicos.	 •
Os juros de 12 % ala, 'obrados aos funcionários públicos, são in-

suficientes para ocorrer aos prejuizos provenientes de falecimentos,
demissões e abandono de emprego, que cada ano mais aumentam em
virtude da' dilação do prazo de pagamento concedido no referido de-
creto-lei, como prova a exposição feita êrn ofício da Caixa Económin
do Rio de Janeiro ao Exma. Sr. Ministro da Fazenda, na qual pede

. um aumento de 1 % nos pagamento das consignações feitas pelos fun-
cionários.

Este o motivo de, ainda este áno, não podermos distribuir nenhun
dividendo aos Srs. acionistas. 	 .	 .

Esperamos, entretanto, em 1941, uma vez liqultdados os negócios
acima e aplicados os mesmos capitais em outras operações de menor
risco, distribuir um dividendo compensador.

Rio de Janeiro, 2 de aoril de 1911. — A Diretoria.
•

- (N. 4,853-2-4-11-34G.),

CINÉDIA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE MARÇO
DE 1911

Abílio ns. 26 e 32, nesta cidade, reuniram-se os acionistas abaixo
t.: No dia' 29 de março de 1941, às 16 horas, na sede- social, à rua

assinados, representando •a totalidade do capital da sociedade anô-
nima Cinédia S. A., conforme consta do livro de presença que as-
sinaram. A sessão foi aberta pelo diretor presidente, Sr. Ademar
de Almeida Gonzaga, que pediu aos presentes indicassem um dentre
eles para presidir a assembléia tendo sido escolhido por aclamação o
próprio Sr. Ademar de Almeida Gonzaga. Este assumindo a pre-
sidência, convidou os Srs. Geraldo Ferreira Bastos e Raul Ribeiro
para servirem como 19 e 2.0 secretários, respectivamente. A pe-
dido do presidente, os secretários, procederam à confertncia de
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livro de presença com os recibos do depósito das ações ao portador,
na caixa da Sociedade. verificando a sua perfeita concordância.
Proclamado este resultado, o presidente declarou que a assem-
bléia estava legalmente constituida e podia validamente deliberar
sobre os assuntos para que fora convocada, constantes dos anúncios •
publicados no Didno Oficial nos dias 21, 22 e 24 do março e DO
"Jornal do prasil" nos dias 21, 22 e 23 de março que foram ,lidos
pelo 1.° sec/•etário e são deste teor: — "Ciuédia S. A. — iessent-
l)1éia Geral Extraordinciria. — Convocam-se os acionistas de Ci-
nédia S. A., para uma assembléia geral extraordinária a realizar-so
no dia 9 e% corrente mês, às 14 horas, na sede social, à rua Abílio
ns. 26 e 32, nesta cidade, afim de ratificar as deliberações da as-
sembléia de 8 de janeiro de 1941, relativas à emissão de um em-
préstimo por -debêntures. Rio de Janeiro, 20 de março de 1941. —
Aáltemar de Almeida Gonzaga. — Mauro Camargo, diretores". A
seguir o presidente da assembléia disso que, sendo o seu objeto de-
liberar sobre os atos autorizados pela assembléia geral extraordi-
nária de 8 de janeiro do corrente ano, relativos à emissão de um
empréstimo por debêntures, ia fazer ler a respectiva ata; e a seu
pedido o 2.° secretário leu-a em -voz alta no teor publicado às pá-
ginas ns. 615 e 616 do Diário Oficial de 11 de janeiro de 1941, que
fica fazendo parte integrante da ata da presente assembléia, como
se nela estivesse transcrita integralmente. Finda essa leitura, o
presidente pôs • em discussão_ a ata lida e todos os assuntos e do-
cumentos nela referidos e ,relativos ao empréstimo por debêntures
em apreço. Ninguem pediu a palavra. Disse então, o presidenta,
que os ia submeter à votação, verificando-se a sua aprovação por
unanimidade. Depois de proclamar esse resultado, o presidente
disse que ia encarregar o 1.° secretário de ler o inteiro teor da es-
critura de empréstimo mediante emissão de debêntures,-alavrada
em 27 de março de 1941, de fls. 79 a 82 do Livro n. 18 do tabelião
kio 23.° Oficio de Notas desta cidade do Rio de Janeiro, afim de
submetê-la à apreciação e aprovação desta assembléia. Terminada
a leitura do 1.0 traslado da dita escritura, que se achava sobro a
mesa, pediu a palavra o acionista, Sr. Mauro Camargo e propôs: 1.0)
fosse dispensada a transcrição da referida escritura, que,• entretanto,
ficaria sendo considerada como parte integrante e complementar
da presente ata, como se nesta estivesse sido transcrita integral-
mente; e 2.°) a assembléia ratificasse em todos os seus termos a
mencionada escritura, assim como tanibem ratificasse e aprovasse
todos os mais atos praticados pela diretoria com relação à emis-
são do empréstimo por debêntures em causa. Posta em discussão,'
e, em seguida, submetida à votação essa proposta do Sr. Mauro
Çamargo, foi a mesma aprovada sem qualquer restrição por todos
'os presentes. Depois de proclamar este resultado, não havendo
mais nada a tratar, o presidente encerrou a sessão. Do que eu 1.°
secretário, lavrei esta ata, que foi escrita sob meu ditado, lida em
voz alta pelo segundo secretário e aprovada por todos os presentes,
que a assinam, tirando-se -tambem uma cópia datilografada, por
todos igualmente assinada para rtrquivan‘ento no Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1941. — Geraldo Ferreira Ros-
tos, 1.° secretário. — Adhemar de Almeida Gonzaga, presidente. —

Raul Ribeira, 2.° secretário. — Afrodisio Castro. — Mauro Ca-
,nargo. — Luiz Braga. — Heitor Barroso Neto.

(N. 4.854 -- 2-4-41 -- 97$91

CAIXA FUNERÁRIA DA DIVISÃO DA ESTRADA DE FERRO
CENTRAL DO BRASIL

'EXTRATO DA ATA DA ASSEMBLEIA ExTRAoRMNÁRIA REALUADA AOS 24 Dt
MARÇO DE 1941, EM 2. a CONVOCAÇÃO

Não tendo havido número regulamentar de sécios presentes
rara deliberar cem 1. 8 convocação na Assembléia Extraordinária
previamente convocada, depois de aberta e antes de encerra-la, foi
convocada outra pelo sr. Presidente, a realizar-se às 21 e 1/2 horas do
mesmo dia 24 de março de 1941, no local, hora, e dia já indicados
nos editais de Convocação, afim de que, na forma dos Estatutos,
deliberasse a Assembléia, em 2. a Convocação, sobre a matéria cons-
tante da Ordem CIO - dia anunciada nos editais de convocação. A hora
citada, aberta a Sessão pelo sr. Presidente e feita a chamada pelo
nome dos 19 sócios que haviam assinado o livro de presença. veri-
ficou-se que -todos eles se achavam presentes. Lida pelo Secretário e
achada conforme a ata da sessão anterior, foi pelo Presidente- no-
meado 2.° Secretário ad-hoc o sócio Carlos da Silva. Em seguida
passou o sr. Presidente a ler o seu Relatório, em que expôs, a situa-
ção de insolvência da Caixa e propôs que fosse a mesma posta em
Liquidação e que a Assembléia elegesse Liquidante ao Dr. Alcino
Pinto Falcão, brasileiro, solteiro, bacharel em Direito, com escritó-
rio à rua rio Ouvidor. .o. 402 1.° andar, devendo o. aludido Dr. Li-
quioante perceber pelos seus serviços 10 To do ativo bruto que se
vi ' se apurar, tendo ainda proposto que a Assembléia autorizasse o
Dr. Liquidante a contratar: os serviços profissionais do advogado
Douior Altevão Dias da Mota, depois de ouvido e M. M. Juiz da Vara
Civil em que fosse feita a Liquidação, para o fim de defender a- Di-
ratoria nas queixas-crime contra a mesma apresentadas por não pa-
gar funerais. Todas essas propostas foram unanimemente aprovadas,
havendo o Presidente levantado a seasão por 15 minutos mira a la-
&abati	 gt,g, lendo Antes & Pesenablejl delibera-do, contra 5 votos,

COMPANHIA INDUSTRIAL MATOGROSSENSE

. ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aos vinte dias do, mês de março do mil novecentos e quarenta 8
um, na sede da companhia, à rua 1.0 de março número cinquenta O.
um, primeiro andar, às dezesseis horas, reunidos oito acionistas re-
presentando três mil novecentas e oitenta e cinco ações das quatro
mil que formam o capital social, pelo presidente cia Companhia foi
dito que havendo número legal para a assembléia;' como se vê das
assinaturas lançadas no livro de presença que está sobre a mesa,
com as indicações exigidas por lei, pede aos acionistas aclamarem
ou elegerem aquele que deverá presidir a assembléia. O acionista
Afonso Soledade indica o acionista Elisio Pereira de Magalhães que
foi aclamado pela assembléia, agradece e aceita a presidência to-
mando lugar .à mesa; e convida para secretario o acionista Helvécio
de Castro que adita e agradece o convite, s tornando lugar à mesa que
fica assim constituida. O presidente da assembléia declara que havendo
número legal dá inicio aos trabalhos e pede ao secretário proceder
à leitura da convocação publicada no Diário Oficial queUe publica
nesta cidade, nos 'dias cinco, oito e dezenove do corrente mês de •
março, e no Diário de Notícias, tambem desta cidade, nos dias cinco,
oito e dezenovç do mesmo mês de .março corrente, de mil novecentos
e quarenta e um, cujos exemplares estão sobre a mesa, leitura que
é feita, sendo a convocação do teor seguinte:. Companhia Indus-
trial Matogrossense — Assembléia Geral Ordinária -- Primeira
Convocação. São convidados os senhores acionistas para a Assem-
bléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia vinte ,fie março pró-
ximo, às dezesseis horas, na sedo da Companhia, à rua 1.0 de março
n. 51, 1.° andar, de acordo com a lei, para tomarem conhecimento
das contas da diretoria, examinar e discutir o balanço encerrado em
31 de dezembro de 1940, de conformidade com os estatutos, .o pa-
recer do Conselho Fiscal, eleger os membros do Conselho Fiscal e
suplentes. Rio de Janeiro, três de março de 1941. — Elysio Maga-,
lháes, presidente. — Helvécio de Castro, diretor, Terminada a lei-
tura, o presidente pede ao secretário proceder a leitura do relató-
rio da diretoria, balanço, conta de lucros e perdas, e parecer do con-
selho fiscal , que são objetos do deliberação por esta assembléia, já
à disposição dos acionistas na sede da Companhia, conforme anún-
cio publicado no Diário Oficiai que se publica nesta cidade, de de-
zoito, dezenove e vinte de fevereiro próximo passado, e no Jornal
do Comércio de dezoito, dezenove e vinte do mesmo mês de feve-
reiro, tambem de publicação nesta cidade, e integralmente publicado
no mesmo Diário Oficial de dezenove de março do corrente ano, e no
Diário dc Noticias de dezenove do mesmo mês de março de mil no.'
vecentos e quarenta e um, cujos exemplares estão em mãos do pre-
sidente, leitura que é integralmente feita. Terminada a leitura, o
presidente da assembléia põe os .referidos documentos em discussão,
oferecendo a palavra aos acionistas que quiserem falar a respeito.
Como nenhum acionista peça a palavra, o presidente da assembléia
põe em votação as contas da diretoria, o balanço e o parecer do
conselho fiscal, pedindo se levantarem os acionistas .que as apro-
vam e se conservarem sentados os que não aprovam. Tendo todos
os acionistas se levantado, com excepção dos membros da diretoria
que não podem tomar parte na votação, o presidente da assembléia
os acionistas se levantado, com exceção dos membros da dretoria
o balanço e o parecer do conselho fiscal aprovados por unanimidade
dos acionistas presentes não impedidos de votar. Pelo presidente foi
então declarado que a assembléia vai proceder à eleição dos mem-
bros do conselho fiscal, e depois satisfazendo a exigência da lei, es-
tabelecer a remuneração que cabe aos fiscais; pelo que pede aos
acionistas para fazerem as cédulas da eleição dos membros do con-
selho fiscal e colocá-las na urna que está sobre a mesa. Todos os
acionistas organizam as cédulas que colocam na urna. O presidente
procede à contagem das cédulas e verificando certas pede ao se-
cretário retirar uma por uma, que à medida que vai retirando
abre e faz a leitura do que nela se contem, fazendo a contagem dos
votos e passando ao presidente que confere. Terminada a contagem
dos votos, o presidente proclama o seguinte resultado: Para mem.'
bros efetivos do conselho fiscal: Dr. Artur C. Rios, brasileiro, res1-__
dente nesta cidade_à rua Pompeu Loureiro número vinte e um; Dr.
Demóstenes Madurrira de Pinho, brasileiro, residente nesta cidade
à AVtnida Portugal número duzentos e cinquenta e oito; e Mário doi
Prado Dantas, residente nesta cidade, à rua Vinte e Quatro de Maio
número duzentos e trinta e cinco, com setecentos e noventa e sete
votos cada um; e para suplentes: Fausto da Silva Costa. português,
residente nesta cidade, à rua Tenente Possolo número vinte 'e qua-
tro A, apartamento quarenta e um; Amilear Ribeiro Veiga, portai.

que o sr. Mario Teixeira estava quites, por não estar em mora..
Reaberta a sessão, lida e aprovada a ata unanimemente foi por mim,
pelo Presidente, que encerrara a sessão às 24 horas com a presença
dos srs. Representantes da D. O. P. S., -assinada, bem como pelos
demais sócios presentes, que o quiseram fazer. E para conhecimento,
de quem interessar possa, eu, Secretário, fiz este extrato, que as-%
sino e vai publicado no Diário Oficial e no Jornal do Brasil.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1941. — Paulino de Carvalho Vila
Real, secretário. —*Visto, o liquidante, Alcino Pinto Falcão.

Reconheço as firmas Paulino de Carvalho Vila Real o Aleino
Pinto Falcão.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — Em testemunho (sinal
publico) da verdade. — Mazart Lago.

(N. 4.401 — 2-4-41 — 68$3)%
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guês, residente nesta cidade à rua Carlos Campos número sete A,
apartamento seis, ambos cern setecentos e noventa e sete votos; e
Eloi Arcos, brasileito, residente nesta cidade, à rua Uruguaiana, nú-
mero sete, segundo andar, com setecentos e noventa e seis votos.
Terminada a apuração, o acionista Rodrigo Ventura do Magalhães
propõe como remuneração aos fiscais a importância de cem mil réis
por mês. O presidente da assembléia põe 'em discussão a proposta
do acionista Redrigo Ventura de Magalhães, oferecendo a palavra
aos acionistas que queiram falar a respeito. Nenhum acionista pe-
dindo a palavra, o presidente declara encerrada a discussaó, e põe
a proposta em votação pedindo se levantarem os acionistas que
aprovam e se conservarem sentados os que não aprovam. Todos os
acionistas se levantando o presidente proclama ter sido a proposta
de remuneração dos membros do conselho fiscal aprovada por una-
nimidade dos acionistas presentes. O presidente declara que nada
mais havendo a tratar, suspende os trabalhos, pedindo aos acionis-
tas se conservarem no recinto para ser lavrada a ata e depois dela
conhecerem e se, de acordo, ser assinada, o que é feito; e depois
de lavrada a ata, prosseguem os trabalhos, sendo a ata lida e achada
certa é assim assinada pela mesa e por todos os acionistas presentes.
Rio de Janeiro, 20 (vinte) de março de mil novecentos e quarenta e
um. — Elysio Magalhães, Helvecio de Castro, John Gregory So-
brinho, Eloy Arcos, Sociedade Anonima Magalhães — R. Magalhães,
Afonso Soledade, Rodrigo Ventura de Magalhães, pp. Oscar Pereira
de Magalhães — Soc. Anônima Magalhães — R. Magalhães.

(N. 4.288 — 2-4-41 — 14669.)

Caixa:

-Em janeiro de 1940, o total do nossas disponibili-
dades, em caixa e em Bancos, era de rs.. . 	 3.873:7136200

Em dezembro desse mesmo ano, as disponibili-
5.115 :8806300dades, totalizavam rs. • 	

• O crescimento de nossas aplicações, sempre em paralelo aos de-
pósitos, acentua o desenvolvimento que realizamos, ao nosso ver sa-
tisfatório.

É óbvio que se não traçássemos as diretrizes, que ainda hoje
conservamos e julgamos constituir método que sempre devemos se-
guir, de não forçar as aplicações ainda que o possamos fazer dentro
de nossas reservas e até dos créditos de que dispomos, o resultado
certamente que se apresentaria bem maior: Mas, esse resultado po-

--(leria ser aparente, porque estaríamos, então, sob riscos que a pru-
dência e zelo na administração de capiWs alheios razoavelmente o
impedem.

Defendemo-nos, desta maneira, contra atropelos, que não temes,
decorridos 19 meses da nossa atividade, pois que nossas várias contas,
assim de descontos, como de caução e contas correntes, teem uma po-
sição normal e em tudo satisfatória.	 .	 -

Mercê desse critério é que pudemos apresentai', como remate de
nossa atividade no ano findo, os resultados:

.	 Renda total apurada;

Em junho. 	 ,1.010:670$900
BANCO NACIONAL DE DESCONTOá Em dezembro. 	 1.413:9906500 2.424:6916400

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A
REUNIR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1941

•Tranferência
seguinte:

de descontos	 para	 o	 semestre

Senhorès Acionistas:
Em junho. 	
Em dezembro. 	

200:0676200
262 :8106000

•
Em nosso primeiro relatório, referente ao ano do 1939, com-

preendendo, aliás, sete meses enas de atividade — pois que nossas
operações tiveram princípio a 1 de junho de 1939 — acentuavamos
o carater excepcional da situação em que o Banco Nacional de Des-
contos iniciava as suas operações. Encontravarno-nos, então, numa
Perspect,iva sombria de guerra, na Europa, afinal deflagrada a
1 do setembro daquele ano, o que . teria de produzir a inquietação geral
e desconfiança que afinal se verificaram.

Nada obstante, foram animadores os resultados daquele curto
período de nossa atividade, e continuaram a ser no período financeiro
seguinte, que se encerrou em 31 de dezembro último. Pode-se dizer
que o país tem reagido perfeitamente bem, diante de tal situação,
valendo-lhe ,para isso as vantajosas possibilidades de defesa eco-
nómica. Por outro lado, certas medidas econômicas do Governa da
República, atingindo diretamente !a. .alguns setores da produção na-
cional, agravados pelo atual estado do guerra, muito contribuem para
aquela reação, preservando-nos, assim, de incômodos e vexames que
de outro modo teriamos de sofrer. Não fosse a incerteza do que o fu-
turo reserva aos povos, ainda aos mais distantes dos cenários de
guerra, poderiamos afirmar que o presente brasileiro, no seu quadro
econômico, acusando elevação de nivel, pro"ocará necessariamente
progressivo aumento de nossas riquezas.

De qualquer modo, posto que as dificuldades inevitaveis, que o
momento internacional processa por toda a parte, assinalamos, aqui,
um constante e expressivo aumento de confiança pública_em nosso
Banco, refletindo-se nos seus negócios, como adianto passamos a de-
monstrar.

A evidente demostração dessa confiança, que lisonjeia a direção
do Banco e seus acionistas, consiste no crescimento de nossas ope-
rações, tanto no que entende com os depósitos, como em suas apli-
tacões.
o

Quanto a depósitos, registamos sempre, nos quatro trimestres
do ano, um movimento ascendente. Assim é que se vê:

Março	 Junho

	

9.248:5536200	 12.312:620800
Setembro	 Dezembro

	

15..393:1596100	 19.503:1176100
Encerramos o ano financeiro de 1940, na conta de

	

depósitos, com rs. 	 	 19.503:1176100
ernquanto no primeiro trimestre desse ano a cifra

a	 desta conta era de rs	 9.248 :5536200
Correspondentemente à progressão nos depósitos, registamos pa-

ralelo movimento nas contas de aplicações, qual se vê abaixo:
Março	 Junho

	

15.759:0926200	 19.093:5936200
Setembro

	

20.027:9806200	 24.837:6146500
isto posto; contra a aplicação em março de 	 	 15.759 :0926200
fechamos o ano com a cifra de rs.	 , 	 	 24.837:6146500

Tambern, com o resultado financeiro do ano de 1940. podemos,
satisfeitas as contas de juros, despesas gerais o impostos, levar às
contas abaixo as seguintes verbas:

Amortização de Movei & Utensílios?
Em junho. . 	 	 7:9846690
Em dezembro. 	 	 19 :218$000.

Despesas de instalação;
Ëni junho. 	 •	  	 8:O00@61)
Em dezembro... 	 	 15 :0006.000,

Fundo de Reserva:
Em junho... 	 	 22:5756590
Em dezembro .. 	 	 75:000$00Q

Dividendos:

Fizemos distribuição de dividendos, nos dois semestres, correspon..
dentes ai % ao ano. Deste modo, pagamos:

Em junho • 	 	 167 :9686000
Em dezembro. . 	 	 191:176$000,

As verbas acima descritas, evidenciam, pois, o progresso que roa,
lizamos, não só sobre os primeiros meses de nossa atividade, em 1939,
siriris) lambem, sobre cada mês de nossa existência. É um continuado
crescimento, que se processa dentro de prudentes normas de trabalho,
bancár.ss, assegurando-nos tranquilo futuro.

As chamadas de capital foram feitas;
Em dezembro de 1940,' de capital a realizar, havia

apenas rs 	 	 221 :600W0
cifra esta que se reduziu bastante depois da-
quele balanço, pois que já em fevereiro cor-
rente esta conta acusa um débito de apenas rs. 	 109 :20(4000'

•
Concluindo. devemos proceder na nossa próxima assembléia ora'

dinária à eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exer,
cicio de 1941. Do atual Conselho e sem suplentes, cujo mandato esta
terminado, podemos dizer ter sido constante e util a sua esclarecida
colaboração, já pela regularidade de suas reuniões, para conhecimenta
dos nossos balancetes mensais, como pelo seu permanente contacta
com a Diretoria e negócios do Banco, valendo mencionar isto coma
expressão do justo entenclimetno que formam dos seus deveres.

São estas as informações que aos Srs. Acionistas se nos afigurara
interessar. Todavia, quaisquer outras, porventura 'julgadas necessá-
rias, estamos prontos a 'prestar.

•
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1941. — Leonardo Truda.

Fr‘-derico Radler de Aquino. — Bartholomeu Anacleto do Naseimenta,
néconbeço a firma supra de Leonardo Truda. — Rio, dois do abril de,
1941. Eia test. (sinal público) da verdade. ••••• Antonio Ferreira
Leite.

n
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BALANÇO EM SI DE DEZEMBRO DE 1940
r-

Ativo

Capital a Realizar. 221:6008000
Títulos Descontados	 	  18.797:2838100
Conta Corrente Garantida.	 	 6.010:3314400
Correspondentes.	 .	 .	 . 	 81:0218900
Efeitos a Receber. 	  575:3268100
Ações Caucionadas 	 300:00SPOO
Valores Caucionados. 3.822:8725900
Valores Depositados.	 	  16.661:8008000

Caixa:

Em moeda corrente. 	 	 3.411:1098800
No Banco do Brasil. 	 1.648:4758100
Em outros Bancos 	 	 	 56:2954400 5.115:8808300

Diversas	 Contas.	 	 313:7868700

51.929:902$700

Passivo

Capital.	 .	 „ 5.000:0004000
Fundo de Reserva. 	 	  100:0008000
Conta Corrente de Movimento. 	  	 11.219:0718600
Conta Corrente de Aviso 	 3.081:4468600
Depósitos à Prazo Fixo. 	 	 5.202:598$900
Correspondentes.	 	 15:6738200
Caução da Diretoria. 	  	 	 &00 :0008000
Títulos em Caução e em Depósito. 20:484:6724900
Dividendos a Pagar. 	 196:2368000
Diversas Contas.	 .	 . 	 6.330:2034500

51 .9t9

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1941. — Leonardo Trucla, presi-
dente. — Frederico Radler de Aquino, diretor. — Bartholonicu Ana--
clero, diretor. — Paulo de Lemos Basto, contador.

'PARECER DO CONSELHO FISCAL

Cumprindo com o determinado pela lei sobre sociedade por ações
e o disposto nos Estatutos do Banco Nacional de Descontos, o Con-
selho Fiscal deste, reuniu-se para elaborar seu parecer sobre as ope-
rações realizadas no ano de 1910.

O Conselho Fiscal examinou os balanços referentes ao primeiro
e segundo semestre do ano findo, bem coma a escrituração do Banco,
tendo tudo encontrado em perfeita ordem e lançado com a devida cla-
reza, opinando por conseguinte merecer a aprovação dos senhores acio-
nistas os atos e contas da diretoriareferentes ao aludido período.

Cumprindo um dever de justiça propõe ainda o Conselho Fiscal
à assembléia geral uni voto de agradecimento à diretoria pela efici-
ência com . que vem dirigindo o Banco, demonstrada pelo crescente
vulto das operações, demonstrativa- do progresso sempre ascendente
do nosso estabelecimento de crédito, ainda mais de ressaltar tendo em
yista o curto prazo em que o mesmo iniciou seus trabalhos.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1941. — José Mendes de Oli-
veira Castro. — Luiz Severiano Ribeiro. — Fernando Pesda de
Queiroz.

(N. 4.286 -- 2 -4 -1841 -- 856$0).

COMPANHIA FIAÇÃO E TECELAGEM BEZERRA DE MELO

• ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA FIAÇÃO E
TECELAGEm BEZERRA DE MELO

Aos quatro dias do mês de março de 1941, pelas quinze horas,
na sede social, à rua da Alfândega, 81-A, 2. 0 andar, nesta cidade,
reuniram-se em assembléia geral extraordinária os acionistas da
Companhia Fiação e Tecelagem Bezerra de Melo. Assumiu a dire-
ção dos trabalhos da assembléia o presidente da sociedade, Sr. Oton
Lynch Bezerra de Melo, que convidou para auxiliá-lo na mesa, come
secretário, o acionista Sr. Evaristo Maria de Novais. Declarou o
presioente que, conforme constava do Livro de Presença, estavam
ali reunidos acionistas representando quatro mil oitocentos e cin-
quenta ações do capital social, pelo que ia encerrar a lista de pre-
sença à mesma assembléia, o que fez. A seguir, declarou aos pre-
sentes que, conforme era do seu conhecimento, pelo aviso de con-
vocação publicado no Diário Oficial de 21 e 28 'de fevereiro último
e 1.0 do março corrente, e no Jorna/ do Comércio, desta capital, de
22 e 28 de fevereiro último e 3 do andante, a presente reunião tinha
por fim tomarem os Srs. acionistas conhecimento da renúncia de um

diretor da Companhia' e proceder à eleição do seu substituto. Na,
realidade, disse o presidente, achava-se em mesa unia carta do Sr..
Sebastião Tater° renunciando ao cargo de diretor para o qual havia
sido escolhido pela assembléia geral de constituição da Companhia
Fiação e Tecelagem Bezerra de Melo, tendo o presidente pedido ao
secretário para ler dita carta, o que este fez. Submetia, portanto, à
assembléia, àquela renúncia. Com a palavra o acionista Dr. Seve-
rino Oto Bezerra de Melo, disse que era de opinião que se aceitasse
a mesma renúncia, mas propunha fosse adiado o preenchimento da
vaga até nova assembléia, que será- oportunamente convocada, visto
como, segundo o pensamento dos acionistas, tal vaga deve ser pre-
enchida por um técnico, o que proximamente a sociedade espera ter.
A seguir, disse,. então, o presidente, que submetia esta proposta ;los
presentes, o que fez, sendo a mesma unanimemente aprovada. Em
face desta resolução, declarou o presidente que haviam sido preen-
chidos os fins para que a assembléia se convocara, pelo que sus pen-
dia a reunião pelo tempo nect,ssario à livratura desta ata. Reaber-
ta a reunião, pediu ao secretzirio que fisesse a leitura da ata, o que
foi feito, submetendo-a, após isto, à discussão dos presentes. Não
havendo nenhuma impugnação, foi por todos unanimemente apro-
vada. Eu, Evaristo Maria de Novaes, secretário da assembléia, lavrei
a presente ata, que assino com o presidente e demais acionistas.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1941. (aa). — Othon Lynch Bezerra
de Mello. Evaristo Maria de Novaes. — Severino Otto Bezerra de
Mello. — Francisco Elysio Pinheiro Guimarães. — Alvaro Gonçal-
ves da Silva. A presente é cópia fiel da ata original lançada no livro
de atas de Assembléia Geral. — Evaristo Maria de Novaes. Reco-
nheço a_ firma Evaristo Maria de Novaes. Rio, 2 de abril de 1941.
— Em testemunho (sinal público) da verdade. — Seraphirn Gon-
çalves Pinto.

•

"MAR SOCIEDADE ANÔNIMA"

Aos vinte e oito dias do mês de março de 1941, na sede da "MAR
SOCIEDADE ANÔNIMA", à rua General . Câmara n, 129, 1.° andar,
nesta Capital, às 14 horas, achando-se .presentes acionistas represen-
tados por quasi a totalidade das ações do capital social, conforme se
verifica do livro de presença, na seguinte ordem: Dr. Osório Gol.
marães, 20 ações; Ciro Muggiati, 40 ações; José Volpate. 10 ações; Fran-
cisco Puglielli, 50 ações; Adão Mocellim. 41 ações; -Pedro Bonat, 30
ações; Cílio da Gama Cruz, 1 ação; Dr. Sílvio Costa Rodrigues, 1 ação;
Lafayette Rocha Ximenes, 1 ação, e Antenor Novais, 1 ação; num to-
tal de 195 ações, assumiu a presidéncia o Sr. Dr. Osório Guimarães,
que convidou para secretário o Sr. Francisco Puglielli.

Declarou em seguida o Sr. presidente que, conforme se verifica-
va pelos anúncios de publicação no Diário Oficial de 18, 19 o 20 do
corrente, os senhores acionistas tinham sido convocados para tomar
conhecimento da eleição dos membros e suplentes do Conselho 'Fis-
cal, que por omissão deixara de ser feito na assembléia geral ordi-
nária realizada a 17 de fevereiro p. p.

Praticando-se de acordo com a lei e apurados os votos, verifi-
cou-se, então, terem sido eleitos, sem remuneração, membros do Con-
selho Fiscal, para o exercício de 1941, os seguintes acionistas: 14-
fayette Iloche Ximenes, Dr. Cílio Gama Cruz e Dr. Sílvio Costa Ro-
drigues, ambos reeleitos, e para suplentes: José Volpato, Adão Mo-
cellim e Anterior Novais.

VIANA BRAGA S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação do relatório e balanço desta sociedade, feita à pá-
gina 6.649 do Diário Oficial de 1 do corrente, nas assinaturas do
final do balanço, leia-se assim:

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1941. — Joaquim Fernandes
Braga, diretor-presidente. — Plínio Dourado, guarda-livros e- di-
ret. -el.-secretário. — Antonio Madureira, diretor-gerente. — Antonio
Soares Furtado, diretor-gerente da filial — gão Paulo".

N. 4.285 —_2-4-911	 7341).

• ATA DA ' ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA . EM , R8 DE MARÇO
DE 1941

Satisfeitos, assim, todos os fins para que fora convocada a as-
sembléia, o Sr. presidente suspendeu os trabalhos, pelo tempo de ter
sido lavrada esta ata. Reaberta a sessão, foi ela lida, achando-se con-
forme e unanimemente aprovada, foi assinada pelos presentes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. — Assinados: Dr. Osorio
Guimarães. — Cyro Muggiati. — José Volpato. -- Francisco Cu-

, glielli. — Adão Mocellim. — Pedro Bonat. — Cylio Gama Cruz.:
Sylvto Costa Rodrigues. 	 Lafayette Rocha Ximeries. — Antenor

--Novaes.	 -
Confere com o original. — "Mar Sociedade Anónima": Francisco

•Puglielli, diretor-tesoureiro.

ÇN. 4.362 -- 31-3-1941 L- 1.7843 (3 vezes),
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31ESBLA, S. A.

nwrwic.AeõES

Na publicação do Relatório da Mesbla, S. A., feita à páginã
6.577 do Did&io Oficial de 31 de março ultimo, fazem-se as seguintes
Xetificações:

No fim do primeiro período, onde se lê:
encerrado em 31 . de dezembro de 1940

encerrado em 31 de outubro de 1940
No quarto período, onde se lê:
Devido às dificuldades cada vez maiores de importância

leia-se:
Devido às dificuldades cada vez maiores de importação
No quinto período, onde se lê:
e não sendo as indispensaveis

leia-se:
e não sendo as mesmas indispensaveis
Nas assinaturas, onde se lê:
S. C. Cardoso, vice-presidente •

/eia-se:
S. S. Cardoso, vice-presidente
Fica excluiria a parte final que diz: "P. P. de Mesbla, S. A.,

rua do Passeio, 48-54, Rio de Janeiro. — R. Rombauer" — por
nada ter cem o relatório.

ANÚNCIOS
Companhia Brasileira de Estradas e Edificações' S. A.

Rua México n. 164, 4.0 anda; salas 44-45

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas para uma assembléia
geral extraordinária, que se realizará no* dia 16 do corrente inU de
abril, quarta-feira, às 14 horas, na sedo da Companhia acima, afim
de proceder à alteração dos estatutos, adaptando-os às novas exi-
gèncias legais e tambem, para tomar conhecimento do relatório da"
Diretoria, aprovação de tontas do exercício anterior, eleição de um
diretor e dos membros do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — João Augusto da Fonseca
Silva, presidente.	 •

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A. de Crédito Real

Juros de obrigações ao portador

(Debentures) — 8% — Série "A"

Na sede neste Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Copital,
serão pagos, a partir do dia 1 de abril próximo e mediante a apre-
sentação dos litulos originaie; os juros dessas obrigações relativos
ao eupon n. 40 do trimestre a vencer-se hoje.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.373 — 31-3-941 — 45$9 — 3 vezes)

"S. A. Moinho da Baia"

Convidamos os senhores acionistas a vir receber, em nossa sede,
à rua da Quitanda ns. 106-110, nesta Capital, a partir de 1 de abril
próximo, o 16° dividendo, relativo ao ano de 1940, à razão de 15%
por ação.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — William Gregory, pre-
sidente. — Joseph Sifielair Corolin, diretor.

(N. 4.371 — 31-3-941 — 4088 — 3 vezes)'

Casa Salatlié S. A.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
rua Buenos Aires n. 314. loja, todos os documentos a que se re-

fere o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
relativos ao exercício findo em 31 de janeiro de 1941.

Rio de Janeiro. em 29 de março d;?, 1911. — Lucien Salathé.
— Henri Salothé, diretor.

(N. 4.950 — 1-4-941 — 33$7 — 3 vezes)

Companhia Nacional de Bons ' Hotéis S. A..
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em 'assemn
bléia geral extraordinária, no dia 15 de abril próximo, às 14 horas,
na sede da Companhia à Avenida Rio Branco n. 102, 50 andar, para
os seguintes fins: a) aumento do capital da sociedade; b) reforme
dos estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — Carlos Erasmo de 2'o-I
ledo Piza, diretor-presidente. — Zadyr Cais de Oliveira, diretor-gen
rente.

(N. 4.370 — 31-3-941 — 42$8 — 3 vezes/

Companhia de Navegação Shell-Mex do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas da Companhia de Navegação
Shell-Mex do Brasil para a assembléia geral extraordinária, que se
realizará no dia 10 de abril de 1941, na sede social, à praça 15 de
Novembro n. 10, às 14 horas, para discussão e deliberação da se-_.
guinte ordem do dia: a) interesses gerais; b) reforma dos estatutos'
e sua adaptação às exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940 e decreto-lei n. 2.784, de 20 de novembro de 1940;
c) eleições que se originarem da reforma, conversão das ações e ou-
tras providências correlatas à priva legislação.

Rio de Janeiro,' 31 de março de 1941. — Companhia de Navega-,
Vão Shell-Mex do Brasil :Eduardo William Shalders; diretor presi-
dente. — Harry Thirkell Cox, diretor gerente. — Dr. Miguel Timst
poni, diretor secretário.

Clube Naval

ASSEMBLÉIA GERAL E.xTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação

De ordem do Sr. Presidente, convoca-se, para o dia 7 do, corren-
te, às 17 horas, uma assembléia geral extraordinária, na forma do
artigo 102 dos estatutos, por deliberação da- Diretoria, para tratar
da reforma dos estatutos, segundo a alínea b do parágrafo 4.0 do
artigo 101. Visa a reforma modificar o parágrafo 1.° do artigo 63,

,de forma a se permitirem empréstimos a todos os sócios que rece-
bam vencimentos por quaisquer ministérios ou autarquias, se ca-
pazes de consignar em folha para o Clube Naval, mantendo-se as deré
mais exigências mencionadas no parágrafo a alterar.

Secretaria do Clube Naval, i de abril de 1941. — Luciano AZ-1-•
vares de Azevedo, 2.° secretário.	 -

(N. 4.933 — 1-4-941 — 61$2 —3 vezes) -1

Sociedade Anónima "Casa Dale"-

Ficam convocados os senhores acionistas para assembléia gera/
ordinária no 1 0 andar do prédio n. 19, da rua São José, às 14 horas
do dia 2 de maio do corrente ano, com , a seguinte ordem do dia:

1) aprovação das contas e parecer do Conselho Fiscal, relativas
ao exercício de 1940, sendo que estas se acham a disposição dos
senhores acionistas nos termos do art. 99 do decreto-lei n. 2.627;

2) eleição da nova diretoria, membro do Conselho Fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro. 31 de março de 1941. — Pela , Sociedade Anónima
"Casa Date", Raymondo Renaud, diretor presidente.

(N. 4381-31-3-41-58$1-3 vezes)1

Transportadora Aliança S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 23 de abril de 1941, às quatorze horas, na sede
social à Avenida Rio Branco n. 9, sala 125, afim de tomarem conhe-,
cimento do relatório da Diretoria, balanço -e contas do exercício de

o ano de 1941 e deliberarem sobre a reforma dos Estatutos.
1940, elegerem os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal parit„

Rio de Janeiro, 31 de março de 1941. — O Diretor Presidente,
Jose Fagundes Netto. (N. 

4.398 — 31-3-941 — 50$0 — 3 vezes)'.;

Einpresa Industrial de Transportes, S. A.

,	 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas para se reunirem cru
assembléia geral ordinária, no dia 20 de abril. de 1941, às quatorze,
horas, na sede social, à avenida Ria Branco n. 9, sala 125, afim dei
tomarem conhecimento do relatório da diretoria, balanço e contas
do exercício de 1940. elegerem os membros da diretoria e do con-
selho fiscal para o ano de 1941 e deliberarem sobre a reforma oos;
estai tos	 •

f io de Janeiro, 31 de março de 1941. — O diretor-presidel,to,'
José Fauumice Netto.

(N. 4.397	 31-3-941	 50$0	 3 vez,))

c

(N. 4.955 — 1-4-941 — 67$3,=- 3 vezes)

(N. 4.382 --31 -3 -41 --64$3 	 vezes)
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Fábrica de Casimiras Finas S. A.

Segunda convocação

Ficam os senhores acionistas convocados para se reunir em
assembléia geral extraordinária, no dia 10 de abril. às 14 horas, na
sede social, à rua São Miguel n. 783, afim d,e deliberarem sobre a
adaptação dos estatutos às exigências do decreto-lei n. 2.627, de
1940, bem como para a assembléia geral ordinária, a realizar-se
naquele mesmo dia, às 15 horas, na sede social.

Fábrica -de Casimiras Finas S.A. — João José Kisne»tberg,
diretor.

(N. 4.391 — 31-3-941 — 45$9 — 3 vezes.)

Construções e Administrações do Rio de Janeiro S. A.

Os Srs. acionistas são convidados a se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corrente, às lã horas, na 4ede social à
praça Getulio Vargas n. 2, sala 904, afim de tomarem conhecimento do
rtlatório da diretoria e parecer do Conselho Fiscal. refol entes ao ano
dê"- 1940, procedendo-se, em seguida, à eleição do Conselho Fiscal e
suplentes.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.399 — 31-3-41 — 39$8 — 3 vezes)".

Grafieôr Concentra Hartmann Irmãos, Soc. Anon.

Na sede desta companhia, à Praia de São Cristovão n. 249,
acham-se à disposição dos senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 99 do vigente decreto-lei sobre as sociedades pz.r
gções n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.319 — 28-3-941 — 30$6 — 3 vezes).

Agência Brasileira, S. A.

Rua do Rosário n. 136 — 1. 0 andar

Ficam à disposição dos Srs. Acionistas as contas e o relatório
da Diretoria bem como o parecer do Conselho Fiscal, da conformi-
dade com o art. 99 Co decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940.

Rio de Janeiro, 2; de março de 1941. — A Diretoria.
(N. 3.688 — 21-3-1911 — 33$7 — 3 vezes.)

Fábrica de Papel "N. S. Aparecida", S. A.

-Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,
à rua Uruguaiana n. 87, 6.0 andar, sala 64, todos os documentos da
que trata o art. 99 do decreto-lei si. 2.627, de 26 de setembro
de 1940. — Rio de Janeiro, 17 de março de 1911. — João José da
Costa Valle, Diretor-presidente.

(N. 3.765 — 21-3-41 — 24$5 — 3 .vezes).

CoMpanhia Navegação Norte Sul

Primeira convocação
•

Ficam convocados os senhores acionistas para a assembléia ge-
ral ordinária que se realizará no dia 7 de abril de 1941, às 14 ho-
ras, na sede desta sociedade, à Avenida Rio Branco n. 26 15•0 an-
dar, afim de tornarem conhecimento do relatório da diretoria, ba-
lanço, contas e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao ano de 1940

,e eleger diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exercício de
1941.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1941. — Antonio Ferra; di-
retor geral.

(N. 3.937 — 25-3-941 — 45$9 — 3 vezes)
Companhia Brasileira de Torrefação e Moagem

Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social da Compa-
nhia, à rua Figueira de- Melo n. 9, nesta Capital, os documentos
de que trata o artigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro

, de 1940.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1941. — Antonio .Rodrigues Bar-

iroso, presidente. — Henrique Silva, vice-presidente. — Djalma Dows-
te% diretor

(N. 4.089 — 29-3-41 	 30$6 — 3 vezes)

Companhia Internacional de Capitalização

Terceira convocação

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SIO convidados os Srs. Acionistas para a reunião da Assembléia
Geral Ordinária, que deverá se realizar na sede social, à rua 1 0 de
Março n. 6, 2.0 andar, às 11 horas, do dia 9 de abril de 1941, de acor-
do com o artigo 11 dos nossos estatutos, afim de tomar conheci-
mento do relatório da Diretoria, parecer do Conselho Fiscal, aprova-
ção de contas, balanço relativo ao exercício findo e eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes. — A Diretoria.

(N. 4.014 — 26-3-1941 — 20a1)

S. A. "A Perseverança"

Assembléia geral extraordinária

Convocam-se os acionistas para se reunirem no dia 4 de abril
próximo futuro, às 14 horas, na sede social à rua General Câmara
n. 23, sobrado, para autorizarem a diretoria a vender bens imoveis,
assinar escritura de venda de bens cujo preço já foi recebido e praticar
toeiras os atos complementares desses objetivos.

Rio de .Taneiro, 26 de março de 1941. — Pela diretoria, Murillo
Fontainha, diretor.

(N. 4.054 — 26-3-41 — 42$8 — 3 vezes).

"Casa Domingos Joaquim da Silva, S. A."
4

Sede social — Avenida Almirante Barroso, 90-A

ASSEMBLÉIA GERAL . EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da "Casa Domingos Joaquim da Silva
S. A."; para se reunirem em assembléia geral extraordinária•no dia
4 de abril deste ano, às treze horas, na sede social, para os seguintes
fina:

a) tomar conhecimento e resolver sobre a proposta da Diretoria
de reforma de Estatutos para que fiquem adaptados aos dispositivos
do decreto-lei 2.627 de 26 de setembro de 1940 como respectivo pa-
recer do Conselho Fiscal, segundo determina a mesma lei;

b) tomar conhecimento e resolver sobre o Relatório, Balanço,
Contas e Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de 1940, eleição dos membros desse Conselho e
seus suplentes;

c) assuntomorrelatos. inclusive resolver sobre o mandato dos di-
retores a terminar em 30 de junho deste ano.

-	 Rio de Janeiro. 20 de março de 1941. — Joaquim Nunes da Fon-
seca da Silva, presidente.

(N. 3.800 — 21-3-31	 94$9 — 3 vezes).
••n=11•11.

A Redentora S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

• Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem em - assem- .
bléia extraordinária, na sala da frente do prédio n. rua da
Constituição, cedida para (Sie fim, no dia 21 do corrente mês, áa
14 horas, para procederem à reforma dos estatutos da sociedade,
adaptando-os aos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1911. — Manoel Vieira da Cesta
— Benedicto Ramos de Oliveira, Diretores.

•(N. 4.278 — 2-4-911 — 45$9.	 vezes).

Sociedade Anônima "Paula Monso"
S. A. Publicidade Jornal do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Aviao de convocação

São convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em asembléia
geral ordinária no dia 8 de abril às 14 horas na sede da Sociedade,
afim de resolver sobre as contas da Diretoria relativas ao ano de
1940, e proceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e su-
'plentes.

Rio de Janeiro, 28 de • março de 1911 — E. Pereira Carneiro, Di-
retor-Presidente.

(N. 4.917 — 29-3-11 — 54$1 — .3 vezes)

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da S.A. "Paula Affonso".
a S2 reunirem às 15 horas do dia 30 de abril próximo vindouro, à rua
São José n. TO, 1.0 andar, nesta Capitel, afim de tomarem conheci-
mento do Balanço, conta de Lucros e Perdas, papeis, contas e do-
cumentos relativos ao exercício terminado em 31 de dezembro de 1940,
bem cem° relatório da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal, e elei-
ções da Diretoria e do Conselho-Fiscal.

Ficam lambem à disposição dos senhores acionistas os documen-
tos a quere refere o art. 09, .do decreto-lei n. 2.627, de f:k3 de se-
tembro -de 1910. — A Diretoria. . ••

(N. 4.819-2-1-941-55$1-3 vezes).
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•Declaração

Augusto Gonçalves Ramos, natural de Portugal, filho de Joaquim
~alvas Ramos e de E,'mília dos Santos, nascido no dia 12 de maiô
de 1896, declara que perdeu o seu título de eleitor, tirado nesta capital.

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1941. — Augusta Gonçalves Ramos.
Reconheço a firma de Augusto Fonçalves Ramos. Rio, 2 de abril

de 1941.	 Em testemunho (sinal público) da verdade, Paula e Costa.
(N. 4.257-2-4-941-11$2)

Laboratório Vila S. A.
-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na sede social,
à rua Gonde do Bonfim n. 514, os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4..258-2-4-941-15P-3 vezes)

Companhia Fiação do Rio de Janeiro, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocam-se os senhores acionistas para se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a realizar-se no dia 30 do corrente, às 15 horas,
na sede social à rua Borborema n. 249 Madureira, afim de toma-
rem conhecimento do relatório da Diretoria e parecer do Conselho
Fiscal, examinar e deliberar sobre o balanço, contas e atós da admi-
nistração do exercício findo em 31 de dezembro de 1940.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — A Diretoria.
(N. 4.262 — 2-4-1941 — 45$9 — 3 vezes.)

Á Praça

Duarte, Ferreira & Comp., negociantes estabelecidos à rua da Mi-
sericórdia n. 39, comunicam a todos em geral e para os devidos fins,
que vendeu as instalações de seu negócio sito à mesma rua livre e de-
sembaraçado. Nada mais tendo sobre a referida loja.

Outrossim comunica que aguarda as ordens dos enteressados ou
de quem se julgar credor à rua do Senado n. 25, provisoriamente.
Aproveita para desde já agradecer aos seus fornecedores freguezes
e amigos em geral pela distinção com que sempre foram dispensados,
sendo pagos todas suas indenizações que tinham direito. •

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Duarte, Ferreira & Comp.
Reconheço a firma Duarte Ferreira & Comp. Rio, 2 de abril de

1941. Em testemunho (sinal público) da verdade. — Julio de Castilhos
Pena fiel.

(N. 4.264 — 2-4-1941	 61$2 — 3 vezes.)

Foto Produtos Gevaert do Brasil S. A.

Segunda convocação

Não havendo comparecido número legal para a assembléia geral
ordinária convocada para o dia 31 do março do corrente ano, ficam os
senhores acionistas convidados a se reunirem em segunda convocação
no dia 15 de abril do ano corrente, às 17 horas na sede da Sociedade,
à rua da Alfândega n. 88, nesta. 	 -

Ordem do Dia: a já publicada em data de 21 de março último.
Para poderem assistir à assembléia, os acionistas terão que depo-

sitar na sede social as suas ações ao mais tardar até o dia 12 do abril
do corrente ano.

A Diretoria: — J. E. Somers, diretor-presidente. ,— CharlesEram direfor-gerente.
(N. 4.263 — 2-4-1941 —'55$1 — 3 vezes.)

Declaração

Pau/ j. Christoph Company

Na ass realizada aos 4 de fevereiro de 1u41, da Dire-
toria de P;ini J. Christoph Company, Sociedade Anônima de New
Vork, devidamente autorizada a . funcionnr ao Brasil, foram eleitos
para eserver seus cargos no ano de 19i1 ou até serem nomeados ou
eleitos o;	 re:zneel iVo Stlee5.01,es:

Presidente — Paul J. Gbristoph.
Vice-Presidente 2- J. L. Fagan.
'Secretário — Haroldo D. I-St. John •Secretário Assistente — Everardo Kiehl.
Tesoureiro — Gaslão da Cruz Ferreira.
Paul J. Christoph. presidente. — J. L. Focou, vice-presidente.

— Gastão da Cruz k'erreire, tesoureiro.
Reconheço as firmas .retro: P. J. Christoph, J. L. Fagan eGastão da Cruz Ferreira.
Rio de Janeiro, 2 de abril de T941. — Em testemunho (estava

o sinal público) da verdade. — Francisco da Cdsta Haia.
4.265-2-4-U-79$6-3 yezes)

S. A. Agrícola Santa Luiza

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas para reunirem-se no dia'
17 de abril de 1941, às 15 horas, à rua 1.° do Março n. 86, sobrado,
para tornar conhecimento do relatório da diretoria, discutir e aprovarias contas e balanço do exercício de 1940, procedendo-se em seguida
a eleição do Conselho Fiscal para o ano de 1941.

S.A. Agrícola Santa Luiza. --- José Atattoso Sampaio Correia,
diretor-presidente.

(N. 4.274-2-4-941.-,-15$3))

• Moinho Fluminense S. A.

Convidam-se os senhores acionistas desta sociedade a virem rea
ceber, a partir do dia 7 de abril, à rua Genéral Câmara n. 45, o divia
dendo referente ao exercício de 1940, determinado em assembléia)
-geral ordinária de 29 de março de 1941.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Pela Diretoria: Moinho Flu-
minense S.A., Francisco &metia, diretor.

(N. 4.273-2-4-941-1232)1

Á Praça

António Agostinho da Costa, sócio principal da Firma ANTÓNIO
A. COSTA & COMP., vem comunicar à Praça, que por distrato assi-
nado aos 29 de março de 1941 nesta cidade, ficou dissolvida a firma
ANTÓNIO A. COSTA & COMP., recebendo os sécios Artur Allevalo,
Francisco Madaleno Júnior e Alberto Fernandes Lisboa, Os seus ha-
veres, assumindo o sócio Antônio Agostinho da Costa o ative e passivo
da sociedade, continuando com o mesmo ramo de negócio de Tintas e
Vernizes, à rua Buenos Aires n. 192.

Rio, 29 de março de 1941. — Antonio. Agostinho da Costa.
Confirmamos: Arthur Allevato. — Francisco Uagdaleno /ardor.— Alberto Fernandes Lisboa. 	 -
Reconheço a firma Antônio Agostinho da Costa. Rio de Janeiro,

2 do abril de 1941 — Em testemunho (sinal público) da verdade.
Luiz Cavalcanti Filho.

n
	 (N. 4.248-2-4-941-23$5)

Declaração

Declaro que perdi minha Carteira' de Identidade, cujo Registo'
Civil é, 330.949.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1941.	 4ocio Cesar.
Reconheco a firma João Cesar. Rio de Janeiro, 29 de março de

1941. —Em testemunho (sinal público) da verdade, Djalma da Fon-
seca Hermes.

(N. 4 . 253 —2-4-94 l--8$2)

Companhia Fiação e Tecidos Sarmento

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta Companhia, para
Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no dia 19 do corrente mês,
as 10 horas, na sede social, à rua da Alfândega n. 47-4•0 andar, para
tornarem conhecimento do relatório da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, balanço e'contas referentes ao ano de 1940 e eleição da Dire-
toria, Conselho Fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Pela Diretoria: Ribeiro
Junqueira, diretor-presidente.

(N. 4.255-2-4-941-36$7-3 vezes)

Rádio Clube do Brasil S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL

. São convidados os .senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral, no' dia 18 do corrente, às 17 horas na sede social, à avenida
Rio Branco 11. 181-3.0 andar — Edifício Cineae Trianon; em 1.° con-
vocação, afim de delibuarem: -

a) sobre o relatório e .contas da diretoria, referentes ao últimoexercício; .
b) eleição para, cargo vago na Diretoria;
c) Vaptação da sociedade ts exigências da legislação sobre radio-difusão e bem assim às exigénelas do decreto-lei n. 2.627, de 26 desetenibro de 1940;
d) assuntos gerais de interesse social;

• e) 'eleição do conselho fiscal.
Rio de Janeiro, 31 de Março de 1941. — A Diretoria.

À .g.174-4-94~42-11~0,
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•Editorial Labor do Brasil S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,

à rua Buenos Aires n. 404, 1 0 andar, nesta Capital, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
Lro de 1949.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1941. — Dr. Adolf Meter, Diretor-
Secretário.

Companhia Siderúrgica Nacional
ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE

São convidados os subscritores do capital da Cia. Siderúrgica
Nacional a comparecer no dia 9 de abril próximo vindouro, às de-
esseis (16) horas, no salão nobre do Edifício Oa Bolsa de Fundos

'iúblicos, nesta Capitai, à Assembléia Geral de Constituição da So-
ledade e eleição dos primeiros administradores e fiscais.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Guilherme Guinle, Presi-
lente da Comissão Executiva cio Plano Siderúrgico Nacional.

(N. 4.271 — 2-4-41 — 15$3).

Banco Industrial Brasileiro
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas para se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sede do Banco à rua General Câmara
n. 71, às 15 horas do dia 19 do corrente mês e ano, para o fim de deli-
berarem sobre a reforma de vários artigos dos atuais estatutos e sua
adaptação às disposições do decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1941. — João Baptista Roso, Dl-,
reter Presidente, — Silverio Ceglia, Diretor Tesoureiro e Gerente.

(N. 4.856 — 2-4-41 — 4238 — 3 vezes).

Companhia Industrial Matogrossense
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1.a convocação
São convidados os Srs. acionistas para se reunirem em assem-

bléia geral extraordinária, na sede social à rua 1 0 de Março n. 51,
1.0 andar, às 15 horas do dia 9 do mês de abril do corrente ano de
1941. para conhecerem e deliberarèm sobre proposta da Diretoria
de • reforma dos estatutos, para pó-los de acordo com o decreto-lei.

-n. 2.627 de 26 de setembro de 1940, e atender outras conveniências

Rio de Janeiro, 2_ de abril de 1941. — Elisio , Magalhães, presi-
dente — lielvecio de Castro diretor.

N. 4;287 — 2-4-41 — 70$400 — 3 veres)

Sociedade Anônima "Gazeta de Noticias"-
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Reforma de estatutos
1.a convocação

Ficam convocados os Srs. acionistas da Sociedade Anónima
"Gazeta de Noticias" para reunirem-se no di,a 14 do corrente mós
de abril, ha 14 horas, na sede social, nesta capital à rua Ouvidor, 104,
para, em assembléia geral extraordinária deliberarem sobre refor-
ma dos estatutos. Essa reforma terá por objetivo integra-los no re-
sinam do decrete-lei a. 2.627 de 26 de setembro de 1940 e outras
alterações necessárias aos interesses sociais.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — A DIRETORIA,
B. À, "Gazeta de Noticias", José da Silva Lisboa, gerente.

.(N • 4.280 2-4-41 — 84200 — 3 vezes);

Companhia Industrial Itauna S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

3,a convocação
Estão convidados os Srs. acionistas para se reunirem em as-

sembléia geral extraordinária na sede da sociedade à Avenida Graça
Aranha n. 62, sala 802, às 16 horas do dia 8 de abril de 1941, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem sobre proposta da Dire-
toria relativa à reforma dos estatutos sociais, com adaptação à nova
lei das Sociedades Anónimas (dos. 2.627 de 26 de setembro de 1941)
e eleição da Diretoria. — A DIRETORIA.

ASSEMBLÉIA GERAL oaDINÁRía
2•a convocação

Estão convidados os Srs. acionistas para se reunirem em as-
sembléia geral ordinária na sede social à Avenida Graça Aranha, 62
sala 802, às 17 horas do dia 'à de abril de 1941, afim de deliberarem
sobre contas da Diretoria, relatório,-balanço e parecer do Conselho
Fiscal, assim como eleição do Conselho Fiscal e suplentes. — A DI-
RETORIA.
. Pela Companhia Industrial Reuna S. A., Antônio da.Silveirar

Sales, diretor-gerente.
(N. 4.279 — 2-4-44 — 100000 — a vezes

Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A.
Troca de ações

A Diretoria da Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia
S. A. atendendo a novas solicitações e levando em consideração o
estado de guerra eia que se acha a Europa, resolve prorrogar até o
dia 15 do corrente mês, sem que outra prorrogação seja concedida,
.o prazo que se vencia em 31 de março dg corrente ano, para a troca
de ações da Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas por ações
da Companhia Brasileira de Mineração e Siderurgia S. A., ou pa-
gamento em dinheiro, nos termos do Aviso de 18 de dezembro de
1940, publicado pela Diretoria da Companhia Estrada de Ferro Vi-
tória a Minas no Didrio Oficial dos dias 21 e 27 de dezembro de
1940 e 4, 13 e 23 de janeiro de 1941 e no -"Jornal do Comércio" dos
dias 24 de dezembro de 1940 e 3-e 15 de janeiro de 1941.

Rio de Janeiro, i de abril de 1941. — Companhia Brasileira de
Mineração e Siderurgia S. A. — Ãlvaro de Oliveira Castro, vice-
presidente.

(N. 4.284 — 2-4-41 — 76$$00 — 3 vezes)

Companhia de 'moveis c Representações Brasileira
— Cirb S. A.

ASSEMBLÉIA amar.
Não tendo sido publicados o balanço, contas e relatório do exer-

cido passado a tempo de se realizar a assembléia geral no dia 3 do
corrente, ficam os Srs. acionistas avisados da transferência' da mes-
ma para o proxirno dia 10 de abril, às 10 horas da manhã, na sedo
social à Avenida Rio Branco, 180.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1941. — Cia. de Imoveis e Reprea
sentações Brasileira "Cirb S. A. — Dr Clemente Mariani.

(N. 4.282 — 2-4-41 — 39$800 — 3 vezes)

• Declaração-
Declaro que perdi minha documentação consular, acompanhada

tambem com o meu passaporte, documentos estes referentes ao vapor
brasileiro "Sentarem", entrado neste porto, em 4 de agosto de 1940.

Rjo de Janeiro, 29 de março de 1941. — Ernesto Luiz Mandim.
,(N. 4.085. — 294-041 — 30$6 — 3 vezes)...

•

(N. 4.269-2-4-41-24$5--3 vezes)

•

•
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Preço do número de hoje $400

IMPRENSA NACIONAL
AVENIDA RODRIGUES ALVES N.

->
Tendo passado a runcionar os 'Serviços da Serçim de Redação dos orgãos oficiais à avenida RodrIgues Alves n. 1,

deve todo o expediente das repartições federais e da Prefe itura do Distrito Federal ser encaminhado para essa nova
instalação da Imprensa Nacional.


